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Successo promissor 


A Exposição Nacional de 
Animaes, hontem brilhan- 
temente inaugurada, com. 
porta alguns ensinamentos 


de primeira ordem . tanto 


em materia economica co- 
mo administrativa, que de 


nenhum modo devemos 


perder. 

A apresentação de va- 
rios excellentes productos 
das chamadas raças finas 
de bovinos we carne e lei- 
te, demonstrou a nossa ca- 
pacidade de crial-os dentro 
do clima, das pastagens, do 


racionamento e da, zoote- 


chnia que formam o qua- 
dro pecuario do paiz, - 

Essa demonstração rom- 
pe as resistencias da iner- 
cia e promette um pro- 
gresso de inavaliavel gran- 
deza dentro das formida- 
veis possibilidades do Bra- 
sil, 

Por emquanto, evidente- 
mente, não são muitos os 
nossos nucleos de criação 
desenvolvidos. Temos os 
profissionaes do zebu” em 
Minas e no Estado do Rio; 
os criadores de raças fi- 
mas notadamente as duas 
variedades de  hollandes 
ainda em Minas e no Esta- 
do do Rio e mais em São 
Paulo e no Rio Grande do 
Sul," O caracú parece -“em 
deelinio não obstante a 
belleza de'tres ou «quatro 
dos poucos especimens 
apresentados. Não acredi- 
tamos que as raças exigen- 
tes especializadas em carne 
como os “shorthorn”, os 
“polled-angus” e os “he- 
refords” já se possam ter 
como tribus nacionaes fun- 
dadas. 


Seja como fôr verifica- 
mos e comprovamos a nos- 
sa capacidade de acclima- 
tação do melhor gado do 
mundo o que é, como aci- 
ma dissemos  encorajador 
ponto de partida. 

4 terrivel difficuldade 
de uma exposição, ho gene- 
ro da que foi hontem inau- 
gurada na capital da Re- 
publica, está nas enormes 
distancias dos centros de 
criação, dos riscos e incom- 
modidades dos transportes, 
do acanhamento das instal- 
lações, dos dispendios ex- 
cessivos que a movimenta- 
ção do pessoal e animaes 
accarreta. Por isso mesmo 
o seu exito comprova a ca- 
pacidade technica organi 
zadora do Ministerio da 
Agricultura, coordenada e 
estimulada pelo illustre mi- 
nistro sr. Odilon Braga. 

Temos agora de exami- 
nar o papel cada vez mais 
deficiente que a adminis- 
tração publica do paiz vae 
exercendo na sua appare- 
lhagem economica. O go 
verno se porta coms se lhe 
fosse indifferente a pro 
dueção brasileira, que é en- 
tretanto a base da materia 
fiscal de que vive. Faltam: 
nos linhas troncos princi 
paes de rodovias As es- 


tradas de ferro estão no 
mais lamentave] estado de 
penuria do material rodan- 


“te, notadamente :o que cor- 


responda à qualquer espe- 
cialização. Ninguem pode- 
ria decentemente transpor- 
tar um boi na. Central ou 
na Leopoldina, nem mesmo 
indeçentemente na Maricá 
cu na Auxiliar, Faltam-nos 
auto-vehiculos para movi- 
mentação de bovinos ou 
equinos dentro da cidade, 
uma barca com installações 
adequadas para atravessar 
a bahia, 

Quntidade de problemas 
e assumptos do interesse do 
governo como do interesse 
da economia nacional es- 
tão em suspenso no detes- 
tavel novo regime chama- 
do da “tapeação”. Todos 
esses problemas:e  assun- 
ptos comportam uma solu- 
ção qualquer, desde a me- 
lhor até a peor; compor: 
tam tambem a solução ne- 
gativa clara e' formal, Mas 
o actual governo inventon 
um methodo inedito e ori-, 
ginal o qual consiste em 
não dar solução nenhuma, 
adiando, —procrastinando, 
envernizando, em uma pa- 
lavra: “tapeando”. 

Para. que não nos ac 
cusem de falar á tôa dare- 
mos o exemplo, do chama- 
do convenio teuto-brasilei- 
ro. Discutiu-se, negociou: 
se, examinou-se a materia 
por todos os prismas; in- 
tervieram- dois ontres mi- 
nisterios, departamentos, 
conselhos, peritos: e techni- 
cos. Afinal decidiu-se ' pe- 
la norma da “tapeação”. O 
accordo está assignado ha 
quasi dois mezes sem pro- 
duzir o minimo resultado. 
Por via de suas estipula- 
ções não vendemos um 
grão de café, um capulho 
de algodão, uma semente 
de cacão — nem compra- 
mos o minimo objecto “ma- 
de in Germany”, 

Entretanto a exploração 
resoluta. dos, sectores da 
economia dirigida com or- 
gãoós competentes'e a indis- 
pensavel actividade, pode- 
ria preencher grandes la- 
cunas na installação eco- 
nomica do paiz, notada- 
mente nos departamentos 
do Ministerio da Agricul- 
tura. 


Evidentemente a “tapea- 
ção” é um systema impe- 
netravel por definição; 
não seria um artigo de jor- 
nal o filtro magico capaz 
e o corrigir, 


Deixemos pois o irreme- 
diavel sem remedio e ren- 
damos grandes homenagens 
ao sr. Odilon Braga, feliei- 
temol-o pelo exito do cer- 


tame, pelo. brilho e elo- 
quencia do sem discurso 
inaugural, pelo vibrante 


enthusiasmo e espirito pu- 
blico que revelou mais uma 
vez, lutando victoriosamen- 
te contra a inercia e o com- 
modismo, prestando um 
grande serviço go paiz. 


J, E. de Macedo Soares 
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Não ha muito, divulga- 
mos longa reportagem so- 
bre ia “União Socialista 
Humanitaria”, . estabeleci- 
mento que a Policia fechou 
como antro de actividades 
extremistas. 


A séde da “arapuca” fô- | « 


ra alugada ao -sr. José Pin- 


-—— 


Conego Olympio de Mello 


to, antigo secretario do ex- 

seu fiador 
Ernesto, que 
cartorio, 
assi- 


prefeito, sendo 
o sr, Pedro 

compareceu a 
para 
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gnar o contrato de loca- 
ção. 
A direcção do nucleo 


bolshevista estava confia- 
da ao famoso Moreira Ma- 
chado. 

Esses 


dois cavalheiros, 
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e | A pare 





Pinto e Machado, não me- 
receram, porém, ds devidas 
attenções por parte do Go- 
verno Municipal e da Poli- 
cia. O primeiro, que é es- 
trangeiro, passeia tranquil- 
lamente pela Europa, . em 





uy > a A Dm 


DELIBERAÇÕES 





Basiias e CIA Pira dd 
a HT dh AM E A 


ontinda a Ser 
e de Escandalos | 
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missão. official, ao que sa- 
bemos, continuando no car- 
go de fiscal de theatro. O 


segundo egualmente não 
foi incommodado. 

Essa situação precisa 
evidentemente, ser exami 
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do Congresso Libertador 


Chegaram hontem os srs. Baptista L uzardo e Barros Cassal — O sr. Rau! 

Pilla virá pelo avião da proxima ter ça-feira — Discutida a missão do sr. 

Mauricio Cardoso nesta capital — Em Porto Alegre como aqui se desco- 
nhece a actuação pacificado ra do ex-ministro da Justiça 


Os srs, Baptista Lusardo e 
Barros Cassal chegaram hon- 
tem á tarde de Porto Alegre 
pelo avião da carreira. 

Interrogado pelos jornalistas. 
os deputados da Frente Unica 
não fizeram nenhuma declara- 
cão politica de maior importan- 
cia. limitando-se a dizer que o 
Congresso do Partido Liberta- 
dor despertou grande Interesse 
em seu Estado, 

Ao contrario do que foi an- 
nunciado. ainda  hontem não | 





Viajou para o Rio o sr. Raul 
Pilla. O secretario da Agricul- 
tura do Rio Grande do Sul é 
esperado nesta capital no avião 
da proxima terça-feira, 

Segundo consta nos meios 
parlamentares. com a proxima 
chegada do sr. Raul Pilla, é 
possivel que as negociações: pa- 
cificadoras tomem novo im- 
pulso. resolvendo-se o impasse 
em que. ha mezes. se encontra 
o sr. Mauricio Cardoso, 


No Congresso Libertador fo! 


examinado o problema da paci- 
ficação nacional. sendo discuti- 
dos os resultados da missão do 
ua PEnEiSio Cardoso nesta ca- 
pital, 


A proposito do assumpto. fol 
votada uma moção de applau- 
Sos & actuação “pacificadora” 
do ex-titular da pasta da Jus- 
tiça. soffrendo impugnações da 
parte do sr. Virgilio Torres, 
que declarou desconhecer a ria- 
tureza, da mediação desempe- 


(Continúa na 2º pagina). 














O REIS + 24 Paginas 


arioca 


Fundador: J. E. DE MACEDO SOARES 





rnesto Foi Mesm 
e dos Bolshevist 





as 


-— AS 


nada com cuidado pelas au- 
toridades. - Aliás, conforme 
já publicâmos em edição 


quinas 


É 
A 

does quote 
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Capitão Filinto Muller 


anterior, o sr. Moreira Ma- 
chado recebeu cerca de 50 
contos da Prefeitura a ti- 
tulo de indemnização pela 
(Continia na 9º pagina), 
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2 — NOTICIARIO 


Comnra e Venda Em Torno 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 19 de Julho de 1936 - 


de Uma Eleição 





DOIS MILHÕES DE Lt 


NOTICIARIO 





TES PAVE OSS 


. constituem uma affirmação de 


de Immoveis 
PREDIO — Vende 





“se no Cattete, magniti- 


2 pavimentos, “com 

quartos, 3 salas.e gran- 
des dependencias para 
empregados. |. Terreno 
de 18 x 20. Preço 150 
contos, facilitando-se o 


paramento. ZUMALA” 
BONOSO. Edificio. Ca 
rinca. 22-2662 22-0924 


COPACABANA  —: 
Vende - se predio em 
centro de grande terre- 


no pelo preço. de 175 
contos. ZUMALA” B9- 


NOSO. Edificio Carioca. 
29.9682 22-0924. 


ARRANHA - CE'O —- 
Vende-se optimo terre- 
no situado no Lido, pro: 
prio para a construcção 
de casa de annartamen- 
tos. Preco 260 contos. 
ZUMALA" BONOSO — 
Edificio Carioca — 22- 
2662 22-0924. 


Uma sério de inte- 
ressantes conferen- 
cias sobre a syphilis 


Domingo, ás 16 hores, terá 
Jogar no Instituto Nacicnc] de 
Musica a conferenia inaugural 
da serle que ali fará o dr. Al- 
fredo Fernandez Verano, presi- 
dente da Liga Argentina de 
Prophylaxia Social, de Buenos 
Alres. 

Inicialmente falará o dr. Ju- 
lo P, Porto Carrero, presidente 
da Lisa Brasileira de Hygene 
Mental, sob cujos: auspícios se 
renliza essa serie de conferenr, 
cias. O dr. Verano dissertará 
sobre o thema:; “Prophylaxia 
da syphilis”, indicando as for- 
mas de txansmissão as con- 
sequencias directas e heéredita- 
rias e os meios de prevenção e 
tru'amento daquella enfermida- 
de, assim como sobre as van- 
tagens do exame medico pre- 
nupcial ilustrando sua exposi- 
ção com projecções luminosas 
de graphicos, quadros estat's- 
ticos, diagrammas e photogra- 
phias de casos clínicos. 

Finalmente, serão exhibidos 
varios films cinematographicos 
demonstrativos dos effeitos da 
referida enfermidade e os mo- 
dernos methodos  sclentíficos 
preventivos e curativos. 

O acto será ilustrado com 
umu interessante audição musi- 
cul, distribuindo-se aos presen- 
tes numerosas publicações so- 
bre themas de hyglene social 
A conferencia. será irradiada 
por intermedio da Radio Philips 
do Brasil, A entrada será fran- 
cu. 








Domiugo, ás 21 horas, realt- 
zar-se-á a segunda conferencia 
da serie, quando será desenvol- 
vido o lhema: “Educação moral 
da juventude”, projectando-se 
interessan'e film. intitulado: 
“Como começa a vida”, 

Segunda-feira, às 21 horas, no 
mesmo local terceira e ultima 
conferencia do dr. Fernandez 
Verano. - 


Acatemia Clovis 
Bevilacqua 


O DR. FRANCISCO CAMPOS 
NO DEPARTAMENTO 
LITERARIO 
Como se sabe, os nossos meios 
universitarios desenvolvem es- 
forços neste memento para & 
organização da Academia Clovis 

Bevnava, 

Já toda a classe universitaria 
vem apoiando incondiciona!- 
mente esse arrojado movimento 
de «diffusão cultural e são ago- 
ra intellectuaes de escól que 
vêm dando decidido apoio & 
Avedemia, 

Já os nomes brilhantes de 
Rocha Vaz e Pontes de Miran- 
da. respectivamente nos De- 
par'amentos Medico e Juridico 








pulança intellectual indiscuti- 
vel da Academia Clovis Bevi- 
laqua, 

E recentemente reunido o 
censelho Deliberativo para Te- 
solver a quem caberia a presi- 
denc'a do Denartamento Litera- 
Tio, foi estabelecido que se con- 
vicirase pora tal cargo o dr. 
Fecpe'-on Compss. 

Lessio cn seu conhecimento, 
o errvit- '2ce do conhecido h9- 
rem de teítas prompta acqui- 
esmenria, 

Dsta adhxão desnecessario 
é ve-'car o valor posto que 
quer como mestre de direito 
quer ermo segreiario da Educa- 
cão o dr. Francisco Campos 
qu= ja foi ministro desta pasta, 
ce tem revelado um intellectual 
do grandes meritos. 

+ 























































Classísta no Estado do Rio 


co predio, moderno, de UM RECURSO APRESENTADO AO TR'BUNAL SUPERIOR DE JUSTIÇA ELE 
 TORAL PELO ADVOGADO J. FERREIRA DE SOUZA 








O CASO DE UM ELEITOR QUE DEPOSITOU: 


Damos abuixo uma synthese 
das longas e bem fundamenta- 
das razões do recurso apresen- 
tado ao Tribunal Superior de 
Just'ça Eleitóral pelo sr, J. Fer= 
retira de Souza, contra a deci- 
são do 'Irlbunal do Estado do 
Rio na eleição para deputado: 
de classe dos empregados, em 
15 de mato ul imo. á qual com= 
pareceram 36 delegados eleito- 
res, ETs 

— “Aberta & urna, narra o SF. 
Ferreira de. Souza, encontra- 
ram-se 35 cedulas plenas, com- 
pletas e em fórma legal, sen- 
do a outra uma cedula em pa- 


“pel de côr, mais, ou menos pi- 


cotada, de dimensões diversas 
das vufficialmente adoptadas, 
com o timbre de cunhecida casa 
commercial, e chela de dizeres 
insul.uosos nos dois cand datos 
e a terceiros, escriptos a lapis 
e em orthographia da Loanda 
ou do Congo... 

Dos trinta e cinco votantes 
reaes, dezoito, ou seja, a muio- 
ria absoluta (muis da mo ade) 
sutfragaram o nome do recor- 
rente, preferindo, os dezesete 
restuntes o do revorrido.. - 

Estava decidida a contenda. 

Mas o derrotado lembrou-se 
da porta do voio em branco. 

E por ella enveredou, sus- 
tentando immediatamente...que 
aquella cedula de-côr, plcotada, 
de dimensões não aceitas, mar- 
cada com o sinête de um esta- 
belecimento mercantil, escripta 
a lapis e plenas de Insultos, em 
cassange. não era uma cedula 
nulla, não infringia as normas 
legaes, não atten.ava conira q 
systema eleitoral em vigor, não 
feriu a mais longinqua condl- 
ção de validade do voto. Ape- 
nas, como não indicasse uma 
preferencia pessoal, como: não 
exprimisse uma esculha real, 
entrava na classe dos votos em 
branco, 

Nerse despenhadeiro da logl- 
ca, do direito e do proprio res- 
peilo & serledade do prucesso 
eleitoral, acompanhou-o lamen- 
tavelmente o-egregio T. R., 
pelo voto de desempate do seu 
eminente presidente, é 

Donde o presente recurso. em 
que O recorrente suslen.a que 
o acto do propsgandista da 
Casa Arthur 'Nap: leão (de quem 
era o timbre): não: representa 
voto de especie alguma e. que 


“Sun fosse em branço, seria an= 
“tes disso: um voto nullo, intx- 


tstente; sem qualquer inflúen- 
cia no computo: dos votantes. 


DE MERITIS 

Ao iniciar os lrabaihos apu- 
ratorios, o primeiro acto da 
Junta ou turma apuradora, é 
verificar a validade exterior da 
urna, não a abrindo, antes de 
so cortificarem da sua segu- 
rança é incolumidade. (C. E., 
art. 147, 1º 6 8 1º). 

Indagam cdeépols se ella foi 
vpportunamente en.regue, bem 
como se os papeis enviados 
comprovam a regularidade do 
processo (cit. art. 147, ns. 2/6). 

A seguir, examinam os Apu- 
radutes Se as sobrecarias en- 
contradas ecrrespondem ao nu= 
mero dos votantes, E não ini- 
ciam a apuração propriamente 
diin uma vez encontrada algu- 
ma Incoincidencia para mais. 
caso em que é-nulla toda à vo- 
tação (GC. Es, art. 148). 7 

Por que Issv1 

Porque as questões de nulli- 
dades por defeity de fórma 'são 
do analyze prévia, são prelimi- 
nares, prejudiciacs. 

Quando se discute um | acto 
Juridico qualquer, Inciusive os 
de caracter admin.stralivo, an= 
es de interpretal-o ou de lhe 
atiribulr qualquer valor á sub- 
staucia, analyzam-se-lhes os as 
pectos formuaes. 

Se alguem, por exemplo, se 
nos apresenta cumo official de 
justiça, e nos exhibe uma or- 
dem, judicial, corre-nos-o dever 
de, antes do mais, examinar a 
legalidade formal de tal ior- 
dem. Se um cidadão, allegando 
haver comprado um  immovel 
de vnlor superior a um cinto 
de réis, nos mostra um Instra- 
mento particular, nem vale a 
pena” lól-o, procurando-lhe. o 
sentido de qualquer clausula, 

O mesmo se dá quando, não 
violada a urna e valida a vo- 
tação, passam 05 apuradores a 
apurar as cedulas, 

Corre-lhes, então, o dever 
preliminar de esaminal-as uma 
por uma, antes de: lhes procla- 
mar os d'zeres, excluindo da 
sepuração e contagem por le- 
gendas e das avulsas, bem como 
da apuração, as viciadas (arli- 
go 158). 

So não são brancas, se de di- 
mensões contrarias às legaes, 
se manuscripias, se assignala- 
das por qualquer fórma, 5e de 
papel não flexivel, se com o 
nome de candidato não regis- 
tado, se plurinominaes, pouco 
importa dar a contecer as pre- 
ferenclas do votante. 

A nullidade é evidente (arts. 
124 e 152 e 88). 

Essa consequencia Independe 
da natureza do voto-nominati- 
va ou em branco, 

Antes de ser cedula de voto, 
manifestação de escolha ou de 
repulsa, é cedula nulla, é titulo 
viciado, infrngente das normas 
cardeaes do systema eleitoral, 


Visam as cinco primeiras .ex!- 
gencias assegurar o sígillo ab- 
soluto do voto, a identifica- 
bilidade integral do eleitor pela 
chapa que elle deposita na urna 
(Ctr. João Cabral — “Codigo 
Eleitoral”, 3* ed., art, 71, pg. 
115; Gomes de Castro — “O 
Novo Codigo Eleitoral”, n. 233, 
pg. 181; Domingos Velasco — 








“Direito Eleitoral”, n. 83: pg. 
104; ace, do T,'S, in" B; E. 
n, 130, de 1933, pg. ..2.054). . 

E correspondem. mais ou ime-| 
nos & regras semelhantes do di- 
reito estrangeiro, com a só res 
salva da aceitação -por-quasi tO- 
dos os paizes de chapas ma- 
nuscriptas (Brunialti — Elezio- 
ni politeche in “Enclol, -Giurl: 
dica Itallana” V, p. 1º, ms. 95, 
pg. 538, 108, pg. 543, 114, pg: 
545. 156, pg. 563 e 390, pg. 699; 
Barthélemy-Duez — “Tr, de 
Droit Const. *, 1933, pgs. 427/428; 
Hauriou — “Précis de Dr, 
Const.”, 2º ed., pk. 600; “Pr, 
de Dr. Administratlf”, 8º ed. 
pg. 190: Dugult — “Tr. do 
Const.”, 2º ed,, IV, pg. 91; 
Charles Uzé, “La Nullité en 
matlere d'elcctions politiques”, 
pg. 494; “Ruling Case Law” 
vb. Elections n, 64, pes. 1.046 
e 1,047 e n. 122, pg. 4.121. 

CEDULA NULLA E CEDULA' 

EM BRANCO , 

Eis-nos agora em façe da 
ques:ão principal; entre as agi- 
tadas pelo recorrido:-a possibl- 
lidade de serem preliminarmen- 
te consideradas nullas por qual- 
quer daquelles metivos as ce- 
dulas que a leí counsídera em 
branco, 

Ha dois systemas de apreclu-= 
ção do voto em 'branco: 1º —' 
o adoptado, entre' outrós “povos. 
peia França, pelós Estádes Uni- 
dos e pela Argeniina, onde a 
circumstancia do silencio quan- 
to ao votado se confunde, com 
a nullidade, implica na “invali- 
dade da cedula,-que.não:se In- 
clue no computo-dos: votantes 

2º — o nosso e do antigo: di- 
reito italiano, em” que “tal sl- 
lencio não influe na questão da 
val'dade, computâando-Se o volo 
no total dos que se expressa- 
ram validamente, para o cal- 
culo dos quocientes e das maio- 
rias qualificadas (C, E., ari- 
go 91! e Brunialti, op, cit, nu- 
mero 390, pg. 099). 

No primeiro caso, o voto em 
branco é apenas uma ejpeze 
do genero — voto nullo —, as= 
sim equiparado á cedula de côr, 
à cedula assignalada. marcada, 
manuscripta, de papel não fle- 
xivel ou que, dobrada. não cal- 
ba na sobrecarta official, à que 
contiver nome-:de -gandidato: 
não registado ou que fôr plurl- 
nom'nai, || EA 
| E! “nesse sentido a “explina= 
ção dos commentadores Chanie 
Greltlet e Duguit, : 

Nesse systema as cedulas em 
branco são collocadas na mes- 
ma classe que as illegães, ns 
marcadas, as de côr, as inllexi- 
veis, as de dimensões irregulares 
ns não encerradas em sobrézar- 

Ss. 

Nelle não ha votos em branco, 

de um lado, e votós nullos do 
outro, 
“ Us paizes que o adoptamm, por 
horror av pleonasmo, não dizem 
“voto em branco nullo”, como 
nós não dizem “chapa azul nul- 
la”, “voto assignalado nullo” 
“cedula não flexivel nulla”, “bo- 
letim maunuscripto nullo”, etc. 
pois uma expressão presuppõe a 
outra. Como ninguem “que fale 
correctamente alludirá aq “boi 
bovino", ão “carneiro lanigero” 
ao “homem hivede” go “inzen- 
dio combyrente”, ao “aluguer 
lorativo”, etc, ete. “0 o 

Note-se que Chante-Grellet, no 
proprio trecho citado pelo reccr- 
rido, assemelha ac cedula, em 
branco à que vem acompanhada 
de um cartão, caco classico de 
nullidade da mesma .pela. possi- 
vet cu reg! identificação do vo- 
tante (Instrncções, de 1934, arti- 
go 44: ace, do É. S, In “B, B.” 
n, 134, de 1933; Vellasco — Op. 
elt..m 81, pg. 109). . 

Mas o recorrido não lia de 
querer o regime do direito fran- 
cez, por elle mesmo anressada- 
mente invocado, na ansia de uma 
citação erudita. a 

meo 

Na segunda hypothese,.o voto 
em branzo não deixa, por esse 
motivo, de ser voto valido, po's 
significa, traduz uma attitude ]l= 
cita do cleitor, que, embora sem 
influir directomente na escolha, 
participou do pleito, 

E" o que se 1é em Brunialt: 

“As cedulas em branco não 
são nullas, mas exprimem um 
voto, e devem por 1ISso ser 
computadas no numero dos vo- 
tantes” (Op. clt., mn, 390, pêgi- 
na 699), Rap 

Como vota valido, elle se op 
poe ao voto nouminativo, no; voto 
completo, ao vnto em preto, 

“Nada um tem & eu& signífica- 
ção, mas estão na mesma cate- 
goria; são computaveis no total 

Mas com g fiscalização das 
formalidades exterlores do voto 
são preliminares da apuraçno, 
como não se apuram, não se 
contam, nem sequer se sepainni, 
antes se excluem de inicio as 
chapas nullas (C. E,, cit. artl- 
go 153), segus-se que tanto as 
em branco como as em preto sof- 
frem. no seu aspecto formal, o 
confronto com a lei, antes de se 
lhes verificarem ou de se lhes 
prorinmarem os dizeres“on a fal- 
ta delles, 

Artente-se na ordem legal: 1º 
— Verificação da urna (artigo 
147.1 e 8 1º); 2º — Verificação 
do seu envio (art, 147. n. 2; 
3º — Merlficação da regularida- 
de do nrocesso e dos papeis far= 
tigo 147, ns, 3-6); 4º — Verifl- 
cação do numero das sobrecar- 
tas (artigo 148); 5º — Decisão 
das impugnações preliminares 
quanto á contagem dos votos e 
dos vicios das sobrécartas é das 
cedulas (artigo 149); 54 —. Es- 
clusão das cedulas nullas (arti- 
Ko 153); 4º — Separação das ces 
dulas validas, conforme a elei- 























“com o stu adversário? 
*=Que nos adeantará 's. 























ção e conforme se trate de ce- 
dulas «om legenda ou avulsas 
(art. 159); 8º — Cantagem das 
cedulas Jegendadas por legendas 
tart, 153); 9º — Apuração da 
votação nominal-das cedulas de 
legenda (art. 153); 10» — Apu- 
ração das ccdulas avulsas (arti- 
go 153), f 

Antes, portanto. de se saber se 
a codula é em branco ou em pre- 
to, com ou sem legenda, estrula- 
se-lhe a validade ou a nulidade, 

Assim, a cedula de côr. a ce- 
dula menuscrípta, a-cedula de 
qualquer maneira  nssignalada 
nella ou na sobrecarta, a que 
contiver outras palavras ou sl- 
greaes que não os permittidos em 
lei, a que fór de papel inflexi- 
vel, qualquer dellas é prelimi- 


narmente nulla; antes de ser em | 


branco ou em preto. 

Quando se declara não ser nul- 
lo o voto em brânco, quer-se di- 
zer que o facto de ser em hran- 
cn não indoz nullidade, Mas não 
se furta às nulidades textuaes 

Querendo. com aquele conjun- 
to de exigencias assegurar o si= 


gilo do voto, não pretendeu 0, 


legislndor negar essa mesma ga- 
rantia no votante que não esco- 
lhe o votado, te . 

Tanto deve ser secreto o voto 
nominativo como o voto em 
branco. ? E | X 
Em relação n:um-e'a outro sub- 
sistem as meimas razões que nos 
levaram an: regime do veto in- 
identificavel, ; 

A ninguem oceorreria, . poi 
exemplo, aulor'izar a não entra- 
da no gabinete indevassavel do 
eleitor. que pretendêsse votar em 
branco. Ou permitir-lhe fazel- 
o nº descoberto, ou em sobrecar- 
ta differente. o: 

O recorrido tenta criar uma 
nova doutrina a que permitte o 
vota em brinco marcado, sob o 
fundamento de menhuma vanta= 
gem de terceiros em tal meio de 
fiscalização, 

Decididimente o partidarismo 
obrtruc até a. Jogica dos ho- 
mens. 

Que ncs dirá o novo doutrina 
dor do Interesse do candidato em 
evitar, ao menos nelo voto em 
branco, a manifestação de um 
eleitor set! amigo pessoal. mas 
antecipadamente; comnromettido 
Ss, sur 
bre-a possibilidade; de ser pre- 


latgado o Inimigo com um gim- 


ples aunmento do quoctente ou 
du maiorin qualificada? 

A hypothese, por exemplo. não 
destaca o valor decisivo do votu 
em branco? 

Não se conseruem modifica- 
ções subs'anciaes num segundo 
esmutênio? 

Não nos é familiar a força U 
resistivel de certos nugmentos 
nes resultados dos pleitos sup 
ptêmentares? 


A" percuclencia do recorrido 
não esemmou tambem um outro 
aspesto do problema. Se a lei 
quer evitar a quebra do sigilo 
do voto. .essn quebra já se teria 
verificado e o eleitor *dentifica- 
do, com 9, sá derenherta e mes- 
mo annullação da cedula mar- 
cada. 

EXCUSEZ DU PEU... 


Isso tambem se dá com as ce- 
delas nominativas, Quando nel- 
las- se; desechre o signal, já se 
lhe tem lido o nome. 

A lei aqui não poude evitar 
à. constatação do compromisso 
cumprido pelo eleitor. mas lhe 
cortou cs effe'tos jurídicos pos- 
sivels, Isto e, nem o voto coni= 
nleto angmenton os suffranios 
do candidato declarado, nem o 
em branco fez crescer o quoci- 
ente ou a maioria absoluta Te- 
querida 

Quando se diz vulida uma ce- 
dula em branco, compreende-se 
uma cedula que poderia ser pre- 
enchida sem perder & validade. 

A propria expressão “em bran- 
co” nresuppõe o espaço vEBU, 

Toria até graça quê uma cedu- 
ja plena de defeitos formnes va- 
lesse desde que silenciosa sobre 
os enndidatos, e. uma vez pre- 
enchida com um ncme qualeuer, 
ficasse automaticamente nulhifi- 
corn. + 

E* esto um caso preciso de de- 
munstração por absurdo. 


Applicando taes princípios aos 
factos, que vemos? 

a) — “que a «cedula usadr pelo 
36º delegado eleitor dos empre- 
gedos não é de panel brancos 

b) — que ella: contém dizeres 
não admittidos pelo Codigo Elei- 
toral; : 
“€) — que esses dizeres nem ao 
menos são Impressos ou dacty- | 
lographados, mas sim maunus- 
criptos; : ias 

dj — que está claramente mar= 
cada com o timbre'da casa Ar- 
thur Napoleão, vendedora de 
musicas, pianos e outrós instru- 
mentos; 

6) — que as suãs dimensões 
discordam da regra legal. Basta 
exuininal-a, para ver tudo isso. 

“Não ba caso mais perfeito 
mais completo, muls bem caras 
cterszado de eleitor que 5€ dá a 
conhecer, permittindo o contro- 
le do seu voto. 

E como remate, a inzonfundi- 
vel orthographia e a syntaxe 
em que está vasada aquella se- 
rie nojenta de babuselras, 

CEDULAS ILLICVEAS 

Accrescente-se a tudo IssS0O à 
feição Illicita de que se vevestiu 
o estranho voto, 

A lei não o convidou para des- 
compór para injuriar couvarde- 
mente q quem quer que 10ss€ 
esconúido num gabinete indevass 
savel e numa sobrecarta olticiu 

















UMA CEDULA COM DIZERES INSULTUOSOS 


opaca, Nem os seus eleitores lhe 
outorgaram poderes tão,sujos. 
Convocado para votar, cum- 
pria-lhe, antes de tudo, respei- 
tar as determinações legaes es- 
colhendo um candidato ou vo- 
tando em branco, e não fazer da 
norma legislativa e da Jústiça 
Eleitoral o instrumento para: o 
seu desabafo de analphabeto des- 


Ora, é princípio geral de di- 
reito a nullidade absoluta. dos 
actos illicitos, immoraes, Indi- 
Enos. - q 

Está nos codigos, mas está, s0- 
bretudo, na conscienzia jurídica 
e moral de todos.os homens. 

O direito não é arma de vin- 
gança nem via de insultos ou de 
immoralidades. À 

Toda a vez que de um.acto ju- 
ridico se procurar utilizar o in- 
dividno para fins rencllidos ou 
immoraes. esse acto é absoluta- 
mente nullo, nenhum, não pru 
drz «4 menor effeito, 

Neste ponto a lei franceza é 
clara; são nullas as cedulas que 
contiverem insultos aos candi- 
dalus ou & terzeirus. Ê 

Isso se lê nos citados Haurlou 
e Duguit. Abra o recorrido bem 
os olhos e o lerá tambem no 
seu Chante Grellet, cujos com- 
mentarios ao direito positivo do 
seu: palz logo transformou | em 
doutrina universal. 

Não tem o nosso €, E,-regiu 
semelhante, porque a consagra 
mais ampla na prohibição de 
qunerquer. dizeres estranhos à 
designação «da rleição; à legenda 
e ao nome do candidato (artigo 
124). E e 
O QUE E' VOTO EM BRANCO 

Foi o mesmo Estado do Rio de 
Janeiro quem deu ao egregio T. 
S. o ensejo de detinir a cédula 
em branco, distinguindo-u  0x- 
pressamente da cedula nulla, pa- 
ra considerul-a voto expresso, 
desde que valido. 

Ficou dezidido não somente a 
respectiva contagem pata O 
comruto geral dos votantes ain- 
da em face do Codigo de 1932 
como o que por voto em bran- 
co se deve entender, 

Está no “Bol, El,”, n. 99, de 
1935, & definição, 

Ha duus formas de votar em 
branco: a) — o uso de cedula 
rizorosamente em branco, sem 


| nome -devespe-le alguma; o que 


corresponde às palavras; h) — 
o não uso de qualquer “cedula, 
depositando o eleitor na urna a 
scbrecartr vazia. 


Em boa logica, allás, só no 
primeiro caso é que ha voto em 
branco. representando o Secun- 
do uma equiparação plensmente 
aceitavel, pela identidade de 
significação dos dois factos, das 
duas attitudes, - - 

Em qualquer dellas, o eleitor 
compare:cu, cumpriu exterior= 
mente & sua obrigação civica 
respeitou a organização eleitoral 
não duvidou da serenidade, nem 
perturhou q austeridade do pro= 
cesso, não injuriou a quem quer 
que sejt, não. procurou desmo= 
ralizar O regime nem, humilhar 
a ninguem, 


Quando o direito usa da ex- 
pressão “em branco”, quer Sim 
gnificar a ausencia de qualquer 
phrase, palavra, letra ou signal 
traduzindo incompletamente a 
intenção de quem a lal expedi- 
ente recorre, 


Assim, o votante que deposita 
na urna uma cedula sem qual- 
quer notação designativa ou sim- 
plesmente distinctiva, quiz vo= 
tur, manifestou expressamente 
seu Intento, embora tornando In- 
completa. esta manifestação as= 
sim lInvrasse um protésto surdo 
contra os candidatos que lhe 
disputavam a pretereência, ) 


Papel em branco, cedula em 
branco, titulo em branco, :presup- 
poem a omissão do;nome ou dus 
uomês ol dizeres legaes que 
completnriam a vontade Omis- 
são, (veja-se bem), hão a sua 
substituição por qualquer ourre 
ntúme ou congérie de nomes. 

Sião as proprias pafavras que 
tém ersa significação e que não 
permittem a mais Ngeira duvl- 
da q respeito, 


Trata-se de uma locução ad- 
verbial de siguificado conheciau 

E' mais uma questão de diz- 
clonario da lingua vernacula do 
alcance de vocabulos, que de di- 
reito, Pois a selencia juridica 
não modifica, não altera o al- 
cance lexizu das expressões. Pelo 
contrario, usa dos instrumentos 
verhbaes que a linguagem com- 
-mum-lhe-fornece, -- 

Mesmo quando o falar com-= 
mum se aíasta « lhe parece con- 
trariar à technica, esta apenus 
se revela mais cunservadora 
mais aferrada ás origens io vo- 
cabulo, que assim preserva de 
uma transformação radical, 

Depois de citar os 
rizadus dicclonaflos, 
sr, Werreira de Souza: |. 

“Quando, por conseguinte, se 
diz de um papel que elle é em 
branco, subentende-se a omissão 
total ow parciul de dizeres de 
qualquer especie, com & possibi- 
lidade material do seu preenchi- 
mento, pela existencia do espa- 
co necessario. 


aís Huto- 
rosegue o 


E esse conceito da -expressão 
em brancu não soffre no cam- 
po juridico a mais -Mgeira ;duvi- 
da 


Nem sequer é nhjecto de deft- 
nição ou de qualquer explana- 
cão por parte dos publicistas que 
lhe fazem referencia explicita 
em materia eleitoral. 

'Fodus u empregam e lhe re- 
conhecem ou lhe negam valida- 
de, sem adiduzir uma unita pa- 
lavra sobre o que seja, aceitan= 


BRAS PARA A ETHIOPIA 


Um appello do ministro em Londres, sr. Mar- 
tin, para a defesa contra os italianos Invasores 


LONDRES, 18 (Havas) — O ministro da Ethio- 
pia sr Martin lançou novo appello em pról da consti- 
tuição de fundos do montante de dois milhões de li- 
bras, pelomenos, para “prestar assistencia 205 ha- 
bitantes da Abystinia occidental, região tão sruel e 
injustamente tratada pelas nações civilizadas . 7 

O dr. Martin accentua partoularmente que “por 
tres vezes a Ethiopia se dirigiu á Sociedade das Na- 
ções até & ultima recusa dos principios deste mez. 
Em seguida declara: j 7 

“ À nossa unica queixa contra a politica do wait 
and see” é motivada pelo facto de termos sido im- 
pedidos de nos defender a tempo”. 


AS DELIBERAÇÕES DO 
CONGRESSO LIBERTADOR 


DO 0d dd dd dd 











(Continuação da 1º. pagina). 
nhada por” aquelle ilustre 
emissario, E À 

Mas. afinal tudo termincu 
bem e a moção foi approvada 
continuando | os libertadores, 
como aliás toda a opinlão pu- 
biica”do palz. no inteiro desco- 
nhecimento - da. mysteriosa 
uctuação do sr. Mauricio Car- 


| doso nesta capital. 


OS DEBATES TRAVADOS 

PORTO ALEGRRE, 18 (A.B) 
— Proseguiram os trabalhos do 
Congresso do Partido Liberta- 
dor, sendo avprovado .o parecrr 
da commissão encarregada de, 
estudar a exposição do sr. Raul 
Pilla sobre a actuação do díre- 
cano que findou sem exerci- 
cio, 

Falaram varios oradores sene 
do pedido vm voto de pezar 
pela morte dos libertadores que 
desanpareceram' no decofrer 
neste ultimo anno. O sr. Albero 
Severo pede ue sela votada 
uma moção de appláusos ao 


e O 0 a e E a a + 


IRA Em | 
do-lhe, consequentemente, - o* si- 
gnificado vernáculo usual. '.. 

Assim Brunialti — “Encycl. 
Cluridica Italiana”, V SD Lo vb. 
Elezioni politiche, n. 390, .pg. 
694; Barthélemy-Duez — “Tr. 
de Droit Const.”, 1933, pgs: 427] 
424; Haurion' — “Pr; de, Dr, 
Const.”, 2º ed., IV, pg..9t; Du” 
guit — loc, cit.; Charles Uze — 
“La Nullité en matiére d'ele- 
ctlons politiques”, Pe: 494; Go- 
mes de Castro — “O Novo Co- 
digo Eleitoral”, n, 144 e O pro- 
prio CG. E., art. 91, paagrapho 
unízo1: HKuling Case, Law, cit.; 
Vellasco, Cos. cit), e 


no cit: ace; 
sado (B. E., n. 99/1933) repro- 
duziu o conceito commum, estã= 
belecendo apenas a equiparação 
das sobrecartas vazias, por sl- 
gnifizarem a mésma coisa. 


Não ha cedula em branco, 
quando o papel está escripto, 
neuhums distineção comportan- 


do a natureza das palavras ou 
dos signaes, se 8e conformam, ou 
não, com a feição juridica da ce- 
dúla ou com a finalidade do pa- 


pel, rs 

E' de salientar, aliás, que o 
conceito de ceduly em branco se 
pede muito bem comparar ao do 
endosso ou do-titulo em branco. 
hem como ao do pípel assigna” 
do em branco, cujo  preenchi- 
mento abusivo constitue o crl- 
mé do artigo 388, n, 6, da Cons. 
das Leis Penaes, 

Mostra ainda o sr. Ferreira de 
Suuza que ha titulo ou endosso 
em branco ou incompleto em 
qualquer deltes, quando se o-cui- 
ta o nomé do tomadcr ou do en- 
dossatario, passando o primeiro 
a circular como se fesse ao pois 
tador. E cita numerosos trata- 
d's'as em abono de sua these. 

Em qualquer desses caros, fl- 
cêm em branco, quer dizer, va- 
gos, não. escriptcs, os espaços 


destinados eds nomes do: toma: - 


dor ou do endos"atario, que;'po- 
derão ser appostos: em qualquer 
tempo, tornando formalmente 
completos o titulo cu o eidosso 
(V. autores e obras citados». 

Se tnl nãao-se dá, isto é, se 


esse espaço não: está limpo, se. 
























gr. Assis Bresil. presidente ho- 
norario do partido. Sua pro- 
posta é approvada por uma sal= 
va de palmas. Em seguida são 
votadas varias moções de soll- 
dariedade nos prefeitos da 
Frente Unica, de congralula- 
ções pele victorta dos postula- 
dos do Partido Libertador na 
Constitrinão Federal e Estadnal, 
O sr, Baptista Lusardo alvitra 
que se reunam os prefeitos da 
Frente Unica pera que tfrorncm 
opíniões no sentido de uma 
neção contunta. O sr. Alberto 
Paschosllini apresenta uma 
mocão de aunlausos á actua- 
cão do. sr. Mavricio Cardoso 
em prol da parifiçacão nario- 
nal. mes o sr. Virgilio Torres, 
do Rio Pardo, se. manifesta 
contra essa proposta dizendo 
que o Congresso não conhecia 
Ag artivinades desenvolvidas pe- 
jo sr. Mauricio Cardoso. nºm 
tinha elle credenrines nara fA= 
lar em nome ro Partido Librr= 
tader. O sr, Barros Cassa] de- 
fende à morão. declnrando que 
n st. Menticin Cardoso não le- 
vára postulados. mas somente 
desetos e-asnirarões. ave erm 
ns da Frente Tinics. de ver vea- 
HNrada a necifisarão ppeioncl. 
Ouando voltasse, nor certo di- 
ria es bases sobre as avase re 
noderia uwltimar ersa ansicda 
nacificação. O sr. Bentista 
Tusardo intervem informando 
que vo sr,  Marricio  Cordrso 
fira an Rin de Janeiro mundo 
de nredoncises da Frent= Unira 
assionndas nelos eras, Poreog Sé 
Medeiros e Ren] Pilla, Er» fl- 
eura  dertacada no senorio 
fa política nacional e cama 


a colidunto ao governo da Renvhlina 
E este egurtegio dass comu. 
se lê do anno pas-, 


e da crrrenta amnosta np sentl= 
'àO da harmonirar a. frrellia 
brasteira, Osr. Bontista Im- 
“ardn termino nedindo que o 
Corereeso annrove a mprão, 
ratificando essim, a credencial 


dada nela Frente Tinica ve 
traguriy q desein de tromr «O 
Brasil e no Rio Grnde pm am- 
hiente de naz definitiva. onde 
todos pudessem endor da pahos 
ca a!tn, em comnleta lHherd-de, 

O Conoreses omandiv qo eis- 
curso do sr  Bontista Tasordo: 
a proroven a merão. nor aonjã= 
marão, O sr, Virrilio To-res 
exnica sus ettitude conside. 
randn-se satirfetty neles infor= 
mardes que recebem e votardo 
finalmente em favor da moção, 

PORTO ALEGRE, 18 — (A. 
B,) — O Congresso do Par'ida 
Libertador approvou a idéa de 
pacificação politica, votando a 
seguinte moção do senhor Ar- 
mando Fay Azevedo: 

“O Congresso do Partido Li- 
bertador, após ouvir as esp.a- 
nações dos deputados Bapusia 
Luzardo e Barros Cassal sobre 
as recentes demarches levadas 
a efíeito na capital do paiz em 
vino da hnypo.nese de entendi- 
mento do Partido Hepubiic-.no 
Liberal ccm o goveino da me- 
publica e de simples tregua par- 
iamen,ar, inspirada n.s .supe- 
riores propositos de udo ag-.ar 
o amo.cnie politico eu no;a tão 
Erave como a: que vivemos, re» 
sulve: 

dº — Approvar essas tenta- 
LiVAS; 2º — reiterar us pooposi= 


algo nelle se escrever, sem ser 0º) LQS O Parçldo já exposvos pelo 


nome do portador ou 'do êndos- 
salario, ou se se ristou qualquer 
declaração, n título 'ou o endos- 
so são nullos (Whitaker -- op. 
cit., n. 63, pg. 124; Vivente — 
op. clt,, n. 1.134, pg. 365). 

A Cons. das Leis Pennes e O 
antigo C, Pen. não presuppõem 
outro sentido quando apenas o 
abuso “de papel com assignatu- 
ra em branco”, pelo fncto de 
nelle “escrever ou fazer escre- 
ver um acto que produza effeito 
jurídico em prejuizo 
que o firmou” (art, 498; n. 6) 

Em hranco quer d'zer não es- 
»ripto e possibilidade de escre- 
ver. , 

Tanto que “afigura - criminal 
surge com a escripta: posteriór. 


O papel é confiado somente 
com a assignatura (Rento'de Fa- 
ria — “Cod. Pen,” 3º ed 
n. 530, pg. 46; Galdino de St- 
queira — “Dir. Pen,”, parte es- 
peclal, n. 504, pg. 15), 

Será possivel que só o direito 
eleitoral considere em branco 
um papel eseripto? 

Considere-se, afinal, que quem 
vota em branco, quer votar, mas 
não escolhe entre-os-candidatos: 

E. o que se colhe da cedula 
impugnada é que o unico dese- 


jo do votante foi insultar, inju-, 


riar, menoscahar. dos homens e 
das leis ou. na melhor das hy- 
potheses, fazer pilheria insulsa 
e de mão gosto. 

Quizerse elle votar em branco 
e nada teria escripto na sua ce- 
dula, ou se líimitaria à sobrecar- 
ta vazia, como lhe permitia. a 
jurisprudencia do Tribynal - Su- 
perior. 2 

Fuzendo o que fez, evidente 
que o seu desejo foi outro, 


daquele 


anterior direc.orio, incurpvra- 
dos na aca do “muúuus viveri= 
di” de contrbuir esucarmene 
cum uuamo estiver au seu ui- 
tance para uciesa uvas jisw-ui- 
ÇÕEs Vigeivis consra o u.eque do 
excrenmuemo; 3º — formuur vu- 
105 No senvido de todos Us p...il= 
dos democraticos do pis, vem 
bonuerando a gravuúue duo 
uctual miEmMen.O puncico, Sutua- 
tibicm UM Dae ue eliucial= 
menio leal que lh.s pena, 
EMO, SEM |. A Culiiucuu US 
Seus quaurus, O Lolautt. so sD 
Guliia ACuo Curulncia con.ra 
as lurças SUsevisiVas Uy Legis 
nie; 4º — exprinir SUA Couvis 
Cçuo de que essa uEie-a No pos 
de ser (elivida iura Os uutr 
IENLOS EXU CCLUIAES QUE LE AO 
iproprios, de Onde a couvit uu ue 
que os“Iecentes episcuivs par- 
nEMeLLALES reteierces “nos par- 
iamentares presos, só «tuo 
contribuido para enfiague.er e 
nunca para JOr.ajeçer ou uUe.én- 
der ersas  imsaçuições; uv! — 
autorizar o direcirio a ctca- 
minhar de quiuro qu..squer 
entencumentos- parcidácivs ucn- 
tro” dus=segu-ntes PSpldãc. ss 
4) QCicsa das alsluciçe.d LE- 
MucedlaCis UUS dacQuois (ico cur 
LIGMISMOS, cUtivo UM Qucau vJ= 
mo uu Esyadiud: dy dos 
Menio quo Laca 
Preicgacives uia 

UUsS; UU) Cusco a 
SAVE Miugulaiyvd US do. 
vLUCIONA] pau u ua 
duma LONA CO Bs,ecay e. d= 
PONSADILAHGE Costa A; do Sim 
tentação. intratis.gonte é uu casl- 


va da defesa de regime demo- 
| cratico, » aetha o 


fe Pu STO 
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Roupas ACREDITO 


A GRANDE ALFAIATARIA 
DA 


"A CAPITAL” 


tem a maior variedade 
em ROUPAS FEITAS 


para o 


INVERNO 


Cor'mme caz.* pro-' 
prin era a esta- 


145$ 
195$ 
2258 


2458 
Caos dane; 219, 


"A CAPITAL” 


mantem estes preços nãs 


ção fria... .. 
Costnme cnz.* na- 
clonal, padrões 


de grande moda. 
Costume raz* do 
op'ima: qualidade, 
padrões Inglezes. 


Costume caz* flo 
inglez, variedade 
em padrões . . - 


EA 
Confecção de 
1º ordem com 
-optimos avia- 
mentos. - 





ES 


Es ==: 
Es E 
== 


E 
E 


vendas a credito, pelo invencivel 


SORTEARIO 
Por ter acompa- |Terriveis effeitos 


nhado as opera-|de uma tempesta- 
ções na Ethiopia | de na Bulgaria 





CONDECORADA FOR GRA- 
ZIANI UMA JORNALISTA 
FRANCEZA 


ADDIS ABEBA, 18 (A. B.) 
— O vice-rei, marechal Gra- 
gianí. concedeu a cruz de guer- 
ra á jornalista franceza Edith 
de Bonneuil. que acompanhou 
as tropas italianas durante 


todo o desenrolar das opera- 
ções, 






A (asa Gu IMG TOS 
VENDEU 


10.155 — 200 contos — HONTEM 
11.069 — 200 contos — 4'-FEIRA 
10.047 — 30 contos — 4'-FEIRA 


BOFIA, 18 (A. B.) — Duran- 
te violenta tempestade que des- 
abou sobre a pequena cidade de 
Karlowe. no &ul da Bulgaria, 
um raio calu sobre um rebanho 
de - 240: cameiros, matando 
grande numero delles e pondo 
fogo no Aprisco, de modv que 
oB animaes que escaparam. so 
ralo, pereceram queimados, 
Tres -camponezes que dormiam 
junto ao rebanho ficaram gra- 


vemente feridos. 


NA ULTIMA 
SEMANA 


R. OUVIDOR, 50 - ESQUINA 1º DE MARÇO 


da Sorte 





4 Esquina 


“O Moreira vas 
morrer!” 


E ACTO CONTINUO ARRE- 
BENTOU OS MIOLOS COM 
UM TIRO 


A historia é a de sempre. 
Diariamente, os jornaes noti- 
ciam o caso de um homem que 
abandonado pela companheira 
deserta de vida por não suppor- 
tar a separação. 

ontem. mais um facto des- 
ta natureza, teve o seu desen- 
rolar na casa n. 146 da rua 
General Pedra, 

Cerca das 16 horas, Antonlo 
Femandes Moreira de quem 
não te sabe a edade, chegou 
à casa acima citada e no topo 
da escada gritou: 


— O Moreira vae morrer | €, 
acto continuo disparou um tiro 
de 'plstola no craneo. 


Immediatamente fol 
sctencia do occorrido é policia 
do 13º districto policial tendo 
o commissario Delmiro ido ao 
local onde appreendeu uma 
pistola FP. N. e solicitou 05 50c- 
corros da Assistencia. 

Interrogando us pessoas da 
casa, soube aquella autoridade 
que ha cerca de 5 mezes, Anto- 
nio brigou com sua amasta 
Joaquina André Bernardino, da 
qual se separou. 

Continuou elle a morar na 
rua do Senado 216, indo ella 
para a casa de parentes á rua 
General Pedra, 

Por diversas vezes foi Joa= 
quiua procurada por elle, afim 
de fazer as pazes e como não 
tosse attendido. resolveu. pêr. 
termo & vida na presença da 
mulher a quem amava, 

Assim sendo, hontem chegou 





dada 





A visita do sr. Fernand 
Maurette ao Departa- 


mento de Estatistica e 
Publicidade do Ministe- 
rio do Trabalho 


O Departamento de Estatistica 
e Publicidade teve a visita do 
sr, Fernand Muaurette, sub-dire- 
ctor da Repartição Internacional 
do Trabalho da Sociedade das 
Nações. Acompanharam-no os 
srs, Tancredo Soares de Souza e 
Henrique Sieners. Recebido pelo 
sr. Oswaldo da- Costa Miranda, 
respectivo director geral, perma- 
necey longo temno em palestra, 
buscando bem conhecer a mar- 
cha dos inqueritos em andamen- 
to, Um, sobretudo, mereceu-lhe 
especial attenção: — o que con- 
cerne á amostra geral do custo 
de vidã nos principaes centros 
demographicos: do paiz, empre- 
endimento recentemente conclui- 
do, cujos resultados foram sub- 
mettidos & consideração do mi- 
nistro' Agamemnon Magalhães. 

Examinando os graphizos que 
o IWlustram, o nosso hospede se 
demorou no exame dos caracte- 
rísticos marcantes das grandes 
zonas economicas em que se di- 
vide o territorio nacional, fri- 
zando a clareza da exposição que 
avulita em face da complexidade 
do assumpto e louvendo os es- 
forços que facultaram a posse de 
semelhantes dados informativos. 


DCD É DSO MD AD OD O OD 


à porta e depols de gritar, dis- 
parou a arma contra o ouvido, 

Levado para a . Assistencia 
não resistiu o Infeliz aos feri- 
mentos recebidos: vindo a fal- 
lecer poucos Instantes «depois 
de car entrada, 


Seu cadaver foi 
para o necroterio. 


removido 


Fixalina SOBERANA 


9 melhor fixador para o cabello. Não é gorduroso, 
não mancha. Evita as brilhantinas. 
Vende-se em todas as casas.. 
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CAMPO GRANDE HOMENAGEA 


DR. RAUL 








BOAVENTURA 


Dr. Raul Boaventura. 


Kenlizar-se-á no dis 23 do 
mez corrente, em Campo Gran- 
de, a manifestação popular, de 
que é alvo todos os ahnos, O 


humanitario clínico dr. Raul 
Boaventura, acatado e presti- 
gloso chefe politico em toda a 
zona do Polygono Carioca, 


Ha muitos annos residente 
naquella . localidade, um dos 
centros mais populosos do Dis- 
tricto Federal, soube o dr. 
Raul Boaventura, desde que lá 
fixou a sua residencia e come- 
çou q exercer a sua actividade 
conquistar a sympathia e a 
confiança do. povo daquella zo- 





na, graças aos muitos predica- 
dos de que” é possuidor, como 
profissional e cómo cidadão. 
Caracter Adamentino, intelll- 
gencia de escól, incansavelmen- 
te dedicado á pobreza, que nelle 


encontra sempre allívio prompto 
nas horas de afilicção e soffri- 
mento, terá mais uma vez o dr. 
Raul Boaventura occasião de 
verificar o quanto, é admirado 
pelos seus amigos e bemquisto 
pelo povo. 'Todas as classes 50- 


ciaes participarão das mereci- 
das homenagens que lhe serão 
prestadas nesse dia, em que se 
festeja o seu anniversario nata- 
lício. 


O homem tem a eda- 
de de suas arterias 


Tratar a arterioenclerose é 
evitar o derrame cerebral é 
uma sérios de outros males 
graves. ; 

O tratamento, com as gottas 
“Emnoscleroeis", que os Labo- 
ratorios Silva Araujo esifo 
distribuindo no Brasil, e a pa- 
lavra final da medicina mo-- 
derna. 

O Eanosclerosis é, na opini£o 
de uma plelade. brilhante de 
notaveis medicos | patrícios o 
mais poderoso revigorante des 
arterias conhecido e efficas 
normalizador dam circulação e 
dencongestianador dos vasos 
circulatorios. 

Attestalo o Ilustre prof. da 
Faculdade de * Medicina, dr, 
Oswaldo de Odiveaira: 

“Sanosclerosis é preparado 
que  recommenda com absoluta 
confiança pela certeza que te- 
nho “de: séu excellente effeito 
nos casos indicados, — Julho 
de 1936,, —(n.) | OSWALDO' 
DE- OLIVEIRA." 





|O governo japonez 


comprará a saíra 


|algodoeira da Ni- 


- Garanta 


» MANAGUA, 18 (A. B.) — Os 
compradores ' japonezes estão 
negociando a acaouisição de toda 
a saíra de algodão da Nicara- 
gua com pagamento-.em mer- 
“cadorias jeponezas.  Offerecem 
dois centavos s mais que O 
preço corrente por unidade. 


A vida do asthma- 
| tico 


Me & verdade que o accesto 
asthmatico é uma. tortura in- 
fernal, a asthma, mesmo quan- 
do não frenguentes os acçessos, 
vae consumindo a sua victima, 
tirando-lhe o prazer da vida, 

Fazer cesar o accesso e com- 
bater o mel, atá extinguil-o — 
eis o que conseguiu esse pode- 
rosissimo preparado, o “Jugu- 
lasma” o novissimo específico: 
contra a asthma que os Labo- 
ratorios-Silva Araujo estão dis= 
tribuíndo em todo o Brasil. 








'PANAIR: 


ANNUNCIA 


NOVAS VIAGENS A PARTIR DE 15 DE JULHO. 


2 VEZES POR SEMANA RIO-ESTADOS. UNIDOS « 


Eagoia 


ni JUAN 


O PorTOFspaAInM 


; a, 
MANÃOoS €— Ca 


MONTEVIDEO 
BUENOS AIRES 





EM 4 DIAS PELOS “CLIPPERS” 
4 VIAGENS POR SEMANA PARA O NORTE 
2 VIAGENS POR SEMA 


- BELÉM 


NA PARA O SUL 
DDD BD DDR RAS 





RIO - MANAOS 
MANAOS - RIO 
EM DOIS DIAS É MEIÓ 


RIO. 


RIO. BUENOS AIRES 
RIO-ARACAJU' - 
RIO-MAÇCEIO' 


RIO-RECIFE 
ENTRE O NASCER E O POR DO SO 


PORTO ALEGRE 


RIO-BAHIA 
EM CINCO HORAS 


“a MAIS UM TYPO DE 


O RECIFE 
/ 
O paHia 


08 RIODE JANFinO 
PEÇA 


PORTO ALEGRE NAS 


AVIÃO MODERNO 
O AMPHIBIO S.43 





os novos HORARIOS 
AGENCIAS DA PANAIR 


ARA RRR 


A MAIOR REDE AEROVIARIA DO MUNDO 





PAN AMERICAN AIRWAYS SYSTEM | 


O 1870 foi entregue, 
finalmente, á vende- 
dora Florishella 


Na thesouraria da policia 
central foi entregue. hontem. 
finalmente. a d.Florisbella, o 
bilhete 1870 que havia sido 
premiado com 200 contos e 
appreendido pelas autoridades 
em poder da referida vende- 
dora ambulante antes da extra- 
eção da Loteria Federal, 


Amanhã, segunda-feira, Flio- 
risbella e seus advogados apre- 
sentarão o referido bilhete & 
Companhia Nacional de Lote- 
rias. afim ds receber o respe- 
ctivo premio, 


Caso o pagamento seja 
recusado. os advogados de Flo- 
risbella pretendem requerer em 
juizo a fallencia da Companhia, 





“Ilustração 
Brasileira” 


Está circulando o numero de 
julho da importante revista 
“Tilustração Brasileira”, como 
sempre feito com esmero e cul- 
dadosa attenção, 

O numero presente traz col- 
laboração dos srs. Affonso Cel- 
so, Magalhães de Azevedo, Max 
Fleuiss, Agamemnon Magalhães. 
Goulart de Andrade, Flexa Ri- 
beiro e trichromias, doublés e 
desenhos de Hugo Adamo, Ts- 
mailoviteh, J. Carlos, Paulo 
Amaral e Ozorlo Belem. Além 
disso, as secções de costume, 
Estampa, tambem, “Tllustração 
Brasileira” photographias das 
estatuas que povoam os nossos 
jardins. 

o em CEP CE AD O O 1 


riimoroso caso do bilhete 1870 
tão cedo não sairá do curtez 


Pelo exnosto verifica-se que O | qa publicidade, 


Imprensa Carioca 








O DECIMO PRIMEIRO ax. | 
NIVERSARIO D'“O MO- 
MENTO ” 


Está circulando o numero de 
junho, do conhecido e vibrante 


pamphleto político “O Mo- 
mento”, 

Pamphleto dos mais Interes- 
santes da impreúsa carioca, 


obedece ap orientação do nos- 
so confrade Asdrubal Car- 
doso. O presente numero é 
commemorativo ao seu decimo 
primeiro anniversario, e se apre- 
senta com seleccionada collabo- 
ração, do Brasi] e do estrangel- 
ro, varios artigos assignados, de 
figuras de vulto mas letras e 
no jornalismo. 


Tlustre a capa do “O Mo- 
mento” uma  photographia do 
sr, Clovis Ribeiro, secretario 
da Fazenda de São Paulo. 


= 
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S.M. RADIUM I 
cumpre o promettido 


“PALAVRA de Rei não volta atraz”; 
O rei da limpeza não desmente o 
proverbio. Faz exactamente o que 
promette, Limpa, pule, e dá brilho 


'com rapidez e perfeição. 


Para a limpeza de lar, use é | 


+ DA, GA 
SSRÁ DIUM 


'Á venda em todas as mercearias e ferragistas 





Btandard 


Mais Um Navio - Catapulta Allemão 





0 “Ostmark” está estacionado no Atlantico Sul 


O serviço aereo transocea- 
nico' da “Lufthansa” que, em 
combina: com a Syndicato 
Condor Ltda., ha mais de dois 
annos, vem realizando, com a 
maxima regularidade, a tarefa 
de approximar o nosso Contl- 
nente da Europa, por via intei- 
ramente aerea, conta agora 
com uma nova unidade — o 
“Ostmark” — com o qual fi- 
cou accrescida a fróta de na- 
vios-catapulta, Esse. navio já 
foi incerporado ao serviço da 
“Lufthensa”, tomando posição 
perto da costa africana, na al- 
tura de Bathurst (Gambia Bri- 
tannica), Contando assim com 
tres navios-catapulta, a. “Luf- 
thansa” tem sempre a possibi- 
Hdade de manter dois delles em 
serviço, emquanto o terceiro es- 
tiver passando pela necessaria e 
periodica revisão ou fôr aprovei- 
tado para experiencias espe- 
claes, como as previstas, no vor- 
rer' deste anno, no Atlantico 
Norte. 


O “Ostmark”, que desloca 
apenas 2,000 toneladas, é o pri- 
melro navio especialmente cons- 
truido para a catapultagem de 
hydroavlões em alto mar, pois o 
“Westfalen” e o “Schwaben- 
land”, foram cargueiros, conve- 
nientemente adaptados para Oo 
serviço de catapultagem. As ex- 
periencias feitas com estes dois 
ultimos, serviram de base para 
a construcção do “Ostmark”. o 
qual mede 75 metros de compri- 
mento e 11,25 m,, de largura. 
Dois motores Diesel de 950 HP,, 
cada um, dão. ao “Ostmark” a 
velocidade de 14 milhas hora- 
rias, A catapulta Lem capaci- 
dade para lançar hydroaviões 
ce grande tonelagem, impri- 
nindo aos mesmos uma velo- 
cidade inicial de ca. de 150 ki- 
lometros por hora. |; 

A estação de redio do navio 
fo! construida de um modo es- 
pecial, já que a radio-telegra- 
phia occupa um logar de des- 
taque na navegação serea trans- 
oceanica. Receptores e trans- 
missores, muito potentes, de 
onde longa e curta; permittm o 
continuo contacto com o avião 
em vôo, Não é segredo que os 
radiotelegraphistas dos navios- 
catapulta allemães têm pres- 
tado .optimos serviços tambem 
a aeronautas de diversas outras 
nacionalidades, que se empe- 
nharam. em “ralds” aereos 
através o Atlantico Sul, Pelo 
radio são emittidos os boletins 
de tempo e outras mensagens 
de ordem technica que muito 
facilitam o vôo seguro. A effi- 





O “Ostmark“ ) 


clencia: da radiotelegraphia já 
tem sido grandemente compro- 
vada, hastando-nos mencionar 
como exemplo o facto de, no 
anno passado, um avião da 
“Lufthansa” ter sido obrigado 
a amerissar em pleno aceano. 
Até o momento da chegada dao 
navio-catapulta ao logar ondo 
se deu a amerissagem, os brar 
vos tripulantes do hydroavião 
mantiveram-se em constante, 
communicação radiotelegraphica 
com a base fluctuante, forne- 
cendo sua posição e outras ln- 
formações, 


"Inut4 será accrescentar que 
as eccommodações destinadas 
aos tripulantes: do “Ostmark” 
são de molde a suavisar, tan'o 
quanto possivel, pelo conforto, & 
prolongada estadia na. zong 
tropical do Atlantico, A bordo, 
encontramse um cinema sono- 
ro e nigumas outras diversões 
proprias para distrair os ho- 
mens: do mar, Nesta e em ou- 
tras particularidades, observa- 
se a bem 'pensada organização, 
graças á qual o serviço ne- 


reo transoceanico “Condor-Lul-. 


thanss”, conseguiu o seu. merc- 
cido renome, 


E'cos da recepção 
ao presidente da Re- 
publica na À. B, |. 





ADHESÕES DE ASSOCIAÇÕES 
DE IMPRENSA DOS ESTADOS 

A Associação Brasileira de 
Imprensa além dos telegram- 
mas já publízados, recebeu mais 
a seguinte expressão de solida- 
riedade e congratulações por 
motivo da recepção nfferecida 
ao st. presidente da Republica: 
— “A Associação Fluminense 
de Imprensa apoia integralmen- 
te a homenagem que a A. B, 
L presta justamente Bo dr, 
Getulio Vargas, presidente da 
Renublica — Affeuso Maga- 
lhies, presidente”, O dr. Bar- 
bosa Lima Sobrinho, recebeu da 
Associação de Imprensa de Per- 
nambuco o seguinte telegram- 
gramma: — “Pedimos a fine- 
za de representar a Associação 
de Imprensa de Pernambuco ni 
enlennidade da entrega do di- 
ploma da 4..B, T, ao dr. Ge- 
tulio Vargas, presidente da Re- 
publica. Abraços — Carlos Rio, 
presidente e Chaves Martins, 
secretario”, 





SO” PARA HOMENS 


Sapato em vaqueta preta ou marron. Sola pneu. O melhor ecaba- 
mento e modelos novos 15S000 Fabrica Rua Senador Pompeu. tuy 
esq. Visconde da Gavea, Pedidos Americo Soler, Pelo Correio 


) mais 25500, 
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4 | NOTICIARIO 


[navgurou-se Com Grande 
a Nova Exposição de 


Aspecto da exposição de 


" Constitulu verdadeiro aconte- , 
cimento artístico é social & 
inauguração. hontem. és 17 ho- 
ras. no Palace Hotel, da expo- 
sirão de Portinari. Além dos 
ministros Macedo Soares & 
Gustavo Capanema. de mem- 
bros destacados do corpo di- 
p'omatico. de grande numero de 
artistas e escriptores. o publico 
que compareceu & exposição foi 
dos maiores que já presenciã- 
mos nesta capital. 


Fi na actual amostra 
98 quadros. E' pena que o 
“Café” não tenha sido retirado 
a tempo da Alfandega. de modo 
a participar da exposição. O 
quadro premiado nos Estados 
Unidos foi adquirido pelo Mi- 
nisterio da Educação. que deve- 
ria ter providenciado para des- 
embaraçal-o mais rapidamente 
das eternas e inevitavels com- 
piicações aduaneiras. 

Os progressos realizados. pelo 
nosso maior pintor foram apré- 
siados por todos os presentes. 
que tiveram a melhor das im- 
pressões. pela maestria com 
que estão pintadas todas as 
telas. desde os retratos até O 
“São João”. grande composi- 
são de assumpto nacional. de 
“ma intensa poesla e BO mes- 
mo tempo de uma vigorosa ri- 
sueza plastica. 

MPINIÕES DA CRITICA AME- 
BICANA SOBRE PORTINARI 

Publicamos abaixo a tradu- 
eção de alguns trechos da cri-= 
tica norte-americana sobre 


Portinari. 
até” de Portinarl. grande 


“ 








Portinarl. no salão da Associa jão dos Artistas Brasiiciros. 


no Palace Hotel 


téla de um forte sentimento ds | posição 
pintura mural. é não somente O Portinari. 


melhor quadro do grupo. de ex- 
positores brasileiros. mas tam» 
bem a nosso ver. um dos mais 








ço pare set 


| 
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“Café”, Candido 
brasileiro, unico ex- 
hibidor sul-americano cuja obra 
revela individualidade, —. “Phi= 
jadeiphia Record", 20 de outu= 


bellos trabalhos entre todas us bro de 1935.” 


265 télas expostas este anvo. 
Extraordinariamente bem ccm- 
posto, tendo coliocadas irre- 
preensivelmente. num 
rosrente e equilibrado. as subs 
30 ou mais figuras. 
isoladamente qualquer 





— sendo ugdro 


“Candido Portinarl. o pintor 
brasileiro que obteve a segunda 
menção honrosa, conhece 08 vA- 


arrenjo ' lores das deformações para con= 


seguir effeitos picturaes. o seu 
“Café” é excillerte- 


uma mente desenhado e rico em 


dellas um retrato dotado de | suaves tons pardacentos € ver= 
vida.. força e relevo. — Emily | de-acinzentados. Os trabalha- 


Genauer. 
Telegrapm”, 19 de outubro de 
1935." 


“A segunda menção honrosa, 
o “Café” de Candido Portinari, 
é um bello quadro de forte ccm- 


posição estilizada. — “New 
to Times”, 20 de outubro de 
” 


“O jury. mais uma vez com- 
posto exclusivamente de artis= 
tas. ficou sufficientemente imi= 
pressicnado com o joven pintor 
brasileiro Candid Portinari 
para attribuir ao seu quedro 
“Café” a segunda menrão hºn- 
rosa, — “The” Studio”. Loul- 
drrs. fevereiro de 1936." 

"O Brasil salu da obscurida- 
de com a téla “Café”, de Por- 
tinart. a qual representa vm 
esforço feliz para realízar ai- 
guma coisa de sabor novo. tóra 
dos modelos de Paris. — Meyric 


«New York Wold ; dores da 8 


R. Rogers. director do Museu | 


at. Louis — *“Pittshrreh pt 
Gazette". 16 de outubro de 


5. “ 
« Altamente original é a come 


E &3 Menor 


E' quem melhor oferta faz. 


ao mez sob pênhor dê foras e 
2º/. sob penhor de mercadorias. 


nha do café apre- 
sentam deformações proposita- 
das. mas o elfeito augmenta & 
força e avigora a pintura — 
Dorothy Kuntner. “Pittsburgh 
Sun Telegraph”. 17 de outubro 


de 1935” 
A EXPOSICÃO DO PINTOR 
CARDOSO JUNIOR 

Tecmbem expcs, juntemente 

com Partinarl o piníor Cardeso 

Junior, de eulos cuadrrs drre- 

mos proximamente noticia mais 

detalhada, 


Tentou pôr termo á 
viga, ingerindo par 
maganato - 


O portuguez Antonio Feman- 
des Moreira branco. de 24 &”= 
nos. solteiro e residente & run 
» de Dezembro. por motives que 
não quiz declarar, tentou hon- 
tem. pór termo & vida inge- 
rindo permaganato de potussio. 


juro: — 1ºf. 


Successo Aggrava-se a 
Portinari DECRETADAS 


CIDADE LIVRE — 


CONTRA OS PLANOS ALLEMÃES - UM ACCOR DO 


DANTZIG, 18 (Havss) — o 

dai Ledger 
ue em pf 
Constituição da Cl- 


mesma tenha espalhado noti- 
cias que possa prejudicar o iB= 
teresse do Estado. 

e — tuição um 
tema de policia secreta do Es- 
tado. As medidas poli 
não são mais submettidas â 
approvação 


dete 
preventiva. ordenada pela poli- 
cia e não submettida 808 tri- 
bunaes 6 elevada de tres 5e6- 
manas & tres mezes. 

4 — O govemo de Dantzig 
prohibe a matança de animaes 
de accordo com o ritual judeu, 

CCORDO A - 
NIA E A LIGA DAS NAÇOES ? 

| DANTZIG, 18 (A. B.) — O 
ministro das Relações Exterio-. 
res da Polonia, coronel Beck, 
conferenciou em Gdynia com 
o embaixador polonez em Ber- 
lim, ar. Jossf a prepo- 
sito da situação politica da Cl- 
dade Livre, perturbada pelas 
dissenções reinantes entre O 
governo e O representante da 
Liga. Fiçou assente que a Po- 
lonia consordaria em retirar de 
Dantzig o alto commissario Br. 
Lerter em troca da retirada do 
presidente do Senado, . senhor 


Greiser. 
ONSERVAÇÕES DE UM 
ORGÃO OFFICIOSO AL- 
LEMÃO 


BERLIM, 18 (4. B.) — Fã 
sendo um apanhado da ques- 
itão de Dantzlg e do procedi- 
imento da Liga nao ultima ses- 
são que se occupou do caso 6 


orgão officlomm “Corresponden- 
cia Politico-Diplomatica" es= 
ereve. 


“A Liga das Nações quis en- 
cerrar & ultima sessao com uma 
demonstração de prestigio. Fa- 
jhando por completo no caso 
da Abyssinia, voltou ss vistas 
para o caso de Dantzig. a vê 
se conseguis deixar ao mundo 
uma boa impressão no encerra- 
mento dos trabalhos. Por Isso 
chamou és: pressas o presidente 
"do Senado de Cldade Livre € 
foi tomada de grande decepção, 
quando viu 
ses planos de visivel animost- 
dace euntra O governo de 
Dantzig. de que é prova & atti- 
tude parcinlissima que foi us= 
sumida auando das manifesta- 
cões hostis ao sr. Greiser. De 
| facto em menos de ums  Se- 
[mona à Lica considerou dois 
procedimentos Identicos (a vaia 


me ———. 





O penhor póde ser amortizado com qualquer 
quantia em qualquer tempo. 


O 


O Suas agencias funcionam diariamente das 9 às 18: 


As cautelas estão isentas de setos du qoutras 
quaesquer taxas. 


falharem mais ese |» 





MEDIDAS ESPECIAES, SUPPRI MINDO 
REALIZAM-SE NA POLONIA GRAND 
OBTIDO PELO CHAN 








Aspecto de - Dantrig: 
unsos. nção (AO Negus e as manifestações 


| contra o ar. (ireiser) — um 
como “perturbação seria” 6 ous' 
tro como “reacção natural”. 
Essa disparidade bem mostra & 
atmospnera de Genebra, 
Prustrados os planos a Ligs 
voltou-se contra quem desem 
fórma a prejudicára. Não teve 
escrupulo por isso em tentar 
restabelecer uma situação que 
de ha muito se havia afastado, 


suprindo ii cipr i 


S. 
prestações mensaes 


MUDA DA TIJUCA — Informações com Br. Mario, b 


TERRENO 


d 


rua Pinto Guédes, 134. 







| 


| 
| 
, 


| 
| 


i 
bairros e na 


— —— 





antmosidade entrê & 

a Polonia, Tras 
Ntsio actual entre 
dusenr 


ual a de 
lemanha 


ep rd que to- 
onezas. E 8 
hos os jornaes fieis & Genebra 


não se cansam de dizer que o 
incidente de Dentsig udeve ne= 
cessariamente perturbar” 


nd a 


E PREDIOS 


prova 


MARIA DA GRAÇA E REALENGO — Informações nos 


Companhia Immobiliaria Nacional 
RUA DA QUITANDA, 143 — Phone 23-2101 





Serão Inaugurados Hoje os 
Melhoramentos de Bangú 


| Presidirá as solennidades o chefe da Nação — 


Umbanquete de 200 talheres-offerecido: pelo ' 
“prefeito ao sr. Getulio Vargas - 


sf 


Com a presença do sr. pre- 
sidenté da Republica, altas au- 
toridades federnes e municipaes, 
serão inaugurados hoje os me- 
lhoramentos publicos executa- 
dos pela Prefeitura, em Bangu”. 

Chegando a Bangu", o chefe 
da Nação assistirá à missa cam- 
pal celebrada no largo da Fé, 
defronte & matriz, 


Por occasião de serem inau- 
gurados o% melhoramentos lo- 
cacs falurá o dr. Waldyr Fran- 
co, Logo depois será offerecido 
pelo conego Olympio de Mello 
um jauto banquete ao chefe da 
Nação, quando usarão dá pala- 
vra o dr. Francisco de Campos, 
secre.ario geral de Educação, 
que brindará os membros: do 
Congresso Judiciario  especial- 
mente convidados e o:dr. Ma- 
rio Piragibe, secretario geral 
ds Finanças, levantando o brin- 
de de honra só Er, Getullo Var- 
gas. e E 

O programma, « que obede- 
cerão as festividades, bstã as- 
sim elaborado: IE 

19.30 — Recepção ao sr. pre- 
sidente da Republica, pelo'pre- 
feito, seus secretarios, altas au- 
toridades e o povo de” Bangu”. 
11 horas — Missa campal no 
largo da Fé, com cânticos e 
músicas sacras, executadas pela 
orchestra do maestro Domingos 
Raymundo. 12 horas — Inau- 
guração de diversos melhora- 
mentos: publicos pela-Adminis- 
tração: Municipal, inclusive O 
jardim do Largo da Fé, quando 
falará o dr. Waldyr Franco, 13 
Horas — Banquete offerecido 
ao sr. presidente da Republi- 
ca pelo conego Olympio de 
oa prefeito do Districto Fe- 

eral. . 


Ao povo do adeantado bairro | 














o conego Olympio de Mello of- 
ferecerá, na mesma  occasião, 
um grande churrasco je se 
realizará no compo de football 
do Bangu'-Club. 


Caiu do bonde e foi 
parar na Assistencia 


Carlos Motta, portugues as 
63 annos. casado. commercia- 
rio e residente & rua Itabaiana 
n. 21, quando viajava em um 
bonde na praça da Republica. 
perdeu o equilibrio caindo ao 
sólo. resultando fracturar a 


“Pr. Alfredo João 
Louzada 


tda Cardoso Louzada, 
Gastão  Cavalcantl, se- 
nhora e filhos, Ignacio 
Louzada e familia, dr 
Domingos Louzada e fa- 
milia; José Louzada «e 
familia, Maria Lucia 
Louzada, Osmar Gusão e fami- 
la, Corina Cardoso, dr, Sylvio 
Cardoso e familia, dr. João 
Nascimento Bliveira e senhora, 
Ermelindo Ferreira «e senhora 
e Primo Motta e familia, erpo- 
sa, genro, filha, netos, irmãon 
sobrinhos, cunhados, soxra e 
primos de ALFREDO J9AO 
LOUZADA, sgradecom a “todos 
os qus acompanharam o entar- 
To e que de qualquer fórma'os 
comfortaram no) doloroso 'trán- 
se e convidamos demais pas 
rentes e amigos, a assistirem 
& missa de 7º dia que, por suu 
alma, será cejebrads no altar- 
môór da Cathedral, amanhhk, se- 
gunda-feira, 20, és 9 e meia 
horas. 





Collega, faça come ev : — 36 me visto na 
A* COLLEGIAL, a maior e melhor casa no genero. 
LARGO DE $. FRANCISCO, 38-40 
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De 


Situação em Dantzig 


PRATICAMENTE A CONSTITUIÇÃO DA 
ES MANIFESTAÇÕES DE PROTESTO 


CELLER JOSEF BECK? 


aquellas relações. Esses jornães 
gilenciam por completo sobre 4 


verdadeirs origem e natureza 
do incidente seguindo as pega- 
das da Liga, que para servir & 


seus interesses ind'viduses pas- 





sa cima de sus finalidade 
e desempenha esse pupel mes- 
rapa.” 
ANTI- 
OLONIA 
-18 
Em todas as cidades da Polonia 
foram realizadas manifestações 
contra os nlanos 
aos 
1) de Dantzig. A painvra de 
dba : manifestarões 
era: “Dantzig deve ser polo= 


neza”, 

Nesta espita! 30.000 manites- 
tantes ndendo ao spnelio 
de 300 organizações. levaram & 
efteito grande desfile, Enormes 
cartazes proclamavam: “Dano 
do Estado polo- 
embocadura: do Vistula 
deve ser polonesa ! Exigimor O 
reforço das garantias de segu- 
rança pura 08 polonezes de 
Dantalg |” 

A Liga Maritima Colonial fem 
hoje entrega so governo de um 
memorandum sobre a necessi- 
dade para a Polonia de conso= 
Vidar sua posição em Dantz'g. 


PAR TODAS ÀS IDADES 








Casa do Sargento 


Pede-nog a Secretaria a publi= 
cação do seguinte: 

Missa — Será rezada, no dia 
23 do corrente. quinta-feira às 
8 horas, no altar-mór da Matriz 
de Sant'Anna, missa por alma de 
Antonio Joaquim de Sant'Anna, 
saudoso zelador da Casa do Sar- 
gento, 

Para esse acto convido todos 
os sozlos e amigos do extincto, 
para que compareçam a tão pie- 
doso preito de saudade, 

Delegatarios — Foram nomea- 
dos delegntarios: na Inspectoria 
Regional do Tiro de Gucrra da 
1 R. M., sargento Jayme Car- 
neiro Rodrigues: no Hospital da 
Policia Militar. sargento Manoel 
Rodrigues de Silva e ma Escola 
de Educação Physica do Exerci- 
to, sargento Philadeipho Anto- 
nto Crrlos da Fonseca, 

Em 18-7-1936, — (a.) Dar- 
deau de Albuquerque, 1º secre- 
tardio”, 





ACTO MERECIDO 





PROMOVIDO A CHEFE TE 
SECCÃO DE ROTZOS E 
FURTOS O SR. MARTINS 

VIDAL 


O sr tapitão Filinto Muller, 
chefe de Policia, acaba de pre- 
miar os esforços do sr. Martins 
Vidal alto funccionario da Po- 
lícia do Districto Federal pro- 
movendo-o ao posto de chefe de 
secrão de Roubos e Defrau- 
dações, da Directoria Geral de 
Investigações. 


O sr. Martins Vidal que de 
ha muito vinha desemnenhardo 
aquelle espinhoso cargo, a título 
de Inter'nidade. tornou-se me- 
recedor da confiança e do apre- 
ço de seu chefe nela contuc'a 
com que sempre imnrimiu nos 
seus actos na direcrão da- 
quelle importante deportamento 
policial. 

O acto pois do sr. mmnl- 
tão chefe de Policia foi de In- 
teira Justiça, uma vez ave 5. 
&. soube bem compre vY-r e jul- 
gsr o movimento de seu au- 
xiliar. 





Stozembzch 4C 


SUCCESSORES PE 


o AM 
a , 
Lecer: c *- 
Agentes Officizes 
dade [nos 
Rua Uruçvarara, E , -: 
EDIFICIO ADV?" 4 


Encarregam-se de contrrar 
e promover o emprego do p'o- 
cesso para o ennvrerímento de 
fios artificiaes e etores e este- 
res de cellulose, privilesiado pe- 
Ia Patente de invenção nume- 
ro 19460, de 5 de agosto de 1951, 
da qual é concessinnario o dr. 
EARL WEISSENBERG. 
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Inaugurã 
de Anima 


DIARIG CARIOCA — Domingo, 19 de Julho de 1936 
ESPOSO EEE NOISE SETE. a 





daaV Exposição Nacional 
es e Productos Derivados 


Ao acto, que foi solenne, compar eceram o presidente da Republica € altas autoridades do paiz 








O JU 










































Flagrantes photographicos da insuguração da Exposição 


considerações de ordem techni- 
ca, terminou o gr. Odilon Bra- 
us 

“As exposições têm aínda por 
funcção relevantissima, a de 
iluminar, com a offuscação dos 
seus (ulgores, e estimular com 
os seus applausos de subido 
preço, os vletoriosog das no= 


Inaugurou-se hontem. às 144 
horas, com toda solennidade, à 
V Exposição de Animnes e Pro- 
ductos Derivados, no recinto do 
antigo Derby Club, á avenida 
Maracani. 

Ao acto estiveram presentes 
o presidente da Republica, sr. 
Getulio Vargas, o ministro da 
Agricultura, sr. Odilon Braga, 
os governadores de Minas, Pará, 
rio Grande do Norte e Rio de 
Janeiro; o prefeito conego 
Olympio de Méllo e seu secre- 
tariado; o chefe de policia, ca- 
pitão Filinto Muller; os repre- 
sentantes da Argentina e Uru- 
guoy; representantes do tor= 
po diplomalico, secreturios da 
Agricultura de todos os Esta- 
dos e representantes de todos 
os governadores estaduacs, 

Após & cerimonia da innugu= 
ração usou da palavra o minis= 
tró Odilon Braga, que puz em 
destaque o exltó daque lé cer- 
tamé depois de 14 annos de in- 
terrupção. Depois de se rofe- 
rir ás exposições anteriores, de 
pequena concurrencia, diz o tl- 
tular da Agricultura: 

“Pois bem, registaram-se N& 
actual 2.348 Inscripções, de que 
participaram 868 bovinos, 195 
equinos, 21 asininos, 12 mua- 
res, 44 ovinos, 10 caprinos, 227 
sulnos, 194 cocihos e 897 aves 
diversas, 

Mas releva ponderar ademais. 
que o actual certame differe 
sensivelmente dos que o prece 
deram, mercê do rigoroso erite- 
rio technico que presidiu ao seu 
planejamento, Não é clle uma 
simples exhibição de raridades 
ou de avultado numero de ani= 
maes de bella estampa, sem 
maior atlenção pura os registos 
de progenie. Apresenta-sSe-nos 
com o exacto caracter de um 
concurso federal de animnes de 
fina estirpe, muitos dos quaes 
já passados pelo sévero crivo 









O ca a 


Casa de Portugal 


A APRESENTAÇÃO DO RELA- 
ToORIO E CONTAS DO 1º SE- 
MESTRE DE 1938 A” ASSEM- 





das eliminatorias reglonnes. BLE'A DELIBERATIVA 
Assim projectado, tem como | Na sédo da “Casa de Portu 
precipuo objectivo evidenciar O | gal” & rua Senador Euzeblo, 


73, 9º effectuou-se, ha dias, & 
reunião da Assembléa Delibe- 
rativa para apreciação do rela- 
totio e contas, que O Conselho 
Director elaborou, da gerencia 
do primeiro semestre de 1936. 

póde classiticar-se brilhanto 
a acção desenvolvida, naquel- 
je periodo, pelos corpos gé- 
rontés da “Casa de Portugal” 
que multo têm contribuido pa- 
ra o progresso da prestimosa 
coliectividade que, de anno pã- 


que de mais perfeito possue a 
pecuaria nacional mas na con= 
stancia das suas grandes mé- 
dias de franca expressão eco- 
nomica, unicas pelas quaes pOo- 
deremos aferir à nossa verda- 
deira posição no commercio in- 
ternacional de productos ani- 
maes no qual já comparecemos 
com exportações que montam a 
380.000 contos de réis.” 


Depois de entrar em varias 





RY DOS CAMPEÕES | 


raia, 


Mapa 


bres justas em que se decidem 
os grandes campeonatos, Não 
hesito em dizer, que as Indes- 
criptiveis ovações com que em 
Pulermo e no' Prado, a Argen- 
tina e o Uruguay, pelo que ha 
de expressivo na vida nacional, 
ncclamam os trlumphadores dos 
seus grandes camptonatos, têm 


Um lindo toulo que figura na Exposição 
a ADO A DOS DO E DO ADO A O 
ra anno, vê mais firme e seu, mente justifica o plano de pro- 


prestígio e alargada a acção 
de solidariedade entre a labo- 
riosa, colonia portugueza 

As contas geraes apresenta- 
ram saido positivo, num movi- 
mento importante de receitas 
e despesas, 


O departamento de Assisten- 
cla promoveu a collocação e & 
repatriação de dezenas de por- 
tuguezes, puxilliando outros 
tantos que a adversidade to- 
cou, em torras brasileiras, 


Além disso, aquello doparta- 
mento prepara o melhoramento 
das instaliações dos ambulato- 
rios de medicina e cirurgia, on- 
do, nos ultimos neis mezes, 6 
numero ds  tratemeutos, 
multas, analyses, pequenas ope- 
rações, radiographias, etc., ns- 
cende a 12.000, o que ampla- 


EO SEE 


ES 3 SPSS E 


FASANELIO 


HONTEM VENDEU FEDERAL ' 


1971 % 20 OQcontos | 


PAGAMOS QUALQUER PREMIO 






Classico 
— 9 AGOSTO —- 


2.:- FEIRA VENDEU 
E PAGOU 


19519 com 500 


Contos 


SWEEPSTAKE 





con- 











concorrido mails para O progres- 
so dg incomparavel pecuaria do 
Hio da Prata do que os ecnsi- 
deraveis lucros por ventura 
hauridos della, 

“Festejemos, pols, nos victo= 
rlosos da V Exposição Nacional 
de Animnes e Productos Derl- 
vados, as indomitas e potentes 


gressivo alargamento, & €X- 
ecutar. 

Por sua ver, o departamen- 
to de “Propaganda e Instru- 
oção” apresenta matriculados 
nos dois cursos primarios que 
mantém, 101 alumnos. 

Registaram-se valiosas of- 
fertas entre as quaes avulta & 
de 41 quadros s cleo do ár. 
Francisco Lessa, com as ban- 
deiras  portuguezas desde q 
fundação da Monarchia até á 
proclamação da Republica bra- 
gileira. 

Finalmente,  olservou-se a 
formidavel ecção exercida pela 
Commissão Executiva para à 
realização do Dispensario Antl- 
Tuberculoro, philantropica inl- 

ciativa que encontrou apolo 
na gonerosidado da Colonia 

Portuguezna do Brasil, com 
cujas importantes dadivas fot 
possivel adquirir o palacete da 
rua do Bispo, 172, preoccupan- 
do, agora, aquelia Commissão a 
ingtituição do patrimonio que 
pormittirê a vida desatogada 
daquelia Institulção sobre to- 
das benemerita, criada para o 
combate a peste branca que, 
: nnuzlmente, dizima, no Era- 
sil, milhares de individuos de 
todas na categorias soviues, 

A Assombléu Deliberativa, 
são reguteou applausgos ao Con- 
selho Director da Casa de Por- 
tuga! pelo trabulho reslizado 
dyrante a primeira metade do 


corrente anno, registundo na 
uvte um voto de unanime lotm- 
vor. 











energias da brava gente que 
vecupa e defende, com o pasto- 
rejo regular de seus rebanhos. 
us mais recuados recantos do 
territorio patrio. 

Um povo que em plena zona 
equatorial, sempre havida como 
hostil ao florescer da clvyiiiza- 
ção, consegue dar as mostras 
do intelligencia, perseverança € 
votitade criadora, traduzidas nos 
padrões que ufanos podemos 
ostentar, entre Os quaces Os 
desta Exposição, certo possue 
virtudes raciaes que, synergl- 
enmente aproveitadas, hão de o 
conduzir a gloriosos destinos.. 

Falou ainda o sr. Viceuto Ca- 
sarca, representante do gover- 
no argentino. 

O jury de technicos incum- 
bidos de julgar os “campeões” 
das varias raças de animaes 
expostos no Derby Club e de 
escolher, por fim, o “campeão 
dos campeões”, está encerrado, 

Ante-rontem foram prociama- 
doy os “campcções” das raças 
hollandezas, schwartz e nor- 
manda,. Venceu, na classe da 
primeira dellas, o ternetro nu- 
mero 15-3, de propriedade de 
Oswaldo Froeff. Na segunda, 
venceu o terceiro Silber I, do 
sr, Elyseu Teixeira de Camar- 
go, e na terceira, O terneiro 
gaucho, de propriedade do sr. 
Reduzino Silveira D'Avila e Fi- 
lho. 

Hontem & nulte, Installou-sg 
solennemente a Conferencia Pe- 
cuaria, com a presença do pre- 
sidente da Republica e altas au- 
toridades ferlernes. 


o So DO OO a e 


RELIGIOSAS 


o ANNIVERSANIO YA 

FUNDAÇÃO DA LIGA CATIKO- 

LIGA JESUS, MARIA, JOSE”, 
DO MEYER 

Conforme vem sendo annun- 
ciado, a Liga Catholica Jesus, 
Maria, José, do Santuarlo-Ma- 
triz do Immaculada Coração de 
Maria, commemorando a pas 
sagem do 90º anniversario de 
gua fundação, realizará no re- 
ferido suntuario, uma impo- 
nenta festa, que constará dos 
seguíntos actos, 

A's 8 horas, missa solenne, 
por intoção dos socios, com 
vautlcos e communhão não só 
para os. soclos da liga, como 
para o povo em geral. Nesta 
occustão serão distribuidas aos 
fiéis lembranças da festa. 

A's 19 horas, renlizar-se-á a 
festa principal, isto é, uma re- 
união solenne, presidida, pelo 
ryvmo, padre João Buptista 
Smits, director-geral dar Ligas 
Catholicas da Archidiocese, pa- 
ra recepção dos novos socios 
effoclivos e aspirantes, Duran- 
te a solennidude havorá cantl- 
cos sacros, procissão no inte- 
cior do santuarlo e bosção do 
ES, Sacramento, 

O vigurio da, Parochia do N. 
S, dus Dores, reymo, padre 
Antonio Berenguer, convida 
por nosso intormedio a todos 95 
[els residentes naquela pu- 
rocthia, a comperocerem a egs- 





| zes solennens « picdosos actos. 
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Revoltaram - se as Tropas Hespa- 
nholas Destacadas em Marrocos 


RESTABELECIDAS AS COM- 
MUNICAÇÕES 

MADRID, 18 (Havas). — An- 
nuncia-se que às 13 horas € 
meia foram restabelecidas todas 
as communicações telegraphicas 
e telephonicas com o resto do 
mundo. 

DESEMBARQUE NO CON” 

TINENTE? 

MADRID, 18 (Havas),;— O 
correspondente da Agencia Reu- 
ter dá curso á Informação 
embarcado na costa meridional 
da Hespanha. 

REUNIDO O MINIBTERIO 
MADRID, 18 (Havas). — . 
sr. Indalecio Prieto, chefe da 
facção moderada “do Partido 
Socialista, acompanhado dos gra. 
Buceda e Cordero, conferenciou 
às primeiras horas da manhã 
com os membros do governo. 

Os ministros, que se haviam 
reunido em conselho hontem 

tarde, ua séde da Presidencia do 
Conselho, transportaram-se para 
o Ministerio do Interior, | onde 
proseguiram nas dellhberações. 

O presidente da republica, sr. 
Manuel Azana, deixou o prado € 
diga-se no Palacio Nacional, 

COMPLETA  TRANQUILLIDADE 

BARCELONA, 18 (Havas). 
Tanto nesta cidade como na Cã- 
talunha inteira reina completa 
tranquilidade. 

As medidas de ordem conti- 
nuam em vigor mas não se rê- 
vestem de nenhum caracter ex- 
cepelonal. 

FRACASSOU A REBELIÃO 

MADRID, 18 (Iavas). ( 
governo acaba de transmittir 
pelo radio o seguinte communi- 


do: 

“A rebellião fracassou, Parte 
do exercito que representa a 
Hespanha em Marrocos se revol- 
tou, O movimento ficou exelusi= 
vamente olrcumscripto a. certas 
cidades da zona do protectorado 
e não attingiu de maneira men- 
huma a peninsula”. 


O GOVERNO SENHOR DA 
SITUAÇÃO 

MADRID, 18 (Havas). — Um 
communicado official annuncia 
que as forças armadas fleis ao 
dever estão marchando contra os 
sediciosos, afim de reduzil-os 
com inflexível energia, 

O communicado accrescenta 
que o governo está senhor da 
situação. 

COMMUNICADO OFFICIAL 

MADRID, 18 (Havas). — 
governo acaba de transmittir por 
intermedio do posto Union Radio 
a seguinte nota: 

“Nova tentativa criminosa con- 
tra a Republica ucaba de fracas- 
sar. O governo não quiz diri ir- 
se ao paiz emquanto não conhe- 
ceu exactamente o que se verifi- 
cou e tomou medidas urgentes € 
Inexoraveis para combater a In- 
tentona, 

Parte do exercito que repre- 
senta a Hespanha em Marrocos 
levantou-se em armes contra & 
Republica, revoltando-se contra 
n propria patria e entregando-se 
go neto vergonhoso € criminoso 
de rebelião contra o poder legi- 
timamente constituido”. 


O NOVO INSPECTOR DE MAR- 
ROCOS SEGUIU PARA O SEU 
Posto . 
MADRID, 18 (Havas). — A 
“Gazela de Madrid”, orgão offl- 
clal, publica o decreto de no- 
menção do general Miguel Nunez 
del Prado para as funcções de 
inspector geral das forças de 
Marrocos. 
O general já embarcou afim 
de assumir o novo cargo. 


A INGLATERRA TOMA PRE- 
CAUÇÕES 

GIBRALTAR, 18 (Havas). 
As autoridades britannicas to- 
maram medidas de precaução 
para o caso de um eventual des- 
embarque das tropas de Marro- 
cos na Hespanha. 

CEUTA E MELLILA BOM- 

+ BARDEADAS 

MADRID, 18 (Havas). — O 
sub-secretario do Interlor decla- 
rou aos jornaes que a aviação 
militar está bomburdeando, pre- 
sentemente, Mellila e Ceuta. 


NÃO HOUVE REBELIÃO EM 
MADRID 

MADRID, 18 (Havas). — O 
sub-secretario do Interior des- 
mentiu certas informações irra- 
diadas pelo posto de radio de 
Ceuta segundo as quaces as tro- 
pas desta capital se tinham re- 
voltado e o governo estãva na 
imminencia de render-se nos re- 
beldes. 

Terminou annuntsiando que O 
governa fará nova commuúnica- 
ção pelo radio ás 18 horas. 

AS NOTÍCIAS EM LONDRES 

LONDRES, 18 (Havas), — As 
noticias sobre a Situação na 
Hespanha são confusas e con- 
tradictorias. A censura foi esta- 
belecida como medida de órdem 
geral. O correspondente do 
“Dolly Express” em Madrid con- 
seguiu entretanto communicar- 
se com o seu jornal pelo telepho- 
ne. O “Daily Express” reproduz 


de! 
que tropas rebeldes tinham des- | 






Sr. Cesares Quiroga. chef 
do gabinete ministerial da 


Hespanha 
esta manhã a communicação que 


& a seguinte: “Estou na Central 
Telephonica ao lado do censor do 


governo. Annunvik-5e vfficial- 
mente que o governo está senhor 
da situação em todo o paiz e 
tomou todas. as medidas neces- 
sarias para defender q regime 
republicano”. : 


NOTICIAS CONFUSAS A'S 
t PRIMEIRAS HORAS 

RABAT, 18 (Havas), — As no= 
tícias aqui recebidas às ultimas 
horas da manhã sobre a situação 
no Marrocos hespanho] eram 
confusas, porque não podia ser 
feita nenhuma communicação to= 
legraphica e telephonica. 

O movimento militar das guar- 
nições de Mellila, Larache e El- 
Ksar parece que vinha sendo 
preparado ha varios dius e foi 
resolvido, repentinamente, depois 
do assassino do sr. Calvo Sote= 
lo, lider monarchisla. 

As Informações insistiam em 
que as tropas da legião estran- 
gelra estavam à testa do levan= 
te) Tinha havido já recontros 
com as forças governamentaes, 
notadamente em Mellla, onde 
fôra proclamado o estado de 
guerra, 


MEDIDAS RIGOROSAS 

HENDAYA, 18 (Huvas). — Os 
trens continuam a circular more 
malmente em territorio hespa- 
nhol, mas estão em pralica medi- 
das rigorosas para controlar O 
movimento de passageiros. 

Todos os membros das embai- 
xudas estrangeiras deixaram Ma= 
drid afim de se instnlarem em 
San Sebastian, Esse desloca- 
mento não tem nenhuma rela= 
ção com a situação. política, pois 
verifica-se, todos os anuos, entro 
os dias 15 e 20 de julho, 

Os jornaes hespanhoes conti= 
nuam a passar p fronteira, mas 
estão todos censurados, 


GIL ROBLES A. CAMINHO DA 
FRANÇA 


ANÇ 

PARIS, 18 (Havas). — Comes 
municam de Hendaya que o sr. 
Gil Robles, leader do partido 
hespanhol da Acção Popular, 
passou pela fronteira hontem à 
noite em viagem para Biarritz, 
afim de encontrar-se com sum 
esposa é filhos. 


A CATALUNHA SEM 1N- 
CIDENTES 

BARCELONA, 18 (Hevas),.— 
Contrariamente aos rumores es= 
pulhados no estrangeiro, não folk 
disparado nenhum tiro durante 
a noite de hontem, 

O nervosismo reinante entre o 
publico resultou | sobretudo do 
severo controle exercido sobre as 
communicações telegraphicas e 
telephonicas mas até agora não 
se registou nenhuma agitação, 
nem mesmo manifestações pu= 
blicas. 

As autoridades catalãs appre- 
enderam um boletim em que se 
proclamava o estado de guerra e 
que era assignado pelo general 
reformado Gonzales Carrasco, o 
qual, uo que corre, estã na im= 
minencia de ser preso, Os seus 
propositos não tiveram, entre=- 
tanto, nenhum resultado, 
INTERROMPIDAS AS COMMU= 

NICAÇÕES COM MARROCOS 

TANGER, 18 (Havas). — 
As communicações telegraphicas 
continuam interrompidas com a 
zona hespanhola de Marrocos. 

E' impossivel obter pormeno= 
res sobre o movimento de Melli= 
la e Ceuta. Só sc sabe que 8 
fronteira está guardadu militar= 
mente com ordem de impedir a 
circulação de viajantes, O trem 
de Tanger a Fez não deixou, en« 
tretanto, de trafegar. 

CALMA EM ALGESIRAS 

ALGESIRAS, 18 (Havas). — 
Reina completa calma nesta cl= 


- Gade, 


O LEITE CONTEM TODOS OS PRINCI- 
PIOS NECESSARIOS A” NUTRIÇÃO 


Sob as rodas de um| Homenagem a guryzada 


Cerca das 17 horas de hon- 
tem, fo! colhido por um auto, 
quanao proçurava atravessar a 
avenida do Mangue, um militar 
de côr preta, 

Sclentificudo do occorrido, fol 
ao locat o commissario Delmiro, 
do 13º districto, que conseguiu 
apurar ser o soldado, que tive- 
ra morte instantanea ordenan- 
ca do general Dutra e servir na 
Escolta da Região, 

Estas informações forgim 
prestadas por um sargento do 
Exercito que estava no local, 

A identidado do morto era 
totalmente desconhecida e nin- 
guem sabla Informar qual O 
vehiculo que o atropelara, 

Com guiu do 18" districto, foi 
o cadaver removido para o 
necroterio, 


de Bomsuccesso 





NO PAVILHÃO THEATRO 
DORBY 

Realiza-se hoje, finalmente, o 
festival em homenagem no pon- 
to Bento Graner, do Pavilhão 
Theatro Dorby, e dedivado ás 
erlanças de Bomsuccesso. 

O programma foi organizado a 
capricho, havendo um excelleu- 
te acto variado e depol» será re= 
presentada a peça “O Phantas= 
ma da Opera”, 

O commercio local, tendo à 
frente cs auxiliares da Dispensa 
Modelo, offerece cinco optimos 
premios, destacando-se um de 1 
apolice de Pernambuco. ofrerta 
aa estabelecimento acimg refe= 
rido. 


TINTA BRASILIA 


à MELHOR 
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INSPECTOR VIAJANTE 
Está percorrendo os Estados do Rio e Es- 
pirito Santo, o nosso companheiro Romualdo 
Perrota, 


SUCCURSAL EM 58. PAULO 


Antonio A. de Macedo — Rua do Car- 
mo n.º 84 — Tel. 2-1000, 





SUCCURSAL EM VICTORIA 
Sr. Manoel Machado — Rua Jeronymo 
Monteiro n. 81, 1.º andar. 


AVISO 
Avisamos aos nossos assignantes que o 
sr. Antonio Cardoso ha mezes deixou de per- 
tencer a esta folha, não estando, pois, auto - 
rizado a tomar assignaturas ou annuncios, 
A gerencia 


TOPICOS 
PUNAM-SE OS LADRÕES! 

Os escandalos da 
Prefeitura estão dan- 
do pannos para as 
mangas. As falca. 
truas, as deshonesti- 
dades que se pratica- 
ram durante o gover- 
no calamitoso do pre- 

feito communista, 

Freio continuam a surgir, 

diariamente. O espi- 
rito publico que, a começo, recebia 
com espanto as noticias desses hedion- 
dos attentados aos cofres do munici- 
pio, já não estranha mais nada. E' que 
o povo está convencido de que o ban- 
do de ciganos que vivia agarrado ao 
casaco do sr. Pedro Ernesto era ca- 
paz de tudo. E as provas estão ap- 
parecendo. Ainda hontem os jornaes 
publicaram uma nota do secretario 
do Interior e Segurança da Prefeitu- 
ra, communicando que a commissão 
ve inquerito, em plena funcção, não 
se limitará a esclarecer os escandalos 
que a imprensa já tem noticiado e 
outros que ainda hão de surgir. Para 
melhor definir a. responsabilidade dos 
que lesaram os cofres publicos, à 
Commissão estenderá suas investiga- 
cões aos bens particulares dos fun- 
ccionarios culpados, de modo que a 
origem desses haveres fique clara- 
mente esclarecida e os mesmos Tes- 
pondam pelos damnos por ventura 
causados à municipalidade. 

Essa attitude moralizadora da 
Commissão é digna dos maiores ap- 
plausos. O rigor que se estabelecer 
para punir os ladrões e os peculata- 
rios compensará o sacrificio do povo, 
o sacrificio dos contribuintes, escor- 
chados por impostos vexatorios para 
que o seu dinheiro fosse canalizado 
para os cofres dos felizardos e dos 
amigos do sr, Pedro Ernesto. 

Um caso symptomatico é esse de 
um official que residia em 1933, nu- 
ma villa modesta, em Haddock Lobo 
e que vertiginosamente foi subindo, 
subindo, até se tornar dono de qua- 
tro luxuosos automoveis, de um pala- 
cete á rua Alberto Sequeira, na Tiju- 
ca, no valor de oitenta contos de réis, 
de um bungalow em Jacarépaguá, 2 
de outros bens de vulto. Esse official 








era director do Departamento de 
Compras da Prefeitura. | 
O povo do Districto confia nos 


rumos tomados pela Commissão e na 
energia e inflexibilidade do padre 
Olympio de Mello, Punam-se os la- 
drões, sejam elles quaes forem! 


O ABASTECIMENTO. 

A Secretaria do Inte- 
rior forneceu. hontem, 
uma nota à imprensa, 50- 
pre o abastecimento de 
generos alimentícios à 
população desta capital. 
Esse communicado velu 
em tempc opportuno, por- 
quanto o povo tem esta- 
do, ultimamente, glarma- 
dissimo com a alta dos 
artigos estipulados pela 
famosa e sinistra Com- 
missão d: Tabellamento. 

Pela nota referida está quasi concluido 
o projecto de reforma do Abastecimento da 
Prefeitura, com o quel colloboraram varios 
technicos do Ministerio da Agricultura, 

Diz o communicado: “O governo federal 
empenha-se, vivamente, na solução do com- 


plexo problema 





de abastecimento de generos 
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á população do Districto Federal; por pre- 
ços accessivels a todas as classes,” Dessa 
maneira, a reforma do Abatecimento está 
sendo feita por instrucções directas do presi- 
dente da Republica. 

A população carioca sabe muito bem que, 
por trás dos que decretavam unanimemente, 
a alta dos preços, trabalhavam os interesses 
da ganância de um grupo de atacadistas, 
sempre avidos por lucros fabulosos, mesmo & 
custa da exploração e do sacrificio do povo, 
E' preciso vencer, a Lodo transe a resistencia 
desses ambiciosos e dar a todas as classes, 
principalmente às mais desfavorecidas uma' 
vida menos apertada e menos angustiosa, 

Informa ainda o communicado: “Em 
virtude de tal remodelação, é quasl certo que 
a funcção até agora attribuida á Commissão 
Mixta de Tabellamento passe a ser exercida 
definitivamente, pelo Ministerio da Agricul- 
tura”. tc E 

A população da cidade confia que as 
providencias moralizadoras não tardem. Ou 
controladas pela Prefeitura ou pelo Minis- 
terio do sr. Odilon Braga, o povo quer que 
haja honestidade e que lhe permittam, ao 
menos, ter o direito de comer para viver. 


O TEMPO 


PREVISÕES PARA O PERIODO DAS 18 
HORAS DO DIA 18 A'S 18 HORAS 
DO DIA 19 ! 
Districto Federal e Nictheroy — Bom 
com nobulosidade e nevoeiro, x 
Temperatura — Estavel, y 
Ventos —, Varlavels. rs 
Estado do Rio de Janelro — Bom com 
nebulosidade e nevoeiro, 
Temperatura — Estavel. 
Estados do Sul — Bom com nebulosida= 
de e nevoeiro, 
Temperatura — Estavel, 
Ventos — De norte a léste. 

Previsões validas para o trajecto da estrada 
de rodagem Rio-São Paulo, das 18 horas do 
dia 18 até ás 18 horas do dia 19 

Tempo — Bom com nebulosidade. Ne- 
voeiro, 

Temperatura — Estavel, 

Ventos — De suéste a nordéste, frescos, 
por vezes. = IN 








Telegrammas Recebidos Pelo 
Chefe da Nação 


O sr. presidente da Republica recebéu 
os seguintes telegrammas: 

“BELÉM, 18 — Tenho a honra de'com- 
municar a v. excla, que acaba de ser solen- 
nemente installada a segunda reunião ordi- 
naria da primeira legislatura da Assembléa 
Legislativa deste Estado, á qual apresentel 
mensagem dando conta pormenorizada da 
minha administração no ultimo exercício. 
Respeltosas saudações. — José Malcher, go- 
vernador, ” 

“RIO, 17 — Chegando ao Rio para tomar 
parte na conferencia pecuaria e Exposição 
de Gado, a commissão do Syndicato de Cria. 
dores e Invernistas de Gado de Barretos, por 
sua directoria tem a honra de apresentar 
respeitosas homenagens go exmo. sr. presi- 
dente Getulio Vargas, a quem reitera - pro- 
fundos igradecimentos pelos grandes bene- 
ficios prestados á -pecnária do- Brasil central, 
— Izidoro Coimbra, presidente;” .... 





Convenção Nacional de Estatistica 


A experiencia comprovou que o melhor. 
se não o unico melo de se dar “solução bra- 
sileira” a muitos dos chamados problemas 
nacionaes, que affectam por egual os gover- 
nos dg União, dos Esctados e Municipios, é 
enfrental-os mediante cooperação inter-ad- 
ministrativa, Substitulr os esforços isolados 
pela articulação deliberada, as tentativas 
parciaes pela acção conjunta e dirigida, com 
à consequente fusão de recursos, ainda que 
estes não sejam augmentados — eis o “mo- 
dus-faciendi” de se atacar a maioria dos 
problemas brasileiros que, permanecendo até 
agora lrresolvidos, justamente por falta dessa 
cooperação| inter-administrativa, assumiram 
um caracter de insolubilidade, com que des- 
armam os animos mais firmes dos adminis- 
tradores. 

Ha felizmente, nestes ultimos tempos, 
um movimento, indeciso a principio mas que, 
agora vae tomando impulso e consistencia, no 
sentido de se recorrer á pratica da coopera- 
ção administrativa como força poderosa con- 
tra o emperramento chronico de alguns pro- 
blemas nacionaes. 

Dois exemplos frisantes e actuaes dessa 
nova orientação estão agora na ordem do dia, 
traduzidos na Conferencia Collectiva dos Se- 
cretarios da Agricultura, convocada pelo mi- 
nistro da Agricultura e na Convenção Na- 
cional de Estatistica, que se installará no Rio 
de 25 8 30 do corrente, 

Da Convenção de Estatistica se pode di- 
ger que ella, effectivando num dos mais im- 
portantes ramos administrativos do Estado 
moderno o regime da communhão de esfor- 
ços, abre uma phase fecunda para a estatis- 
tica brasileira, preparando para a adminis- 
tração publica da União, dos Estados e Mu- 
nicíptos o apparelho de mensuração dos phe- 
nomenos collectivos que lhe é presentemente 
imprescindível. ; 

Entre os Estados que communicaram, até 
hontem, a designação dos respectivos dele- 
gados á Convenção, contam-se o Pará, Ma- 
ranhão, Ceará, Alagõas, Santa Catharina, 
Piauhy, Rio Grande do Norte, Territorio do 
Acre, Minas Geraes, Amazonas e Parahyba. 

Tudo indica que a Convenção Nacional 
de Estatistica vae assentar as bases em que 
deverá apoiar-se o systema estatístico de que 
o Brasil carece. 

A solução do problema da estatistica bra- 
aileira foi descurado até ha pouco. Feliz- 
mente, porém, parece que agora está sendo 
tratado com a solicitude e a seriedade com 
que o encaram nos paizes organizados. 


NOTICIAS DO ITAMARATY 


O ministro das Relações Exteriores, dr. 
vosé Carlos de Macedo Soares, fez-se repre- 
sentar pelo 1º secretario Joaquim de Souza 
Leão Filho, seu official de gabinete. no acto 
inaugural de TI Conferencia Nacional de Pe- 
cuarta, realizado hontem, no Theatro Muni- 
cipal, 








O ministro das Relações Exteriores, 
dr. José Carlos de Macedo Soares. fez-se re- 
presentar pelo consul Orlando Arruda, seu 
official de gabinete, na inauguração da V 
Exposicão Nacional de Auimaes e Productos 
Derivados. que teve logar hontem nesta ca- 
pital. 

—— A Legação do Brasil em Varsovia 
informou o Ministerio das Relações Exterio- 


““medello; - 


res de que a Assembléa Geral do Instituto 
Internacional de Sciencias elegeu, por unani- 
midade, membro titular desse Instituto, com 
séde na Belgica, o delegado brasileiro ao 
Congresso Internacional de Sciencias Adml- 
ministrativas, sr, João Garlos Vital. 

—— O dr. José Carlos de Macedo Son- 
res, ministro das Relações Exteriores, rece- 
beu o seguinte telegramma do presidente da 
Associação Brasileira de Imprensa: 

“A Associação Brasileira de Imprensa 
quer agradecer a v, excia. a honra que nos 
deu abrilhantando com a sua presença a 5es- 
são em homenagem & sua excia. o sr. presi= 
dente da Republica, Attenciosas saudações, 
— (a.) Herbert Moses,” 





A Cultura do Brasil, na Suecia 


Por uma informação recente do consul 


-do Brasil em Gothemburgo na Suecia, ao 


Serviço de Cooperação Intellectual do Minis- 
terio das Relações Exteriores, interessam-se 
ali pelas cousas brasileiras e desejam effe- 
ctivar o intercambio intellectual com os nos- 
sos institutos culturaes, as instituições abal- 
xo; Goteborgs Hogskola (Universidade de 
Gothembu:go (Gothemburgo): Goteborgs| 
riogskolas Studentkar (Associação dos Estu- 
dantes da Universidade de: Gothemburgo) 
(Gothemburgo); Goteborgs Stadsbibliotek 
(Bibliotheca de Gothemburgo) (Gothembur- 
Eo); Luds Universitet (Universidade de Lund) 
(Lund); Luns Universitets Studentkar (Asso- 
ciação dos Estudantes da Universidade de 


“ Lund) (Lund); Universitetsbiblioteket 1 Lund 


(Bibliotheca de Lund) (Lund); Stockholms 
Hogskola (Universidade de Stockholmo) (Sto- 
ckholmo); Uppsala Universitet (Universidade 
de Uppsala) (Uppasala); Uppsala Universi- 
tets Studentkar (Associação dos Estudantes 
da Universidade de Uppsala) (Uppsala); Uni- 
versitetsbibliotek (Bibliotheca de U.) (Up- 
psala); Goteborgs Museum (Museu de Go- 
themburgo) (Gothemburgo); (Collecções eth= 
nographicas da America do Sul), 

Os interessados, que poucos não hão de 
ser, poderão dirigir-se a esses institutos di- 


rectamente ou, se o preferirem, pelo Serviço 


de Cooperação Intellectual do Ministerio das 


Relações Exteriores que lhes facilitará o con- 
tacto. 





Actos do Presidente da Republica 


O sr, Getulio Vargas, presidente da Re- 
publica, assignou os seguintes decretos; 
NA PASTA DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

Conferindo ao deputado Paulo Alvaro de 
Assumpção as honras de conselheiro com- 
mercial da Missão Economica Brasileira ao 
Japão. 

NA PASTA DA FAZENDA 

Nomeando Heraclito Jardim para patrão 
de escaler da mesa de rendas de São Borja, 
no Rio Grande do Sul, 

NA PASTA DA VIAÇÃO 

Promovendo na Directoria Geral dos Cor- 
relos e Telegraphos: p 2º official, os terceiros 
João Soares de Sá e Jayme Dias França, 
por merecimento, e Nelson Raymundo Seam- 
palio, por antiguidade; a 3º official, os auxi- 
liares de 1º classe João dos Santos Fontes, 
por antiguidade; Aureo Meia, por mereci- 
mento e Roberto Gomes Tarlé Filho, por 
pontos de classificação em concurso; a au- 
xiliaride'1" classe os-de segunda Thilda- Mat- 
tos Cox, Ilka Sholl Parente e Maximino Ser- 


Promovendo a auxiliar de 2* classe dos 
Correios e Telegraphos do Rio Grande do 
Sul, o de terceira Vicente Vaccaro. 

Promovendo a machinista de 2º classe da 
E, de F. Central do Piauhy, o de terceira, 
Cicero Lopes Pedrosa, 

Nomeando: José Regis de Britto, aju- 
dante de thesoureiro da succursal da Tijuca, 
no Districto Federal; Judith da Silva, agente 
postal de Canhota, em Sergipe; Marietta 
Horta, agente postal de 'Tourinho, Minas 
Geraes; a agente da extincta agencia postal 
de Cidade Nova, em Natal, Amalia Rocha, 
interinamente, ajudante de agencia postal- 
telegraphica de Cidade Alta e a ajudante da 
agencia postal-telegraphica de Cidade Alta, 
Maria Emilia da Fonseca Loureiro, interina- 
mente com funcções de thesoureiro da refe- 
rida agencia. 

Concedendo aposentadoria a Braz Hum- 
berto Rogerio Chiarelli, conductor de 2º clas= 
se da Central do Brasil; a Reynaldo Soares 
Ferraz, carteiro de 2* classe da agencia pos- 
tal-telegraphica de Santos e a Elpídio Se- 
tembrino ds Mattos, servente de 1º classe dos 
Correios e Telegraphds de Santa Catharina, 

Exonerando, a pedido, Augusto Novis, de 
ajudante de thesoureiro da succursal da Ti- 
juca, nesta capital. 

Removendo," por permuta, o auxiliar de 
1* classe dos Correlos e Telegraphos de Mi- 
nas Geraes, José Maria; Ribeiro Bastos para 
identico cargo'no Espirito Santo e o dos 
Correios e Telegraphos do Espirito Santo, Da- 
rio Alves Vidigal parg o Estado de Minas 
Geraes, ESP dr 

Concedendo permissão, à Radio Cultura 
Araraquara, no Estado de São Paulo para 
estabelecer uma estação radiodiffusora, 

Sanccionando a resolução legislativa que 
autoriza a abrir o credito supplementar de 
4.000:0008000, à sub-consignação n. 21, letra 
A, Estradas de Ferro, da verba 14 do vigente 
orçamento. 

NA PASTA DA GUERRA 

Transferindo o tenente-coronel Francisco 
José Dutra e o major Gilberto de Freitas do 
quadro ordinario para o supplementar e des- 
te quadro para o ordínario, sendo classifica- 
do no 24º batalhão de caçadores o major Au- 
gusto de Oliveira Góes, 


POLITICA BAHIANA 


DEFENDIDA A ATTITUDE DOS SRS. JU- 

RACY MAGALHAES E MEDEIROS NETTO 

NO CASO DA LICENÇA PARA O PRO- 
CESSO DOS PARLAMENTARES 

BAHIA, 18 (A. B.) — Chegou & esta ca- 
pital de volta do Rio de Janeiro o sr, Gi- 
leno Amado, secretario das Financas do Es- 
tado, que foi cordinlmente recebido ao des- 
embarcar. 

BAHIA, 18 (A, B.) — O deputado esta- 
dual Allomar Baleciro pronunciou na Ássem- 
bléa Legislativa um discurso em resposta á 
criticas do leader da minoria, sr. Nestor Du- 
arte contra a attitude da bancada federal 
bahiana no casa da licenca para processar os 
parlamentares presos. O sr. Baleeiro falou 
longamente justificando a attitude do sr. 
Romero Pires e da bancada, bem como os 
srs. Juracy Magalhães e Medeiros Netto al- 
vos dos ataques do leader da minoria. Ar- 
gumentou com factos concretos, affirmando 
que o Partido Social Democratico, assim 
agindo, fôra coherente comsigo mesmo, 








Camara 





COLLABORAÇÃO 


A Sessão de Hontem na 
dos Deputados 





As cominemorações pela passagem do segundo aniversario de pro- 
mulgação da Constituição Federal — Prohibindo as corridas de au- 
tomoveis — O sr. Carlos Reis e Levi Carneiro trocam amabilidades... 


De accordo com o requerimento approvado 
ha dias a Camara Municipal dedicou a hora 
do expediente de hontem: ás commemora- 
ções pela data. da promulgação da Consti- 
tuição da Republica. 

O primeiro “orador a occupar a tribuna 
foi o sr. Pedro Aleixo. 

Disse o leader da maioria que por deli- 
beração unanime da Camara, ficou reservada 
esta hora de expediente para as manifesta» 
ções de jubilo dos srs. deputados pela pas- 
sagem da data de 16 de julho. Approvando 
sem discrepancia o requerimento formulado 
nesse sentido, quiz a Casa demonstrar, de 
maneira peremptoria, que a Nova Carta Po- 
lítica constitufu um grande acontecimento 
para a nacionalidade brasileira. Não temos 
ao assignalar, na presente sessão, & passa- 
gem do dia 16 de julho, o proposito de exa- 
minar, de analysar e de estudar doutrinaria- 
mente a Constituição votada na memoravel 
Assembléa da segunda Republica. Sabemos 
bem que os estatutos politicos não são mais, 
hoje, cartas de foral outorgadas pelos go- 
vernantes aos governados, nem documentos 
ou diplomas representativos da victoria da 
opinião de um grupo sobre a opinião da col- 
lectividade. E' por isso que a Lei Magna de 
1934 perdeu aquelle rigor systematico que os 
doutrinadores queriam vêr sempre respeitado, 
para passar a ser um organismo vivo, dentro 
do qual as idéas, os sentimentos e as ten- 
dencias de unia nação inteira se comportas- 
sem, determinando-lhe a expansão e o des- 
envolvimento. Effectivamente, observamos 
todos, pela multiplicidade dos assumptos tra- 
tados, que a Constituição de 1934 é um re- 
positorio da vida politica do Brasil, pro- 
pondo soluções e indicando remedios para 
problemas e para males que a consciencia 
nacional vinha apontando. Dizemos reposi- 
torio de soluções porque, sempre que na me- 
moria do povo ficou a reminiscencia de uma 
infracção de princípios, ou de postulados re- 
publicanos, cuidou o legislador constituinte 
de indicar um remedio e uma solução para 
que os males soííridos não mais se repe- 
tissem, Evidentemente, a vida de uma nação 
Jámais pode ser contada pelos momentos das 
existencias dos individuos, e por isso a Carta 
Constitucional, que representa a consubstan- 
ciação de soluções e remedios para proble- 
mas e males do passado, offerece tambem 
elementos bastantes para que mediante del- 
les se desenvolva a nacionalidade, Perdendo 
o rigor sclentiíico, descendo a minucias, so- 
lucionando questões muitas vezes de ordem 
regulamentar, o que a Constituição preten- 
deu fazer foi marcar tambem rumos novos 
para o paiz, cuja organização politica e ad- 
ministrativa ella estava traçando. 

Depois de outras' considerações diz o sr. 
Pedro Aleixo: vo ; 

“Se é sem duvida que as cartas políticas 
contemporaneas representam transacção, con= 
cessão reciproca entre os varios doutrinado- 
res, a brasileira não podia fugir a esse im- 
perativo, transacção entre o passado 8 0 fu= 
turo, transacção entre os homens que a vo- 
taram com o alto proposito e o manifesto 
objectivo de fazel-a adaptada ás necessida- 
des nacionses, Essa carta, entretanto, que 
constitue' uma transacção legitima, deve ger 
examinada como instrumento de governo e 
como instrumento de felicidade. Por ella não 
se estabelece um limite ao desenvolvimento e 
à expansão da nacionalidade; não pode já- 


mais ser interpretada de modo a que sirva . 


de mortalha és proprias instituições que ella 
consagrou. E" por isso que a passagem do 
dia 16-de julho, recordando aos brasileiros 
A concretização de suas aspirações, de suas 
tendencias e a expressão de seus melhores 
sentimentos, merca para todos deveres e 
obrigações, afim de que a Carta Constituclo- 
nal commemorada possa servir ao progresso 
e ao desenvolvimento do paiz. Commemo- 
rando a grande data nacional, o que temos 
sobretudo em mira é affirmar que o notavel 
documento politico não será jámais impe- 
cilho para que se desenvolva e progrida 8 
nação brasileira. E tenhamos principal- 
mente em vista que, no difficil momento que 
estamos vivendo, muitas das franquias e das 
garantias constitucionaes não podem ser go- 
zada se aproveitadas pela nação brasileira, 
A suspensão de taes garantias e franquias, 
que todos lamentamos profundamente, con- 
stitue pare nós um motivo a mais afim de 
que nas: commemorações renlizadas Jevante- 
mos os corações e peçamos a Deus permilta 
possa o Brasil, dentro em breve, vencidos os 
perigos e contornadas as insidias que q cer- 
cam, reintegrar-se na plenitude de seus di- 
reitos para sua granidleza e felicidade!” 
OUTROS ORADORES 

Falaram, ainda, os srs. José Augusto 6 

Luiz Junior. 


PROHIBINDO AS CORRIDAS DE 
AUTOMOVEIS 


Passando-se & ordem do dia, o presidente 
annunciou q discussão do projecto que pro- 
hibe as corridas de automoveis. : 

Falou, então, o sr. Carlos Reis, autor do 
projecto. Comecou o deputado maranhense 
mostrando a desnecessidade de discutir-se o 
seu projecto em segundo turno de vez que 
a Camara, numa significativa maioria, já o 
havia approvado em primeira discussão, 

Occupa, entretanto, a tribuna para reg- 
ponder ás criticas feitas derredor Ro seu pro- 
jecto, que não o considera mais seu porque, 
pelo pronunciamento dos seus illustres pares, 
passou a ser da Camara, Não tem a vaidade 
nem alimenta o parti-pris exagerado de ver 
sempre as suas idéas victoriosas, mas: está 
certo de que vem concorrer para evitar que 
augmente o numero de desastres, accidentes 
e morticínios, com a pratica de um sport, 
realizado ainda, entre nós, sem condições 
proprias e sem vantagens taes que possam 
compensar o sacrificio de tantas vidas. 

O seu projecto estabelece aliês, uma con- 
dicão resolutiva que poderá culminar com 
a construcção de um autodromo nacional, 

Não é que nas pistas apropriadas não Ee 
verifiquem occurrencias tragicas, porque isso 
é peculiar a quesi todo o sport, mas respoti- 
dendo às criticas fragilissimas ao seu pro- 


jecto quer que-o Brasil não convide estran- 
geiros para virem correr nas ruas da nossa 
cidade. Isso sim é que se torna ridiculo. 
Além do que de tal fórma semelhante pra- 
tica se torna inconventente que a propria 
população que habita o bairro da Gavea fica 
durante horas inteiras coagida na sua líber- 
dade. Contrapõe-se o automobilismo a todos 
os princípios consagrados na nossa, Consti- 
tuição. 

Nessa altura o orador é aparteado violen- 
tamente pelo gr, Levy Cameiro que, disse 
ter a Camara, com o seu voto desautorado 
a Commissão de Justiça. 

'O'sr, Carlos Reis responde que. nesse 
caso, o aparteante contrapunha a -Commissão 
á propria Camara, que estava assim sendo 
desautorada com a sua censura. 

O sr. Carlos Reis, a despeira do aparte 
contundente, proseguiu nas suas considera- 


an 


PACIFICADO O MARANHÃO 





O INTERVENTOR CARNEIRO DE MEN- 

DONÇA COMMUNICOU AO PRESIDENTE 

GETULIO VARGAS A ELEIÇÃO DO GO- 
VERNADOR PAULO RAMOS 


Foram enviados ao sr. presidente da Re- 
publica pelo interventor federal no Mera- 
nhão, os seguintes telegrammas: 

“MARANHÃO, 17 — O dr. Paulo Ramos 
acaba de ser eleito governador com 33 vo- 
tos correspondentes á unanimidade de depu- 
tados com assento na Assembléa Legislativa. , 
Congratulo-me com v. excia. que tanto con- 
correu início paz familia maranhense, Cor- 
dizes saudações. — Carneiro de Mendonça.” 

“MARANHÃO, 17 — Confirmando meu ca- 
bogramma acabo receber a visita da mesa 
da Assemblés acompanhada de representan- 
tes de todas as facções políticas trazendo a 
communicação da eleição do dr. Paulo Ra- 
mos para governador do Estado, por unani- 
midade de votos. Estou certo que a elevação 
com que os reponsaveis pela política do Ma- 
ranhão souberam resolver a críse que per- 
turbou & vida do Estado, mereceu os applau- 
sos dos brasileiros dignos, que anceiam solu- 
ção fóra de conchavos. Cordines saudações, 
— Careiro de Mendonça.” 


ELOGIOS A” ACTUAÇÃO DO INTER- 
VENTOR FEDERAL 
MARANHÃO, 18 (A, B.) — A imprensa 
desta manhã destaca a actuação do inter- 
ventor Carneiro de Mendonça, conseguindo 
reunir em torno de um nome “unico a “unani- 
midade das forças politicas. A eleição do gr. 
Paulo Ramos foi geralmente bem: recebida, 


À Cultura do Brasil, em Portugal 


O reitor da Universidade de Coimbra, 
professor João Duarte de Oliveira, ao agra- 
decer a collecção de livros brasileiros que o 
Ministerio das Relações Exteriores, pelo seu 
Berviço de Cooperação Intellectual, offereceu 
á “Sala Brasil” daquella Universidade, diri- 
Biu as seguintes palavras ao nosso consul ge- 
ral em Lisboa: 


“Senhor consul Geral — Tenho a honra 
de accusar a recepção das obrás literarias 
oiferecidas é “Bala Brasil” desta Universida- 
de pelo Serviço de Cooperação Intellectual do 
Ministerio das Relações Exteriores do Brasil. 
Ao solicitar de v. ex. que se digne transmittir 
& esse Serviço os agradecimentos da Univer- 
sidade pela offerta com que elle a distin- 
guiu, quero significar-lhe, senhor consul ge- 
ral, a grata esperança de que a notavel col- 
lecção de livros que acaba de enriquecer a 
“Bala Brasil” muito contribuirá para uma 
maior approximação cultural entre as duas 
nagões irmãs. Que v. ex. se digne aceitar 05 
protestos du minha muis elevada considera- 
ção, Paço das Escolas, em 23 de maio de 1936. 
— (a) O reitor, Jcão Duarte de Oliveira”, 





A Conferencia de Buenos Aires 


a Na 


SUGGESTÕES APRESENTADAS PELOS 
FAIZES SUL-AMERICANOS — UM PRO- 
| | GRAMMA CLARO E CONCISO 


WASHINGTON, 18 (Havas) — O sub- 
comité da União Pan-Americana, que acaba 
de ultimar a redacção do programma da 
Conferencia de Buenos Aires, aceitou apenas 
sels das numerosas suggestões feitas ante- 


riormente pelas diversas representações la- 
tino-americanas. 


-Confirma-se que a questão relativa aos 
direitos civis das mulheres foi effectivamen- 
te eliminada do programma, A proposta chi- 
lena concernente à organização da paz e se- 
gundo a qual a Conferencia só deveria dis- 


outir as questões ainda não resolvidas pelos 
tratados foi aceita, 


O sub-comité chegou & conclusão de que, 
R Conferencia de Buenos Atres foi convocada 
pelo presidente Roosevelt principalmente pa- 
ra examinar e fixar as condições em que & 
paa poderá ser consolidada no continente 
americano e não para discutir ou rever Os 
tratados já existentes entre as nações ame- 
Ficanas. O sub-comité teve tambem. a pre- 
ocoupação de organizar um programma claro 


» 8. conciso, 


A aceitação da proposta chi'ena é geral- 
mente interpretada como uma barreira desde 
já opposta a um possivel movimento da Bo- 
livia no sentido de trazer de novo á baila a 
questão de um escoadouro no Paciíico, ha 
muito proposto anteriormente que fossem 
tinha proposto anterivimente que  [ussem 
discutidos os assumptos susceptíveis de pro- 
Vocar a guerra. A impressão aqui com mente 
era Que semelhante discussão envolvia o pro- 


blema de um escoadoúro maritimo para a 
Bolivia, 











NOTICIARIO 





COMA DE TUDO 


BA q 


DIARIO RECREATIVO 


BANDA PORTUGAL 
O convescote de hoje ds 
“Commissão dos Luzos” 

Realizar-se-i hoje, no Sacco 
de São Francisco, em Nicthe- 
roy, O esperado convescote pro= 
movido pela “Commissão dos 
Luzos”, filiada à Banda Portu- 
gal e que conta em seu seio 
recreativistas do kilate de José 
Gaspar, Alexandre Ferreira (Sa- 
meiro) e outros, 

Essa festa campestre, uma 
das de malor vulto no Tecrea- 
tivismo curioca, recebeu a 
adhesão de grande numero de 
associados da conhecida gocle- 
dade luso-brasileira, além de 
não menor de admiradores e 
frequentadores dos seus salões. 

Acompanhando os recreutivis- 
tas que emburcario às 9 ho- 
ras, na praça 15 de Novembro 
(Ponte das barcas) irá o “Jazz 
Brasil Italia”, dirigido pelo 
professor Fidelis Raíffo e o Con- 
junto musical: da socicdnde, sob 
a regencia do maestro Pustor. 

No “Bar Lido”, do referido 
local, será servido aos particl- 
pantes dessa excursão saborosa 
“foijoada” precedida da classi- 
ca “abertura”. 

LORD CLUB 
A reunião dansante de 
hnje e 

Mais uma: noitada | dansante 
será proporcionada esta noite 
aos associados e frequentadores 
do sympalhico gremio recreati- 
vo alvi-rubro da rua do Re- 
zende, 

Tocará a “Tuna Mumbembe” 
dirigida pelo musicista Raul 
Malagulti, um repertorio mo- 
derno é variado que, por certo, 
será bisado pelos dansarinos. 

O inicio será és 20 horas, de- 
vendo terminar ás 24. 


ALLIANÇA CLUB 
A festa mastigo-dansante de 2 
de agosto 

Hoje estará reunida no salão 
da rua Alice a rapaziada folio- 
na associada do Alllança Club, 
afim de desfrutar horas agra- 
daveis na festa que ali se cffe- 
ctuará das 20 ás 24 horas. 

Para o dia 2 do proximo mez 





E | 


A Musica é as canções, ou bailados Eis instantes dramaticos, se succedem, 
nccão que marca q debut de um sympathico artista, possuidor, talvez, da voz 
nepal cre ad way, celebridade do Broadcasting, 


is bella do écran: 
foca ss phica de JANE FROMAN, uma 










mas garanta 
- uma boa diges- 
tão 


uma dómse de ' 


MAQNESIA 
S. PELLEGRINO 


tomando 





está: sendo preparada uma fes-, 
ta Mastigo-dansante de que 
daremos noticia detalhada em 
breve. 

GREMIO JOAO CAETANO 
A festa anniversaria da “Em- 

baixada do Socego” 

Resultou em nitida victoria 
para a “Embaixada do Socego” 
a festa que esta fez realizar do- 
mingo ultimo no salão do Gre- 
mio João Caetano, a qual é fi- 
lada, commemorando o prl- 
meiro anniversario de seu ap- 
parecimento nq recrentivismo, 

Elevado numero de convivas 
fez regorgitar a sécd da rua 
Getulio, em Todos os. Santos, 
nessa festividade que não de- 
cresceu de enthusiasmo desde o 
seu Íniclo até as 24 horas, 
quando terminou, deixando gra- 
ta recordação, 

A “Ala dos Principes” tam- 
bem composta por associados 
daquelle Gremio, homenageou o 
conjunto anniversariante offe- 
recendo-lhe, por intermedio de 
sua graciosa madrinha, à meni- 
na Anninha Goulart, que pro- 
duziu bello discurso, uma cesta 
de flores, Este gesto fldalgo foi 
agradecido pelo presidente da 
“Embaixada”, sr. Augusto Fon- 
tenelle, num rapido improviso. 

Para externar os agradeci- 
mentos da imprensa falou o 
nosso companheiro Jota -Efegê, 
finulizando essa solennidade. 

Devemos alludir fin fine” à 
linda ornamentação do salão 
feita por Sá Pinto, conhecido 
footballer, que merece parabens. 


Casa Allemã 


Está alcançando grande suc- 
cesso a tradiclonal' liquidação 
da Ceasa Alemã, O grande 
meagazin da: nossa oldade tem 
visto as suas varias dependen- 
cias visitadas não só peías pes- 
soas do mais apurado bom 
gosto. como fambem pelas que 
sabem fazer economia intelli- 





gente. Vale a pena visitar a 
Casa Allemã durante a sua 
liquidação annual; 






JAMES MELTON, ar da Broad 
como tambem marcará o Inicio da carreira cinematogra 
das mais npplaudidas cantoras 'ds Radio, ora roubada pela 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 19 de Julho de 1936 


jornalista 


AB PROVIDENCIAS DA 


BB; E. 
O presidente da Associação. 


Bratiletra de Imprensa recebeu 
os seguintes telegrammas: — 
“O engenheiro Pedro Pinheiro 
Junior, director de “A Ordem" 
e professor da Escola Normal, 
desta cidade, foi barbaramente 


assassinado em Vigia, neste 
municipio. Appellei para o dr. 
Julio Soares, em Bello Horl- 


zontes, parente da victima, ten- 
do vindo um delegado auxiliar 
para apurar a responsabilidade 
dos assassinos e como ex-reda- 
ctor daquella folha, torno ex= 
tensivo & v. ex. esse appello. 
Saudações, Francisco Guedes, 
engenheiro civil.” “O enge- 
nheiro Pedro Pinheiro, director 
de “A Ordem” e professor da 
Escola Normal desta cidade, foi 
barbaramente assassinado, em 
Vigia, neste municipio. Pedimos 
providencias. Redacção de “A 
Ordem”: O presidente da A. 
B. 1. dirigiu-se immediatamen- 
te go ministro da Justiça e go- 
vernador de Minas Geraes, pe- 
dindo as providencias que o 
caso requer, 


RADIO 


DEPARTAMENTO DE PROPA- 
GANDA DO BRASIL 
Segunda-feira 

Em onda longa e curtia de 
31ms.58, frequencia de 9.501 ke. 
— Sup. musical organizado. pa- 
ra a “Hora do Brasil” pela 
Radio Sociedade do Rio de 
Janeiro, 

1) O dia do Brasil. 2) “His- 
toria de uma lagrima” de. Lina 
Fesce, canto por Henrique Gui- 
marães, acomp. ao piano Ely- 
gio de Azevedo, 3) Actualida- 
des, 4) “No arranha-céo da vi- 
da” de Walfrido Silva e Alcyr 
Pires Vermelho — canto Hen- 
rique Guimarães, ao piano Ely- 
Elo de Azevedo. 5) Academia 
Clovis Bevilaqua — Por Milton 
Bismara. 6) “Lua Nova” de 
Francisco Alves e Lulz Iglesias, 
canto Henrique Guimarães, ao 
piano Elygio de Azevedo. 7) 
Chronica biographica — Dr. He- 
lo Vianna. 8) “A vida é sem- 
pre a mesma coisa” de Joubert 
de Carvalho, canto Henrique 
Guimarães, no plano Elyglo de 
Azevedo, 9)  Noticiarlo, 10) 
“Boa noite amor” de J. Maria 
de Abreu e Francisco Mattoso, 
canto Henrique Guimarães, ao 
piano E, de Azevedo, 

Das 19,90 ás 19,45 — Em in- 
glez: 1) Explicação sobre a mu- 
sica a ser irradiada. 2) “Estri- 
bilho da Saudade” de Sonia 
Barreto e Alberto Ribeiro, can- 
to Henrique Magalhães, ao pla- 
no E. Azevedo. 3) Notlelario.. 
4) “Felicidade | incompreendi- 
da" de Edgard Cardoso, canto 
Henrique Gulmarães, ao piano 
Elyglo de Azevedo. 5) Através 
do Brasil. 6) “Fim de Roman- 
ce” de Marcello Tupynambá e 
Affonso Schmidt, canto Henriz 
que Guimarães, ao pirno Elygio 
de Azevedo. 


RADIO CRUZEIRO DO SUL 

10 horas — Diario Sonoro da 
PRD-2 e Programma “Volta ao 
Mundo, 11.30 — Programma de 
musicas Internacionaes — gra- 
vações, 12.30 —  Programma 
allemão. 11.30 — Interyallo. 15 
horas — Hora universitaria da 
C.U.R.J. — 16 horas — In- 
tervallo. 17.80 —  Programma 
Portuguez com Candida Leal — 
Isalinda Seramotta — Celeste 
Alda — Carlos de Campos — 
José Lemos — Joaquim Reis — 
Manoel Barlavente — Edmun- 
do Maia — Antenogenes Silva 
— (Conjunto Portuguer e Or- 
chestra de Salão, 20 horas — 
Hora dos Calouros “patrocina- 
da pelo “O Dragão”. 21 horas 
— Programma de gravações es- 





Wamer ao Broadcasting. 





nesas origina - 








O mwns 


colhidas de nossa discotheca 
particular, 21,30 — MHêde Ver- 
de-Amarella — São Paulo que 
fala, 22 horas —. Hora certa 
pelo carrilhão do Mosteiro de 
São Bento e Programma de gra- 
vações escolhidas de nossa dis- 
colheca particular, 22.15 — 
Continuação da Nêde Verdes 
Amarella — São Paulo que fala. 
22.40 — Boa noite da Réde 
Verde-Amarélla e Programma 
de gravações. escolhidas, 23 ho- 
ras — Boa noite e. até ama» 
nha, Í a 

Programma para amanhã 

10 horas — Diario Sonoro da 
PRD-2 e Programma “Volta ao 
Mundo”, 11 horas — Program- 





PAT OBRIEN - JANE FROMANÇES, 


JAMES MELTON - JEAN MUIR 
FRANK McHUGH - PHIL REGAN 


NOTICIARIO 7 


=D 


Va meto tem 





Ea Dêumbelo resete 


à uma amiga ou... = 
| — à Si mesma. 





A EXPOSIÇÃO 


- tem, á sua escolha, uma profusão 
de “Novidades” lindas e originaes, 
além do seu deslumbrante sorti- 
mento de 


“SEDASe TECIDOSFINOS 


“a preços baratissimos 
A" Vista ou pelo 


+ 


ma de musica popular brasilei- 
ra — gravações. 11.90 — Pro- 
gramma:de musicas norte-ame- 
ricanas — gravações, 12 horas 
— Almoço musicado — grava- 
ções escolhidas de nossa dis- 
cotheca particular, 13 horas — 
Intervallo. 17,390 — Hora da 
Broadway, Radio Social, Critica 


Clnematographica. 18,45 — Ho- 
ra do Brasil, 19.30 — Program- 
ma de gravações escolhidas de 
nossa discotheca particular, — 
19.45 —. Orchestra Viennense 
da PRD-2 sob a regência do 
maestro Fritz Odmann. 20 ho- 
ras — Canto por Odette Ama- 
ral e Conjunto Regional com 
Rogerio 'Guimarães. 20,15 — 













rat 


National À 
Pictures 


Apolices de 


CREDIARIO 


com direito aos premios em 


MINAS GERAES. 


Canto pelo soprano Dóra Bar- 
blerl Gomes e Orchestra de Sa- 
lão. 20.30 — Hora “H” de Ary 
Barroso e Paulo Roberto com 
a collaboração: de: Edmundo 
Maia, Cordelia Ferreira, Odette 
Amaral, Carlos Eduardo, Con- 
junto Regional e' Orchestra de 


Salão. 21.90 — Réde Verde- 
Amarella — São Paulo que fala, 
22 horas — Hora certa pelo 
carrilhão do Mosteiro de São 
Bento e canto pelo soprano Dó- 
ra Barbieri Gomes e Trio Har- 
monico com Romeu Ghipsman, 
Iberê Gomes Grosso e o maes- 
tro Martinez Grau: 22,15 — 
Continuação da .Rêde Verde- 


o 


* 





já 


22.390 — Boa noite da Rêde . 
Verde-Amarella €é Grill Room 
da PRD-2 apresentando um 
programma de canções interna- 
cionaes, chronicas, curiosidades 
e Curto Circuito. 23 horas — 
Boa noite e... até amanhã. 





aos 


TSE SE 


RADIO OFFICINA 
AVILA 


concertos de radios; auto- 
movel proprio para atten- 
der dia e noite. Tel, 25-312r 


RUA DO CARMO, 8 


Amarella — São Pauol que fala, A ST CIT 





HORARIO : 1.00 — 
240 — 4.40 — 6.40 
— 8,85 10,35 


horas 


SARS 
DVER 
BROADWAY 
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cast: — 
OMNUE ROLAND — RENE' FERTE' — DANIEL MENDAILLE 
Quem mataria o Dr. Kramm ? Em vão a policia de Vienna procura 
o chefe do bando sinistro. . , Ninguem sabe quem seja, e apenas lhe 
conhecem a voz ! E essa voz sabe castigar quando desobedecida ! 


— Um jovem par vive então em meio desse ambiente de terror... 
“IMPROPRIO PARA MENORES" (Comm, de Censura) 








a 
mi 
0. 


Hermes? “HOMEOVERMIL” 



















a | NA CENTRAL DO À 
PREPARADOS DE VALOR da FLORA MEDICINAIS. BRASIL |M À R | M S Dando destino ao ar 


A REUPAESENTAÇÃO nos uM- 













O Se: 


RUA DE 8. JOSE', 74 — RIO 
A” VENDA EM TODAS AS PHARMACIAS E DROGARIAS 


Javia, que ora se acha no lº 
Regimento de Cavallaria Indo- 
pendonte, 


Vendem-se mis todas 
as pharmacias e drogarias, 

Depositos ; Ruas de São Pedro 
n.º 38 e São José n. 75. 


J. Monteico da Silva & Comp. 
Peçam catalogos seientificos 
) — A's 7 dz: Bnhã; Mi 
Festa do Anostolado om Cattsos — Cotumunhdo Ge- 


ra] de Lodas as zeludoras e zela- 


da Oração, na Ca- ho do Apostolado da Oração, 


) — Após a Santa Missa, to- 


n rá logar a consugração de todas 
pella do Campinho ns Associadas no Coração de Je- 
E 


ci curoits] — ohivo do 4 R. 

O melhor medicamento para o es- DA O AS UN AT chivo do Wa A É 

- Toi entregue mo director da TU PRABAL ' o ido; gosto agradavel e dóse minima; pre- 
tomugo, especialmente na |] Central do Brasil, o relatorio PA Prel a trRbAS Effeilo seguro e rapido; & dE qua ú 

bz Ê ê ' “4 Divisão du vefcrida fer- | lhista Instituída após u Revo- inistro du Guorra detas- riscos para a saude, 
gastralgia e dispepsia [AR via! bica >? Poa exervloio | lucão de 1940, bem acerlada- Fe PERA recolhido uq paração Noncecpatha orais (ão 5 Faria & Cia, 
flatulenta. de 1035, - mente adoptou o criterio de Archivo do lixercito do «x- producto do grande Laboratorio de De y 
Tio Ci construido o desvio | constituir os Tribunses de tra- tiucto 4“, Rogimento de Caval- 
A morto, no puteo da estação de | bulho para derimir os Htiglos 


Joaquim EFaliulo, com o com-| entre enpregados e emprega- 
primunto tolal de [94 metros pib numero oguul m 
e coin u puro uLIl de 150) me- ros dostag Classes. Com luso, 
tros. ste desvio será para o| Dretendey o governo upproxi- 
servivo de lrufego da Central| Mur às clusges patronzes e de 
do Brasi, empregudos, conciliando fos lt- 
Ltorésgeys em Jogo, de maneira a 
— Nu proxima segunda-tel- harmonizar o capital e o tra- 
Fa vorrerá pura S, Paylo, um balho, 
especial da Central do Brasil, Infelizmente não têm com- 
“lin do transportar âquelle 1g- prendido aesim, e vemos ora 
tado os membros do Congres- ou empregudores sophismando 
so Judiciário ha pouco renll- os dispositivos claros das leis, 
zado neste capital, O.trem es- Vora empregudos que sem ter o 
tá formado vara 80 leitos, necessario préparo intellectual, 
— Worry remetidas ao MI- 8 com desconhecimento  com- 
nistorio da Viação, dévidamen- plato da legislação, são ludi- 
te approvaday pela Contado- briados pelos patrões, mais ha- 
tia IWerroviuria, am tarifas da | beis 6 sagazes além de mais 
Central do Brasil. Wesas tari- | familiarizados com as “tricas" 
Tas tiveram avenas u Bepara-| byurooratiças, com os bachareis 


de mem- 











LL 









MOZART... --- Oho- 
mem que os Deuses 


Sus. cão do trufisporte 











| 
! 


c) — A's'9 1/2 horas — Missa 





destinado | 6 autoridades que presidem es- 


Sos minerios que deverão user 


O Apostolado «a Oração do 
Sagrado Corivão de Jesus da Ca- 
pella de Nossa Senhora da Con 
colção do Campinho, iniciou un- 


Cantada, 


HI — Das 5 1/2 às 6 I|2 da tar- 
de — Exposição Solenne do San- 


traludos em discussão á parte, 
— Belá chamado a compare- 
Ser, com urgencir na gs seução 






Ses tribunges, 

Desiocados de seu melo con- 
vencidos que são autorld: des 
péla labiz imanhosa de alguns 


amaram e as mulhe- 
res não comprehen- 


dt dO ao do lrufogo, da Central do Bra- patrões, erses trabalhadores 

te-hontem, com grande concur- Escrito o mito aro Pledogo sil, 0 ur, Nelson Alves Car- deixam-se a maior parte dus 

Fenecia, a solennidade festiva em “d) A's 6 1] ce Recepção dusy., vezes empolgar, E pretendem | 

louvor ao seu Divino Orago, q a PE Aa RE poa y — A administração da Cen-| COM suas poucas luzes dar uma ... 
As novenas em honra ao Co- e ssa Rendas dado trul do Brasil jnsureveu arim, interpretação ás tels, que o seu 

ração de Jesus estão sendo rea- herado 


lizadas às [9 horas, encorrando- 
“e no dia 28, com o seguinte 
programnia: 

— Doe 17 a 29 — A's 7 dy 
noite: Solenne Novena, em pre- 
paração à festa, constando do re- 
citação do Terço, Cânticos Sa- 
vros, Ladainha Caninda da Co- 


ração de Jesys, Conferencia. pelo. 


apreciado orador sacro revmo 
padre Henrique Magalhães e 
benção com o Sanlissimo Sucra- 
mento, 

HW — Da 26 (domingo) — 
Grande Festa do Divino Coração 
de Jesus, 


DO aaa a RES N 
OS NOIS FPANDEGOS FAMOSOS 
VEM AHI DE NOVO! 
: e agora 
PANCANDO O SHERLOCK HO MES Ertme py. 


ZERAM O MUNDO DE PERNAS PARA O AR; 


a 


BERT 






WCELER 


BOB'T 


WOOLsEÍ 


E o Ns] 
Eq 


Pe! 


T 





b 


4 
] é 


86 | 


NA mal 
ICTURÍ 





ciante, &, povfIn-será dada a- 


| Turante & Hora Santa « Benção 







(iD>s Evelyn Brent 
Erik Rhodes 


E | AMANHÃ 


ds ser aproveitado opportuna- 
mente, numa das vagas da Wg- 
trada, o candidato a emprego 
Lula Duarte João de Deus, 

— Para os fig previstos no 
Iem &, circular no. 48, Dirévto- 
via, de 25 b—35,. transmitto- 
vos nomes” functionarios 'pro- 
Postos Ro “DG, pets Commíssão 
de que truly Item 3“ referida 
circular, para preenchimento 
Vagus existentes diversos qua- 
dros desta Divisão: 

Gundro Especial — A agents 
de 3º cluuse q de 4º José Viei- 
ra da Silva Junior, por anti- 
guldude., 

A uvente de 3º plasse q de 4 
Neigon Musvarcnhas de Carva- 
lho, por merecimento, 

Gundro tGernl — A Bgenta 
de * classe, p de 4 Hleote- 
rio Machado por merecimento. 
à ugente de 4º vlugse os pel. 
de It Subastião Sogres Cardo- 
50, por concurso; Jusé Lima, 
por merecimento. A pratican- 
te de ugente de 1º classe, ou 
pet. de 2* José Avila e Jusé 
Vonancia de Palva, por méra- 
vimento; Subastião Marques 
Bouviagem, por antiguidade, 

à vabineiro dé 3º classe os 
de 4º Erederiço Marcondes Ma- 
vhado, por antiguidade; Virgl- 
lino Alves de Sá, por mervci- 
mento, A cabineiro de 4º clas- 
se o“ pbl. de 1º Carlos Mar- 
ques Gomes de Carvalho, por 
antiguidade; Antenor Bernar- 
des, por merecimento, A pra- 
ticente de cabineiro de 1º clas- 
se, os pbt. de 2º Gervasio dos 
Sentos, por antiguidade; Joa- 
quim Cordeiru Mendes, por me- 
recimento, 


A vraticante de conductor 
de 1º classe — Os pit. de 2 
João Velasco de Lima, Wal- 
demar Antonio de Souza e 
Francisco Gonçalves de Mello, 
por antiguidade; Claudionor 
Pinto Bandeira, Alceu Alcino 
Kreu, Francisco Fernandes, 
Aristides Luiz Aréas, e Mea- 
theus Fonseca da Cunha e Sil- 
va, por merecimento,. o 

A praticante de conductor de 
2º classe, os pdt, extranumera- 
rios, - com concurso, Yolando 
Telles. de Menezes, José Fran- 
cisco Monteiro, Estevão Alcek 
da Bilva Filho, Waldem s 
Ugypto Rosa, Arsenio Jacheco 
e Itamar Gomes de Almeida. 

Todas as ullegações ou con- 
tostações, solladas na fórma 
da lel, deverão ser enviad.s 
directamente a Directoria, o 
prazo findará no dia 27 do cor- 
rente, 

Desta oclrcular deverão ter 
conhecimento Immediato todos 


ea 

Qt pet, bt, pbt, pdt 2º e 
extranumerarios, 

— De ordem DG hoje do- 

mingo partirá de D, Pedro II, 

és 8,15 especial Departamento 


Educação até Bangu! fazendo 
(THE NITWIES) 


e) — Em segulda, oceupará à 
Tribuna Susrada o Ilustre ré- 
gador revmo, Padre Henrique 
Magalhães, o 










IV — Nenovação solenne cia, 
Consagração da Capélly go Sa- 
crátissimo Coração. de Jesus 
Christo, feita pelo reymo, offl- 


Benção com o Sanlissimo Sacrt- 
mento, 

N, B. — Necommendo enca- 
residamente grande respeito e 
rigoroso silencio, principêlmente 


com o Santissimo Sacramento, 





Eis 
pf a 


Pg 
E 


paradas '5 minutos sm Mars- 
chal Hermes embarque 150 
alumnos escoly V. Mauá, 


Fred Keating 
Betty Grabis 


3 vezes por semana 


Partidas dos aviões: 

























espirito não autoriza, 


Agarvam-se as vezes mo tezx- 
to escripto, sem olhar q fina- 
lidade e o egpirito que a moti- 
You, prejudicando dessu fórma 
05 seus propricçu companheiros, 
-B' Andispensavel. que compreens- 
dam a razão dé ser de fazerem 
prata das Juntes'e Commissões 


de. Conciliação, Delegacias de |' 


Trabalho Maritimo e Conselho 
Nacional do Trabalho; é pre- 
ciso qué compresndam que fun- 
'vclonam nestes tribunaes, não 
pelo Eou valor, mas, lão sômen- 

é pela indicação das colleot!- 
vidades de que fazem parte, q 
aseim, são legitimos advoga- 
dos dos trabalhadores e coma 
tal devem proceder e agir, 

Tratando deste! assump.o 
não podemos deixar ds epon- 
tar como exemplo do que af- 
firmamos a Delegacia do Tra- 
balho Maritimo, 

Temos visto, decisões por 
unucniimidade contra os treba- 
lhadores, que  reciamêm uma 
acção engrgica das collectivi- 
daden maritimas, que. são t|- 
nalmente as prejudicadas pelo 
desinteresse com que seus re- 
presentantes apreciam os casos 
sujeitos a sua deliberação, 

MANOEL SOARES LENHO 


Stozembach & C' 


SUCCESSORES DE 


Leclerc & €' 


Agentes Officiaes da Proprie- 
dade Industrial 
Rus Uruguayana, 87-5.º andas 


EDIFICIO ADRIATICA 

Encarregam - se, juntamente 
oom a B. PENTEADO 5, A., 68- 
tabelecida na Cidadé de Limei- 
ra, Estado de São Paulo, de 
contratar e promover o forne- 
cimento dos apparelhos secca- 
dores de grãos e sementes, do- 
tados do aperfeiçoamento privi- 
legiado pela Patente de inven- 
ção N.º 19.488, de 8 de Agosto 
de 1931, da qual é concessiona- 
rio. NICOLINO «GUIMARÃES 
MOREIRA, 


e a ein Sn OD PÇ 
proseguindo horario Rocordo 
Selectivo, 

A's 8,62 partirá de Campo 
Grande até Bangu' outro 65. 
pecial alumnos, Regressão des- 
Ses especiaes será combinado 
GT Bangu! e horario contro- 
lado Selectivo, MK 1º 1L Epa- 
nhará carros para especial pro- 
cedente Campo Grands no 
abrigo de carros és 6 horas. 
Lotação de ambos 155 uni- 
dades com % carros. Arrecada- 
cão providenciará GPFT e D“ 





Rio - Porto Alegre 





Via CONDOR 
Saara 


Domingos — Segundas — Sextas-feiras 


A MALA FECHA NA VESPERA 





[ Stephen 


Haggard - 
Liane 
Haid 
Victoria 
Hopper 
John 


Sum rida 
amorosa... 
Sua musica 


sublime,,. 





Uma prrducção. 
admirave) realiza- 


da no proprio am- 
blente em que vi- 


Yeu o genial come 
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Festa peqnemfne cafra encerra 
uma verdadeira joias - O relos 
go VULGAIN uma das perfelo 


tas realizações do engenho 
humano. 


| 
AA VENDA NAS BUAS CASAS 


Acerte seu relogio pela P. R. E. 3 ás 20 horas 


os O o <a am ED < 





rea 


PEDRO ERNESTO FOI MESM9)| 
CUMPLICE BOLSHEVISTA 


(Continuação da 1º pagina). 
tempo que esteve afastado 
do emprego, apesar de ha: 
ver sido readmittido com a 
condição expressa de nada 
reclamar dos cofres publi 
cos, 

Isso é irregular e mere- 
ce ser convenientemente 
apurado pela Commissão 
de Inquerito. 

No tocante ao sr. Pedro 
Ernesto, convém repetir 9 
seguinte, como prova de 
sua cumplicidade na mas- 
horea de novembro | Não 
só elle manteve a “União 
Socialista  Humanitaria” 
como tambem —subvencio 
rou,. regularmente o or: 
gão communista “Avante” 

Em yparcellas que varia- 
vam entre 10 e 30 contos. 
pela verba “eventuaes” 
elle distribuiu “cerca. de... 
200:0008 da Prefeitura 
áquelle “pasquim”, afim do 
que o mesmo pudesse ata- 
cur o Governo da Repnbli- 
ca, e altas autoridades, 
além de realizar desenfrea- 
da propaganda contra a or- 
dem e às instituições. Dei 
xando de lado as subven- 
cões dadas à Allança Li- 
bertadora, que a Policia já 
apurou, é preciso salientar 
que o cirurgião Baptista 
deu numerosas quantias u 
varios elementos | commu- 


hajam lesado os cofres pu 
blicos, a Commissão esten- 
derá Suas investigações aos 
bens particulares dos refe- 
ridos funccionarios. de mo- 
do que a origem desses ha- 
verês fique claramente es- 
tabelecida e os mesmos res 
pondam plos damnos por- 
ventura causados á munici- 
palidade. ” 


DEPORA' NO INQUERI- 
TO O SR. PEDRO ER- 
NESTO 
O sr, Pedro Ernesto de- 
verá ser ouvido, amanhã, n 
respeito dos escandalos ad- 
ministrativos do seu gover: 

no. 

Tambem vão ser intima 
dos a depôr no inquerito 
policial, conforme anteci- 
pamos, os srs. Jones Ro 
cha, Cesar Leite, Antenor 
Mayrink Veiga e outros ca- 
valheiros graduados do 
“emestismo”, 

O povo carioca acompa- 
nha com interesse a apura 
ção dos crimes praticados 
contra o erario municipal 
O contribuinte, que paga 
as festas e os foguetes. de- 
seja saber ao menos com 
que molho foi comido 
Convenhamos que a aspi 
ração é modesta... 
































































vel a situação do 


——— == 


LEIÇÕES FLUME 
NENSES 


O PLEITO EM CAMPOS 


CAMPOS, 18 — (Do corres- 
pondente) — Com as apura- 
ções concluídas hoje o sr, Costa 
Nunes conta a maioria de 557 
sufífragios sobre o gr. Cardoso 
de Mello candidato do <lepu- 
tado João Guimarães, Já não 
ha mais ilusões sobre o resul- 
tado final do pleito sendo pa- 
tente a victoria do sr. Luiz So- 
bral sobre a ala antiga por mais 
de 700 votos. 

De resto o sr, João Grulmea- 
rães foi derrotado em todo o 
antigo segundo districto federal 
desde Itaperuna até Macalé 
São Fidelis, Cambucy, 8. João 
da Barra e Padua, 

Não pode ser mais lamenta- 
leader da 
bancada fluminense, ne Cama- 
Ta. 


A JUNTA APURADORA DE 
ARARUAMA 


ARARUAMA, 18 — (Do cor- 
respondente) — Os trabalhos da, 
junta spuradora aqui reunida 
têm corrido com notavel regula- 
ridade graças á competencia é 
dedicação dos illustres juizes 
que a compõem. 

A junta está composta do sr. 
Aspino Moreira da Rocha, pre- 
sidente. e dos juizes Augusto 





Lopes e Lauro W, Pacheco. 


Tem funecionado como pro- 
curador o dr. Anguense Pires, 
promotor desta comarca, Opt- 
rosos e dignos secretarios têm 
sido os srs. Attilo Comes de 
Mattos e José Mendonça. 

Os trabalhos proseguirão n& 
proxima segunda-feira quando 
sua apurado o pleito de Ma- 
ricá, 


RESULTADO DA ELEIÇÃO 
EM ARARUAMA 


ARARUAMA, 18 — (Do cor- 
respondente) — Para prefeito, 
Antonto Joaquim Alves Branco 
Partido Renovador de Ararua- 
ma, oltecentes e vinte dois 
(822) votos; João Joaquim de 
Carvalho Vasconcellos, (Frente 
Popular Araruamense). seiscen- 
tos e quatorze (614) votos, 

O sr. Antonio Joaquim Al- 
ves Branco alcançou a victoria 
ccm 208 votos de maioria, 

Para vereadores — Partido 
Renovador de Araruama, Anto- 
nio Gemes dos Santos 69, An- 
tonio José de Oliveira, 99; Acy- 
lino José Rodrigues 79; Hono- 
rino GC. A. Coutinho, 67; José 
Argeu S. Rezende, 65; Manoel 
Luiz de Oliveira, 62 Merio Cur- 
doso Gil 63; Mario Rodrigues 
Cenella, 89: Pancreclo Alvrs da 


nandes, 159. 





silva 99: Sylvino Martins Fer- 


Frente Ponular Ararurmense 


nistas. E' verdade que, 
upós o fracasso do golpe de 
novembro, o sr. Pedro Er- 
nesto procurou, durante os 
circo mezes que permane- 
céu no cargo, exterminar 
todas as provas do auxilio 
prestado aos | mashorquei- 
ros. No entanto, ouvindo 
os funceionarios e investi- 
gundo com interesse, a Po 
licia poderia descobrir ain- 
da muita coisa nesse sen- 
tido. Embora tenham sido 
rasgados centenas de pa- 
peis, taes como officios e 
ordens de pagamentos, as 
untoridades talvez  consi- 
gam restaurar provas as 
mais graves contra 0 ex- 
prefeito, 

Chamamos, pois, para os 
casos da União Socialista 
Humanitaria, do “Avante” 
e dos auxilios dados aos 
extremistas, a attenção do 
sr. Filinto Muller, A Po- 
licia precisa investigar a 
respeito da denuncia que 
levamos ao seu  conheci- 
mento. 

Nas collecções do DIA 
RIO CARIOCA se encon- 
tram detalhes preciosos so- 
bre o “socialismo” de Mo- 
reiva Machado e sobre O 
“jornalismo”. de Moura 
Carneiro, director daquel- 
le orgão communista, 

Quanto aos papeis refe- 
rentes ans dinheiros dis- 
tribuidos aos bolshevistas 
urge uma syndicancia ri- 
gorosa, Os rastos desse eri- 
me não foram totalmenta 
annsgados,.. 

A DEVASSA NA PREFEI- 
TURA 
Investigações sobre a ori- 
gem da fortuna de 
certos cavalheiros 

Communicam-nos do ga- 
ginete do secretario do In- 
terior e Segurança da Pre- 
feitura: “A Commissão de 
Ingnerito nomeada pelo 
prefeito para apurar as ir 

-ridudes praticadas 
n : diversos departamen 
tos da administração, não 
lintará suas actividades a 
esclyrecer o procedimento 
dos funccionsrios, quando 
no exercicio dos respecti- 
vos cargos. 

Para melhor definir a 
responsabilidade dos que 


Manifestações em- 


— Abllio Silva, 7; Adherbal 








Consignações 
SEM MENSALIDAPE 
vasa Bancaria, “CAR 
.EIRA DE CREDITO 
GARANTIDO, 8. A” 
mpresta qualquer quan 
ja aos funccionarios pu 
blicos federaer, 


“vvJ DAS CANCEL 
à8, 17. — 1º andar 
23-J886, 


>< e 4. 00 O O 1 


a orlentação do dr. 
Sucena) — 489 votos. 
MR ESNãO Liberal (Potagna) — 


Adolpho 


Para vereadores — Colliga- 
ção Radical Socialista — 480 
votos, á 
: Partido Liberal — 442 vo- 
0B, 


Para prefeito & candidato da 
Colliigação Radical Socialista 
o dr. Atnnagildo Ferraz e do 
Partido Liberal, dr. Oswaldo 
Terra, 





MESQUITINHA o campeã 


Actuação notavel de ARACY CORTES a querida 
comico — Pedro Dias, Eva Todor, Margot Louro, 

: esplendido elenco! — Ballados por LOU, 
QUADROS DE ABSOLUTA NOVIDADE! — UM SUCCESSO DE GARGALHADAS : 


AMANHA — As 21 horas — Uma unica Sessão — AMANHA 
ULTIMO* ESPECTACULO DA COMPANHIA ! ! 
NOITE DA MODINHA BRASILEIRA 


soriptor FREIRE JUNIOR ! 
“FIGA DE GUINÉ” e um formidavei ACTO 


em homenagem ao € 
Com a nitima representação da revista 
VARI2"O no qual tomarão parte : 


PROGOPIO FERREIRA 


brar as 
e mais os cantores nacionaes ; 
nal de Opereta — Marta Amorim, o 
a criadora de “Malandrinha” — Augusto Calheiros, 
Celer;'no e mais os artistas: Palmeicim Silva — Danilo de Oliveira — Emma D'Avilla — 
Octavio Franca — Humberto Fred — Noemia Soares — Diamantina Gomes — João Mar- 
Uns — Dina Marques — Arthur Costa acompanhado pelo Conjuncto da' “Casa de Cabo- 
cio” — Aurea Britto — Noel Rosa, o “philosovho do samba” — e muitos outros artistas!! 
ESTE MONSTRUOSO ESPECTACULO SERVIRA* PARA O ENCERRAMENTO DO TRA- 
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Noticias do Estado do Rio 


Actos do Governo — Inspectoria do Ministerio do Trabalho — Serviço 
Anti-Rabico — Occurrencias policies — Outras notas 


ACTOS DO GOVERNO 


O governador do Estado do 
Rio assiguou os seguintes actos: 

Nomeando o desembargador 
Henrique Jorge Rodrigues para 
exercer o cargo de presidente da 
Commissão Revisora dos: Actos 
dos Delegados do Governo Pro- 
piseuio da Republica, neste Es- 
tado, 


Nomeando o cidadão Sylvio 
Pellico de Andrade, para exercer 
o cargo de delegado de policia 
do municipio de Itrguahy. 


Despachos do governador: 


Sylvia Viveiros de Vasconcel- 
los (ficha 1.193-1935) — Selle 
& .petição, 

erícles Jorge de Souza (fl- 
cha 1.071-1936) — Não pode ser 
attendido, em face das informa- 
ções, : 


Theatro RECREIO 


COMPANHIA DE REVISTAS ARAÉY CORTE 
EOJE — Penultimos espectaculos da 


O Rei dos Actores Brasileiros 


o da gargalhada, que na ultima noite do RECREIO, fará tem- 
gloriosas noltes da Revista Brasileira ! 
VICENTE CELESTINO o mais sympathico cantor naclo- 
“Rouxinol da P, R. A. 9” — Jurema de Magalhães, 
o querido cantor nortista — Pedro 


S-IGLESIAS-FREIRE JUNIOR 

Companhia !! — HOJE 

A's 15 horas — MATINE'E DAS SENHORAS 
A* NOITE — DUAS SESSÕES — 

A victoriosa revista de CUSTODIO MESQUITA e MARIO LAGO 


FIGA DE GUINE 


“estrela” — OSCARITO e formidavel 
Nair Faria, J. Figueiredo e de todo o 
EVA e JANOT! 


A'S W E 22 HORAS 


O SERVIÇO ANTI-RABICO DU- 
RANTE O MEZ DE JUNHO 
No Instituto Vital Brasil veri- 

ticou-se durente o mez de ju- 

nho ultimo o seguinte movimen- 

to no Serviço Anti-Rabico: 
Existiam em tratamento 55 

pessoas; distrital o serviço, 

139; mordidos por cães clinica- 

mente raivosos, 67; mordidos por 

gatos clinizamente raivosos, 4; 

mordidos por animaes suspeitos 

(cães e gatos), 68; completaram 

o tratamento, 110; abandonaram 

o tratamento, 22; existem em 

tratamento, 82; injecções prati- 

cadas, 1,366; casos de insucces- 

so, 0; animaes vaccinados, 224; 

e animaes recebidos para dia- 

gnostico, 1. 

NA INSPECTORIA REGIONAL 
DO MINISTERIO DO 
TRABALHO 
Por edital de hontem do Jn&- 



































pector regional do Ministerio do 
Trabalho, fica a S. A. Viação 
Industrial Syivio Angelo, com sé: 
de em Nictherov, à rua lã de 
Novembro 24 a 40, ou seus Suc- 
cessores, se os houver, na pese 
sôa do seu direstor responsavel, 
intimada &, no prazo de oito dius, 
a contar da publicação deste. na- 
gar aos seus es-operarios Id'o- 
mar Rodrigues, Sebastião Lopes 
de Campos, Antonio Sarrat, João 
Pereira Machado, Antonio Perci- 
ra de Araujo, José Bernardo, Jor- 
ge Silva, Lourival Fontoura e 
José Maria Moendes Filho, as 
importancias.  vespectivamento, 
de 2008, 7428500, 7425500. A983500, 
5982500, 5084500, 5982500, 33080! 9 
e 9902000, tudo de conformidndo 
com disposições do decreto .nt- 
mero 28.708, de 18 de janeiro de 
1934, sob pena de cobrança esc- 
cutiva e penalidades previstas no 
já referido decreto, 

— O inspector despachou 
o seguinte expediente; 


Autuado: Luiz Teixelry Mul- 
lo — Autuante; Osorio Carne!- 
ro — “Archive-se. sclentifican- 
do-se o funccionario auturnte 
nos termos da informação”. 


Autuado:; José Augusto Car- 
doso: autuante; Amilcar Cur- 
dont, — “Tendo em vistn à 
informação supra. deixa esta 
Inspectoria de examinar as r8- 
26es do recursb. submettendo-o 
assumpto á esclurecida apreci' - 
ção do sr. director do D. N. T,” 

Autuado: J. R. da Fonseca; 
autuante; Julio Muller, --“São 
improcedentes as allegações da 


firma autuada, tendo em vista: 


as provas constantes do prescn- 
te processo. Imponho a multa 


de 100$000 (cem mil réis) por 
infringencia do art. 3º do do- 
creto 24,696, de 12 de julho d+ 
1934. e de accordo com o art. 11 
dessa lei. 


Companhia Cantareira e Viti- 
ção Fluminense, requerendo 
certidão. — “Sciente. Archi- 
ve-se”, 


Marcnl Nunes & Irmão, comr- 
municando que a assignatura 
do ser empregado Valmor Ir- 
nocenclo de Oliveira, a fls. 4 do 
Hyvro de registo. foi assignada u 
rogo, — “Indeferido. em vista 
de não conferir a assignnturu 
do empregado conveniente com 
a do livro de registo, aprer-n- 
tado pela firma simnataria ca 
presente convenção”, 


Byndicato dos Operarios ent 
Construcção Civil de Paduu, 
pedindo annexar as provas que 
envia, so processo de reconher - 
mento, — “Ollicie-se ao pr - 





commendadas 





O sm. GRAÇA ARANHA VAE 
RECEBER IMNOMENAGENS E 
PRESENTES PAGOS PELQ 
LLOYD 


Os cavalheiros de industrie. 
esperlnlhões e hypocritas, con 
slituem uma clusse . numerosa 
que anda por ahi à solta, en- 
chendo o noticiarlo dos jornaes 
com as cavações e chantages de 
que são capazes, sem que por 
isto sejam incommodados pela 
policia, 

Diariamente temos recebido 
pelo telephone queixas e recla- 
mações contra a manifestação 
de encommenda que, crimino- 
samente, se quer prestar ao di- 
rector do Lloyd, por oceasião do 
1º anniversar:o de sua cyelonica 
administração. 


A technica empregada para a 
realização dessas “homena+ 
gens” nãuv é nova. Ão con.ra- 
rio, é velhissima e conhecida. 
Os promotores desses regabotes 
são. em geral, Indivíduos inecs- 
crupulosos que-sahem tirar par- 
tido das fraquezas humanas 
Neste caso, particularmente, estã 
no balcão da especulação ignu- 
bil a- validado senil de.um ad- 
ministrador incapaz que só tem 
feiio malharatar o patrimonio 
de uma empresa que noutras 
mãos teria melhor sorte. 

Para a acquisição do dinhei- 
ro para a festança, na qual s8- 
rão distribuidos presentes -va- 
Hosos go almirante e & pessoas 
da familia do almirante, já as 
Agencias do Lloyd contribul- 
ram com algumas dezenas de 
conios de réis, Aos emprega- 
dos da empresa, mesmo 203 
operar:os, será descontada uma 
certa quantia para Os custos's 
brindes e o banquete que so 
realizará, talvez, no Automovel 
Club, 

O descontentamento é gqral, 
a não ser por parte dos agen- 
tes de tão antipathica quanto 
exdruxula manifestação, Mesmo 
porque os empregados do Lloyd, 
para serem sinceros comsigo 
mesmos, não pudem gostar de 
um tal chefe que tudo lhes ne- 
gou, até mesmo as commissões 
justissimas concedidas pelo di- 
rector que o precedeu. 

Já é tempo de se pôr um ter- 
mo a essas immoralidades... 


Gurgel do Amaral 


"Transcorre. hoje. a data na- 
talicia do sr. Gurgel do Amaral, 
alto funccionario da Fazenda. 
servindo actualmente no gabi- 
nete do director das Rendas 
Internas do Thesouro Nacional. 

O anniversariante, pelas suas 
qualidades de intelligencia e 
pelo seu caracter. conquistou 
vasto circulo de relações 5o- 
claes. tendo um merecido e 
tusto destaque nos circulos da 
Fazenda. 

Os seus amigos far-lhe-ão 
pelo motivo da data uma gran- 
de manifestação de apreço. 


TINTA BRASILIA 


1. F, ANDREWE 




































- DICCIONAL THEEATRO RECREIO, QUE ENTRARA' EM OBRAS NO DIA IMMEDIATO! 
Bilhetes á venda na bilheteria do Theatro das 10 horas em diante! 






Azeredo Soares, 83; Antonio 
Cardoso Figueiredo, 92;. Augus- 
to V. Barros Vianna, 24; Dur- 
val Valladares Guimarães, 77; 
Emílio Esteves Pintas. 8; Isa- 
pel Ferreira da Silva" 125; João 
Vieira Nunes. 91; Orcarino Pe- 
reira de Andrade, 17; Paulino 
Pinto Pinheiro 23; Virgilio Bra- 
«ança Quintanilha. 59. 


O 7º CIRCULO ELEITORAL 


Sob a presidencia do dr. 4!”- 
»ondre- Brasil, integro juiz de 
direito da Comarca de Sano 
Antonio de Padua, continua a 
Junta Avuradora, composta dos 
drs. Adherbal de Oliveira e 
Cesínio Paiva, respectivamente 
juízes de São Fidelis e cam- 
buci no seu arduo trabalho de: 
verificação do plelto realizado a 
5 de julho nos. municípios do 
extremo norte fluminense, 

Hontem foram apuradas as 8º 
ps e 10º secções de Cambuci 
sendo esse o resultado: 

8 secção: Oscar Baptista 
(partido Renovador), “137 vo- 
tos: José Vieira (Partido Libe- 
ral Social), 58 votos, À 

9* secção: Oscar Baptista B2 
votos: José Vieira 63 votos. 

10º secção: Oscar Baptista. 
102 votos; José Vieira, 84 vo- 


sidente do Syndicato solicitar - 

do seja observada a 1º parte 

da Informação de fIS. q”, 
THEATRO 


O CREA 
“BICHO- PAPÃO” 


A mais engraçada comedia de VIRIATO CORREA 















PROCOPI 


| 15 horas 















Vesperal 


— ee 
AMANHA — A's 29 e 22 horas — A comedia de Viriato Corrêa 


22 hs. 


AMANHA | 


Sessões 2U | 





“BICHO PAPAO" — 





ad) 


CINEMA RIO 
HARLES STARRETT 


EM 


VADE 
MYSTERIOSO 


AS ULTIMA E MAIS SENSACIGNAES FERIRPECIAS DO DESTEMIDO COW BOY 


POLTRONAS 35300 ESTUDANTES 1$700 


tos. 

Total até hontem: Oscar Ba- 
ptista, 1.182 votos; José Vieira, 
623 votos. 


O pleito municipal de 
Nictheroy 


APURADAS HONTEM 7 1E- 
CÇÕES, QUE VIERAM ACOEN- 
TUAR A VIOTORIA ESMAGA- 
DORA DO PARTIDO LIBERAL 
NICTHEROYENSE SORBE 05 
SEUS ADVESARIOS 


A Junta Apuradora de Nit- 
ctheroy apurou hontem nada 
menos de 7 secções da 3º zona. 
sendo os seguintes os resulta- 
dos totaes: 

Liberal Nictheroyense: 760 
legendas; Frente Unica, 556 le- 
gendas; Alliança - Renovadora, 
30 legendas; Tudo pelo Brasil 
26 legendas |; Integralismo 10 
legendas; candidato avulso 
Edesio Silveira, 22 votos, 

Como se vê a victoria do 
Partido Liberal Nictheroyrense 
se accontum de die pars dia. 


OS ULTIMOS RESULTA- 
DOS DE CAMPOS 


CAMPOS, 18 (D. 0.)— 
Os resultados até agora 
são os seguntes; 

Costa Nunes . . . 4.69 
Cardoso de Mello . 4.142 
Differença . . .. 557 

Segunda-feira serão apu- 
radas as urnas do 4º distri- 
cto e as de Paraizo, espe- 
rando-se que a differença 
attinja a 1.000, 


O PLEITO DE VALENÇA 


Com 2 apuração das cinco 
primeiras urnas, sendo duas 
do álstricto de Juparaná e tres 
ds cidade, é o seguinte q resul- 
tado: 

Para prefeito, Collizgação Ra- 
dical Socialista, (que cbsdecs 
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LOTERIA 


e q =." — 


DIARIO CARIOÇA — Domingo, 19 de Juiio de 1936 
CONCESSÃO UNICA DO COVIRRO DA. REPUBLICA” 


LOTERIA FEDERAL DO BRASIL 


Contrato asiebrado nom e Governo Federal em :i0 do Julho do 1932, á vinta da Les [IR 21.743, de av uu março de 1932 


| PREMIO MAIOR: 


ser: EXTRAÇÃO 2 00:00 08000 PLANOX 


Lista da extração de SABADO, 18 de JULHO de 1936 Ra 
“4.660 PREMIOS : a 


Nesta LISTA não figuram por extenso os numeros premiados pela foriniiação do ullimo algarismo. 
Os bilhetos são litografados em pagol branco, linta rosa, fundo preto 8 numeração preta na frente, com a inscrição: Extração em 18 de-Julho de 1936, as 4 horas, 


Atenção! Verifiquem a terminação simples de seus BILHETES 


Todos os numeros. terminados em 5 têm 40$000 


LOTERIA 
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PLANO NA PRESENTE LISTA E - ã 
4 O Escriptorio à cum da Alfandegu n. 28, estará aberto pars pagementos Lodos ox 
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q PREMIOS: O arroio dh utoia, das 9 és 11!4 o das 13'/, às 18 hores, excepto nos dias feriados. 
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À me - tanres - —— = ——— - — auge sara ee pda e o ultime dos milhares que jogarem, sendo sorleado w ae : potcad erram pa te ngm opa 
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O Fiscal do Governo: René Mostardeiro 


Concessionario: João Leite Filho = 6 jjisagi do Fivcai do Governos Rodolpho Timoce Flo == 


* Extração = 


667. 





NOTICIARIO 11 


| DIARIO CARIOCA Re 19 de Julho de 1936 4 
COMO REJUVE- 
NESCER 


Com o advento das novas 
pesquisas e standardização dos 














lldoje 


SEMPRE POR MENOS 


ou Amanha 





rose. debilidade e impotencia 
em qualquer edade. com auxi- 
lo do | moderno; preparado 
“Gottas Mendelinas. cuja. acção 
efficlente estã assombrando o 
mundo. ame 

Gottas Mehdelinas, com fa- 
3 bricação tropical, Este notavel 
producto exercendo papel pre- 
ponderante nos glandulos ger- 
minadores do; homem e nos 
ovarios na mjlher tem arção 
“decisiva. restaurando e estimu- 


COBERTORES desde “dO ou es 00 €U OU va vu Su cv 04 vo dou uu E eu vs 08 vs qe 0 uu uu 45900 processos biológicos. - puderam t 
os sabios dar & humanidade os 
MANTEAUX de seda e cashá para senhora desde ,. cv cuso co cu vo vo no co or ct so vo 28F900 melos de defesa efficientes e 
' E à | Fagurca contas todos os males 
COLCHAS de solteiro Gosta vo co bo co vo tm CO qa ou to ev os "oo vo os US UU es uso UU 59800 a ve Ce. a Frânça os O8- 
À ; k tudos attingiraim a tal adeanta- 
COLCHAS de casal desds .. co cu cv vo vo vo 00 cu so vo vo vbisv vo lombo oo vo vb vo ve 148900 mento que os medicos Já che- 
EE ; garam a um resultado positivo 
COLCHAS da veda para casal desde .. qu eu' eu ae “e vo. vo do soy um Ou 00 va qo ca ou eu 379900 para impedir [o] envelhecimento á 
« R$ prematuro- e mesmo combater : a 
LENÇÕES para solteiro desdo .. «cuca co cv cu us 00 Vo qu 09. 0e 09 09 um 06 09 00 su 48500 todas as manifestações de se- 8 
ED pie Inilidade, taes como insuffi- 
LENÇÕES para casal desdo .. ecc me coco uv vo ao co su wo lsu qo ou So qe bo vo vs 63800 ciencias sexuaes, arterio-scle= 





SOBRETUDOS e MANTEAUX para crianças | | | 
Tanto os nossos artigos como Os nossos. preços são uma barbada 


Pullover, 


de pura lá, sem 
mangas — de 
425000 por . . - 


Camisa, 

olcoll, fixo em fino 
sephir, côr firme 
— de 24$000 por 


17$500 32$500 
Camiset, 


mod. Sport, boa 
qualidade — por 


Camisa, 


cicoll, fixo, em le- 
gitimo Oxford — 


3$900 








23$500' 


em | muusseline 


lando o systema nervoso de| e 325000 por . 7 
a a a REseh d 
ven o. Bra em E) 
assim gosar de seua beneficios, ama) Ea * nissimo tricot — 6$300 
procurando 'o medicamento nas | ? Coll, yes por... cu 
Pharmecias e “Drogarias do Rio | dos em finissima Mei 
e ma Pharmácia Jardim. & ra | papelino, cores eia, 
Porão de São Frannisco. 401. | lisas e garanam de fio Egypcio, em 
Villa Isabel. “Praça 7. Vidro. | das — de 269000 TAS5OO “Cores lisas ou 
TRES E Atena eso O O en o 
A visita do presiden- Iné di |Um melhoramento] Do 4 R. À. M, para a ici meo “| Camisa, e 
i a RR ú c'coll, fixo, branca > : 
le Getulio Vargas á|||] Ito nos Fabrica de Polvora| pugnando: pelo desen- pn SA pa 


A. B. 1. 


Recebemos do nosso confrade 
Herbert Moses, presidente da 

. B. I., o seguinte officio de 
agradecimento ás, referencias 
que fizemos sobre a visita do 
presidente da Republica: D 

“A Associação i'rasileira de 
Imprensa vem agradecer a esta 
ilustrada redacção o muito com 
que contribuiu para o brilho da 
festa em homenagem a s. ex. 


extraordinario 


annaes Com. nos serviços 


merciaes do 
Ric deJaneiro 


nereos da Panair 


DUPLICADA A LINHA INTER- 
NACIONAL ENTRE O BRASIL E 
08 ESTADOS UNIDOS 


A aviação commercial brasi- 


O ministro da Guerra, por 
despacho de: hontem, designou 
o capitão Ary Mesquita, do 4º 
R. A, M, em Itu', para servir 
na Fabrica de Polvora da Es- 
trella, Ao 


volvimento do automo 
bilismo no Brasil, estã 


[o Departamento Auto- 


comcmcencencam cancao | mobilistico do Automo- 


serviço e eis que a empresa at- 
tende aos appellos do povo mi- 
neiro cogitando da linha Rio- 
Bello Horizonte e duplica a sua 


vel Club do Brasil dan- 


do cumprimento ao vas- 


fantasia, de sup. 
qualidade — de 
228000 por . . 


17$800 
Camisa Sport, 


cimanga, olfecho 
ou botão, em flo 
de Escassla, nas 
cores: marinho, 
nathier e cluza 


168500 


lis2s, typo “Der- 


48900 


de finissima qual. | 
descauia = de 169900 


by”, par — por. 
Lenços Inglezes, 
grande variedade 
des, duzia — de 
lenços Inglezes, : 
de finissima qual. 


linha internacional entre o Rio ala a Ad grande variedade 
o presidente da Republica na lcira acaba de registar um acon- | de Janeiro e Miami. lnicorporan-: to progr. amma elaborado Pyjama, de des. duzia — 24$500 
A. B. 1, tecimento de grande relevo na | do ao seu trafego os rapidos &| Fundado: ha alguns mezes ot de 328000 por ... 
' historia .do desenvolvimento dos | confortaveis *S-43”, pertencen- | apenas, o Departamento Auto-| "” nissima pope- I | 
E SS Ro (SA q transportes nereos em nosso paiz | tes & um typo mais resente que | mobilistico do A. CG. B. já tem | ne, cores lisas, mpnermeavei, 
Conselho Nacional Â CAMISARIA com a duplicação pela'Panair da | Os “Clippers” que pertencem ao em fole mod. — 


prestado innumeros e relevantes 


23$500 


g il baptiste- 
P RO G R E sso fina eiaacos om que liga, se typo Sikorsky;- “S-42", serviços aos automobiiistas bra-| de 208000 por . . vorradhia; div. 
FTD analmente-o. Brasil aos Esta- Com ova linha, sobem | sllelros, Possuindo um serviço !- : — de 120% 
Educação ; dos Unidos :da' America do Nor= | 4 duna ção ME DADE as destas de soccorros mecanicos que pó- Pyrama Ed E ão Era 98$00 
te, Mexico e America Central. | entre o Rlo de Janeiro e Miami, ! de ser considerado o mais effl- : 4 
Sob a presidencia do sr. prof. suspendeu toda a 


Reynaldo Porchat e com a pre- 
sença dos professares Paulo Ly- 
ra. Azevedo do Amaral, Josué 
d'Affonseca, Cesario de Andra- 
de, Isalas Alves, Leitão da Cuns 
ha, Barros Terra, Bent de Car= 
valho, Marques da Cunha, Del= 


, des centros culturaes e commer= | tomobilístico. uma secção de OFFERTA ESPEC l AL 
gado de Carvalho. Annibal Evel: | | aproveitado Q sUG || ais tem se distinguido belo seu caes das tres Ao | competents  cartographo: “que | |” CUECAS, Gravatas, 
duraria do contente asa” 7] venda de anmiver- | de ácias osso pais de um ya: rente, 0 novo horario prevê pa: | Conulas “ncbre O estão das |] modo apura do pç 

Lida a notada sessão anterior, sario,: prevenindo, Essential pa Fade RS O Ci oreRnTa aeta canie | rodovias, bem como a fornecer ea Ltd 


é unanimente approvada, 


No expediente são lidos O pas |, 


recer da Commissão' de Legis- 
lação e consultas, sobre matri- 
culas occoridas no. 1º anno do 
curso de D'relto da Faculdade 
de Minas Geraes 6 á consulta 
do sr. Conselheiro. Marques da 


propaganda, deui- 
do à avalanche de 
freguezes que têm 


no entanto, que, 
como não se trata 
de venda de sal- 
dos, todos poderão 


Com effeito,- a. partir de 1b do 
corrente, entraram no trafego 
dessa empresa os modernirsimos 
amphiíbios Slkorsky “8.43”, res 
cem-construidos sob especifica- 
ções dos especinlistas do Pan- 
American Airways System, 
Desde 1930, data do Início de 


zando um serviço impeccavel 


“Quer por sus organização de ter- 


ra, como pela excellen:la de mai 
terlal volante e pericia do pes- 
soal. Por isso venceram desde Jo- 
go à companhia a sympathia e a 
preferencia do publico, corres- 
pondendo a-essa preferencia com 


ea doze es chegadas é partidas | ciente de quantos existem, pois, 
de suas aeronaves nesta capital, |O elevado numero de pedidos. 


o que representa novas facilida- 
des de communicação:e de vin- 
culação entre o centro e & peri= 
pheria do paiz e entre os diver- 
sos pontos do Brasil e os gran- 


ta conduzindo! divorsos convi- 
dados especinés da Pan Ameri- 
ent trwnvs “10s “8-43" chéga- 
rão ao Rio ás segundas-feiras e 
regressarão aos Estados 
nas sextas, emquanto os “Clip- 
pers” chegarão ás quintas, se- 
guirão para Buenos Aires Ás sex= 








| Além 


Unidos 


que são promptamente attendi- 
dos, vem; provar o quanto fol 
bem recebida a in'clativa do 
Automovel Club do Brasil, 
Possue 0" Departamento Au- 


tracados sobre as mesmas,. -. 

| dessas vantagens, O no- 
vel Departamento Automob!lis- 
tico prestará:“tado: o auxilio" de 
que carece o automobilista, As= 
sim é que, varios estabeleci- 
| mentos commercines, offerecem 
anrecinveis descontos na acqui- 


de tricoline mescla, 
fa nvaliãado sap. 


lenta sport e 
into, — de 50$ 
cinto, — de W% 329900 











tiste rayé, de 
E8500 . por ta Sep 98900 


am 


da, por 
s$800, 78800 SES00 
ER ES CNE 4 


Impermeavel, 


de sup. qualidade, 
batdine — de 
gatataine “e 2299000 








a 








é sição de: accessorlos para auto- 
C sobr ização d o melhoramento ininterrupto de | tas, chegarão de Buenos Aires ; 
Shtbiatao fntrecade feriu pi ind Ms ser attendidos op- seus serviços em todo o territo- | 05 domingos e artirão para O Rn tnea vela e cedo cede 
Passando-se á ordem do dia rio nacional, Norte até Miami s segundas-fei- teis, gabinetes dentarios, con- Gá 
é posto ém discussão o parecer portanamente Assim é que ha pouzo mais | Tas. Os horarios dos serviços com à 


n, 126, da Commissão de Ensino 
Superior sobre o pedido de 
inspecção preliminar formula- 
do pela Faculdade de Direito do 
Rio de Janeiro, O prof.Reynal- 
do Porchat lê o additamento 
formulado pela commissão ao 
referido parecer, sendo a seguir 
adiada a discussão. da materia 
por ter pedido vista do. pro- 
tesso o prof, Paulo Lyra. 

Nada mais havendo a tratar 
o sr, presidente declara encer- 
rada a sessão e CONVOCCR OB STS. 
conselheiros para amanhã, 18, 
às 9 horas. 





Chamando um ci- 
dadão 


Está sendu chamado & Dire- 
ctorla do Serviço Militar e da 
Reserva o cidadão Paul, Lo- 
pes Gonçalves Lima, para tra- 
tar de assumptos de seu ex- 
clusivo interesse, 

















LEIAM: 
DA TERRA A' LUA 


UM HER 






As obras msravilhosas 
te Julio Verne 


LEITURA DELICIOSA QUE PRENDE 
es O ESPIRITOBINSTRUE 


A fantasia de um grande e immortal escri- 
ptor transformada em realidade 


A' VOLTA DO MUNDO EM 80 DIAS 
CINCO SEMANAS EM BALÃO 
OS FILHOS DO a ha 
VINTE! MIL... LEGUAS. BUB 

a DE QUINZE ANNOS: 


e tantas outras obras 'maravilhosas 


GRIPPES ? RESFRIADOS ? 


.“ 


de um trimestre a Panair intro- 
duzia no trafego amazonico os 
velozes e confortaveis amphibios 
“Fairchild”, em substituição dos 
antigos “Commodore” e redu- 
zindo consideravelmente o tempo 


os “Commodore” para Porto 
alegre, Fortaleza e Belém do Pa- 
rá permanezerão inalterados, 
passando para Porto Alegre aos 
gabhados e para Belém ás terças-= 


feiras; os aviões para Fortaleza , Imnortancia de 


de viagem- entre Belém e Ma-| chegarão nos domingos e parti= 
nãos, Mal'se inícia esse novo! rão ás quintas-feiras, 


uq 


SOCIEDADE ANGAVMA MAI. 


Rua Menna 


Barreto, 72 


End. Telegraphico -- MARVIN -- Rio 


Telephones : — 26-0050, 26-0051, 26-0052, 
26-0028 e 26-0029 — Rêde Particular h-, 


gando dependencias 


Río de Janeiro 


Fundição e refinação de 
metaes E 
Bronze phosphoroso só 
marca “Ancora” 
Cobre electrolitico mar- 
ca “Ancora” 
Estanho — Chumbo — 
Zinço —: Soldas de todos 


Metaes- de | Antifricção 
X 
Nickeline 
Nickeloid 
Railway Brand 
Marine Brand 


Especial N: E Ralyfood 


cantoneiras. 


FABRICAS DE : 


Arames de cobre, latão 


Dobradiças de ago 


IC 





| 


| 


auto 
| mente, 
| O autoclubista 


sultorlos - medicos, etc,, etc. 
Mantem, o A, C. B., postos de 
Soccorros com descontos nos 
lubrificantes. As regalias offe- 
recidas cobrem vnrias vezes 
108000 que o 
clubista - dispende mensal- 
terá na sua 
séde, & rua do Passelo n, 9, 
um optimo salão de leitura, on- 
de o associado encontrará as 
melhores | publicações desporti- 
vas nacilonaes e estrangeiras, 
além de outras de assumntos 
geraes. Um elegante e confor- 
tavel salão de barbeiro e ma- 
nicure, assim como um bém 
montado bar, estão a disposi- 
cão para uso, exclusivo do au- 
toclubista, O restaurante do A. 
B, tem um serviçõ à la car- 
te, no preço fixo de 64000. 
elevado numero de auto- 

mobilístas que tem ingressado 
para o quadro social, que já 
ultrapassa de 1.M0 socios, é 
uma affirmntiva de que a ini- 
ciativa do Automovel Club do 
Brasil em criar o seu Departa- 
mento Automohilístico fol' re- 
cebida com 'o maior jnhilo por 
todos os que necessitam de so- 
ceorro mechnico e judiciario, 

E's, em poucas linhas, o ma- 
gnífico - programma que o Des 
pertamento “ Automobilistico tra- 
con, e que, não só pelos ele- 
mentos que conta, como tam= 
bem pela operosidade dos que 
estão 4 sua testa, é garantia do 
exito excencional que corôará a 
obra brilhante do Automovel 
Club do Brásil. 


Estão de dta hoje, ao Depar- 





sos, soldado Eldunrdo da Sil- 





cas e difficuldades de regras, 


corrimentos, ventre volu- 
“moso e dolorido, 








| Os festejos comme- 
morativos da funda- 


ção do hairro de 
Villa Isabel 


Vem despertando grande en- 
thusiasmo os grandes festejos 
que serão realizados este anno 
em commemoração da fundação 
do bairro de Villa Isabel, os 
quaes estão sendo inicindos pelo 
Centro de Propaganda de Villa 
Isabel e Andarahy, prestigiosa 
instituição local, que vem tra- 
balhando activamente para que 
o mez de Setembro seja condig- 
namente festejado, O program- 
ma definitivo das festas ainda 
não foi elaborado, estando ape- 
nas marcada a “Festa do Bair- 
ro” que será reslizado no dia 
27 de Setembro, no Jardim Zoo- 
logico, com grandes attracções 
para as familias residentes 
naquella localidade, com a rea- 
lização de provas sportivas pa- 
ra senhoritas & rapazes, corridas 
razas, e partidas de foot ball. 


A “Festa do Bairro” terá um 
cunho inteiramente original 
pela sua organização que está 
sendo estudada carinhosamente, 





Baseando-se no pa- 
recer do S, T. M. 


Pereira de Queiros a Ellva pe- 











Casa Guiomar 
CALÇADO “DADO” 


FOI, E' E SERA" A MAIS 
BARATEIRA DO BRASIL 
— LANÇA NO MERCADO 
NOVIDADES DE SUA 
CRIAÇA” 


O mesmo mo- 
35$000 delo em fina 
pellica marrón .tambem com 
guarnições de coure-estam- 
pado salto Luis KV alto. 


Tas 49 4.4 8 


325000 — Trro mor, 
soa Pero are 


com pellica preta fosea, 


tamento do Fesson!l do txerol- Tendo em vista o parecer 
A ILHA MYSTERIOSA “08 typos Wheel-Brand to, o segundo tenente conv. | do Supremo Tribunal Militur, Pranos com marron, e todo 
AI Fr Metaes para typo Gervasio Dantas de Molio, ane: º presidente da Republica de- ranco, artigo elegante. 
+ ' entos Oswaldo da Sllva Fa-| ferly o requerimento em que o 
MIGUEL BEROGO Importação de' Cobre, latão, aço e ferro beba e Rubens de Alonda Pas- | ten, cel, medico riermugenoa 





Para linotypo “em: va e continuo Carlos Gonçal-| diu pormissão para contribuir 
PA EE pes IA TARUE Sprint, ” ves; e, amanhã, » 2º enente| com a Imporianola arregy yn- 
Po AR SÁ: 7 000 REIS 1 PERRECTION” e; -. “o O con. Augusto Gomes, enrgentos | dente a da pensão je mantepio 
VOL:=ENCAD À K PA ) . “BXCELSIOR” Chapas Das José Rebouças se Omar lyrlo, | do posto immudiato, pur .er alt= E 
Rê e É do O. GARARO |r RA eai e a de soldado Iracy Jogé Gomes s| tingido ro numero um da es- 
A” VENDA NAGBOAS LIVRARIAS Para stereotypo vergalhões continuo. Raul  Aihelro delcala dos tenentes coronois me- 
| “ ANCORA” e ; 1 Souza, dicos, 

Perdidos à LIVRARIA FRANCISCO ALVES, Fundo 0a E “COROA” tubos Ultima novilade em sanda- 
vidor, 166 — Rio de Janeiro, Rua ero Badaro, 49-A — ; : FLORA MEDICI lhetas extra-commodas e 
São Paulo, — Rua da Bahia, 1052 — Bello Horizonte, | Para monotypo eixos PREPARADOS DE VALOR da NAL elegantes, em pellica enver- 

metida a “STANDARD” e vigas, Molicaiteto consagrado no tentamento ope caco derbo 
CEEE a0.2.-4EXOELSIOR” sp rr ea ed 


27 à 32 .... ISO 

33 a 40 .... 125000 

O mesmo modelo em branco 
mais 15000, 

Remettem-se gratis cafalo- 
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Se 







Eos 
Pág 


io 


ANTIPANPYRUS 


PREVINE — ABORTA — CURA 
E' um producto do Grande Laboratorio de De Farla & Cia 
Canos de chumbo 


74 — RUA SÃO JOSE ee 14 “Chumbo-em lenço] + Pinos para isoladores 


] 
— RIO —— | 


gos ilustrados 
Porte: saprtos 25090 
Alpercatas 1520 
JULIO N DE SOUZA & CC 
Av. Passos, 120 — Rio 


Vendem-se em todas - 
as pharmacias e drogarias 
Depositos: Ruas de São Pedro 

n.º 38 e São José n. 75 


y Monteiro da Silva & Comp. 


Peçam catalogos scicntíficos 


e chumbo 


Cabos de cobre trancados 
Pontas de Paris 


Parafusos e porcas 


PES a ada a do ind dd 


Rebites de Ferro-e-Cobre 


( Gs ; Vá 
e Í 
in | ssimos 
35$000 findos “sapatos, 
em fina pellica preta fosca 
com vistosa guarnição do 
lindo couro estam ca- 
prinhosamente confecolona- 
do salto Luis.XV ah, 
es, ' 











LIVRARIA ALVES 


Livros collegiaes e academicos 

















RILHANTE VICTORIA DD AMERICA SOBRE O FLAMENGO 


pjario POr 











a Tl oca | NUMA PELEJA MOVIMENTADA OS MINEIROS 


| ABATERAM OS SEUS ADVERSÁRIOS PELO | 
comem SCORE: DE '4'X'2 — LEONIDAS E LIMA OS 
| “Anno IX — Numero 2.457 | - MELHORES HOMENS EM CAMPO 

pap pe TA 74 RO Um publico'bem elevado compareceu hontem & noite ao esta- 


dio da rua Campos Selles para assistir O embate entre o America 


A nte e 'o Flamengo. 
e ao qe foi Sm movimentado, terminou. com & victoria 


score de 4€ x 2. 
dos ie disor pn que foi disputada entre os Juvenis do 


"” 











Praça Tiradentes n.º 77 | 
































Resgatou Uma Div 
1:150$ Entreganc 


Manoel Valle, pae da menor Djanira Valle 


O dr, Pereira Gestal, dele- 
gado geral de Nictheroy, teve 
denuncia de um caso profun- 
damente repugnante em que 
apparece um individuo de pes- 
sima conformação moral como 
vendedor de sua propria filha, 
uma infeliz menor de 13 annos 
apenas de edade. 

A ABERTURA DO 
INQUERITO . 

Ha cerca de um anno o in- 
dividuo Manoel do Valle, de 
naclonalidad: portugueza, casa- 
do com Angelina do Valle, re- 
stdente à ilha da Conveição, 
ad ad nd e 





onde trabalha, pediu empresta- 
do ao seu patrício Joaquim Mo- 
raes das Festas, chacareiro, a 
quantia de 1:1503000 para con- 
struir uma vasa, 

Vencendo-se o prazo pará o 
pagamento do-titulo de divida, 
Valle não teve duvidas em en- 
trar em negociações com u 
honra de sua flha, a menor 
Djanira Valle, brasileira. bran- 
ca, com 13 annos de edade. a 
qual foi entregne ao credor que 
a fez sua amante. ! 

A avó da infeliz menor. mãe 
de Manoel Valle, é que levou 


FC DO DDD > DO POCO CE OD O 


e, 


à Infeliz menor Djanira Valle, dada por seu 
proprio pae em pagamento de divida 


o repugnante episodio ao co- 
nhecimento das autoridades po- 
lcines, bem como ao Julz de 
Menores do Estado do Rio, dr, 
Cezar Salamonde, - 


O dr. Pereira Gestal, delega- 
do geral de Nictheroy, abriu o 
competente Inquerito proces- 
sando Joaquim Moraes das Fes- 
tas por crime previsto no ar- 
ligo 267 do Codigo Penal e o pae 


da menor pelo crime. de proxe- 
netismo, submettendo a menor 
a exame, pois esta apresenta 
semptomas de gravidez, 


O Amniversario do DIAR:O CARIOCA 


“Senador Macedo Soares — Rio de Janeiro 
— O anniversario do DIARIO CARIOCA que- 
fundastes e enobreces com a tua penna admiravel, 
recorda-me os dias aureos da campanha liberal, 
em que juntos pelejamos. 


Affectuoso abraço. 


+ 


JOÃO NEVES” 


Receba brilhante DIARIO CARIOCA meus 


sinceros parabens pelo seu anniversario. 


AS FEfICITAÇÕES QUE 
VIMOS RECEBENDO 
Ainda pela passagem do nos- 
£o anniversario occorrido sexta- 
feira: ultima. vimos recebendo 
telegrammas e cartas de felici-. 
tações dentre as quaes os Se- 

guintes: 
“A NAÇÃO” 

Trarscrevemos da 
ção”: 
Completou. hontem. o seu 
8º anno de existencia. o DIA- 
RIO CARIOCA, o popular e vl- 
brarte matutino da nossa im» 
prensa, 


Fundado por J. E. de Macedo 
Soares, nesse momento cos 
mais agitados da nossa vida 
politica. o DIARIO CARIOCA 
realizou. em largo periodo de 
tempo. o bom combate pelas 
nossas mais nobres retyvindica - 
ções politicas. dentro dos mrel- 
des modernos, de fazer im- 
prensa. em que não se dremem 
os problemas vitaes da nação, 

pabi a razão de sua victoria 
e do seu grande conceito nu 
opínião do novo, & cuia causa 
se tem dedicado Infatigavel- 
mente. 

mas o segredo du sua victoria 
reside principalmente na per- 
sistencia. tenretdade, com ave 
elle se lanra ás causas popuia- 
res. acereado conl Os sacrifícios. 
o que não foge a imprensa in- 
denendente. e sequndo aquetla 
linha ce enndueta traçada pelo 
seu fundador. ida 

trecção effectiva do A- 
RIO ARIOCA é assumida pe- 
Jos nossos confrades Heracio 
Carvalho Jr.. Danton Jobim e 
martins Grimeraes. que cem- 
mandam um culto corpo de 


“A Na- 


JOÃO NEVES” 


redactores e 
imprensa, 
“CORREIO DA MANHA” 
Transcrevemos do “Correio 
da Manhã”; 


“Imprensa Carloca — DIA- 
RIO CARIOCA —- Transcorreu 
hontem o oitavo anniversario do 
DIARIO CARIOCA, o vibran'e 
jornal fundado por J. E. de 
Macedo Sonres. Folha de com- 
bate, sua vida se caraçteriza 
pela defesa do bem publico, e 
cada dia que passa o seu pres- 
tígio cresce, avulta e se esten- 
de, colhendo os frutos do es- 
forço da pennea brilhante do 
seu fundador, 


Dizer: que os oito annos de 
vida do DIARIO CARIOCA tém 
s'do faceis e risonhos seria 
falsenr a verdade, pois suas 
campanhas sociaes e políticas, 
vencidas galhardamente, encon- 
tram quasi sempre sérios ob- 
siaculos. que só a intrepidez e 
perseverança dos seus redaclo- 
res logram afastar. 


Registando essa dala anniver- 
saria, augurumos go DIARIO 
CARIOCA povos triumphos, 


— “Redacção do DIARIO CA- 
RIOCA — Rio, 17 — apresento 
aos ilustres confrudes minhas 
cordiaes felicituções nesta vi- 
<toriosa ephemeride do DIARIO 
CARIOCA — Alves de Suuza” 

— “Redacção do DIARIO Cá- 
RIOCA — — Rio, 17 — Sucves- 
sos purubens pelo 9º anniver- 
sario do brilhante orgão da im- 
prensa carioca — Ernani Ama- 
ral Peixoto”. 

— “Director do DIARIO CA- 


| RIOCA — Rio — Therezopolis 
17 — Queira v, excia, grceitar 
effusivas felicitações motivo 


| nono anniversario brilhante da 


profissionaes de | 


imprensa carioca — Pinuldi | 
Gameiro”, | 

— “Redacção do DIARIO CA- 
RIOCA — Rio, 17 — Nas pes- 
soas. insignes dos jornalistas 
Macedo Soares e doutor Jobim, 
felicito cordialmente o brilhan- 
te orgão da vossa imprensa, 
Abraçames todos quanto ahi 
trabalham — Suntos Dias, di- 
rector do “Brasil Agricola 
Commercial”, 

— “Diretor do DIARIO CA- 
RIOCA — Rio — Associação dos 
Empregados no Commercio do 
Rio de Janeiro apresenta sirce- 





ras felicitações pela passagem 
do mais um anniversario de 
fundação desse brilhante ma- 
tutino, —* Honorio árâujo 
Maia”. 


— “Director do DIARIO CA- 
RIUCA — Rio — Directoria do 
Club de Regatas do Flamengo 
tem a grande satisfação de 
cumprimentar o distincto or- 
gão de impressa brasileira, au- 
gurando Innumeras: prosperida- 
des em prol da defesa dos in- 
teresse do Brasil. — Antenor 
Coelho, secretario geral”, 

— “Rlo, 17 — Directores do 
DIARIO CARIOCA — Rio — À 
Camara de Commercio Argen- 
tina do Brasil felizita ao DIA- 
RIO CARIOCA pelo seu annit- 
versario e faz votos pela pros= 
peridade pessoul dos que traba- 
lham nessa casa, contribuindo 
para estreitar as relações de 
sincera amizade entre o Brasil 
e a Argentina, — Luis M, Lla- 
mes, secretario geral”, 

“Rio, 17 — Director do DIá- 
RIO CARIOCA— Rio — O Tou- 
ring Club do Brasil tem a gra- 
ta satisfação de apresentar ca- 
lorosas congratulações pelo 
transcurso hoje, do annivorsa- 
rio. da fundação desse impor- 
tante orgão de Imprenta cario- 
ca, Cordiaes saudações — José 
Pires Rebello, presidente exer- 
clio. 

— “Rio, 17 — DIARIO CA- 
RIOCA — Congratulo-me pela 
passagem do anniversario, dese- 
jando exito permanente — Lou- 
rival Fontes, director do De- 
partamento de Propagande”. 

— “Rio, 17 — Redacção do 
DIARIO CARIOCA — Felicita- 
coes e votos de prosperidades 
pela grande data de hoje desse 
popular matutino Empresa 
Paschna] Segreto”. 

— “Rio, 17 — DIARIO CAÃ- 
RIOCA — Rin — Associando-se 
ás justas homenagens prestadas 
ao DIARIO CARIOCA por mo- 
tivo do nono anniversario desse 


Di o dd 





a Eil 





ha ao 





QUEM E! JOAQUIM MORAES 
DAS FESTAS ' 


O Indivíduo Joagu'm. Moraes 
das Festas é um individuo de 
pessimos precedentes, Casado 
em Porlugal, abandonou a es- 
posa ao vir para o Brasil, aqui 
se nmancchando com Lucinda 
Quaresma ha cerca de 5 annos 
estando, por consequencia, a 
manter duas amantes, 


Segundo declarações presta- 
das pela. testemunha Etelvina 
Guedes Pinheiro, residente na 
ha da Conceição, Festas eva- 


O ATTENTA 


| 
| 





rito que será apresentado 


te o tribunal de polícia de 


tein 


Depois de tomar conhecimento de centenas de te- 
legrammas de congratulações por haver escapado ao 
attentado, o soberano partiu para a propriedade de 
Fort Belvedere, onde passará o domingo, 


CEDDDLLLDRLIDOLEDELD DDD E 


brilhante orgão, a Federação 
Tachygraphica -Brasilelra e Re- 
vista Tachygraphica enviam fe- 
licitações”. 

“NICTHEROY, 17 — Senador 
Mazedo Soares — Rio — Aceite 
brilhante jornalista felicitações 
effusivas pelo anniversario do 
DIARIO CARIOCA, valente 
campeão da Cruzada Flumi- 
nense, Algaços — Castro Gui- 
marães Hernan! Mello”, 

“Rio, 17 — DIARIO CARIO- 
CA — Rio — Felicitações pelo 
nono anniversario e sinceros 
parabens pela descoberta e 
confirmação da negociata dos 
fornos da Prefeitura — Gui- 
lhermino Reis”. E 

“NIGTHEROY, 17 — Senador 
Macedo Soares — Rio — Eu- 
viamos nossas cougratulações 
pelo anniversario desse grande 
orgão, verdadeiro baluarte da 
npinião publica fluminense. 


Saudacõeôs — José Coelho de 


Carvalho”. 

“Senador 
— Rio — Ao prezado chefe que 
neste momento 


ida de. 





sião do comparecimento do autor do attentado peran- 


Andrew Mahon, autor do attentado, 
observação no hospital da prisão de Brixton. 

Tanto em Scotland Yard como no palacio de Bu- 
ckingham estão sendo estudadas medidas de refor- 
co da protecção ao rei nas futuras cerimonias não 
cbstante a convicção da policia de que se trata de um 
incidente isolado, de maneira nenhuma ligado a qual- 
quer movimento subversivo. 

A esposa de Mahon foi autorizada a visitar hoje 
& tarde o marido acompanhada do advogado Kers- 





Macedo Soares 


renresenta 35 
nossas esperanças de um fultu- 


Wipsoio]y 
Lida f 
| 





Credo 





Joaquim Moraes das Festas, que recebeu em 
pagamento a infeliz menor Djanira Valle 


diu-se | ha” tempos de Porto 
Alegre, tendo a polícia no..séu 
encalço por ter ali infelicitado 
Uma menor. é 

A“ACÇÃO ENERGICA DAS 


Ylamengo e do O. A. Independente, foi vencida facilmente pelos 


primeiros pelô score' de 6x0. 


A PROVA PRINCIPAL 


a 
Para, 
constituidos: 
FLA 


— 


Go 


Fausto e Otto: Sá, Caldeira, Engel, Leonidas e 
“AMERICA — Armando; Juvenal (Raul) et 


"a peleja principal os quadros pisaram o campo assim 
Dorival; Carlos Alves e Barboza; Medio, 


Jarbas, 
Mascotte; Jacy, 


a: Lima,. Rebola, Celeste, Nelson e Alcides, 
Mer an O8, GOALS 
O 1.º goal da noite foi obtido por Alcides, so entrar em bola 


de meia altura. numa: falha de 


Os do Flamengo reagem e Engel, 
obtem com um tiro de canto o q.º 


area emvata o prelio, 
Jarbas. nums escapada 
goal dos; seus. - ; 


Dorival. 


numa atropelada dentro da 


Termina o 1.º tempo com o score de 2 x 1, favoravel ao 


Flamengo. 
Reiniciado o prelio, 


os ataques se revesam e num destes, Al- 


cídes, recebendo bom passe de Rebolo, faz o 2º goal dos mi- 


neiros. The 
O jogo é suspenso 


para a linha de forward rubro-negra ser 


modificada. Com a entrada de Cheto a offensiva fica assim cons- 
titulda : Sá, Leonidas, Cheto. Enge] e Jarbas. 
| Atacam os mineiros é Rebolo cruza a bola.: Carlos Alves fura 
e Nelson entrando consegue o 3.º goal dos seus. 
Animame-se os visitantes e denofs de nlruns ataques, Lima, in- 
tercentando tm centro de Alcides faz 'o 4.º goal dos seus, de cabeça, 
“Como score de 4 x 2 termina o prello com a victoria do 


OS MAIS DESTACADOS 

Os vencedores, tiveram em, Armando, Mascotte, Celeste, Re- 
bolo e Lims os melhores homens, Estes dois ultimos principai- 
mente tiveram ums actuação destacada, 

No team do Flamengo, Leonidas, Medio e Dorival, apezar do 
1.º goal ter sido elle o culpado, foram os muicos que fizeram al- 
guma coisa de notavel, Os demais com altos e baixos. 

Apitou o prelio o sr. Edgar Pernambuco, que apezar de pre- 
judicar. o Flamengo com: penalidades inexistentes, não teve ne- 
nhuma falha que prejudicasse o score ohtido na peleja. 

+08 ESTREANTES ES 

Leonidas e Medio estrearam no team rubro-negro. De am- 

bos só se póde fazer elogios. Estrearam optimamente. Confirma- 


America. 


ram o renome de “cracks”. 


0 “Hindenburg” 
voará sobre 
Berlim 


POR OCCASIAÃAO DA ABER- 
TURA DOS JOGOS 
OLYMPICOS 








BERLIM, 18 (A. B.) — Offi- 
cialmente annuncia-se que o 
dirigivel “Hindenburg” faá 


AUTORIDADES FLUMINENSES | uma visita a Berlim, no dia 1º 


A acção das autoridades po- 


de agosto por 'motivo 'da inau- 


líciaes fluminenses tem: sido a | guração dos Jogos “Olympicos. 


mais energica possivel para 
completo esclarecimento deste 
caso hed'ondo, 


A aeronave percorrerá toda a 
rota triumphal, desde a Casa 
Consistorlal de Berlim até o 


Por outro lado, o dr, Cezar | campo de sports do Rejch, sobre 


Salamonde, julz de Menores, 
tambem tomou as providencias 
que o caso requeria, tratando 
de ouvir a infeliz menor. 


DO CONTRA: 





O REI EDUARDO VIII 


Em observação o criminoso — Não se trata 
de um movimento subversivo 


LONDRES, 18 (Havas) —' Mais de cem teste- 
munhas do attentado contra o rei Eduardo | VIII já 
depuzeram em Scotland Yard na formação do inque- 





a 24 do corrente por occa- 


Bow Street. 
estã em 


ro melhor e uma garantia na 
luta pclítica por nós -empenha- 
de neste município. Enviamos 
as nossas. vivas congratulações 
pela passasem natalício do 
DIARIO CARIOCA. Affectuosas 
saudações — Sebastião Teixel- 
ra” 


Macedo Soures — Rio — Mi- 
nhas efífusivas saudações pelo 
anniversario do brilhante nala- 
lício — Ignacio Wassaro e An- 
tonio Land”, : 


| Em visita de despe- 
| didas ao presidente 
da Republica 


No Palacio do Cattete esteve 
| hontem, em visita de despedi- 
das ao sr. presidente da Repu- 
blica, o consul geral do Brasil 
na Grecia, Victor FP. da Cunha 
por estar de partida afim de as- 
sumir as funcções de seu posto, 





“NICTHEROY, 17 — Senador | ECHOS DA 


o qual fará evoluctes: No dia 
1º de agosto. o dlrigivel terá 
acabado de regressar de sua 
viagem especial à America- do 
Sul, nara a qual partiré de 
Frankfort 'no dia 20 do cor- 
rente, 


Em viagem aerea 
para 0 Brasil 


Inaugurando a nove linha in- 
ternacional-da Panalr' que pas- 
sa a economizar vm dia ha via- 
gem entre Miami e esta capi- 
tal. deixa hoje e Florida con- 
duzindo diversas personalidades 
de destanue, um dos “Olippers” 





i da Pan-American Airways, 


| 


Convidados especialmente pe- 
la empresa pnra-essa viagem 
inaugural, acham-se * a bordo 
desse arnarelho que! deverá 
chegar r2 aero-porto do Cala- 
bouço nr, proxima quinta-feira, 
o coronel Edgar 8, Gorrell. pre- 
eidente da Asnoniacão de Trans- 
portes Asreos da America an- 
tigo chefe do Serviço Aereo do 
Exercito .. nór'e-americano du- 
rante a: Grande Guerra e nota- 
ve lengenheiro industrial srs, 
Robert Thach, vice-presiden 
do Pan American Airways Svs- 
tem, Carl Crowley. conselheiro 
geral do Departamento dos Cor- 
reios dos Estados Unidos.. De- 
cio de Moura, 1º secretario da 
Embaixada do Brasil em Wa- 
shington e dr, Santos funccio- 
nario da mesma Embaixada, 
Hearrv Frantz, redactor da Unl- 
ted Press, John Park da As- 
soclated Press, Iron Sohloss da 
Interna*ional. News Borvice e 
William haniln, 
sal News Service, 





Touring Club do 
Brasil 


VISITA DOS PRO- 
FESSORES FRA.ÍCEZES 


Por ocasião da vistla, ao 
Touring Club do Brasil, dos 
professores francezes que actu- 
ulmente se encontram -entre 
nós, a directoria dessa entida- 
de teve ensejo de communicar 
u esses ilustres hospedes e do 
eminense embaixador Louis 
Hermite, que o Club realizará, 
no anno vindouro, ne grande 
excursão à Europa, por motivo 
da abertura da Binosicão Inter- 
nacional de Paris. 

Trata-se du primeira excur- 

'são à Europa levada a effeito 
pelo Touring Club, e tudo que 
indica que essa, como as via- 
gens aos Estados Unidos, se re- 
vestirá do mais brilhante exito. 
À excursão - terá um (caracter 





P. E. N. Club do 
Brasil 
“O P, E. :N, Club do Brasil, 
associação de escriptores brasi- 


a 


| Jeiros, realizou hontem o seu 3º 
jantar, correspondente ao mez 


da TUniver-| 


de julho, no restaurante Embas- 


sy. - 

OP, E. N. Club fo! funda- 
do, primeiramente, em Londres, 
em 1931 e a excellencin de seu 
progarmma fez com que se fun= 
dassem- centros' a' elle filtados, 
em todas as grandes cidades do 
mundo, São elles hoje em nu- 
mero de cincoenta, e ha em Lon- 
dres um conselho supremo que 
eo P. E. N, Internacional. Os 
centros de cada palz guardem 
completa autonomia, mas devem 
realizar os principios hasicos da 
associação: — defesa da liber= 
fade de pensamento e das obras 
de arte, como patrimonio da hu- 
manidade, mesmo em caso de 
guerra, divulração da obra e de- 
fesa dos direitos de seus socios. 
Já - realizou treze congressos 
mundises, e em setembro nroxi- 
mo realizará o XIV em Buenos 
Aires. no qual concorrerão os 
grandes escrintores da ' Eurona, 
da- America, da Asla e da Afri- 
ca, renresentando seus centros. 
OP, E. N. Club do Brasil. que 
é presidido pelo academico Clau- 
dio de Souza e do qual faz parte 
a-maicria dos membros da Aca- 
demia Brasileira de Letras, tem 
já um quadro avultado de so- 
clos, mas continua a receher as 
propostas de admissão dos es- 
erinfores que desejarem  fozer 
narte da prestizinsa organização 
lieraria mundial, As propostas 
deverão ser enviadas ao secreta- 
rio, dr. Raul Pedrosa, na Asso- 


cisção dos Artistas Brasileiros 
(Prince Hotel). 
O socio do P. E. N. quando 


em vingem é rezehido e hospe- 
dado pelos centros Internacio- 
naes em 50 cidades do mundo. 





Dispensa do serviço e 
permissão, na Guerra 


Foram concedidas: ao capitão 
Tristão: Sucupira da Rocha Li- 
ma, de' ordem do sr. ministro, 
dezeseis dias de dispensa do 
servico, a contar de 25 do cor- 
Tente, para. desconto nas férias 
e permissão para gozal-as nesta 
capital (cesso official pertence 
no 25º B, C.); no 2º tenente 
José Britto da Silveira, do 12º 
R, T., permissão para perma- 
necer mais oito dins getran- 
Silo nesta-cap'ta]“€-ao:1º cabo 
Euclvdés Faria, do Btl, Ferro- 
vinrio, dez dias de dispensa do 
servico. a contar de 22 do cor- 
rente. para desconto nas férias 
futuras: e permissão para go- 
zal-as em Itajubá, Esiado de 
Minos: Géraes: |" 


e emo a am o co e 4 


! nitidamente cultural. obedecen- 


do a um programma cuidadosa - 
mento estudade no sentido do 
1 2iór aprovellamento nara os 
que nella tomarem parte. 
Além desses objectivos 
intercanbio intelleetua). =" - 
lifleo e artistico: a exéursão de 
renresentará um poderoso 
faclor de pronaranda do nosso 
paiz no Velho Mundo, e de ef- 
oculto pRRei mação turictica 
o Bras 
isliados. e os paizes a ser 
O Dspartamento de Turl-mo 
do Touring Club. sch 2 Sines 


de 


rintendencia  interina do sr. 
Juvenal Martinho Nubre, já 
lem bastante adesnt dos os 
trabalhos e estudos sobre essa 


auspiciosa viagem. 
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UM GRANDE E PODEROSO 
IMPERIO carHOLICO 


Vae Nascer no (OVosticano 
Vivamente 
| oração da Europal Interessado 
em Fundar 
Como Seria Um Nucleo 
Possivelum em Condi- 
Accordo En- | ções de Sat; 
tre Mussoli- vaguardar. 
ni e Hitler no Velho: 
na Divisão Mundo, 
de Terras e Ameaçado: 
na Organi- Pelas Dou- 
sação de No- trínas Sub- 
vas Compo- versivas, os 
nentes de É Sãos Priínci- 
Forças Po- .. pios. Dicta- 
liticas na 
Europa 


, SUA SANTIDADE 0 "PAPA PIO x, CHEFE DA BEREJA Lo) ATHÓLICA : ' 


| Christo E Ê 
PORQUE Ater 


Deseja Berlim Tá ts 
Ardentemente a Res- | pc seria etini 

tauração dos Habsburgos de Lia 

Vienna [1 Segundo a Palavra do 


a Influencia Ingleza 
Chanceller Schusschnigg No- e Francera 
venta Por Cento da Popu- 


Sobre os 
lacão Austriaca é Monarchista :. Balkans 
catholico -no centro da Eu- sos, acredita-se que o Duce 


Aliás o plano do Vatica- 
ropa, talvez permittisse à: tenha insistido para que o no é bem conhecido: con- 
Allemanha e & Italia satis- Fuherer se dirigisse mais sistiria apenas em desmem- 
fazerem mutuamente os particularmente para o la- brar da Tchecoslovaquia: a 
seus desejos de ex9ansão do da Tehecoslovaquia. e provincia slovaca, na qual 
nos 'Balkans sem se per- deixasse que a Ttalia se en- 


o partido de opposição ao 
turbarem um ou outro. caminhasse para a Auvs- o rafiio actual é chefiado 
Em termos mais tria. 
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De outro lado,ºas provin- 
cias catholicas da Yugosla- 
via, isto é, a Slovenia cujo, 
grande leader .é Korochetz, 
actual ministro do Interior 
do gabinete yugoslavio, 
personagem - visceralmente 

(Conclue na17º pagina) 


Acredita-se, geralmdnte, 
nas espheras dirigentes dos 
diversos paizes que Musso- 
lini tenha lembrado ao em- 
baixador de Berlim em Ro- 
ma que o velho plano do 
Vaticano, consistente em 
fundar um grande nucleo 


A Morte de Alcebiades === 


meme lIhedito de Jorge Jobim de 


preci- pelo sr. Hilinka. 











errgaças 





Cantiga de Ninar 








e canones tradicionaes da leal- 





Ha um anno precisamen- No sem livro, não é difficil 
ecoa indo ft edet descobrir o velo fresco e rris- 
talino sob a rocha dos en- 
decamylados perfeitos, Veja 
o leitor a tocante expon- 
taneidade e a belleza simples 
desataviada do pequenino e 
delicioso poema que publi- 
camos hoje e que é um dos 
ultimos, senão o ultimo, de 
Jorge Jobim, inspirado pelo 
pequenino ente que enchia a 
sua existenca e quo o destino 
tragico, pouco depor, arre- 
batava para longe». 
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Jorge Jobim 





—- 


Aos que envelhecem no labor sagrado 

De bem servir ao verso, e embora a mente 
Lhes arda ainda, de illusões fremente, 

Já têm o braço de lutar cansado. 


A 

| 

3 Grato é ver os mais novos ao segu lado, 
Dando à Arte egual amor, que a represente, 
Para que continue no presente 

| Uom o mesmo brilho o culto do passado. 
: 


Bem baja, pois, a Musa, cujo canto 
Ora se faz ouvir, e claro e limpo 
Sua e arrebata, no orpheonio encanto; 


Bem haja o Poeta-irmão — alma de ephebo, 
Gerada, o Ascreu diria — no-alto Olympo 
De um beijo das Permessides e Phebo! 

1916 


ALBERTO DE OLIVEIRA 
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te, morria Jorge Jobim. Pou- 
cos guardaram de memoria 
esse nome, Entretantho, à 


estréa desse notavel poeta 
riograndense, ha mais de 
vinte amnnos, marcou um 


grande triumpho Hterario. 

Fo] elle o mais flel disci- 
pulo de: Alberto de Olivelra- 
Jorge sempre se vanglorion 
da amizade intima, perfeita 
que existia entre elle e o 
“Principe” ora desthronado 
pela irreverencia dos moder- 
nos. 

Essa: dedicação ao Mestre 
projudicou-lhe serlamente a 
carreira literaria. Muito mais 
moço que Alberto, deixou- 
se escravisar pelos precon- 
ceitos parnaslanos. que este 
zelosamente cultivava e até 
boje conserva. Alberto já cera 
uma sobrevivencia de si 
mesmo, uma sombra glorio- 
sa, e Jorge se deixou fase inar 
pela luz da estrelia que tha 
muito se apagara. Sua venf- 
ração pelo grande poeta r- 
vou-o à immolar, fidelissi- 
mimnente: o sew estro admi- 
ravel, que esponta aqui e aco- 
lã nos seus versos, rompen» 
do » rigidez da formas. 


Vencidas as derradeiras hesi- 
tações, Pharnabasio resolvera- 
se a dar prompto cumprimento 
ás ordens que, em mystleriosas 
cifras. lhe trausmittira Lysan- 
dro. obediente no mandato do 
todo poderoso Conselho dos 
Ephoros, emquanto na imme- 
diata captura e morte de Al- 
cibiades. 

Entre os sagrados deveres que 
the impunha a hospilalidade e 


a perspectiva de um rompi- 
mento cum os lacedemonlos, o 
satrapa, não podia vacillar por 


muito tempo; a deprecada de 
sparta falava mais alto que to 
dos os melindres de consciencia 


dade devida dos. peregrinos e 
aos homiziados. Um troço de 
cavalleiros salu-no encalço, do 
heróe erradio, que se encami- 
nhava, de pousada em pousa- 
da, para a córte de Artaxerxes, 
na esperança de que este, avi- 
sado de um conluio que contrá 
elle se tramava, lhe prestasse 
mão forte contra os esparta- 
nos. 

A um: burgo apartado da 
Phrygia, onde estanceava O ex- 
generalissimo, chegaram com o 
pór-do-sol os sicarios despa- 
chados por Pharnabasio. Espe- 
raram, medrosos, que caisse de 
todo n noite e a treva Jhes pro- 
piciasse a execução do sinistro 
plano. Um delles, como deixou 
narrado Gornelio- Nepus, logrou 
penetrar á sorrelfa na casinho- 
ja  occupada por  Alcibiades, 
conseguindo furtar-lhe a espa- 


da 
Os bandidos se apavoravam 
com imaginar uma inesperada 
e prodigiosa resistencia do guer- 
reiro foragido. Sendo este, co- 
mo elle mesmo o proclamava, 
pelo lustre do nonte e & gloria 
dos antepassados, descendentes 
de deuses, que muito era Teve- 
(Conclue na 17º pagina), 
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Did Si id AAA ASA NARA AN 


(Para minha Helena), 


Daqui a uns annos, filhinha 
Alguem assim te dirá: 
—.Papae está tão cansado, | 
Não acordes o papae... 

Trarês a linda boneca 

Para eu ver, mas has de ouvir: 
— Papae não quer ver mais nada,. 
Fecha. os olhos de papae., 


Os meus pri predilectos 
Buscarás, mas uma voz: 

— Papae não quer ler mais nada 

Quarda og livros de papae.., 


Dás-me a penna com que escrevo, 
Mas minha 'alma te dirá: 


— Papae não fará mais versos, 
Quebra a penna de papae.: 


JORGE JOBIM 
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"CRACK* 


Fo! posto hontem & vends a 
revista turflsta “Crack”. op 
es 


Declarações de torfait 


Até ás dezenove horas de 
hontem haviam sido - apresen=- 
tadas á secretaria da Commis- 
são de Corridas as seguintes 
declarações de forfait pars & 
reunião de hoje: 

Veronica, Poet's orb o Moa- 
CyT. 


O victorioso semanario 
excellente. 





“VIDA TURFISTA” 


Appareceu hontem á venda 
mais uma edição do semanario 
“Vida Turfista”, 

O número que temos sobre & 
nossa mesa do popular hebdo- 
madario está bastante Interes- 
sante. 





A hora da 1.º carreira 


A primeira. carreira de hoje 
será realizada ás 12,40, 


“TURF-JORNAL* 


| 
O já victorioso hebdomada- 
ro “Turf-Jornal” volta hoje & 
apparecer um optimo numero. ' 
Pela sua feitura, seus infor- 
mes, o popular jornal turtista 
merece a leitura: dos nossos 
turtistas. 
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A Parelhã do Stud J 
OptimamenteColloca 


Só Uma Extraordinaria Revela- 
ção de Raio do Luar Poderia Im- 
Um Plano Subalterno 


E 
pellil-a a 
pela 39º vez o Jockey Club 
fará disputar, hoje, o Classico 
Major Suckow, que, sendo uma 
das provas máis antigas do 
nosso “turf”, não é“das” que 
apresentam historia mais. re- 
cheiada. E' que, durante um 
lapso de tempo muito grande 
— de 1892 a 1909 — esta car- 
re'ra deixou de figurar nos pro- 
jectos classicos da “sociedade. 
Isto é, num 'periodo de icerca 
de dezesete annos, uma forte 


que fossem lembrados os “actos 
do Major Suckow, em. prol. do 
desenvolvimento. do turf,' actos 
que os proprios contempora- 
ncos do fidalgo allemão, tam- 
bem participes da grande em- 
presa, qualificaram “como de- 
cisivos na obra da implanta- 
ção do turf no: Brasil, ..' 

De 1909 em deante, — é dif- 
ficil precisar as origens deêsta 
reviravolta — “o classico que 
lembra o vulto do “Patriar- 
cha do Jockey Club”. retomou, 
de' novo, seu acanhado logar, 
nos projectos da sociedade, on-= 
de até hoje se conserva, 
dois annos para cá, sun dota- 
ção foi ligeiramente: augmen- 
tada, mas as limitações exces- 
sivas que impõem suas condi- 
ções: de Inscripção, reterentes 
& nacionalidade e á categoria 
dos premios 'ganhos, continua 
da mesma fórma: a: suffocar 
sua imporiancia, que devia ser 
primaria, tratando-se duma ho- 
menagem ao verdadeiro funda- 
dor da sociedade, quando não 
ao precursor do turf no Brasil. 
Como vem acontecendo, todos 
os annos” o Classico “Major 
Suckow'! de 1936 está em con- 
dições de proporcionar um €s- 
pectaculo de primeira qualida- 
de ás camadas 'estrictamente 
turfistas; e mais não peçam... 
Os nacionaes que sairão, esta 
tarde, a: disputal-o montam a 
dez e representam quatro ge- 
rações, desde à apparecida no 
anno anterior até a que surgiu 
na época de. Mossoró e Young, 
que tem em Yeoman um rema- 
nescente teimuso em não des- 
“apparecer . da - actividade, é 
actividade. honrosa. 

A esta altura da temporada, 
os productos de quatro, annos. 
quando em choque; com os mais” 
velhos, tendem sempre a prete- 
ril-os, e é mislér que sejam 
dum padrão de classe muito 
baixo para não justiifcar esta 
preferencia que lhes dá o pu- 
blico. 

Não parece ser este seu caso, 
embora reconheçamos que a 
turma está muito longe de pos- 
suir phenomenos. Será ella hoje 
representada por quatro peças 
que se chamam: 'Tereré, Raio 
do Luar, Katurno e Alter Ego, 
citados na ordem do que pare- 
cem valer, Tereré que já na 
“Taça Nacional" quando tinha 
tres annos revelara-se, ao lado 
de Tacy e Xurl, um dos pon- 
tos altos da geração, confirmou 
plenamente esta apparencia no 
“Cruzeiro do Sul”, onde se dei- 
xou subjugar para Tomate ape- 
nas por 'incidencias de carreira, 
dn mesma fórma que “Facy e 
Xuri, ou melhor,. não. tanto. o 
modo por que Xurl mal “en- 
cadré” num scenario mais so- 
vado, que não dlffere muito do 
de agura, affirmou sua superio- 
ridade deixa Tererê optimamen- 
te collocado na segunda tenta- 
+ tiva que fará hoje fóra da tur- 
ma. Xuri distanciou então Yeo- 
man, que fórma hoje no pri- 
meiro plano da “guardia vie- 
ja”, constitulda tambem por 
Oswaldo Aranha, Muricy, Mi- 
culm, Mango e Stayer. Sem fa- 
lar em Muricy, que defende & 
mesma jaqueta de Tererê, ape- 
nas para Oswaldo Aranha, Yeo- 
man deixa a desejar, entre os 
veteranos. Outra coisa não nos 
resta, pois, pondo ostabé leres [) 
contacto entra “Tereré e o fi- 
lho de Dreadnought, que, co- 
mo sabemos, ainda não perdeu 
este anno na Gavea,. ganhando 
as quatro carreiras que dispu- 
tou, a ultima das quaes em. pis= 
ta da, e sobre -o lameiris- 
simo Bilhete. Embora o caval- 
lo gaucho passe por um mo- 
mento excepcional, impõe-se & 
pergunta: na grama e em 2.400 
metros, ser-lhe-á dado conser= 
var o mesmo grau de periculo- 
sidade. Num dos ultimos “mee- 
tings” da estação passada, vi= 
mol-o abordar este percurso no 
Classico “Protectora do Turf”, 
e chegar em 4º vustamente dis- 
tanciadu, de Muricy e Yeoman, 
que lhe davam respectivamente 
7e8 kilos, E' certo que se tra- 
tava naquela época dum Os- 
waldo Aranha muito differen- 
te, mus já não o havia levado 
em conta o “handicapéur” si- 
tuando-o a 7 e 8 kilos dos ad- 
versarios, que hoje não lhe con- 
cedem uma gramma? Por isso, 
forçados que somos a collocar 
o defensor da. jaqueta azul-pa- 
vão ao mesmo nivel de Muricy 
e Ycoman, senão -abaixo do 
primeiro, outra coisa não nos 
resta senão proclamar Tereré 
francamente victorioso do vote- 
jo abstractumente estabelecido. 
lulvez irrompa do proprio selo 
dos “quatro annos” seu gran- 
de adversario, que outro não 


seria, neste caso, senão. Raio do 


manifestação amnesica impediu 


oão J 


dano Classico 





Luar, O filho de Visigodo, ven- 
cedor de Kumell, em sua ulti= 
ma apresentação, » dt de cOr- 
po, não é positivamente um 
competidor com os titulos de 
Tereré, O que temos de levar 
em conta, em seu caso, são 08 
progressos que parece vir'rea-, 
lizando, em privado, sem Os 
quaes, convenhamos nada lhe 
seria facultado ésperar, em face 
do filho de Tentação. Como ve- 
mos, Raio do Luar “orack”. é 
uma loura chimera que, passan= 
do a melhor, esta tarde, del= 
xaria muito bem gollocado O 
“entraineur” Paulo /Ros&., 
Como vemos, entre os dois 
parece muito mais sensato. pen- 
der para a magnífica realida- 
de, que já é Tereré. 
“O estreante Katurno, um lr- 
mão materno de Krebelina, que 
foi em S. Paulo um dos leade- 
res da geração passada, Jeade- 
rança, confessemos, menos bri- 
lhante, não deve ser. oluta- 
mente estranho á decisão da 
carreira. uma vez que não haja 
desagradecido 'á mudança de 
ambiente, 


e e 
Macenas figurou brilhantemente 
no domingo 

Dos sete productos que con-" 
stituem o campo do Premio 
“Nafles”, tres são estreantes € 
quatro terminam de experimen- 
tar forças na carreira “gunha 
por Uruoca sobre Mecenas. Este 
ultimo tambem figura inscripto 
e. como haja desenvolvido em 
todo o percurso, da carreira ci- 
tada uma actuação! remarcada- 
mente brilhante, torna-se agora 
o: centro da carreira, Pau 
d'Alho e Miruró, que. o escol- 
taram muito de longe, mas se- 
parados entre si por difieren- 
ca escassa. estão agora fadados 
a melhorar aquella performan- 
ce, em especial O primeiro, que 
já não será um debutante. 

Os. tres estreantes Meroby, 
Veronica e Uracó descendem 
respectivamente “de Taciturno, 
Peter Pan e Kaol. Os filhos de 
Peter Pan. em regra não falham 
mas levando em conta que Me- 
roby, uma geitosa irmã de Za- 
morim, Vasari, ete., pelo ramo 
materno, tem como preparador 
Ernani de Freitas, tão escru- 
puloso no apresentar seus de- 
butantes, destacamos esta filha 
de Mayence collocando-a assim 
à altura dos possuidores de 
mais chance que são: Mecenas, 
Pau d'Alho e Miroró, 


Justificarã, hoje, Lucky Strike 
seus apregoados meritos? 

Se fossemos levar em conta, 
no Premio “Tonaz”, unicamen- 
te o padrão de “ performances” 
até agora cumpridas por seus 
competidores. teriamos de col- 
locar Xodósinho - quasi “hors 
concours” ma carreira, De fa- 
cto o filho de Thermogene tem 
sido gutor dum sem numero de 
“pertormunces brilhantes, onde 
a pertinacia de Everest em 
acompanhal-o não deve ser to- 
mada como symptoma negativo, 
pois se trata tambem dum ex- 
cellente pótro. Não é, entre- 
tanto, aquelle factor que deve 
ser levado exclusivamente em 
conta, Lucky Strike, apresenta-= 
do em publico apenas uma vez 
nada poude produzir até agora 
de comparavel a. Xodósinho, 
mas se nos ativermos ao con- 
ceito em que é tido em sua 
coudelaria, não faltando mes- 
mo quem o aponte como um 
dos “cracks” da turma, & st- 
luação muda inteiramente. pa- 
ra é filho de Xodó. Desde logo, 
entretanto, affirmamos: se Lu- 
cky Strike não revelar os S€n- 
siveis progressos que indica O 
alto conceito em que é tido, & 
carreira lhe será difficil. O fi- 
lho da grande Liette será apre- 
sentado em parelha com Quati, 
que goza tambem de excellente 
reputação, mas que não fez 
mais até agora do que bater 
Uruóca, uma. filha de Middle 
West cuja “performance”, esta 
tarde, deve ser brilhante, pois 
promette “encontrar uma car- 
reira muito favoravel, 


e em 
| '3º CARREIRA || 
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1º CARREIRA, 





2" CARREIRA 





+» 
Rosemarie correu muito em 
sua ultima apresentação 
Com excepção de Arquero, que 
já não corre desde abril'e de 
Clo, que fracasso ha algumas 
semanas numa prova ganha por 
Sonador, os demais concutren- 
tes do Premio “Uberaba” es- 
tiveram juntos no sabbado, 
quando da victoria de Noble- 
man. Foram vúlles Rosemarie, 
Poet's Orb, Celma, Westero 
Union e. Veto, Ar primeira que 
escoltou o ganhador, produziu 
uma excellente “performance”, 
pois como vimos lutou em gr&n- 
de parte dospercurso, Se não 
estranhar a passagem para a 
grama, onde raras VEZES tem 
actuado, impõe-se como & mais 
provavel ganhadora. Caso con- 
trario tornar-se-iam boas indi- 
cações, Poet's Orb que então a 
escoltou, mas cuja presença € 
duvidosa, Clo que está bem mo- 
vida, Celma que no sabbado 
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“Os melhores artigos 


EM BRINS, CASEMIRAS, ETC., SÃO CON 
FECCIONADAS NA ACREDITADA 


Alfaiataria 
MAR E TERRA 


42, AV. MAREGHAL FLORIANO, 42 


(ESQUINA DA RUA DOS ANDRADAS) 
PHONE — 2323-3907 ; 


chegou perto de Rosemarie | e 
Poet's Orb, e finalmente Ar- 
quero, que na grama tem seus 
recursos duplicados. Não, con- 
vem egualmente esquecer-que à 
ultima” grande “performance” 
de Western Union foi realiza- 
da on terreno gramado. ' 


14º CARREIRA |' 


MUSSUA PODE > URPREENDER 

Os competidores do premio 
“Tatá” são quasi os | mesmos 
que disputaram domingo “ultimo 
o premio “Ufano”,: Eil-os: 
Franceza, que'fol a vencedora, 
Miss Bá, Betania, Cannes, Gal- 
mita, Dolerita e Mussuã. A vi- 
ctorla de Franceza sobre: Miss 
Bá foi devido unizamente a pe- 

























ateias de camelo que tez JH DANDO-NOS O PRAZER DE SUA VISITA, 
imownto, tante “mais (qe À TEREMOS OPPORTUNIDADE DE CONFIR- 


de peso, Ha, entretanto, uma 
adversaria batida terminante- 
mente nesta occasião que não 
pode ser absoluto despreza- 
da. Reférimo-nos a Mussuã 


MAR O QUE ANNUNCIAMOS 
E 





cujo ultimo fracasso não deve | 45 imperio dos kilos, fazendo as- 1 | 
pe e de maneira al- ES de Beef e Sonador candida- | (2 Betania, ri Sr .. = 

As competidoras novas são | OS a anoiados se ER A 
Cambuy e Yvette, ambas singu- | ASMA a passa por um | (4, Gambuy G. Coste .. Jo 
tarmente perigosas. A primeira apos t o ia foral ue  neso (6 ' Yvette, H. Herrera . 5 
que sempre regulou com Miss Bã tes toa a pi roca são | 8 | ' 
renpparse beneficiada pelo des- | E a a o veres inope-| (6 Mussuã, O. Serra .. 56 
canço. Quanto a Yvette, na gra- | tas OM PATAS, ç p 7 Dolerita, 1. Souza .. 49 
ma sempre foi de corrida, mor- | “e eira não está, porém, li- | 4 'g Galmita, Coutinho .. 50 
mente em/ turmas como esta. | mi pad dr ç Caine 'que| (9 Cannes, J. Santos ... 48 
Juntamente com Miss Bá formam | Qoçce q on paRa Rudd "onde | 5º carreira — Premio “Thom- 
pois o tercetto destacado da car- a Rox Rd eat É dissi 7 1.600 metros — Réis 
otra A” Mussuã cabe O pápel veiu Bomanm corra cetenateir DC ADS00O õ 
de surpresa, já se vê, desagra” | fics Dario, maxmé se, iamos | 1 Seu Cabral, P, Vaz .. 53 
de e cna para o publico," que | tico Pero, Med a rriclon "| 2 Ponta Negra, d. Santos . 53 
acaba do vel-a entrar em ulti- | CM conta sua grande - ntiicion Ota a ul : 

pela grina — lembram-se da- 3 Yuyita, 8. Mesquita. +. 
PRO SEEM cm be Entao A quelles 3º com 57 kilos para Arã- 4 Deliciosa, I. Souz& .. ++ Es 
| Se CARREIRA || pogy e Deliciosa? 5, Zamorim, o. bass so feeiia 
Em resumo, optamos pela for- Palpiteira, G. Costa .... 
mula Beef-Sonador. 6º carreira — Premio *Kos- 
DELICIOSA NA GRAMA E' DE Nossos PROGNOSTICOS mos” — 1,500 metros — Réis 
CORRIDA Mecenas — Pão d'Alho — Merobi | 4:0005000. 

Carreira difficil pela diverst- | Lucky Strike — Xodosinho — |1.4 Juiz, A. Silva .. +. 52 
dade de procedência de seus Quati à Favorito, Herrera .. 57 
-vompetidores é o premio Thomp- Celma — Clo — Rosemarie q | 
son, onde apenas Ponta Negra| Cambuy — Miss Bá — Yveite (3 Uyrapara, Mesquita . St 
e Seu Cabral acabam de aferir | Palpiteira — Deliciosa — Za- (4 Sanguenol, P. Vaz . 58 
forças, juntos, Como vimos, am- morim 8 | É 
bos se portaram magnificamen- | Sem Reserva — Uyrapara — (5 Utu”, F. Mendes .. .. 5% 
te na carreira ganha por Efetivo, Favorito. ú (6 Sem Reserva, Ullõa bt 
mas na grama deixam de ser | Triste Vida — Flexa — Simpatia | 4 | 
considerados os vultos centrnes Tereré — Ralo do Luar — (" Moneyr, NIC... ve as 
do pareo. Esta condição oscilla Muricy ma carreira — Premio “Man- 
entre Deliciosa e a parelha do Beef — Sonador — Romina go” — 1.600 metros — 4 0008000 
stud Paula Machado, Deliciosa, 1* carreira — Premio “Hafles” | O potting Ê 
que não temos visto correr, |.Or | — 1400 metros — 4:0008000, ; Kilos 
necessidades de estaleiro, a tres Kilos | 4 Flexa, G. Feljó .. .. 53 
kilos de Paipiteira e a 5 de Za- | 1-1 Mecenas, Mesquita .. 55 14 | ONES Fi 
morim, poeta, supplantal-os, ; a Pão d'Alho, Molina .. 55 (2 Prinack, F, Mendes. 56 
mas como contiar numa egua vor 
que mancou e ninguem vê nos| (3 Miroró, À. Canales... 53 | 9 (6 M; Novo, W Andrade; 58 
trabalhos? A parelha do stud t4 Uracó, G. Feijó ., «. 53 (4 Simpatia P. Vaz .. 54 
Expedictus. parece pois offerecer | 3 | . < (5 T. Vida Mesquita 54 
aos apostadores malores requisi- (5 Barnabé, P. Vaz... 55 la po : 3 
tos de segurança, A o Meroby, O. Ullõa .. 53 (6 Cock Tall, J. Santos. 58 

| 6º CARREIRA | (7 Veronka, NC... ar 53 y Tomyrim, O, Ullõa.. ba 
94 carreira — Premio “Tenaz” non 
UYRAPARA REAPPARECE EM | — 1.400 metros — 7:0005000.. ge Pçs dd io Spteri 

CONDIÇÕES DE BRILHAR Kilos | o “Major Suckow” — 2.400 

Uvrapara, que na grama foi |1 Quati, G. Costa... .«. «. 95 | metros — 15:0008000 — Bet- 
sempre sporior a Sanguenol, fi- | 7 pu ita o ps 59 | ting , 
gura de destaque na turma, re-| 2 Aodosinho, olina «um À reré ; 

HR RCA ENO SO os? | 3 Resoluto, 5. Canales .. 55 (e Tereré, Sepulveda .. 5! 
em condições de produzir uma | Urussanga, Carmelo.. .. 55 (! Muricy, A. Molina 55 
brilhante corrida. Contra o ir-| ” | Uruóca, G. Feijó 2. ....55 (2 0 Aranha, Salustiano 55 
mão proprio de Arapogy conspi- | 3 o balia — Premio “ pesa DV Feira ' : 

ra a presença duns tantos Neel | E og ESNO AmERNUR EEN (Altar: io. Rua 
cuja acção nefasta poderia dar Kilos | 3 e Ea RI . 55 
ganho de causa a outro compe- | 1—1 Rasemarie, Mendes . 48 (6 > Micuim, 1. Souza .. .- 54 
tidor, como Moacyr, que: anda (2 PosUOrh, NIC... «+ 52 ” Mango. 3: “Santos... 55 
muito bem, Favorito, que acaba | 2 | 4 “g REUPtTO! o, Ullôa .. 5t 
de correr excellentemente ao la= (3 NY, Union, Coutinho. 52 Pê Viomán Ga Costi: 5 
do de nto Ventania que an (4 Celma, H, Soares .. 49 df de ab 

pre revelou iosincrasia pelos | 3 A . “a 
pesos altos, e o proprio Sangue- ( Arquero, Carmelo .. 58 mes” = 1.600 7 ed 10 006 
Guia anne do paste SUE : (6 Clo, O, Serra .. .. 58 | — Betting. ob : 

im + que Sempre Tepu- EI VS SAVE OI f 
saio um elemento de elgum 1 Veto, P, Vaz .. «ev. 48 (1 Romana, S. Batista... 57 
valor, não ousamos acreditar tão * carreira — Premio “Tatá” (2 Globe M i 49 
rotundo vem de ser seu fracas- | — 1.400 — 4: FACE POEQUINH (es 
so. Sobrará coragem a ey TES- Es : os 2 ie Beef, F, Mendes .... 50 
ponsaveis para apontar-lhe, des- (1 Miss Bá, P. ; 
ta feita, o caminho do vence- - Sumo e (4 Lumine, A. Molina . 58 
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or? 
Em definitivo, nossa formula 
será Moacyr-Uyrapara. 


“| 7º CARREIRA 


E" DIFFICIL ESCOLHER ENTRE 
TRISTE VIDA, FLEXA E 
SIMPATIA 

Vimos, ha sete dias, Cock Tall 
derrotar, de um extremo ao 0u- 
tro, Flexa, Simpatia, Triste Vida 
e Prinack, que hoje voltarão a 
ser seus adversarios. Contribuiu 
muito para. o exito do filho de 
Magasin, a pouca attenção que 
lhe deram. Subtraida: provavel- 
mente esta vantagem, e consi- 
derados os 4 kilos que lhe trou- 
xe aquelle triúmpho, o pensio- 
nista de Americo de Azevedo po- 
de succumbir para os tres: Ani- 
maes citados, preliminarmente 
Quanto a Prinack, foi; tão nulla 
sua acção, na referida carreira. 
éme antes de seu primeiro tri- 
umpho fará certamente umas ad- 
vertenciazinha ao publico, por 
“intermedio duma: performance, 
“que diabo”, mais em termos, 
pelo menos temos o filho de Sle- 
sack na conta-dum animal cor- 
tez... Mundo Novo, que recen- 
temente se impoz na turma, é 
verdade que em outra pista, e 
Galles. que não chegou muito 
longe quando du ultima victoria 
de Triste Vida, são competido- 
“res dignos de respeito. 

popa Ii DES da a 


| 9º CARREIRA | 
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HAMBURGUEZA 


SAgONO MA 
E 44AN E. 


ROMANA ANDA “TININDO”, 
MAS LUMINE, NA GRAMA, 
CORRE DE VERDADE 

Encontrando-se, domingo ulti- 
mo, Rômana, Beef e Sonador, fo- 
ram purticipântes: dum final in- 
trincadissimo. sendo | insignifl- 
cantes as dHferenças observadas 
de um para O outro, À superio- 
ridade que Romana poz, então, 
em evidencis, pode desapparscst 
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Prosegue Hoje o Campeonato 
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da F. M. 





Rubros e Órion em Confronto 





RUMO AO 


da 2º “Melhor de Tres” 


THEATROE- 





Paulistas e Gauchos Embarcam 


Com Destino 


PORTO ALEGRE, is (A, B.). 
-— Pelo “Itapugé” seguem hoje 
cum destino & Santos 05 compo- 
nentes da embaixada gaucha de 
foothall, que disputara em Sao 
Paulo, no proximo dia 26 do 
sorrente, a segunda partida du 
melhor de tres. O depuiado es- 
tadual Alexandre Rosas, presi- 
dente da Federação Riogranden- 
se de Desportos, chefia a embal- 


jornalista Pery Azambuja Soae 
res; vomo technico, Telemaco 
Frazão Lima e como chronista 
Avy Lund, redactor do “Jornal 
au Manhã * e do “Jornal da Nol- 

, desta capital, Os jogadores 
a delegação gau- 


e Integram 
q e Goleiros; 


cha são os seguintes: 
Penha e Lucindo; Zagueiros: 
Luiz Luz, Miro, Dario, Medio, 
Surdinha, Itarare, Risada Ruy; 
deanteiros; Sobrinho, Russinho, 
Fogo, Cardeal, Tom MIx, Negri- 
to, Cascão e Eugênio; Massagis- 
ta: Cora. 

No mesmo vapor regressa a 


<< mo + | 


Sant Anna Voltou ao 


Ponte 


Sant'Anna, o excelente cen- 
tro medio que varlas vezes deu 
ao Ponte brilhantes vietorias, 
achava-se afastado do seu club, 

Agora. o center-medio volta ao 
selo da equipe rubornegra, en- 
chendo de contentamento as 
suas Da o collegas de team. 


t 
xada, que Lem como secretario | 


delegação paulista, que unanime- 
mente se declarou vcaptiva pelas 


a São Paulo 


attenções que aqui Teceheu, 8c- 
crescentando que: lLodos os seus 
jogadores deixam amigos entre 
os gaúchos. 


PORTO ALEGRE, 18 (A, B.). 
— Agora, às 11 horas, o governo 
do Estado offereçe um churrasco 
à embaixada paulista de tootball, 
na Chacara das Bananeiras, As 
delegações paulista e gaucha, que 
comparecem à festa, seguirão 
amunhã pelo “Itapagé” com 
destino a São Paulo, onde vão 
disputar a segunda partida da 
melhor de tres, 


A Fermentação 
dos Alimentos 


& multas vezes a causadora de 
uma má digestão, Afim de qua 
o ostomugo possa fazer  nmor- 
malmente suas funcgões diges- 
tivas, o succo gastrico deve es- 
tur lgeiramento ucldo, porém 
so ho excesso do acidez, 'as 
funcgies ficam perturbadas, 
dahi resultando uma má diges- 
tão, A neldez provoca a ter- 
mestação dos alimentos não dl- 
geridos e esta fermentação do 
aura vez cecusiona azedumes, 
azias, pozadumes, flatulencia e 
Indigestões dolorosas e diffl- 
vultosas, Portanto, quando e 
sentir malestar depols dus re- 
feiçõos, tome-so Magnesta. Bl- 
surada. JlWste pó neutraliza o 
uxcesso de acidez, evifi u fer- 
mentação e os Incommodos' por 
ella causados, e facilita as fun- 
uções do estomago. A Mugmesia 
Bisurada encontia-se à venda 
em todas as pharmacias. 








CLINICA DE VIAS “CLINICA DE VIAS URINARIAS | 
Dr. Samuel Kanitz 


Membro da Sociedade de Urologia da Allemanha, ex- 
assistente dos professores Lichtemberg, Lewin, Joseph de 
Berlim e Haslinger, de Vienna, Especialistas em doenças des 
Rins, Bexiga, Prostata, Urethra, Doenças de Senhoras, Dia- 


thermia, Ultra 
Peru, 15-A, 2.º 


violetas. Consultorio : 
andar, Telephone 42-3531, 


Rua Republica do 
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team invicto do Fluminense entrando em campo 
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O ANDARAHY E O VASCO 


Em Disputa da Leaderança a Invencibi 


M, Lembrando Uma Epoca Gloriosa -- Balanço Geral 


Os Jogos de Hoje do Campeonato da F. 








A esquadra cruz maltina, que tentará hoje occupar só a ponta da tabella, enfrem tando o Andarahy 


Hoje, 4 tarde, a Federação Me- 
tropolitana de Desportos levara 
a effeito mais ums rodada do 
campeonato official, com a rea- 
lização de mais tres jogos, 

Esta tarde, portanto, os fans 
cebedenses poderão assistir ao 
desenrolar de tres hoas partidas, 
onde se empenharão adversarios 
fortes e derididos, 

ANDARAHY X X VASCO 

O principal jogo nesta rodada 
reunirá o Andarahy e o Vasco. 

Como é sabido, os elvi-verdes 
surgiram neste campeonato em 
condições de surpreender, ven- 


cendo e Botafogo, o que aliás 
trouxe sobre si a attenção dos 
fans, Confirmando melhor sua 
classe, O -Andarahy na semana 
seguinte, apesar de jogar tam- 
bem contra o quiz, venceu o 
Bangu” em seu campo local. Ts= 
to quer dizer que hoje o Anda- 
rahy jogará contra os cruzmal- 
tinos em defesa do titulo de in- 
victo no campeonato, 

Do outro lado, o Vasco tam- 
bem-jogarà Invicto. Serla logi- 
co mesmo esperarmos que este 
vencesse seu antagonista de hoje, 
porém coummo ultimamente 08 al- 


vi-verdes vêm dando 
sobre surpresas, tudo pods 
esperar. 


BOTAFOGO X 8. CHRISTOVÃO 


A outra partida que tem des- 
pertado bastante interesse Será 
entre o Botafogo e o São Chris- 
tovão. Este jogo faz parte do 
programma da F, M., para a 
tarde de hoje. 

Os alvi-negros pelejaram duas 
vezes. Perderam para o ÂAndara- 
ty por um score surpreendente. 
Venceu o Madureira, porém, por 
um score pouco siguificativo, « 


peça] Saco 


graças 4 uma reacção ne final 
da peleja, 

Mesmo no transcorrer do cam- 
peonato os campeões de 1935 
vêm treinando com afinco. Isto 
aliás é o resultado remoto da 
excursão ao estrangeiro. Estes 
ensaios devem ser copsiderados 
e muito poderio influenciar em 
uma possivel victoria. 

Tambem os alvos querem man- 
ter o priméiro plano no ceriame 
ora no seu apogeu. Actuaram, 
apenas urna vez e já possuem 
uma victoria. Pare que este ob- 








Será hoje:á tarde o grande 
embate Fluminenso x America. 
Frente a frente Juturão cam- 


lembrar que untes do ultimo 
campeonato as condições er) 


us alvos vêm se mantendo em 


peão e vice-campeão da cidade 
numa batalha sem treguas, na 
qual os contendores não medi- 
vão esforços para & conquista 
da. victoria. 

Quem vencerá? E” a pergua- 
ta que acode nos labios dos 
“fans”, que imparcialmente 
examinam as: possibilidades dos 
antagonistas. 

Technicamente, a supremacia 
do. Fluminense é incontestavel, 
mormete no periodo actual, em 
que.o America tem sido' infcliz 
em suas exhibições. 


OS TRICOLORES 

Cada vez mais a equipe lri- 
color consolida o seu lurgo 
prestígio conquistado mercê de 
performances brilhantissimas, 

Basta dizer, que permanece 
Invicto, não . obstante manter 
um intercambio constante com 
grofiis ão só do Rio, como de 
Mias, S. Paulo e Espirito Santo, 

CONTRASTE 


Quem se recorda das actua- 
ções produzidas pelo “onze” de 
Campos Salles, na temporada 
passada, ficará espantado com 
à regularidade espantosa obser- 
vada ininterruptamente, 

Este anno o America tem sof- 
frido revezes bem duros. Vale 


AD O SD <DD> DOC é 


rigorosos treinamentos, 

Todos estes factos, reunidos, 
dão-nos a previsão do que a pe- 
leja de hoje, no campo do São 
Christovão, agradará, enthusias- 
mando & EO 

BANGU" X MADUREIRA 

O terceiro e ultimo jogo da 
rodada de hoje na Tederação 
Metropolitana será entre o Ma- 
dureira e o Bangu”. 

Esta semana, aliús, hoje, o 
Oluria não jogará. Coube ao 
mesmo descansar. 

O mateh dos dois suburbanos 
— como é fasil de nolur — é o 
mais fraco desta rodada. 

Apesar disto, tudo fnz prever 
uma partida interessante, por= 
quanto ambos Os litigantes es- 
tão em condições mais ou me- 
nos equilibradas. 

Só a idéa de ficar superior- 
mente collocado no campeonato, 
durá a esta partida um caracter 


fectivo seja alcançado, tambem de disputa que agradará. 








identicas, Dahi não se pode afi- 
ançar nada, 


CAIRA* O TITÚLO DE 
INVICTO? 
He uma circumstancia, po 


rém, que favorece o America, 
No campeonato os dois teams 
se encontraram tres vezes e os 
tricolores não conseguiram uma 
victoria. Assim o America jul- 
Ea que O Fluminense é um con- 
junto que se pode vencr e 
essu impressão é confirmada 
vela: propria experiencia. 


TUDO PELA VICTORIA 
O Fluminense não tem, por- 


“tanto, só a defeuder o título de 


invicto em 36, não tem. sómen- 

te pn defender a sua posição no 

campeonato aberto: tem uma 
opportunidade excepcional de 
vingar-se das derrotas soffri- 

das em 36. 

COMO : ENTRARÃO EM CAM- 

PO FLUMINENSE E AMERICA 
Para a grande peleja de 





q! 
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Õ America Quebrará 


lidade do Fluminense? 


amanhã entre o Fluminense e 
America, o Deputlaimento 'Te- 
chnico da Liga Cnrloca escum 
lheu Sunta Maria, como arbitro 
oc os teams entrarão em campo 
assim constiluldos: 


FLUMINENSE: — Balulaes; 
Gu marães e Machido; Marcial, 
Brant e Orogimbo; Sobral, Ius= 
so, Romeu, Lara e Hercules 

AMERICA: — Walter; Vital 
o Badu": Pulva, Og e Pussalos 
Lindo, Carvalho, Placido, - Ma-- 
mede e Orlandinho. 





A “sotrée” dansante de 
hoje no'Grajahu” 


Em sua séde social, à aveni- 
da Engenheiro Ricardo n, 83. 
e em homenagem no dr, Jojo 
Baptista Randolpho Paiva Ju- 
nior o Grajahú “Tennis - Club 
realizará, hoje, 19 do corren- 
te uma soirée dansante, das 21 
ês 2 horas. 





DR. AUGUSTO PAULINO FILHO 
DR. FERNANDO PAULINO 


VIAS URINARIAS. Tratamento da gonorrhéa 
e suas complicações no homem e na mulher. 
Edificio Castello — Ay. Nilo Peçanha, 151 - 
9: and. Tel. 22-7207 -- Diariamente de Z ás 7 


bhoN ALHA 


Não comprem seus moveis sem verificar 
05 nossos preços 








DORMITORIOS 10 peças folheado, 3 corpos .. «+ 


BALA DE JANTAR folheada 
A VISTA 





1:15080M 
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djoll!so: qo 104 Loo “O 


E A PRAZO 


RUA DO CATTETE, 65. Telephone 42-2633 
VC e TE O Stem 

















y u 
. hompgeneo “elenco, 


Costa canta: 
cantar e que: 

tado num. pal 
tendo, executado 'p' 
bailarinos! que 8. 
traz Oresay e Jangu e pelo liti- 
do conjunto de 'fgirls?” que es” 
tes encabeçam.| Será: uma; 6En-, 
sacção - deliciosa “ouvir o/ftado 8 
ver a eua transfiguração em 
sapateado. A gloriosa Adel 
Abranches tem, em' “Peixe Es 
pada!; dois des. momentos 
nos quaes ella; Teve "os dois 
extremos notaveis. do seu privi- 
legiado temperamento artisti- 
co: um momento altamente 
dramático — “Aldeia; Portugue- 
za”? — e outro extremamente 
comico: “A' velha guarda”. E 
assim os; demais artistas que 
brilham/todos com numeros de 
grande belleza e sensação. - 


ED a maes À 
08 ULTIMOS ESPECTA- 
OULOS DA COMP. RIES- 
CH:BUEHNE NO à THEA- 

'TRO JOÃO CAETANO | 

Hoje À" Companhia Riesch- 
Buehne, em continuação: de sua 
brilhante temporada: vas; dando 
os ultimos espectaculos. Em 
vesperal dedicada: Ai 
dará a preços reduzidos ma 
“uma matinée-formidavel; com a 
alegrissima WI 
muendchen und 
chen". de A. Henhg. . 

romam parte nos espectaculos 
todos os elementos da compa- 
nhia, 

Depois do 1º acto, musica ba- 
varina pelo Trio. 

Amanhã, descanço. 

Terça-feira, 10º de assir 
ra e despedida da competia 
“Dia drei Freler der Zenta y 
oiactos de-J, Moshofer 


O DOMINGO DE “SOL| 
DE NOSSA TERRA”, 
HOJE, NA CASA DO CA- 
BOCLO 


Hoje a Casa do Caboclo vs- 
presentará. quatro vezes  & jéi 
famosa peça de Sophonia Dor- 
nellas “Sol da nossa. terra”, 
Duas vezes em matinte ás 3 e 
4,45 com farta distribuição de 
chocolates: “Moinho de Quro” 
«à noite és 7.306 4.30 no ho- 
rario: da, inverno. : 

Nas representações da linda 
purlota- sertaneja tomam par- 
té Jurema de Magalhães, Mat- 
tinhos, Eme, D'Avila, Appolo 
Corrêa, Vicente Marchelli, An- 
tonieta Matos, Antonia” Mar- 
«ulo, Lizete: D'Avim Véxa Pra- 
do, Diamantina” Gomes, Arthur 
Costa, Fred, França eo humo- 
rista e | parodista  Ublralara 
Amanhã 'proseguirá a carteira 
triumphal “de “Sol da nossa 
terra', às 8 e-10 horas, 


| é. sem 


RHEUMATISMO ? 


ELIXIR DE NOGUEIRA 


na. 


içados 


'ertistica das crianças 
“proximo. “dia 
Vera Grabinska 


to, sendo “1 


'O GRANDIOSO ESPECTACULO 

DE AMANHA, DEINICADO AO 

ESCRIPTOR FREIRE JUNIOR 
“ai "ASOIA! DO RE- 
CREIO AO PUBLICO CA- | 
MUDA cRIOOA? 


reira Junior 
partia 


sua frente a 
teB Mel 

à Trata 

“qto Custa, pr 
mais popular: 

to à bontraos 


td] 


ra, Maria Amorim: Vio 
Jestiso, Mesquitinh: 
Fone Nosral 


to Alegre, na proxima quarta- 


feira, 'a/ bordo do “Itambé”. 


A+. +" 


— Domin 


theatro e, 
pf 


ESPEOTAQULO GRATUL | | 


“TO PARA CRIANÇAS |, 
, ve o À | 
*  THEATRO: DA CRIANÇA 
“E um velho! sonho dos éstor- 
directores do Theatro da 
Criança — 0&' professores Pler- 


'ro Michallowsky e Vera Gra- 


binska — que são os gran..s 
úmigos de crianças, de-reslizar 
os espectaculos gratuitos . para 
crianças com o. programma' ar- 


tistico dedicado, “especiúlmente 
carioca .” 
O Theatro da 


á Infancia escolar fo 
Criança é o 
unico no Brasil;'trabalhando Já: 
8 annos sem nenhum auk lo 
official, em pról' da educação 
ças brasilei» 
Justamente, “no, domingo 
26. 08. Idealistas- 
Michallowsky e 
vão realizar. no 
Palacio Theatro, ás 10 horas 
“da Cmenhh. “o” grande “Espe- 
ctaculo de Arte do Theatro da 
Criança. absolutamente gratuis 
É h drá ndistri= 
puldos entrê es escolas, Os E5y- 
los orphanatos, etc. 

O programma artistico: cons- 
tará de 3 partes: 

1º — Cinema sonoro e colo- 
rido para crianças; 9º — Inter- 
pretacão pelas proprias crian- 
todas és mi 
nossa cuia 

umetos de mMu- 
! e declamação; 
Dansas infantis. 

A propria directora do Thea- 
tro da Criança d. Vera Grapi- 
nska, vac fechar este excenprio- 
nal espectaculo com à verdadel- 

“ve U= ouro, interpretan= 
do nas pontinhas de seus ma- 
gicos pês & pellissima “Fanta- 
sia Russa”. 


professores) P; 


pertencentes 


ta 


'O RECIAL DA  DECLA- 


MADORA PATRICIA 
MARGARIDA LOPES DE 
ALMEIDA NO MUNI- 
CIPAL 


E' depois de amanhe, terça- 
feira, que terá logar; à noite, AS 
21 horas, no: Theatro Municipal 
o recital poetico da nossa emi+ 
nente' declamadora Margarida 
Lopes de Almeida. GC 

A ilustre artista patricia que 
duvida. &' nossa” maior 
vdisseuse” organizou para esse. 
recital um: programma admira- 
vel, delle constando nada. mê= 
nos de dezoito poesias) dos'mais' 


O ee 


"mas tome sua: decisão Sem demora. 
Comece 'a usar hole mesmo € In: 
»supereve! Creme Rugol. : 


“ Em poucos dias o seu costc irradiaré 
toda à belleza de sus mocidade, 
— porque a cutis. se tornará | viçoSo, 


LE, 


Pole 


Labnratorios ALVIM & FREITAS 


E Primeira tos e medalhas de ouro 
em varias expostções internaciondes ) 


BELLA: INICIATIVA DO. 


“sem cugas, 
“ue sardas. 
e revigora as partes Hlacidas do rosto. 


5. Paúlo "Rio 


ARLS ae E ND Pç DE a ads rita sta A ira 
Alguns modelos para/a es'atão fria, to- . 
dos pertencentes &' exposição da Livraria 
Boftonl, & ros CRIE n. 1 te? 
Pe Da esquerda para “a direitas 0 nes 
1 — Interossante costume de “loinage cht- 
né”. O “mantean” é trabalhado em pe- 
quenss decótes. o) 
º — Bonito vestido de côr parda, com tres 
emertos de lã e 4 mó! fixada 


da é 
e junto por 


te Guarnecido de moleskine prelo 0h6- 
rece o coriunto contraste agradavel, À 
jequeta é incrustada. 

4 — Elegante coniunto de tã quatirioutada, A 
côr marron é w que melhor se cons 
lha para o caso. 

5 — Genjunto de linho branco com pontilha- 
do vermelho, A gola deve ser fechada 
com botões de metal, y . 


ie GI a O re a e A DESA 
noteveis - poetas brasileiros € | João de  Barros;. “'Triumpho 
estrangeiros. Supremo", Cruz e Bouza. 

Os bilhetes para tão attraen- 3º parte — “Noite corista”. 
te recital encontram-se desde | Murillo Araujo; “O Batuque”. 
já é venda na bilheteria do | Clivelra Ribeiro Netto; “O 
theatro. ; 7 Teo Reta dera — Pç 

Programm ja, narto qro | AAUBUSVO, SATA dt) Si 
«Canto | Inaugural”, “Emenotti | Ss”, Martins Fontes, "Carr 
del Picchia; “O Pão IL, IL, FEL. neo Fi donioas 
Filinto de Almeida; “Vida? er a Seo 7 
Fernanda de Csaro; “Exorta- |“ argarida Lopes de 


são (Cassiano RiGuEdO: CEDO] e BJOHO PAPÃO, O 
a parte «Ballade du GRADE EXITO DE 
gephtr!!. Miguel » Zamacols; PROCOPIO EM 1936, 
NO THEAÍRO REGINA 


wtrtirondele. de” Boudha”, 
François Coppée;.' “la. Seule 
” +. * + 
DO tp p EP Um domingo radioso na Cine= 
mes Fontes; “O Velho Navio”. landia, ode hoje. Procopio, 
RAT) e : grande actor intelligenta e inspi- 
: Yado organizador de seu proprio 
repertório, vae representar mais 
tres vezes “Bicho Papão”, a pe- 
ça de Viriato Corrêa que é, sem 
duvida, o “padrão de theatro de 
preferencia; do publico. 
A peça que Procopio represen- 
ta hoje, ás 15 horas, ás 20 € 22 
horas ' estabelece” O record 
comprovado de concurrencia & 
espectaculos theatraes no”, Rio 
desde 1934, documentação que 
poderá ser exposta a quem in-. 
teressar, —, affirmou” na Derso- 
nalidade de Viriato rta, O 
theatrologo que melhor: conhece 
as predileções da platéa: carioca 
é mais apto se encontra para Sua 
verve e sua technica a gatisfa- 
ção | essa jnilludível preferencia 
do” publico. no 
“Bicho Fapão”,: 
| amanhã na sus rg, : 
paravel, iniciando; nova semana 
, de suas concorridas representa- 
98000 Co penideer pat do 


-=— 


“Otferenda”. 
“Almeida. 


+ — 


espinhas, cravos, pannos 


| ové Vos tecidos vae prosegulr 
Rugo! renovélos, arriebaç 


[UM “UNICO ESPEOTA- 


CULO DA CIA. DO RE- 


CREIO EM NICTHEROY! 


O CINE THEATRO CENTRAL 
NÃO TERA! UM SO! LUGAR 
DESOCOUFADO 


+ A Cla. de Revistas do thea- 
tro Récrelo está sendo anelo- 
samente esperada em Nicthe- 
“toy, onde realizará na proxima 
terça-felra- às 21 horas, um 
unico e grandioso espectaculo 
no Cine Theatro Central, da 
Empresa Paschoal Segreto. 
Será o ndeus da Cla, tambem 
zo publico da vizinha cidade, 
visto que este conjunto está 
de partida para Porto Alegre. 


Anna Amelia Carneiro, |, 


4 


k 


Cao ramo 
SE SEU RELOGIO não regula 
bem, não vacille, entregue-o, 
com toda a confiança, aos cHi- 


dados technicos de 


'Esmeraldino Reis 


PRAÇA OLAVO BILAC, %6 
Phone 23-0884 


ve 

A. Ida do elenco & Nletheroy, 
de que, é primeira figura. a 
querida actriz Aracy Côrtes 
que  comparecerá, fol promovi- 
da pelo netor Peixotinho, 

A representação começari 


com esplendida revista na qual), 


Araoy Côrtes, - Oscarito 
nier, Eva. Todor. Margot Lou- 
ro, Lou e Janot e as “glris" 
trabalhario. : 


“Além: desses elementos Pe- 
dro Dias, Paschoal, J. Figuel- 
redo Paschoal, farão, tangbem 
seus numeros de successo. 


A “estrella” do Recreio apre- 
mentar-getá 2 publico vizinho 
no: quadro “Uma noite nã 
Opera” e no Samba a “Bidu” 


Bre- 


'Savão", seu grande exito, 


Centro Brasileiro do 
Commercio e Indus- 
: tia 


A Commissão Mixta' do Tabel- 
lamento, reunindo-se hontem, 
organizou as tabellas de preços 
dos generos alimentícios e de 
primeira necessidade, à vigorar 
nã. proxima sêmana, 

Conforme faz regularmente, 
o Centro Brasileiro de Commer- 
cio e Industria distribuirá 'co- 
pias das tabellas officiaes en- 
tre os seus associados € as emn- 
viará: tambem, absolutamente 
gratis a qualquer commercian- 
te que as solicilar ou procurar 
na séde social das 14 às 16 ho- 
Cas, 


SM e + DD CDS DO A DU DO DO 


OPTICA MODERN 


« 


DO CARO ESA DS 2 RD A O e ma a 


CASA ESPECIAL DE OCULOS E PINCE-NEZ 
ea ARTHUR JACINTHO RODRIGUES 
RUA SETE DE SETEMNRO N 47 — RIO DE JANEIR 


omenagoando a ; 
memoria de Hum- 
berto de Campo 


UM Nnosquo que RECEBE- 
RA” O NOME DO GRANDE 
BRASILEIRO 


Inaugurou-se, hontem. é 
Parnahyba; Plauhy, q Semana 
Ruralista promovida pela 'Bo- 
cledade dos Amigos de Alberto 


Torres para a regiã - 
quella Estado. & %; a e 


Aquelle certame 
Integral apolo do Ciovérno do 


— 


renebau o. 


Ep! ' 


'Ertado, do Municipio e do Mi- 


nisterio da Agricu. ra 

Seu programms se: dusdobra- 
rá: am óursos para crínnias, 
professores se Invradorss, Ha- 
verá uma Exposição dor qro- 
ductos reglonaea e romo mér= 
to. | |commemorativo '* darnélio 
engpreendimento - edusavional, 
será plantado o Bosque Hum- 
perto de Campos em horiena- 
gem so grande escriptor' bra- 
slleiro que viveu jáuitos annos 
da sua Infancia maqnelia. cl- 
ce 

bosque terá so cent 

cajueiro e compor-so-A ds Pes 
pecles vegetnes proprias da- 
quella região. "Os tranalhos da 
Semana serão dirigidos pelo de- 
legado da Si A, A. T,, agros 
nomo Lauro Dias Vialra, 


LIVRARIA BOFFONI 


RUA CHILE, 1 


| Preços da Livraria Boffoni : 
L'Oliciel (grandes madelos 


La Femnie Chic... 
Femina .. 


ro vo 06 po ua 


Vogue (americano ou francez) 


Votre Beauté ., 1... 4 
Le Jardin des 'Modes ,.- 
Françoise ., .. ce ss 

Volci La Mode .. 
Mode et Travaux ., 
Revue Des Modes .. 
La Mode Chic .. 
Coquette: ,. 2. coco es 
La Femme; Elegante ,, 
Record ,. 


Harper's BAZAR =. gatos oo nas eee as ai 


Mon Ouvrage e Madame .. .. .s sa E 


« 155000 
“15300 
10$U0U 
109000 
105000 
85000 
7500 
TS006 
6 006 
600. 
5500 
EE 
Dodo 
5006 
SSUNC 
15204 


.. .. ne su ab . 


. “e. se 4. . 


e. e. se ss. .. 


+ bd +. e. 


«cada 


.. 


DESCONTO de 10 % para as sras, costureiras nos figu- 


rinos semestraes, 


EE ESSE SEE EDSOSE  E E e O 2 











Hg do cl EE ORENA ÓO, 
KNTAR RC TI CA 


FILIAL- MIO 


Um Grande e Po- 
deroso Imperio 
Catholico 


(Conclusão da 13º pagina) 
reaccionaria, director de 
um jornal que se não tem 
mostrado muito amavel pa- 
ra com os governos socia- 
listas... 

Emtim, a derradeira pro- 
vincia a ligar à Austria, Do 
plano do Vaticano, seria a 
Croacia, 

Assim, em breve se con- 
seguiria formar, sob as 
bençãos do Vaticano, um 
bloco que seria constituido 
pela Italia, a Austria-Hun- 
gria, a Slovenia, Croacia e 
Slovaquia. 

<a 

A? primeira vista, pare- 
ce que este projecto não 
seria muito sympathico à 
Alemanha. 

Entretanto, sabe-se que 
a restauração dos Habsbur- 
gos foi lembrada no curso 
das conversações e que a Al 
lemanha e Italia vão com- 
binar, por este caminho, & 
sua actuação na Austria. 

De qualquer maneira, o 
ponto que discutirão Mus- 
solini e o chanceller Schus- 
chningg será, logo de ini- 
cio, a questão da restaura- 
cito dos Habsburgos e, em 
seguida, a da situação da 
Austria e da Hungria no 
caso em que a Italia venha 
a deixar a Liga das Na- 
CUCS, 

No dia 20 de maio ulti- 
mo o governo austriaco en- 
viou a todos os seus agen- 
tes no estrangeiro uma cir- 
cular secreta pela qual lhes 
incumbia de informar so- 
bre a opinião dos differen- 
tes governos sobre a res- 
tauração dos Habsburgos. 
Ao mesmo tempo elles de- 
viam assegurar que o chan- 
cheller Sehusschnigg, no 
momento desta restaura- 
cão, saberia manter perfei- 
tamente a ordem na Aus 
tria, pela razão que 90 por 
cento da população austria- 
ca cra monarehista, 

* Aultima parte desta eir- 
cular secreta era destinada 
a uma observação segundo 
a qual esta restauração não 


se deveria dar antes que 
estivesse inteiramente en- 
cerrado o conflieto italo- 
cthiope. 


De uccordo com as infor- 
macões que colhemos, logo 
após a saida desta circular 
os allomiães, pelos represen- 





e rr e O Ei” Dr 


PHONE 22-5181 


tantes que possuem nas di- 
versas capitaes, teriam dei- 
xado entender que não-in- 
terviriam em certas capi- 
taes balkanicas, em caso de 
restauração dos Habsbur- 
gos em Vienna, porque niy 
desejam complicar a situa- 
cão européu. 


FR 


Este facto estabelece ni1- 
tidamente que Berlim quer 
a restauração dos Habsbut- 
gos, E nas diversas chan- 
cellarias se formulam as 
hypotheses nas quaes lu-' 
craria Berlim com a res- 
tauração, Ou a “Petite- 
Entente? não aceitaria O 
facto como consummado e 
mobilizaria as suas forças, 
e neste caso, Berlim pode- 
ria aproveitar da Fraqueza 
de Londres e de Paris, pelo 
menos acreditada ella — ou 
bem a “Petite-Entente” 
aceitaria o facto sonsuma- 
do e isso representaria uma 
grande victoria moral para 
a Allemanha e traduziria 
a ruina definitiva da influ- 
encia franceza e ingleza nos 
Balkans. 


Emfim, uma vez instal- 
lados em Vienna os Habs- 
burgos, ou Berlim chega a 
fazer delles fiéis servido- 
res, ou aproveita-se do fa- 
cto para realizar um Ans- 


chluss mais definitivo sob 
o pretexto de motins que 
não deixarão de estourar 


em diversos pontos do ter- 
ritorio mo momento da res- 
tauração ou pouco depois 


ANTIGUIDADES 


Compra-se pagando o mais 
alto valor por qualquer ou- 
Jecto dc arte antiga. 


Rua Republica 
do Perú 71 e 73 


PHONE — 22 - 9664 





Drs. Laudelino Freire 


Ars. Botelho 


— Advncados — 


Av. Rio Branco 91 


8.º and. 


8. 12 — TEL, 23 - 5172 





Blenorrhagia — Hemor- 


: Trat, mod. sem ope- 
rhoidas ração c sem dór, No 


vos meios de tratamento das do- 
enças do figado, Intestino, rins, 
etc. Dr. Camillo Monteiro—Mti- 
guel Couto n. 3, 4.º andar. “Tel. 
22-4100. 
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À Morte de Alci- 
biades 


(Conclusão da 13º pagina) 


105se na pugna os privilegios te- 
nebrosos das” divindades, que 
invulneraveis, zombam de todo 
o furor bellico dos mortaes? 

E' que os faccinorosos não 
podiam adivinhar que, embora 
com as armas ao alcance da 
mão, o exilado já tinha as ho- 
ras contadas pelo destino, 

Com o fechar das sombras, os 
quadrilheiros de harnabasio 
convizinharam do poiso e cir- 
cuitaram — no sorrateiramento 
de folhas seccas e garavetos. 
no intuito de, atendo o incen- 
dio, fazerem perecer o illustre 
expatriado num vertice de 
chammas e de fumo. 

Naguella noite o discipulo de 
Socrates, tomado de invencive! 
lassidão, adormecera mais cedo 
que de costume. Nem as cari- 
cias da concubina, nem as soli- 
citudes do escravo que o acom- 
panhava ha longos annos con- 
seguiram vencer a tristeza «ue 
o esmagava, Na vespera, pesa- 
delos funestos lhe havjem cor- 
tado o somno, fazendo' desper- 
tar com a alma alanceada de 
ruins preságios. Bem a seu pe: 
zar, algumas recordações feli- 
zes tinham vindo saltear-lhe a 
memoria. 

Longe iam os dias em que 
atravessára as ruas de Athenas 
afagado pela aura popular, 
com o aurifrigiato palio de 
purpura ageitado adamadamen- 
te nos hombros, os cabello: 
adornados de cigarras de ouro, 
fazendo-se acompanhar do sé- 
quito de aulicos que nunca 
falta aos favorecidos da fortu- 
na. 


Nem vestiglos restavam do 
luxo e conforto a que se afi- 
gera, Surpreendido por saltea- 
dores nas montanhas da Bithy- 
nia, devera a vida ao lhes haver 
entregue todas as joias, alíalas 
e moedas que comsigo levava. 

Ninguem mais reconhecerin 
naquelle banido o antigo con- 
viva do banquete de Agathão, 
que entrava  barulhentamente, 
noite alta. pela festa em meio, 
'com a fronte cingida de uma 
corôn de violetas, precedido de 
uma alipede tocadora de flauta, 
e, laça em punho, na ebriez 
dos vinhos, evocava os lances 
da expedição de Potiléa e Ta- 


zia, com  áttica elegancia, & 
apologia de Socrates, 
Agora ali dormia elle num 


remoto bairro da Persia, e um 
leve sorriso lhe aflorava á boca, 
adoçando-lhe o semblante seve- 
risado pelas emoções continuas 
e violentas, 

O sonho viera, por alguns 
momentos, dar-lhe tréguas ao 
penoso cogitar das horas de vi- 
gllia, 

Via-se de novo, como annos 
antes, alcançando a palma por 
tres vezes no certame dos jo- 
gos olympicos, a que concorre- 
ra com sete bigas, magnificen- 
cia que, até então, nem os reis 
se haviam permittido, De sob 
um custoso toldo, dadiva dos 
ephesios, assistira elle ás perl- 
pecias da corrida: a disparada 
intrene dos cavalos com as 
bocas rendadas de espuma, & 
passagem vertiginosa dos plaus- 
tros, o frenesi da victoria que 
se apoderava, dos aurigas, exci- 
tados pelos gritos explosivos de 
plebe, os arautos proclamando 


os vencedores, Outras vi- 
sões vieram, porém, reflectir- 
se no crystal móvel do so- 


pho. 

A paisagem se transmudára. 

Não era mais na planicice ar- 
relvada da Olympia, recoberta 
de myrtos, plalanos e loureivros, 
entre as colunmmatas dos tem- 
plos e as tres mil estatuas que 
a povoavam, 

Era no mar, sob o sol prodigo 


de ouro. As trinemas de uma 
frota | triumphante entravam 
lentamente o porto. As velas 


de uma dellas eram de purpu- 
ra. A multidão se apinhavea 
no Pireu para cobrir de ovações 
o estralegista que, sete annos 
antes, a Republica havia in- 
gratamente votado ao ostracis- 
mo, Ouviam-se hymnos, des- 
fraldavam-se pavilhões. Com a 
couraça de marfim Jamellado 
de prata. entre o ribombo das 
musicas e um chuveiro de flo- 
resia, finalmente Alcibiades, 
tumido de orgulho, pisar a ter- 
ra, quando, ao fragor volumoso 
das acclamações, despertou, 

Sulffocavam-no grossos rólos 
de fumaça e deslumbravam-no 
clarões avermelhados. 

Num relance, compreendera 
a traição. 'Travou, célere, de 
um punhal, passou o manto no 
braço á guisa de escudo, e saiu 
fóra, rompendo como uma sa- 
lamandra o collete de fogo que 
o cingia. 

Os assassinos, apostados & 
distancia, dispariram-lhe uma 
saraivada de flechas, Alcibia- 
des investiu com elles, mas, & 
meto caminho, parou, vaciilan- 
te, e caiu de bórco, ensopado 
cm sangue. esvuldo... Só en- 
tão se approximaram os mise- 
ravels 
gloriosa que [óra corônda em 
Potidéa diante dos exercitos 
em parada, que servira de mo- 
delo nos esculptores mais insi- 
gnes e que havia sido Lantas 





“CIDADE-MULHED** 
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para decepar a cabeça 


cumpridas, iam levar go sátra-- 
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ESTAº AO SEU ALCANCE 


viver independente aos 60 annos 


«= 







IVER independente é dispôr de um 

capital ou de uma renda vitalicia 
que dispense o trabalho e não dê logar 
a inquietações com o futuro. Isso está 
hoje ao seu alcance. Basta adquirir uma 
apolice do novo plano de seguro dotal 
da Sul America e, com uma contribuição 
razoavel, o sr. estará construindo esta 
cousa preciosissima: uma aposentadoria 
aos 60 annos, com um capital ou uma 


Da 
Aº SUL AMERICA 


Caixa Postal, 971] — RIO DE JANEIRO 
Queirum remetler-me gratis, e sem compromisso, o folheto explicativo, 
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— an 


vezes rebeijada pelas mulheres 
mais formosas. 

Os êmissarios de Phamaba- 
sio, como prova de que suas 
ordeos tinham sido fielmente 


pel longinquo de cavallos e O 
chóro em grita de um escravo. 

Sobre o corpo do Apollo mu- 
tilado só as estrellas, no céo 
alto, atira mais  tremu- 
las... — (a) JORGE JOBIM. 


LIVRARIA ALVES 


Livros collegines e. academicos 


pa boçal e cruzilame a cabeça 
daquelle cuja existencia fôra a 
Imagem viva da belleza e 
a personificação da bravura, 
Pouco depois apenas se ou- 
via na calada da noite um tro- 





CASINO COPACABANA 


HOJE — No Antigo Grill Rom — HO J E 











Formidavel show - BROADWAY REVELERY 
Composto pelos afamados artistas : 


Lila Gaynes -- Concepcion Del Valle 
Joe Ferrier & Mona -- Wanda de 
Muth -- Avila & Nile 


Jantares dansantes todas as noites 


2 -- ORCHESTRAS 2 


Traje de rigor, sómente aos sabbados 

















ae 


renda que O sr. mesmo fixará e que seria 
difficil assegurar de outra maneira. Si 
não houver tempo para o sr. desfructar 
esses beneficios, a familia os receberá logo 
após seu fallecimento, 

Goze em tempo opportuno o justo premio 
dos trabalhos e lutas de ago- 
ra: uma aposentadoria calma 
e feliz: A Sul America terá 
gosto em offerecer-lhe, sem 
compromisso, informações 
completas sobre o assumpto. 


Sul America 


COMPANHIA NACIONAL 
DE SEGUROS DE VIDA 
FUNDADA EM 1895 








N. 13 AV. PASSOS Nº 13 


A CASA DAS NOVIDADES EM TECIDOS 


8:500$000 


E” quanto Rio Chic está distribuindo por seus 
freguezes em 40 premios 





componentes, isto & os jorna- 
listas do Brasil, quer assigna- 
lar quão justas têm sido até 
hoje as referencias que a im- 


À recepção do presi- 


dente da Republica 
na À. B. 1. 


UMA GRANDE 
ARTE 


O maestro Villa Lobos cuja 
fama lá de ha muito passou 
nlém das nossas frontelras, re- 
geu o Orpheão de professores, 
no dis em que 8, ex., o presi- 
dente da HBepublica, ini rece- 
bido ma Associação Brasileira 
do Imprensa. 


Pela sua brilhento collubo- 
ração áquolla festa, o grande 
maestro braglleiro recebeu" o 
seguinte officio: 

“A Assoclagão Brasilalra de 
Imprensa, por todos os seus 


NOTA DE 


prensa tem feito ao maestro 
Vila Lobos, que foi applaudido 
por 5,.ex, o presidente da Re- 
publica e. toda a assistencia de 
intellectuaes, no dia em que 
fo! conferido ao chefe de Us- 
tado o titulo-de socio boneme- 
rito da A B, IT, A ostes agra- 
decímentos quero, abrindo umiz 
excepção, acoreucentar uma no- 
ta pessoal, e que não € do meu 
foltio, dizendo que senti uni 
das mais vivas emogões da mi- 
nha vida publica quando a Ba- 
la, de pé, ouviu o Hymno da 
Proclamação a que o maestro 
e amigo dey um fulgor invul- 
gar. 


Poço receber as expressões 
de toda a minha admiração, — 
Herbert Moses, presidente," 








DESLUMBRANTE REALIZAÇÃO DA BRASIL VITA FILME 


AAA RAR NA mereça 





Scenaris de Henrique Pongetti — Direcção de Humberto Mauro — Musicas de Noel Rosa, Muraro, Roulien, Waldemar Henrique, Assis Valente, J. M. Abreu e Vadi 
co — Comedia musical moderna com os artistas ; 


Carmen Santos - Jayme Costa -- Sarah Nobre - Bandeira Duarte -- Mario Salaberry--- Ferreira Maia 


e mais uma porção de elementos inconfundiveis do bro adcasting carioca, além da revelação de novas vocações artísticas ! 
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DIARIO CARIOCA — Domingo, 19 de Julho de 1936 | 
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AGRICULTURAECRIAÇA 


DD A oii dado did ad PEPEEDDLELLDLLLILALLESIAA DEL LIDELDEL LERDO DO DIDO 


COELHOS 


A criação mais Interessante e 
muis lucrativa: coelhos para 
pelliças flnas como o Contorex 
e os Rex de varias córes, o Chin- 
chilla, o Zebelline, e o Prateado 
inglez; coelhos pura pelliças e 
carne, como o Azul de Boveren, 
a Havana, o Lynx e o Branco de 
Bouscat; coelhos. para carne 
como Gigante da Normandia; & 
criação maior e a-collecção mais 
completa do Brasil, na Granja 
Rio-Pelropolis, Avenida Barão 
do Rio Branco n. 2280, Petro- 
polis. Primeiros premios e pre- 
mio de campeonato nas Il e WI 
Exposições Pecuarias de Petro- 
polis, vendem-so lindos | exem- 
plares absolutamente putos, por 
preço muito modico, 





Conselhos Uteis ao Caleicultor 


PREPARO DE CAFE 





chservados em ho- 
vinos 


lesões, és vezes localizavum-se 
unicamente na região da bacia, 
interessando, principalmente, a 
parte terminal do tubo degisti- 
vo reótum e anus, e, às vezes 
como uma consequencia du prI- 
meira, toda a cavidade abdo- 
minal, 


Macroscopicamente, podemos 
resumil-as em  hemorrhagias, 
miiltraçoes sero - sanguineas, 
necrose e gangrena intestinal, 
HCando as ouvras visceras apa- 
rentemente lllesas ou levemen- 
te hemorrhagicas. 


Torna-se necessario um  €S- 
eluyrecimento sobre o modo 
ecmo eram conauzidos 05 ani- 
maes do ponto de origem ao 
destino. Procediam de varics 
pontos do interior de munici- 
pios cujo melo de comunicação 
e, conducção é feito à pé. 

Até certo ponto, no nosso 
paiz, a conducção de bovinos à 
pé, nada tem de importante, 
porque. como sabêmos a nossa 
criação pastcrll é feita extensi- 
vamente. portanto. os nossos 
animaes estão mais ou menos 
habituados a caminhadas. e. em 
qualquer estação do anno. 









Ra | cente procura d roados 
Casos de selvageria consumidores ao cafés de 
qua e. 


tando com difficuldade para 

(Pelo dr, Eduardo collocar a totalidade de nossas 

Ribeiro de Queiroz). safras, isso se deve, em gtan- 
Frequentemente. vinhamos | de parte, á massa formidavel 
observando lesões internas ex- de cafés inferiores que pesa 





tensas, no trem posterior de 8 . E 
certos. animaes, sacrificados, únde, são esses cufés, julgados 
sob a nossa inspecção. Taes inadaptaveis para o consumo, 





Porque lem a 
Ser a Campan 


afés F 


de 
Pró - 


Não se pode deixar de revo- 
nhecer que u: nova orientação 
uzora adoptuda nã nossa -po- 
litica cafeeira é de molde a 
nos conduzir, dentro de prazo 
ruzonvel, à solução cabal e de- 
finitiva do terrivel problema 
que é-a super-producção. Fi- 
xundo como buse do seu nuvo 
programma a producção de ca- 
fés finos, o que o D. N. U, 
visa é em ultima analyse, np- 
purelhar as nossas praças ex- 
portadoras g attender à cres- 


A experiencia destes ultimos 
annos tem se encarregado de 
nos provur que, se vimos Jt- 


em nossa producção, Em ver- 


que geraram entre nós o tor- 
turante problema da super-pro- 
ducção, resultando nas sobras 
que se verificam ao fim de ca- 
da anno agricola e que somos 
forçados a destruir, para man- 
ter o necessario equilibrio esta- 
tisjco, 


Completamente diversa é & 
situação dos demais paizes pro- 
ductores, os quaes exportam fa- 
cilmente toda a sun produeção 
porque esta é constiiuida pre- 
cisamente das qualidades exigi- 
das pelos mercados externos. 


Sendo pequena a nossa pro- 
ducção de cafés finos, o que, 
em verdade, se verifica é que 
o consumidor se dirige, primei- 
ramente, aos nossos cuncurren- 
tes, para se supprirem das qua- 
lidades que elle sabe lá existi- 
rem em abundancia, Só depois 


é que procura em nossos por= | 


tos os cnfés necessarios para 
satisfazer O restante de suas 
necessidades de consumo, Es- 
tamos, assim, gollocados em si= 
tuação secundaria unicamente 
porque não nos | preoceupamos 
com as exigências dos merta- 
dos consumidores, porque não 
procuramos ir &o encontro des- 
tas, produzindo as qualidades 


novo programma de acção que 
o D. N, C, acaba de pôr em 
pratica, instituindo premios em 
dinheiro puru esses cafés, 
Favorecidos por condições que 
tornum. O nosso custo de pro- 
ducção Inferior ao dos concur- 


Sua 


azaão 
: a. 
nos 







“MES q 





para os quaes o D. N. CG, re- 
solvem criar tambem as faci- 
lidades de rapido escoamento. 
Melhorando a qualidade de 
nossa producção, esturemos DO 
mesmo nivel commercial dos 
paizes comcurrentes, enfrentan- 


y â É y - X y sem | rentes, é fncil prever os resul- | do-os com as armas com que 
ê eressante observar como | e nunca para 'secal-o, O sol, dizar" o seu producto, Uma Todavia. não é raro que al- | que preferem e compram Sgt | I : j 
0 negar cafesiros vem,| de facto eai ue o café fer- | ditficuldada. entretanto. poderá | guns animaes, devido a forma vacilar, E! preciso que “o | tados que colhevemos no dia | nos atacam nas pugnas  mer- 
mudando a sua compreensão | mente com facilidade, porque | ser levantada quanto á capaci- |de serem conduzidos - nessas | nosso Armazem esteja sortido | em que pudermos offerecer no) cantis. O D. N. G,, desdobran- 


dade dos terreiros nes fazendas 
de grande producção, pois como 
é sabido a séca lenta inutilica 


sobre os problemas intimamen- 
te ligados ao café. "Se produ- 
viamos. até ha bem pouco teme 


longas viagens, dois e mais dias 
consecutivos. entre correrias € 
latidos de” câes “açulados propo- 


provoca a evaporação de toda 
sa humidade que elle possa con- 
ter, mas passado esse perigo, & 


para attender a todos os pala- 
dares, na quantidade e na qua- 
lidade que os consumidores de- 


mundo cafés finos em abun- 
dancia e a preços mais baixos, 
Estando o consumo mundial li- 


do intelligentemente sua duicla- 
tiva em favor da qualidade: de 
nosso. principal producto expur- 


pá 19 ' Rs % 1 «4 q sta A: à a - 
po. cafés em larga escala, vi- | sua acção continuada, tira-lhe | grande parte do terreiro por | sitadamente pelos tropeiros, ou | sejarem. pitada! a bad amunies rea pn a ão some 
sando, como unico fito, o seu todas as propriedades intrin- | necessitar O café ficar exposto |n eclosão de qualquer estado Actunlmente, o Brasil produz do conquistar" o nugmento HER] | ENTER pratico PA indispensa- 
valor relativamente á quanti- | secas. maior numero de horas, para a morbido, ficam tão extenuades | dois terços de catés buixos e ENTAO Bá o nosso café em: | vel, qual seju o de estimúlar 
dade. hoje. ha uma tendencia sua perfeita egualação, Ora, | que caem pelos caminhos. apenas um terço de cafés finos. | qorimento dos nossos concut- | nos lavradores proporcionando-= 
geral para novos rumos. isto é, Nesta octasião, os conducto- | Urge que invertamos a posição, ; 8 : 


para a Intensificação da. pro- 
ducção sob o ponto de vista da 
qualidade. 

Vejamos, por exemplo, ccm 
relação ao preparo do café o 


varias, o lavrador se veja najres de tropas commettem as 
impossibilidade de secar todo | mais barbaras 'scenas que pas- 
o seu café por esse melo pode- | hor possam pelo cerebro de um 


que ha tanta disparidade no 
estilo e na bebida dos nossos 
cafés, às vezes da mesma Zona, 
“do mesmo clima e da mesma 
altitude ? 


rá fazel-o. pelo menos em parte | homem civilizado, Como me:os 
ou então recorrendo aos melos ! de compellir- o animal nova- 


à fe 
Nos desleixos' prat! vmente á marcha, recorrem ao 


E' este, realmente, um reclo- | S.2 
cinio logico e convincente. Por desde que, por clreumstancias 
m:ecanicos, que entre nós já se 


elevando a dois terços, dentro 
de curto prazo a producção dos 
nossos cafés finos, “O Brasil 
precisa dispôr, no minimo, de 
doze milhões de saccas de ca- 
fés finos, isto é de ebida 


rentes. 

Desnccessario seria encarecer, 
portanto, a sabedoria da insti- 
tuição de premios em dinhei- 
ro aos lavradores que apresen- 


Hies, assim, compensações | ma- 
euíficas ao seu trabalho. Tra- 
ta-se, pois, de um movimento 
patriotico e que justifica ple- 
namente o ambiente de confi- 
anta optimista com que o paiz 


P pa 4 s E à + arem typos deelite, de fina | espera o exito completo do pro- 
quanto já evoluimos, Hoje, | cados durante 'o seu preparo | am bastante aperfeiçoados. ! torcimento da cauda roduzin- | molle para estrictamente molle ad bao. ano sa ! E ea uh C 
grande parte dos lavradores já | reside a explicação desse facto. Pa conjugação dos oia Cane [dote fracturas; con em | — eis o objectivo fixado pelo descripção e excellente bebida, | sramma do sr. Souza Mello, 

i 1 t 8 
não abusa descomedic o A seca lenta, pois, evitando- sos, terreiro e mecanico é de região do corpo, com reper- a O O 5 O RC 
Co sol, como em tempos atrás | «e tanto quanto possivel o sol; optimo resultado pratico: o pri- | cursão interna, finalmente o q s 

fé acaras & quim | 

o fazia, secando os e a 5. | é nm Has meios eu Lois pd pasa beep pain o café de | como meio o que pela ã - 4 g CABE TON 
Ha mesmo entre os productores | uniformizar — & qualidade oda a humidade que o possa | sua crueza supera todos Os OU- 
uma convicção que se vae tor- | nossos cafés. EA paizes, | expor a uma pestya SertaRiS nas usam pd En delete Enxertia da pereira taes 
nando uma realidade: é a ce | nossos concurrentes, a vem | tação; o segundo, para comple- | pelo, anus do animal, & raves io ; 9) ) BRAN( , OS 
que o sol só deve ser uttliaaça adoptando ha anos e com essa | tar com mais rapidez e homo- Sho ads din ds de um ter Rezebemos mais um numero di ; 


para enxugar e aquecer medida . conseguiram “standar- * geneidade a secagem. 


de rectum, attingindo mesmo O 
| colon, terindo-o de baixo para 





4 





matt 


e a | O poe resta, levanta-se & 





cima tão violentamente que O 
animal no auge de soffrimento. 


argllo-silicioso, 
exposto ao nascente, logar fres- 
co sem humidade estngnante, 
Os enxertos são feitos em pe- 


velras bravas, ou em marmel- 


dessa inlevessante “revista, cor- 
respondente no mez de junho 
p. passado, que traz o seguinte 
summario: 


$| gia que lhe resta levanta-se € | joiros. O primeiro modo pro- | V Exposição Nncional de Ani- 

caminha. chegando assim OU | quz" arvores mais vigorosas e | maos no Rio — À raça “Padua- 

SERVIDORES DO ESTADO E e on de mais duração, o segundo pro- | 4” — Uma nova escola de 

4 y 9 Devido a symetria constante | quyz frutos mais cedo, porém agricultura, — O vadio ea agri- 
do quadro pathologico apresen- | mais saborosos, Para se obler cultura — Um livro notável — 

Am + Pf tedo, que não: se enquadrava | bons cavallos semeiam-se pevi- | O cavalo de sella'— Regimen 
parae ossas am tas em nenhum dos dus molestias | des de variedades robustus de dos potros — Uma: palavra so- 

| ; por nós conhecidas, a principio | pereira e depois de nascidas as bre a Plymouth Rock — Leite 
ficamos nua pergadénro casos | plantas limpa-se da herva O e bean de Roi — qua da 

bebo ; de idéas é, só pela observação Ra Or “se às plau- | Mamona — viação da nutria 

TADO, que completou 100 aros de existência a 10 de Janeiro de 1935, podeis e indagação, pr tropeiros, ae at e an ou rulão de banhado — Cães que 
mmstituir uma pensão VITALICIA para vossa espõsa, filhos ou entes que homens de campo, chegamos a | se pura O viveiro no segundo comem terra — Aspectos moder- 


conhecer a verdadeira ethiolo- 
gia de tão interessante quudro 
pathologico. 


vos são caros, prolongando após vossa morte, a proteção que lhes deveis. 
As tatelas da MONTEPIO são modicas e atuarialmente calculadas., 


. . 

Caso de tão grande violencia 
e crueldade, que aqui deixamos 
registado contra indefesos ani- 
maes, deveriam ser severamen- 
te punidos pelo Codigo Penal ou 
Rural. como é nos outros paizes. 

* * 


O sea patrimonio é de Rs. 21.356:243$700. 

As suas reservas técnicas são de Rs. 8.629:468$000. 

Em 100 ados socnrrsu a viúvas e orfãos de seus ex-associados com a 
importancia de Rs. 50.061:196$000, além de Rs. 491:514$700 em bonifica- 


ções ás pequena: pensões. Para comemorar o seu 1º centenario concedeu 


uma dadiva no valor global de Rs. 300:000$000, ás suas pensionistas, Sob o ponto de vista de ins- 
pecção sanitaria de carnes, 
adoptamos o seguinte criterio: 


deante da etiologia” de seme- 


Atusimente as pensões anuais atingem & Rg. 717:359$200 distribuidas por 
2.795 pensionistas. 








anno, dispondo-as a um metro 
de distancia umas das outras. 
Aos tres annos de edade, en- 
xertam-se de garfo € um anno 
após mudam-se definitivamen- 
te para 'o pomar, plantando-se 
a 7 metros de distancia uma das 
outras. 


Ha muitas variedades de pe- 
ras, considerando-se como as 
melhores as francezas, Levlerc, 
Colmar, Duqueza, Flandes, Tot- 
tHebeu, etc. 


As variedades  porluguezas 


nos da avicultura; 1,4 collaho- 
ração de mulher; 1150 appare- 
cimento de raças novas; III, A 
contribuição. do radio — Sonho 
com as minhas hellas patricias 
dedicadas à avicultura — A gra- 
ma de folha larga — Brodás dos 
abieiros — Uma necessidade da 
nossa viticultura e um ensaio de 
ampelographia — Curtimento de 
pelles à moda dos indios ameri- 
canos (10.) — Utilidade das ex- 
posições avicolas internacionaes 
— A murcha do algodoeiro — 
Criando coelhos — Um parasita 










“QUEDA pos 
CABELLOS 


JUVENTUDE 


NES CULIAs 





] É : não deixam a desejar quanto | das abelhas — O nosso cavallo p- 
O MONTEPIO está cm dia com todos os seus compromissos. lhante quadro anatomo-patho- | à qualidade, sendo as muis cul- | — Ensino da sericicultura no Blenorrhagia — Hemor- 
Podem ser associados do MONTEPIO: z ' logico, condemnamos todos os | tivadas a Santo Antonio, Pé de 


animães que assim se apresen- 
tavam, como improprios para o 
| consumo publico ou manípulr- 


cão de qualquer producto co- 
mestivel, Foram transformados 
| 


1 —. Os funciovarios públicos federais, 


$ 

KO MONTEPIO GERAL DE ECONOMIA DOS SERVIDORES DO ES- | 
$ 

civis e militares, e bem assim os 3 


funcionarios estaduais e municipais. 


q 

“ 

4 

4 

$ 

| 

ç 

: % — Us meribros dos Poderes Executivo e Legislativo durante o prazo 
$ dos seus mandatos, quer federais, estaduais ou municipais. em sebo industrial. Davamos 
como causa das condemnações 
o estado de fadiga febril e 
consequente sapremia resultan- 
há 

é 


te da absorpção de productos 
toxicos. 


4 — Os adrsinistradores e empregados de emprêsas ou bancos subven- 
cionados or administrados pelo Governo da União. 

4 — Os membros de associações cientificas que recebam auxílio do Go- 
verno Federal. 


A pensão não póde sofrer arresto nem penhora e é paga até o último 
dia de vidas da pensionista. 


“A PREVIDENCIA ADIADA E” MAIS CRIMINOSA 
QUE A IMPREVIDENCIA” 





- MARREGOS 


Se quizer carne e ovos crie 
uma raça mixta: Roauen escura 
Fou o Buff-Orpington: pira fim 
-- À SECRETARIA DO MONTEPIO Pein: se quizer 


(TRAVESSA BELAS ARTES. 15 — JUNTO AO 


LHESOURO NACIONAL), VOS PRESTARA! TODAS AS INFORMAÇÕES E vos RE- 


METERA! PROSPECTOS E FOLHETOS com 48 PRECISAS INSTRUÇÕES (TELE- 


FONE 22-6362). zer ovos e mais ovos, o Corredor 
FONE ) Indiano Branco: se quizer uma 


ave de ornato e de utilidade, o 


NOS ESTADOS SEREIS IGUALMENTE INFORMADOS NAS RESPECTIVAS 





perdiz, Codornos, Flamengus 
Bojnrdes. De Ret c muitas ou- 


tiras. 


Us gomos fruliteros das pe- 
reiras só no fim de quatro an- 
nos terminam o seu desenvol- 
vimento, ficando em estado de 
dar frutos. 

Os francezes enxertam as pe- 
reiras pelo processo do escudo, 
obtendo resultados  surpreen- 
dentes. substituindo a horbu- 
lha por um broto desenvolvido, 
como mostram as illustrações 
juntas. produzindo frutos com 
desenvolvimento espantoso, Se- 
ria de grande proveito pura os 
nossos agricultores serranas, 
tentarem a cultura du pera em 
larga escala, procurando culti- 
var variedades que produzam 
frutos deliciosos. Em S, Ro- 
que, S. Paulo, a cultura da 
pera está tomando um desen- 
volvimento digno de ser imila- 


Brasil — Como colher c remetl- 
ter vluntas para estudo — Bana- 
na lem caroço?—“Deus das Fló- 
res” — Gomo criar pintos com 
successo no Norte — Cultura da 
ennella sassafraz — Cultura da 
batatinha Pintos de casaco 
— Educação rural nela escola — 
Combatendo as moscês das fru- 
tas — Enxertia da hananeira pe- 
lo lavrador — Criando fnisões — 
O amendoim e seus productos — 
Fabrico de sabão duro. 





Inf ões Hei 
nformações IWieis 
O numero de gallinhas que se 
deve destinar a um galo é, co- 
mo maximo, de dez à doze, nas 
raças leves (Leghosm, Batatá 
del Prat, etc,), de nito a dez nas 
raças de meio tamanho (Ply- 
mouth Rock, Wyandote, Rhode 
Island, etc.), unico a oito raças 
pesadas  (Orpinglon, 





= Trat. mod, sem ope- 
rhoidas ração e sem dór. No= 
vos meios de tratamento das do» 
enças do figado, intestino, rins, 
etc. Dr. Camillo Monteiro—Mi- 


guel Couto n. 3, 4º andar, Tel, 
22-4100, 
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industrial o 
prepondevancia em ovus e car- 
ne fina, Kaki Campbell; se qui- 
Brahma,| mineral e saba y i 
á ; E : ' € sabão, é : 
DELEGACIAS FISCAES Topeludo Hollandez: a marré-, do por agricultores que habi- | Langsham, etc.) para evital-a PR ESMEMRNENhS 
1 , ; d ca põe tanto quanto à gallinha:; | tam nas localidades, cujas ter- - 
o c . e = O À a dy q iali :| Tas millen esse gencro de i i 5 : ESTO 
* cios do os ovos das vacas especializadas | Tas permi Cc 5 À pinagina é um rev » so RR : 
Funcionarios publicos, nscrevel-vos sem demora do E Ed são maivres e Govalmente bons: ande Uma pereira em pleso | preto proveniente do ARImADIo a isa gnd EN dos 
S . aa imentação é mais barata: a esenvolvimento carrega cerca vimento de divers e 5 bio ! “ amitesta esponta- 
)- Montepio Geral de Economia dos Servidores 0 stado criação mais facil. Granjas Reu- | de 200 a 300 peras, e quando | folhas, galhos e A Pei pemMtRno cem grande numero de 
É nidas Rio-Petropolis. Avenida | grandes até JU0. colheitas que | tras. Ella é favorecida pela lu- een DE RIUAN CANO, JET 
h há Barão do Rio Branco. 2280, Pes animam aos agricultores u se | midade excessiva. O spdesiçes Lito, no estudo latente, cuja 
tê tropolis ou rua Edgard Wer- | dedicarem à cultura de tão de- | nos coscideos que deve ser ef- DEupAunde cida” mer DONA Mm 
neck, 21º, Jacarepagua. iciosa fruta. micã, 


fecluado com emulsão 


evidencia pelo agrigultor, explo- 
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DIARIO CARIOCA — Domingo, 19 de Julho de 1936 








CANTANDO A VIDA E AMANDO A MORTE [.. MOZART... 


úms scena do super-film “Mozart” que o Broadway vae exhibir amanhã 


Em 1791, em plena primavera 
da vida, Mozart como que já 
sentia o halito de' morte roçar- 
lhe a. cabeça genial... 

Em dezembro desse mesmo an- 
no, batido pela miseria, alque- 
brado pelo excesso de trabalho, 
elle percebe claramente que O 
fim é chegado e recebe com se- 
renidade a compensação supre- 
ma do seu destino de incompre- 
endido. Genio luminoso que can- 
tou tantas vezes a belleza da 
vida; que respondeu sempre ROS 
golpes quotidianos do infortu- 
mio com hymnos de amor e de 
esperança, é quasi que inexpli- 
cavel, á primeira. vista, & me- 
lancolia, a tristeza suave que 
sempre o envolveu, quando, den- 
tro de sus alma e de sua musi- 
ca divina até as sobras são pe- 


E endil 





netradas de luz e os reflexos do 
cêo se tornam Vaporosos..., 

“a morte — escrevia elle em 
1887 — é o verdadeiro, é o que 
traz, a um só tempo, tudo quan- 
do se desejou inutilmente du- 
rante a vida, Desde alguns an- 
nos estou de tal forma familia- 
rizado com essa verdadeira e 
unica amiga do homem que & 
sua imagem não só nada repre- 
senta de assustadora para mim, 
como ainda me acalma e me 
consola... Eu agradeço a Deus 
o me haver dado essa ventura, 
Jamais me recolho ao leito sem 
pensar (e sou tão joven) que O 
amanhã pode ser o fim deseja- 
do...” 

Ao despedir-se de Haydn, que 
partia para a Inglaterra, Mo- 
zart exclama, com os olhos ma- 


A DC 


A proposito de “O Sonho Eterno”, o melhor film 
que se adaptou ao cinema plastico 





SUA EXHIBIÇÃO NA PROXIMA SEGUNDA-FEIRA SERA” 
UMA EXTRAORDINARIA VICTORIA DA 
TERCEIRA DIMENSÃO 





SEPP RIST e BRIGITTE HORNEY numa scena do formi- 


davel film da Cine Allianz “O 





Ha certas colsas que exercem 
sobre os homens poderosos uma 
etracção irresistivel. Ha certa 
classe de actividade e sports que 
encontram nas pessoas de san- 
gue azul, nos grandes intelle- 
ctuges, nos lenderes da política 
e nos magnatas das industrias, 
partidarios fervorosos, que tudo 
largam para lhes dedicar alguns 
momentos de sua vida agitada e 
tumultuosa, O alpinismo é um 
desses sports da elite, favorito | 
dos príncipes e rainhas, ainda 
nos nossos tempos. 


O ex-principe de Galles é um 
grande apaixonado pelos gelos 
eternos das montanhas glaciaes 
e pela brisa tropical das cordi- 
lheiras africanas. O rei Alberto, 
o inesquecivel soberano da Bel- 
eica pagou com a propria vida 
o tributo de querer ganhar as 
alturas, sozinho. O rel Maximi- 
Nano, ha alguns seculos passa- 
dos, quasi tambem perdeu a Vi-= 
da ao escalar uma cordilheira 
q cedeu ao peso do Seu corpo. 

Entre os altos pincaros que & 
humanidade tem procurado co- 


pole vae estrear amanhã 





nuecer. figura em primeiro Jo- 
gar o Monte Branco, 4 mais al- 
ta montanha da Europa. Nelle 
rihitos perderam a vida. Mas. & 
audacia humana não tem Timi- 
tes Desde que Balmac conseguiu 
chegar ao cume da montanha 
onde se dizia haver ouro, que O 
Monte Branco é a escalada pre- 
ter da, pelos alpinistas de toda 
a Europa, que vêm procurar nas 
suas escarpas. nos perigos das 
pvalanches e no silvo da venta- 
nia apavorante, as emoções que 


Sonho Eterno! que o Metro- 





já não sentem nos lahores e nas 
surpresas da vida quotidiana. 

“O Sonho" Eterno”, film que 
a Cine Allianz vae apresentar, 
amanhã, no Metiwpole, sob O 
processo da terceira dimensão, 
traz para os nossos olhos o es- 
pectaculo mais Arroj 
nematographia, focalizando o 
ambiente da paizagem suissa, a 
sita natureza, tados os seus as- 
pretos ainda inédito para nós, 
principalmente quado vevivo O 
drama dos primeiros, alpinistas 
que escalaram o Monte Branco. 
Pudo que se desenrola nesse 
grandioso film tem a corolíl-o, 
um emocionante romance de 
araor, identicos 8 tantos que all 
tem se verificado entre guias 
humildes e excursionistas senti- 
mentaes. - 


O que, porém, mereces: um es- 
clarecimento á parte é'o facto 
cdle ser essa grandiosa película 
o melhor film que já se adaptou 
ao cinema plastico permittindo 
o destaque: absoluto dos seus 
conternos e relevos, como nen- 
sum outro celluloide. Deve-se 
esco perfeição a realidade am- 
biente em que foi apanhado o 
film, sem trucs-de [Himagens, 
etc. São 'os' seus artistas prin- 
cipaes Sepp Rist e Brigitte Hor- 
ney. 

No mesmo programma assisti- 
vemos ainda “Raphsodia Hun- 
gara”, maravilhosa fantasia 
musical, devida no genio de Lis- 
tz, que vtravés do processo de 
<-1 do selentista Comparato 
per si só vale como um extra- 
ordinario espretaculo. 


És 
fa 


— me o a. a 


—— 








rejados, mas um sorriso Iumi- 
noso no olhar; — Não nos vere- 
mos mais!... Ao sorridente 
Haydn, mais velho, mais sere- 
no, e que devia viver mais do 
que elle, sem esquecer-lhe um 
só instante a obra magnifica, O 
genio encantado da musica con- 
fiava nessa phrase singela o seu 
presagio doloroso. 

Realmente, desde os trinta an- 
nos, fugira do espirito de Mo- 
zart a alegria de viver... Can- 
tou a vida por necessidade € 
porque conservou sempre q al- 
ma limpa das miserias huma- 
nas; porque a criança feliz e so- 
nhadora jámais abandonou o 
seu cantinho np estranha e sin- 
gular figure do artista inesque- 
cível, 

Sempre, porém, que o traba- 
lho permittia que elle volvesse a 
si mesmo e se isolasse do resto 
do mundo — era a melancolia 
a sua grande companheira, e & 
sombra da morte passeava ao 
seu lado pelos caminhos cheios, 
a um tempo, de belleza e de 
mertyrio que o Destino lhe. tra- 
Gara, .. 

O publico terá, amanhã, na 
téla do Broadway, deante dos 
olhos, essa historia emocional do 
homem que cantava a vida 
amando a morte... porque só 
na morte, que o transportou 80 
juízo confortador da Posterida- 
de, encontrou o premio dos seus 
pacritiinos e da sua genialida- 

[E 

Vamos vel-o, ainda menino, 
ao lado de Marla Antonieta, Da 
primeira demonstração da sus 
precocidade — e* acompanhal-0 
na rua da Amargura que foi a 
sus existencia, compondo pagi- 
nas líndissimas por alguns mise- 
raveis florins com que matava 
a fome; escrevendo dansas para 
os bailados publicos, arias para 
concertos, fantasias para rea- 
lejos mecanicos, tudo, emíim, 
quanto lhe garantisse o catre 
humilde e os reclamos do esto- 
mago... 

O milagre do Requiem, as 
“Bcdas de Figaro”, o successo 
da “Fiauta Magica” no theatro 
do povo — a sua vida e a sua 
morte — Mozart — em um film 
que é feito para a sensibilidade 
do publico e que, por isso mes- 
mo, o publico jámais esquece- 
TÁ. 


MAZURKA! 








VOLTARA! TRIUMPHALMENTE 
AO CARTAZ DO PALACIO 


Uma communicação da em- 
preza deste cinema, 205 “fans” 
carioca: 

O voto de louvor dado pela 
Commissão de Censura Bo film 
“Mazurka” foi confirmado pelo 
numeroso publico, com O succe- 
sso magnifico obtido no Pala- 
cio, do qual foi retirado em ple- 
no triumpho, por motivos impe- 
riosos de programmação. 

Vamos pois, reapresentar o 
film “Mazurka” no Palacio, a 
seguir a exhibição do film “O 
anjo do Pharol”, facto inédito 


ado da ci-| na vida- desse cinema, para sa- 


» 


Willy Forst. genial director 
de Mazurka 


lisfazer assim aos fans cariocas 
que ainda não viram essa abrem 
prima de Willy Forst, realiza- 


dor de “Ssmplonia Inacabada” 
e de “Mascarada”, consagran- 
do-se agora com mais essa ma- 
ravilha cincinatographica, “Ma- 
surka”, da Allinmça, criação 


masima de Pola Negri 









$ 10.20 horas. 
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Films em cartaz 


PLAZA — “Amores Tragi- 
cos! — First — com Ka 


Francis — Horario: 1 .— 2,80 
— 4,45 — 6,40 — 8.30 e 
10.20 horns. 
um 
PALACIO — “Anjo do 
Pharol”” — 0X — com 
Shirley Temple. — Hora- 


ro: 7 — 3.40 — 5.0 — 
7.00 — 8.40 e 10,20 horas, 


À 
TA 

ALHAMBEA — “Um so 3 
nho que passou” Ufa — 
vom Knthe Von Nagi 
Horario! — 1 — 4 — 6 — 8 
e 10 horas. 


— X— 
OnEON — “Fuzarca a Bor- 
to —- Paramount — “ 
Bing Crosby. Horario: 2 — 
= 3 — 8 € 10 horas, 
— X — 


IMPERIO -— “Desejo” 


Porumovut — com Marle- 
me Dletrich e Gary Cooper 
— Horario: 7 — É — 6 — 8 
e 10 horas. 


pu, 
GLORIA — 
passado” 


“Adeus 
Columbim 
com Ruth Chalterton — Ho- 
rurios — 340 — 


no 


sk 


Ss) — 


First — com Jonn Blondell 
e Glenda Farrell —. Ho- 
rario! — 7 — E,40 e 5,20 — 
o — 8,40 € 10.70.' 

ma mm 


BROADWAY — “Abnegn- 
ção” —- Va — com Emmil 
Janninga. Hornrior 2 — 3.40 
— 5.20 — 7.00 — 8,40 


7.00 — 8.40 e 10.20 horas. : 

y mm 'g 
PATHE! PALACIO —?| dl 

“A Hainha da Armad.” — 6! 


sa mm 


REX — “Aconteceu numa 
tnrde chuvosa” — United —' 
com Ida  Lupino — Mora- 
rio: e 2? |— GG — Se 
10 horas, 

prá, Sa 


HIO — “Segredo da Po- 
lícia Francezu”! — BR. &K. 
o, — com Frank Morgan-— 
Horario: — 2 — 3.40 — 5.20 
— 7.00) — 8.40) e 10,20 ho- 
ras. 

ema Ko 

PATHE! “Mares da 
China” — Metro —. cont 
Clnrk Gable e “Romance em 
Vienna” — Ufa — com Puu- 
ln Wessely. 

— L —- 

METROPOLE — (cinema 
em relevo) — “0 
de Henrique VII? 


amores 

— — Uni- 

ted — com Charles  Laug- 
a. 


-— 


thon — Horario: 4 — 6 — 8 
e 1g horns, 
PL LLILDLDSLOLELLLLLLDDADO 
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O QUE E' PRECISO HOJE PARA FAZER UM FILM 
COMO “O TESTAMENTO DO DR. MABUSE” 


RENE' FERTE' e MONIQUE ROLAND em “O Testamento do Dr 


Incendios...s Sombras que se 
esfumaçam, que se esvaem atra- 
vés folhagens carregadas de uma 
floresta. .; Perseguição perigo- 
sa por estradas escuras.., E de 
permeio com outras scenas em 
que ha vozes que se ouvem mas 
que não parecem ter dono, quar- 
tos onde o perigo está em cada 
parede, e tudo isso servindo de 
moldura para um interessante 
romance de amor, de coragens e 
de sacrifícios em pról da huma- 
nidade, na luta, contra: o bando 
sinistro. 


Pois, para esse espectaculo de 
emoções, teve a fabrica france- 
za de fazer verdadeiros prodi- 
gios de adaptação, de constru- 
cção, de montagem, Basta dizer 
que foi “criada” uma verdadei- 
ra, floresta, para o fim collima- 
do. Uma nuvem de engenhei- 
ros, de architecios, de constru- 
ctores, de artistas decoradores, 
trabalhando dia e noite á luz 
de pharões fortissimos, levaram 
a cabo a empreitada. Mas não 
é só a floresta, pois que ha & 
grande fabrica que “tem de ser 
incendiada” ! E todo o ambien- 
te fica preparado para esse ef- 
feito. E foi de se ver, ná noite 
memoravel em que 'se virou a 
m iivela para a tomada de vis- 
tas dessa scena formidavel ! Di- 
vectores, assistentes e ajudantes 
a postos. Uma verdadeira mul- 
tidão. um  tundo que se move 
nas sombras. A Tlpresta fica 
com aspecto fantastico, aluci- 
nante. O director Fritz Lang 
lança nos microphones, as suas 
ordens. instrucções que são gri- 
tos precisos reproduzidos por 
duzentos altos-falantes ! E' que 
os artistas, os comparsas, 
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“A FLOR DOS 






WALLACE BEERY e 


Quando. Barbara Stanwyck, 
começou sua carreira profissio- 
nal, que eventualmente levou-a 
a Hollywood, a Ching era o paiz 
dos seus sonhos, Barbara tinha 
um: grande desejo: | tornar-se 
uma missionaria e ir catechisar 
os ohínezes, mas Hollywood en- 
carregou-se de desfazer estes 
planos estranhos. 


A linda estrella que todos nós 
conhecemos tão bem, através de 
tantas interpretações maravilho- 
sas, e que apparece agora num 
magnifico papel em “Mensageiu 
à Garcia”, da 20 th Century- 
Fox, ao lado de John Boles e 
Wallace Beery, nasceu em Broo- 
klyn. Desde os tempos da esco- 
la, eliz desejava tornar-se uma 
missionaria. 


Mas o destino que tece a vida 
de toda mundo interveio como 
sempre, e devido ás pessimas 
condições financeiras da sua tar 
milia, Barbara teve que desis- 


Di e 





vae exhibir a partir de amanhã 


Dr. Mabuse”, o film extraordi- 
nario que vamos ver amanhã no 
Croria, e em que as figuras 
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DEFENSORES DA LEI amanhã, no Pathé Palacio 


JUDITH ALLEN e NORMAN FOSTER em “Defensores da 
Lei que o Pathé Palace nos dará amanhã 


TE um film policial de aven- 
turas suggestivas. que pondo em 
destaque a acção terrivel de 
uma turma de perigosos bandi- 


mundo que se move sob suas Or-| dos, com apparencia de gente 


dens, está espalhado 
árca de kilometros. 


em 


“Fol assim que se fez uma das 
scenas de “O Testamento do 


uma! decente, movimenta de outro Ja- 


do os defensores da lei, que ar- 
risam a vida a todo instante, 
não recuando ante nenhum ob- 
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MEUS SONHOS” 





JOHN BOLES numa scena de “Mensagem à Garcia” 


maravilhosa, e Barbara sabe co- 
mo ninguem, emprestar since- 
ridade Bos papeis que represen- 


tir dos seus planos de conver- 
ter os Chinezes, e empregou-se 
como uma das coristas do Strand 





























Boof, ta. Quem não se recorde de sus 
E a sua carreira theatral co-| performance notavel em “A 
meçou auspiciosamente, pois lo- mulher ' que e perdi?” 


A 90th Century-Fox, incansa- 
vel em' descobrir e collecoionar 
os maiores talentos da tela, of- 
fereceu-lhe um “rol” magnifi- 
co em “Mensagem & Garcia”, e 
Barbara resolveu aceltar o pa- 
pel. E ahi a veremos como uma 
linda cubana, envolvida nas ma- 
lhas da espionagem e da guerre 
Hispano-Americana, ao lado de 
dois grandes nomes do cinema ; 
John Boles e Wallace Beery. 

“mensagem & Garcia” conta 
pela primeira vez a historia do 
bravo tenente André Rowan, 
que publicou um livro autobio- 
graphico. O joven official hoje 
em dia um tenente-coronel apo- 
sentado, penetrou nas linhas 
hespanholas e atravessou & sel- 
va cubana, para levar uma men - 
sagem de importancia, do pre- 
sidente dos Estados Unidos, ao 
general Garcia. 

E Barbara, “a flôr dos meus 
sonhos”, vive O pepel de Lita, 
& joven cubana, que consegue 
prender na sua terra o heros 
americano 


go denois: deram-lhe uma parte 
menor na peca “The Moose”, e 
seu trabalho foi tão apreciado 
que foi designada pera uma pe- 
ca de grande successo “Burles- 
que”, , 

Uma chance para apresentar- 
se no cinema, appareceu, e-mais 
ums vez ficaram relegados os 
sonhos de ir até a China. Ho- 
1 wood era mais perto, e uma 
carraira brilhante no cinema 
não é coisa que se despreze a5- 
sim. 

“Flor dos meus gonhos”, “O 
ultimo  chá- do General Yen”, 
foram produeções que & eleva- 
ram ao logar brilhante que hoje 
occupa, como um dos mais 
“glamourous”' estrellas de téla, 
Sua arte dramatica é realmente 
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Dois grandes films:; 
“Armas da lei”, com 
: Lionel: Barrymore, e 

“ Batalha Contra o Cri- 
me”, com Donald Cook, 
Evalyn Knapp e Warren 
Hymer, será o cartaz do 
Pathé, amanhã 


E' um film policial de grande 
attracção. Muito movimento, 
muita acção, emtim agrada de- 
tinitivamente. 

Policiaes e dectetives desta- 
cando-se um, de grande cora- 
gem, empregam todos os meios, 
usando trucs formidaveis para 
obter a confissão dos “racke- 
ters”. 

Donald Cook vive a figura do 
detective, revelando-se um at» 
tista á altura do extraordinario 
papel que lhe fôra confiado, 
Evalyn Knapp, o de uma se- 
cretaria, que muito ajuda a po- 
licia para a captura dos bandi- 
dos. 

Havia uma loterla denomina- 
de “bolista*” que era q perdição 
do operariado. Nelln jogavam 
tudo para perder apenas; € 
quando algum ganhava por aca- 
so, perdia tambem a vida. Pa- 
gavam-lhe, mas logo depois era- 
lhe exigido um “recibo” isto é, 
matavam-no. 

E' esse perigoso bando que à 
policia queria por força exter- 
minar, arriscando a vida a todo 
instante, não recuando ante 
nenhum obstaculo. 

Encontros de bandidos e poli- 
cines, mysterio, lutas, ciladas e 
uma série” de scenas palpitan- 
tes de emoções, se acham sabia - 
mente adaptada ao desenrolar 
de “Batalha: Contra o Crime”, 
que pondo de lado, o dynamismo 
da acção, fica o seductor e apai- 
xonado romance de duas eriatu- 
ras, que ainda acham tempo 
para se dedicarem mutuamente, 


Mabuse” que o Gloria 
principaes são Jim Gerald, Mo- 
nique Roland e René Ferté. E' 
um film; da Internacional. 


AD SO RL 1 (1 


Norr:an Foster vemos Judith 
Allen, qus> sem favor algum, 
faz tambem um interessante pa- 
pel. 

E' um film cheio de acção, 
havendo serios encontros de 
bandidos com a poltela, mvsterio. 
lutas, ciladas e uma série de 
scenas palpitantes de emoção, 

Um bandido refinado que 


nunca fóra preso apesar de to- 
das as provas obtidas pela poli- 
cia. pois sempre que comparecia 
ante o tribunal era absolvido, 
pois tinha para defendel-o além 
de um advogado sem escrupulos, 
a propria filha de um chefe de 
policia que influida pelo seu pa- 
trão e pela ambição de slorin, 

ia sempre vencedora na SUR 
defesa, 

Finalmente tudo se consegue. 
saindo victcrioso o joven dete- 
ctive que 1” o bandido preso Ti- 
nalmente, o advogado desmas- 
carado e a sua noiva voltar nara 
elle com à promessa de abanda- 
nar por completo q carreira da 
advocacia. 





h pe 


staculo contanto acabem com o 
perigoso bando, 

Destaca-se um joven detecti 
ve. de uma audácia e violencia 
admiraveis; este: papel e feito 
pelo assombroso Norman Foster, 
quo ge vevela um arlista à altu- 
vt do estraordinario papel que 
lhe fora confiado. Aq lado de 
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NIES DE COMPRAR VE- 
RIFIQUE OS PREÇOS DA 
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gar, brevemente, 
“ Aventureira” ( Ad- 
venture girl) um «ilm 
differente que .electriza 


os nervos mais contro- 
lados ! 


“Aventureira” é o titulo em 
portuguez de “Adventure glrl”, 
o film RKO Radio que é a gran- 
de. sensação de Nova-York, ncs- 
te momento, Trata-se de uma 
producção differente do com- 
mum dos fiims, que vemos to- 
dos os dias, pela suga natureza, 
pela sua technicá, pelos seus 
ambientes e pelo seu romance. 
Basta que se diga que o film 
não é uma dessas mentiras ar- 
chitectadas no celuloide apenas 
para fazer vibrar a alma do pu- 
blico, “Aventureira” é o relato 
impressionante de aventuras vi- 
vidas por Joan Powell, uma 
linda creatura, arrojada e de in- 
crivel sangue-frio, Espirito de 
facto aventureiro, Joan Powell 
enfrenta situações difficieis e | 
Indescriptiveis nas quaes revela | 
& maior ousadia, zombando, não 
poucas vezes da morte que a ro- 
deia. E' um film que sacode de 
emoção os nervos mais frios € 
controlados e tem & vantagem, 
ainda, de ser explicado em por- 
luguez. Breve a RKO Radio lan- 
cará esse soberbo espectaculo 
cheio de situações dramaticas 
e arrepiantes, 
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Miguel Strogoff, e romance de Julio Verne que far as delicias 
da juventude de varias gerações, retorna no mais espectacular 
e empolgante film de todos os tempos e será apresentado por 
Art Films no dia 31 de agosto proximo, no Palacio Theatro 
onde ficará por muitas semanas 


“O Jovem Tataravô” é 


A RUSSIA INVADIDA “PELOS TARTAROS | A RKO Radio va lan- 














A Russia invadida pelos Tar- 
taros. Uma horda dantesca de 
barbaros invade a Russia 
arrazando, destruindo, não del- 
xando pedra sobre pedra em 
sua passagem avassaladora, 


Batalhões inteiros sob com- 
mando de famosos generaes, no 
qual o Czar depositava. todas as 
suas esperanças, são fragorosa- 
mente derrotados por Ogareff 
commandante em chefe desta 
leglão de barbaros que se pre- 
cipitam sobre a capital do po- 
deroso Czar de todas as Rus- 
sias., derrota, vêsse obrigado a 
deter a sua marcha victoriosa, 
não-que estivesse um  oulro 
exercito postado a sua frente 
para deter-lhes a arrancada fa- 
cil que impulsionada pelas 
primeiras; ou mesmo um dos 
famosos regimentos de cossacos 
do batalhão de' guardas do 
Czar; não, nada disso quebra- 
ria o animo desses homens que 


não conheciam a palavra temor, 
mas a unica causa desta estan- 
cada subia não fora um exer- 
cito ou regimento, e, sim um 
unico Miguel Strogoff em cujas 
mãos o Imperador havia depo- 
sitado o destino do maior Im- 
perio do mundo. Adolf Wohl- 
bruck, o grande astro do cine- 
ma Europeu, vive este perso- 
nagem -que Julio Verne ecreou 
O que o cinema limmortaliza na 
mais sumptuosa producção até 
hoje apresentada em um cellu- 
loide. Richard MHichberg diri- 
gindo estes 60,000 figurantes 
nas scenas lInesqueciveis dos 
combates e na invasão aterra- 
dor.. dos tartaros, grangcou pa- 
ra si gloria de ser um dos pri- 
meiros directores da éra presen- 
te. Miguel Strogoff a obra pri- 
ma da cinematographia moder- 
na que a Art Films nos pro- 
mette para 31 de Agosto no Pa- 
Jacio, é e será a producção ma- 
xima da presente temporada. 


um interessante choque 
de dois seculos e duas 
civilizações ! 


O enredo deste curioso film 
nacional, produzido 'nos. studios 
da Clnédia sob a direcção de 
Luiz de Barros, que reune fl- 
guras de relevo dos nossos pal- 
cos e que brevemente será lança- 
do na Cinelandia, se impõe pela 
sua originalidade e pelo seu sen- 
tido psychologico. . Escrevendo 
“O Tataravó”, a deliciosa co- 
L.edia na qual se baseia “O 
Jovem Tataravó”, quiz Gilber- 
to de Andrade trazer, um á& 
frente do outro, o seculo passa- 
do e este, para o choque das 
“duas: civilizações. Não ha duvi- 
da que o assumpto: é deveras 
suggestivo e de molde a causar 
emoção, pois » historia, no film, 
está conduzida com habilidade, 





pondo em relevo esse conflicto 


ESTRELLAS DA BROADWAY, no Plaza, amanhã | taravô” é nado mato meio mer 


nos, um homem do seculo pas- 
sado que, por uma série de cir- 
cumstancias especines apparece 
neste, tendo ante os olhos sce- 
narlos, ambientes e todas as in- 
novações impostas pelo progres- 
so. Tudo isso o perturba pro- 
fundamente, no primeiro ing- 
tante, sensibllizando a sua inen- 
telidade e pondo em alvoroço os 
seus nervos que dormiram, em 
quietude sepulchral, tanto- tem- 
po. Essa personalidade curiosa 
é vivida no film nacional, pelo 
tenor Marcél Klass, que impri- 
me todos os característicos de 
sua arte ao “Jovem Tataravó”. 


A figura anima trechos irresle-' 
tivelmente comicos e trechos 
adoravelmente sentimentaes. “O 
Jovem Tataravó”, depois de so- 
bresaltos e. appreensões, adepta- 
se Bo novo meio; começa a com- 
preender como a vida é hoje 
mais deliciosa do que hontem,; 
no seu tempo e se embylaga nos 
prazeres que o seculo XX lhe 
offerece e se deixa seduzir por 
tudo de bom que vae encontran- 

do e se prende nos laços que os 

braços das mulheres mais bo- 
nitas lhe armam com os braços 
cheios de amor. Gilberto Andra- 
de movimentou toda a acção da 
historia original em torno do 
resuscitado e Luiz de Barros im- 

primiu dynamismo e vibração 
nas sequencias todas do cellu- 
loide, que conta ainda com & 
presença de Darcy Cazarré, Ly- 

gia Sarmento, Dulce Weything, 

Luiza Fonseca, Manuelino Tei- 
xeira, Manoel Rocha e outros: 
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elelta rainha de belleza e de ele- 
gancia entre as figuras famosas 
dos cabarets novayvorkinos, í 


James Melton e Jane Froman 
vão dar aos fans tres novissl- 
mas canções-foxs da famosa 
parceria Warren e Dubin, cujos 
titulos vamos annunciar, desde 
já. para que os fans procurem 

Ê dai 7 conhecel-os em discos; são esses 

6 5 numeros: '“Wesselm TI”, “At 

) | Your Service”, “Madame”. 
“You Let Me Down” e “Broad- 
way Cinderella”. 








JEAN MUIR a heroina de “Estrellas na Broadway” 


Quando o tenor aspirante É | tissima recordação, pelo roman- 
K gloria era simples carregudor de |ce e pelas ha: tonias que se ca: | Mas não cessa ahi o interesse 
É hotel, sua vid era pontilhada |sam em todo o seu desenrolar. | musical de “Estrellas na Brond- 
E de felicidade e humorismo, Em James Melton, az dos “azes” | Way”, pois James Melton ainda 
N seguida, a gloria lhe trouxe im-| do Radio norte-americano, fl-| é o encarregado de deliciar os 
possíveis desejos, forjando seu] gura applaudida dos music halls | fans, cantando a aria da Martha 


A cerebro sonhos lrrealizaveis e,| de Nova York, [az sua estréa em |º & sempre applaudida. Celeste 

) desde então, viveu um longo dra- | “Estrellas da Brondway”, e pela | Alda”. 

ny Us ma. que pode apreciar através | sua insinuante figura, a belleza Não queremos esquecer q lou- 

a ac sequencias de “Estrellas da | de sua voz, conquista logo o pos- | rissima e comica Maria Wi!son, 

Re Broudway (Stars Over Broad-| to central, na trama, muito em- | bailarina acrobata, que, alliada 

"nm way), que q Wurner Bros. First | bora, conforme já Lemos ditola Frank Mac Hugh. o homem 
hi National, a partir de amanhã.| varias veres, neseo film musi-| da risadinha gosada, forca o rl- 
pe offerece aos fans, no Plaza, cal. se encontrem astros como | so a cada instante, 

E E o que mais se admira em | Pot O Brico. Jean Mutr, Frank | mtrolas da Broudway ” 


Ui “Estrellas da Broadway” é, jus- ia Hugh, ete, 

: tamente, 2 maneira humana co-) Outra crlebridade do Radio| dos esses valores musivaes, com 
mo se ijostra o joven protago- | Broudecsting norte - americano |» força do seu “cast”, o inte- 
nista, vencido pela gloria. quen- faz so debut rmematographico resse da sua trama e a garan- 
do antes era feliz na obreiros | em “Ectrelias na Broadway”; éltia da marca Warner Bros, será 
) de. “Estrolias da Broacwvavo eo Inn 4 contore imegua- | o cartaz sensacional do Plaza, à 
RE. um desses ln «q No cB Uai ' sontimnientars,) partir de amanhã ! 


Stars over Broadwav”, com to- 
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FEIRA DE MOVEIS 


TAMBEM TROCAMOS MOVEIS E REMETTEMOS CATALOGOS SO” PARA O INTERIOR — 130, RUA SENHOR DOS PASSOS, 136 — PHONE 24-3438 
MAE WEST E O TEAM DO “SEX APPEAL” 


Todo o perfume da al. 
ma de um poeta de ra- 
ça; Narbal Fontes, nos 
mais lindos versos das. 
canções mais bonttas 
que envolvem a “Bone- 
quinha de Sêde” ! 
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Gilda de Abreo e a “Boncgul- 
nha de Sêédn” 


Oduvaldo Vianna fazendo a 
“Bonequinha de Sêda”, o gren- 
de film brasileiro que vae ser 
affirmação definitiva e glorio- 


sa das nossas possibilidades ar- 
tistas na arte sublime, pro- 
curou cercar-se de nomes e fi- 
guras de projecção, pera for- 
mar, vo film, um conjunto de 
valores realmente victorliosos. 
Entre outros elementos no seu 
fim, bem-se póde fixar o nome 
de Narbal Fontes medico illus- 
tre e poeta dos mais inspirados 
que «compõem poemas entre 
nós. Narbal Fontes é uma ins- 
piração suavissima, um poeta 
que tem na alma um perenne 
cascatear de rimas crystalinas. 
Elle escreveu lindos e comnio- 
vedores versos para tres das 
mais doces e bonitas canções 
do fllin que Gilda de Abreu está | 
“estrelando”. São ellus: “Can- 
ção carioca”: “Boneca de Sê- 
da” e “Historia Maravilhosa”, 
São versos nos quaes a gente 
não sabe mais que admirar: se 
a harmonia das rimas ou se a 
doçura da inspiração, E esses 
versos são tão cantantes e me- 
lodiosos que quando se torna- 
rem conhecidos, toda na cidade 
os saberá. de cór, repetindo-se 
todo o instante, 
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Composições de Roulien, Noel Rosa, José Maria 
de Abreu, Waldemar Henrique, Assis Valente e 
Murara, em “Cidade-Mulher” — O cartaz a 


seguir, no 
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DIARIO CARIOCA — Domingo, 19 de Julho de 1936 


DORMITORIOS 


GRUPOS 





“O VINGADOR ' 
MYSTERIOSO” 


UM CARTAZ DE SENSAÇÕES 
: VERTIGINOSAS, ATRAVES DO 
TEXAS, COM O SEU HEROE 
MAIS REPRESENTATIVO: 
CHARLES STARRETT ! 


E o sorriso: branco e lunsr de 
Joan Perry — Uma estrelia fel-/ 
ta para os romances de aventu- 
ras — Amanhã, no cinema Rio 


“Vingador Mysterioso”. é um 
film difrerente, embora expló- 
re a eterna audacia dos “cow- 
boys", mas que insinua um inte- 
resse sempre crescente Bo espe- 
ctador, com & linha ascensional 
de suas peripecias, 

Joan Perry encarrega-se de 
espalhar nesse scenario de tan- 
ta masculinidade a suave femi- 
nilidade de sum adoravel pes- 
soa... Wheeler Ookman vive um 
papel de “gangster” feroz, all. 
O cast ainda inclue Charles 
Locher, Cieorge Chessboro, Lafé 
McKee, Edward Le Saing — 
que talvez nada tenha de san- 








Os tres viviam bem ! 


Tal é o romance de “Varieté” 
esse delicioso film da Alliança, 
conengrado pela critica mundi- 
al, 


Tres artistas de circo, dois 
homens e uma mulher viviam 
na Mais perfeita harmonia, 
realizando nas alturas, sobre o 
aço frlo dos trapezios, as mais 
apavorantes acrobucias, 


Mas os musculos de aço dos 
dois homens irmanados ao san- 
gue frio, a agilidade e coragem 
da sus companheira, gombavam 
de todos os perigos e riam de 
todos os riscos, 

Um dia, porém, um delles 
descobre que ama a compan- 
heira de tantos annos.. 

E tudo muda pois o seu colle- 
ga tambem uma e é amado pela 
jovem linda acrobata ... 

Começa então, uma terrivel 
rivalidade entre os dois hercu- 
les, que apezar da sua força 
e agilidade, não conseguem fu- 
gir ao dominio das paixões... 

Esse o thema principal desse 
film em que a figura encanta-. 
dora de Annabella dá um mag- 
nifico realce, ' 





NÃO JOGUE FO'RA!... 


Oculos de tartaruga e massa 
n'”A PENDULA AMERICANA” 
Soncertam-se reloglos e jolas 
Proximo á praça da Republica, 


DO 








Alhambra 


O PEPINO PO MED 49 narra o coma Y 
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As Irmãs Pagás em “Cidade Mulher”, a seguir no Alhambra 


A musica é sem duvida algu- 
ma, um dos elementos que mais 
cooperam para o caracter uni- 
versal. mesmo dentro de sua am- 
biencia typica, de um Tilm. Por 
isso, a Brasil Vita Film, ao ro- 
dar o seu, espectaculo moderno 
“Cidade Mulher” — que o 
Alhambra exhibirá a seguir — 
solicitou do pensamento moço e 
criador dos nossos compositores 
o ferro musical de suas scenas 
de revista, que, conforme é sa 
bido, entrelaçam o argimento 
escripto por Henrique Ponget- 
ti, envolvendo a purte de come- 
dia com a suggestão de suas vl- 
brações alegres e ruidosas, 


Assim é que nessa producção 
collaboraram Noel Rosa, Wal- 
demar Henrique, José Maria de 
Abreu, Assis Valente, Muraro € 
até o querido “astro” patrício 
Raul Rowlen, que, com o seu, 
“pen ache” habitual, tendo ido 
visitar, certa vez, o “set” de 
“Cidade Mulher”, compoz de 
improviso um “fox” do outro 
mundo — “Come on, Baby” — 
para Bibi Procópio Ferreiva, n 
pen filho do maier actor bra- 


sliciro, desse glorioso Procopio 
conhecido até além-fronteiras. 
apresenta em “Cidade-Mulher, 
continuando desse modo as bri- 
lhantes qualidades de sua fa- 
milla de artistas, uma actuação 
de elastico e expressivo merito 
artistico: o seu “sketch”, onde 
tambem apparece a senhora 
Aida Izquierdo Ferreira, que 
gentilmente prestou esse favor 
& Vita, é um conjunto de dan- 
ça, comedia e canto, no qual Bi- 
bl interpreta um tango de Mu- 
raro. tambem composto de Im- 
proviso, no mesmo dia er» que O 
foi o de Roulien: um samba 
a caracter, “Bahia” e o referi- 
do “fox”. 


De scintillunte novidade, tam- 
bem, são os numeros musicaes 
seguintes: “A Macumba”, de 
Waldemar Henrique. que Mara 
Custa Pereira vive de maneira 
impressionante; o blue “Adeus 
Rio” que faz o final da revis 
la, composição de Assis Valen- 
te em admiravel interpretação 
do Bando Carioca. por especial 
eovcessão da Redio Tupy: a 


si crncão brasileira “Luar de Co- 


SALA DE JANTAR .....ceeceseseerress 


 osGnsaas cor one nasc sonapõ don! 
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MAE WEST, a dama das curvas perigosas estará em fóco na 
proxima semana na Clnelandia: o Odeon apresentará sua ul- 
tima criação — “A Sereia do Alaska” 


Mae West cuja azougada figu- 


ra nos apresentará o Odeon, na | 


prexima semana, quando exhibir 
“A Sereia do Alaska”, designou 
recentemente os seus predilectos 
para a constituição de um team 
capaz de defender a bandeira do 
“sex appeal” masculino de Hol- 
lywood. E' um team que ella for- 
mou entre os mais “papaveis”, 
dentre os solteiros de Hollywood. 

“Os verdadeiros solteiros, disse 
ella, são “avis rara” em Holly- 
wood, pois para mim só cabem 
estritamente na categoria os que 
jémais foram casados. Haveria 
outros cuja designação seria jus- 
ta, mas que deixaram de ser in- 
cluidos porque nesta ou naquella 
época foram casados”, 

A lista organizada por Mae 
West compreendia Jack Qakie 
(que já passou a inelegivel por 
motivo do-seu recente tão pitto- 
resco casamento), Randolph 
Scott, Cesar Romero, Ivan Lebe- 
deff, Lyle Talbot, Nelson Eddy, 
James Dunn, Lee Tracy, Henry 
Wilcoxon, Gene Raymond e... 
Baby Le Roy. 

E concluiu Mae West: “São to- 
dos typos differentes, de maneira 
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“MAGNOLIA” 


A CELEBRE ESTRELLA ,uS- 
SUE VARIOS TEMPERA- 
MENTOS 
Se todas as temporadas do 
anno pudessem ser reunidas num 
só dia, o resultado eltamente 
volatil teria uma semelhança 205 
temperamentos de  Margnret 
Sullavan, pois ella veria como 
as estações do anno e muda 
com a maior rapidez, Jovial co- 
mo as flores na primavera, el- 
la pode ser “tempestuosa” co- 
mo os temporaes do inverno. 
Ella é uma estrela em Holly- 
wood que na realidade ninguem 
conhece, polis a Margaret de 
uma hora, não é a Margaret de 

outra, 

Ao estudar a pergunta “O 
que faz uma grandiosa actriz?” 
& attenção deve ser concentra- 
da na natureza interior da 
actriz. Certamente uma mulher 
de temperamento variavel e fle- 
xivel, poderia interpretar o 
“range” de temperamentos que 
requer o desempenho de Marga- 
vet Sullavan em “Amemos ou- 
tra vez”. Esta producção da 
Universal estreará no cinema 
Plaza no dia 27. De sensações 
a lagrimas, de alegria a trage- 
dia, de extase do prazer a ma- 
dura | “sophistication” Marga- 
ret muda com rapidez. Sua ca- 
pacidade de emoções electrifica 
o personagem que domina a no- 
vela de Ursulla Perrott. Ella no 
início do film é vista como uma 
moça de collegio que tem uma 
aventura que a leva a um ma- 
trimonio impulsivo. Após ella 
dedica-se ao palco para supple- 
mentar o pequeno ordenado que 
seu marido ganha como repor- 
ter, As complicações se dão 
quando cada um luta em seguir 
uma carreira individual com 
“goal” o suecesso, Este film 
dirigido por Edward Griffith, 
com um elenco escolhido esmoe- 
radamente. o qual inclue James 
C'eward, Raymon Miland. An- 
na Demetrio, Robert McWade 
Grant Mitchell, Florence Ro- 
berts, Shristian Rub, e Ronnie 
Cosbey. 
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pacabana”, cantada pelos Tr- 
mãos Amaro, num impeccavel 
estilo, etc, 

Sublinhando a acção da co- 
media ha ainda varios momen- 
tos musicaes, de intensa sug- 
gestão, como no quadro “Caba- 
ret da Lapa”, em que um sam: 
ba-canção exprime a parte de 
representação de Carmen San- 
tos e outros artistas, 

O cast de “Cidade Mulher” 
inclue os grandes artistas Jay- 
me Costa. Sarah Nobre, Bandeij- 
ra Duarte e Mario Selaberry, 
Direcção de Humberto Mauro, 


| que deve haver no grupo um que 
seja o typo de uma mulher. 


Quanto a mim, escolho para 
meu favorito Baby Leroy, Não 
que não sejam attracntes os Ge- 
mais seus companheiros, mas 
porque me parece que durante 05 
vinte proximos annos, ninguem 
poderá desalojar da cabeceira do 
rol”, 


“A Sereira do Alaska”, um 
fim que apresenta novas face- 
tas do talento da grande actriz, 
Mae West tem- por gala Victor 
Mac Laglen, sendo constituido 
o “support” por um grupo de 
escolhidos artistas da Para 
mount, 





- O encontro de Janet 
Gaynor e Robert Taylor 
em “Garota do In- 
terior” 


Rabart Texlor. o malã da Moda, 
q MUmnaltmos 


nor em 


e. mpa *º 


“fiapnta 


do Fengt Fay 


dn Interior”, 
da Metro 


E" tratada de um modo mui- 
to Infovessanto q Inteligente, 
rvpons à direcção que lhe deu 
William Welimann; a primeira 
“cena do Janet Gaxnor e Robert 


Taxlor nesce film envuntador 
que a Metra Goldwyn Mayer 
vae estrear no Palacio proxi- 
memente e que se intitula 
Garota do Interior”. O dire- 


de varins fuzoões mue definem 
bem os aniblentes dos duas fi- 


enres, a de Bob Tavlor, a am= 


hicnte das Universidades, onde 
ha. estudo, mas ha sport, na 
esa " de FARA o ambiente 
uca to. Iristonho n - 
Des + de uma mo 


c'dedesinha do interior, 
De renente — 


; quando Janet, 
tnos a'ravessar 


a rua principal 


de sua cidedec'nha, é obrigada 
a parar porque quve. assusinda, 
o rrído de 


um automovel que 
bura euast dosastradamente o 
encontra: cla, impressionada 
vela audacia do volante a mais 
minronte dos pyonzos que seus 
alhos haviam vistos ; 
lente Bo! Textor., enenntada 
Num <ogunda 

dade Ases 
eSvantedes. qua 
demnrr-lho q E 
mesmo temno na 


elle, o vo- 


com a incenul. 
alias erandes,, 
narorciam con- 
polhafato e go 
Aeariciavam... 


etor. collaboranda com n secs 
marleta. antecede essas s:ênas 


E' A] N a = 
AScim qgna ca vê a nvimrira 

scena de Jan=t e sa Bot Tavlor 

nereg fim que Ni Ra Ta 

mu Ito a vga aum x 

e muitas Pa! 1 ia 

Ufaner mi Pp As 
Nfat 

a CNPQ E bôn 1 

Pêra esse 


: Luminera 4 1 
Buico, 








asa E 
a aaa 








BARBOSA 


E do cido di di dd e di di cdi di dit li o di dd dt do io di di 





Novidades para Inverno 


Não faça a sua toilette de Inverno sem visitar 
o deslumbrante sortimento de 


Ssedas e Las 


que acaba de receber a casa 


FREITAS 


Avenida Rio Branco, 136 
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Noticiando o ultimo concerto 
do nosso grande compositor Vil. 
ja Lobos, na capital alemã, o 
“Berlim-Tageblatt” publicou a 
seguinte nota : 

“Como attestado das notaveis 
relações teuto-brusileiras, pelo 
Radio , devemos sallentar um 
Concerto 'extraordinario, da 
Transmissora Allemã, de Ondas 
Curtas, a qual contorteu para O 
conhecimento do mais popular 
dos compositores e regentes bra- 
sileiro, Heitor Villa Lobos. 

Iniciado com cumprimentos 
dirigidos aos ouvintes brasilei- 
ros. pelo embaixador dr. Muniz 
de Aragão, seguiu-se, regido pelo 
compositor, como primeira Te- 
presentação européa, “Uirapu- 
rú” (o passarinho encantado). 
poema-symphonico ou musica- 
bailado, segundo uma lenda in- 
digena, Embora seje ultrapassa- 
da a medida aceitavel de tensão 
musical, e certos effeitos de ins- 
trumentação revelem a influen- 
cia de Strauss e Strawinsky (o 
embellezamento pelo plano !), ha 
ainda muita substancia pessoal, 
bastante para confirmar a fa- 
ma internacional de Villa Lobos. 
Um conteúdo poetico, tórma ori- 
ginal e som peculiar dominam O 
ouvinte e o convencem da exis- 
tencia de um mundo estranho 
mas realmente sentido e repre- 
sentado artisticamente. Esta ob- 
servação que, num grão forte 
aos encantadores e origindes 
“canticos com orchestra”, aos 
quaes, Beate Rouse-Reuter deu 
uma interpretação segura, quer 
musical, quer vocal. “Ttabaya- 
na”, curto e arrebatador canto 
popular e “ Sertaneja” (que sem 
duvida, exige uma voz humana 
capaz de imitar os passarinhos), 
constituem um feliz enriqueci- 
mento de nossos programmas de 
orchestra e canto. 


O elemento fortemente im- 
pressionante — 8 melodia indi- 
gena, que entra na maioria das 
composições de Villa Lobos, fal- 
ta nas “Bachianas” uma SuUC- 
cessão de pequenas peças, mas 


chelas de difficuldades, para 8 
cellos, tiradas de um estudo 80- 
pre a maneira de Bach, que tem 
atfinidades com O folcklore bra- 


sileiro, que, como em gera. to- 


dos os classicos allemães, vila 
Lobos procurou, sempre, apre- 


Radio --“de fusão”! 


Uns fazem milagres, outros promettem mundos € 
fundos... Na popular 


FEIRA DE TÉGI 


— 6 tudo muito differente.. 





“Nem o milagre da sorte, nem a conversa fiada... 
E' a fazenda moderna, exposta... e bem marcada!” 


CONCLUSÃO : 























sentar em audições, no Brasil. 

Foi pena não terem assistido 
a este notavel concerto, rico de 
estímulos, outros circulos de 
Berlim, de interessados pela mu- 
sica ! — (a) Th.” 


CONSERVATORIO N. DE 
MUSICA 


Continuando -a serie de rear 
lizações praticas efiectuará, O 
Conservatorio Nacional de Mu- 
sica, um recital de canto apre- 
sentado a sra. Manette Cassão 
de Castro, alumna do Curso de 
Aperfeiçoamento da professore 
Amalia Conde. 


Esse recital terá logar na pro- 
xima quarta-feira 22 do corren- 
te. às 21 horas no salão do Club 
Militar. gentilmente cedido para 
esse fim.- 


Os srs. professores e alumnos 
e demais interessados poderão 
retirar os convites que se en- 
contram á disposição na Secre- 
taria do Conservatorio á aveni- 
da Rio Branco 143, 5.º andar. 


UMA AUDIÇÃO DE CANTO 
NA RESIDENCIA DO MAES- 
TRO CAETANO ROBERTI 


Como vem acontecendo men- 
salmente o conhecido e compe- 
tente maestro Caetano Roberti, 
reunirá hoje. ás 16 horas, em 
sua residencia, á rua Buarque 
de Macedo. 41. os seus alumnos. 
para uma audição de canto, 

Dahi. pode-se concluir o 
esforço e dedicação que o SF. 
Caetano Roberti empresta aos 
seus discipulos para que pos- 
sam se distinguir com brilhan- 
tismo na arte canora. 





TOSSE? BRONCHITE ? 


VINHO CREOSOTADO 


CASEMIRAS 


Vendas a varejo 
Preços de atacado 


CASA VAZ 


A Casa das Casemires 
Formidaveis 


96 —R. BUENOS AIRES 

















— é tudo mais evidente; 


Vida Mundana: 


| 
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Vida 
ANNIVERBARIOS 


Fazem annos hoje: 

As senhoras Machado PFortel- 
la, Carlos Alherto Franco-e 
Laura Parodí Lima; as senho- 
ritas Maria Magdalena Guima- 
rães, Laura Novis e Diva Wan- 
deck; os drs. Godofredo de 
Mattos, Ruy Vaccanl e Francis- 
to de Paula Oliveira; o com- 
mendador Gonçalves Netto; o 
coronel Julio Edmundo Bailly; 
o sr. Adão da Costa Lima, da 
administração do “Jornal do 
Commerelo”; o escriptor José 
Vicente Payá; o coronel Affon- 
so Romano. 

— "Transcorre hoje o anni- 
versario netalicio do menino 
Deocleciano. filho do sr. Octa- 
ciano Lellis Pedreira e de dona 
Maria da Conceição Pedreira. 
Deocleciano por este motivo, 
offerecerá uma mesa de doces * 
nos seus amiguinhos. | 

Revymo. padre Antonio Beren- 
guer — Passa, hoje, o auniver- 
sarlo natalício do revmo, par 
dre Antonio Berenguer, supe- 
rior dos Missionarios do Cora- 
ção de Maria, com sêde no 
Meyer, vigario da parochia de 
Nossa Senhora das Dores e di- 
rector da Liga Catholica Jesus, 
Maria, José, do Meyer. Dispon- 
do o estimado anniversariante 
de um largo circulo de velações 
e amizades, receberá certamen- 
te innumeras felicitações. 

Menino Antonio Carlos de 
Mattos -Polonio — 'Transcorre 
hoje-a data do anniversário na- 
talício. do intelligente menino 
Antonio Carlos de Mattos Po- 
lonio, filho do sr. Carlos Polo- 
nto e de d. Elvira de Mattos 
Polonio, do nosso alto commer= 
cio. 

—— Passa hoje o anniversa- 
vio natalício de d, Lydia Gue- 
des, esposa do sr. José Guedes, 
do alto commercio desta praça, 

Fazem annos amanhã: 

As senhoras Carminda Frei- 
tas Barreto, Clarisse Lages, 
Izaura Moraes, Laura Abrantes 
Pinto e Herminla de Souza As- 
sis: as senhorinhas Maria Ophe- 
lia Maurell, Maria Luiza de 
Vassoncellos, Maria Augusta Fi- 
queiredo Lima; os drs. Fran- 
cisco Riqueira de Andrade, Luiz 
Rodrigues de Quelroz, Eurico 
e Alberto Alves; o des- 




















a 


embargador Francisco Xaxier 
Reis Lisbôón; s. ex. revma. O 
bispo d. Alberto Gonçalves; os 
sra, Mecacyr Pacheco Carneiro 
e Jeronymo Queiroz, professor 
do Instituto Nacional de Mu- 
“ sica, 


NOIVADOS 


Contrataram casamento: 

A senhorinha Stella Rudge e 
e o dr. Carlos Perry; 

A senhorinha Addibe de Li- 
ma Ramalho e o tenente Ney 
Gomes da Silva; 

A senhorinha Suzeth Botelho 
Capdeville e o sr, Claudio Bo- 
telho de Miranda, 


CASAMENTOS 


Realizaram casamento: 

A senhorinha Vera Carmen 
Corrêa Lopes e o &r. Vicente 
Paulino Borges da Silva; 

A senhorinha Elsa Seabra e 
o tenente Lulz Monteiro de 
Barros; 

A Senhorinha Orlanda Car- 
naval e o dr, Edgard Lime Ri- 
belro; 

A senhorinha Zahyra Borges 
Ferreira e o sr. Antenor de Oi- 
veira; 

A senhorinha Cremilda Men- 
des Pradella e o sr. Waldemar 
Pinto ds Gamma; 

A senhorinha Almerinda Ro- 
drigues dos Santos e o sr. An- 
tonio Gonçalves da Silva Cor- 


——t mm 


réa; 

A senhorinha Clementina Fer- 
reira e o sr. José da Costa Pe- 
reira; 

A senhorinha Rodolfina de 
Lima Penante e o sr. Roberto 
Renoulcau. 


Enlace — Senhorinha Maria 
ana Romeu-Edgard Santos Sil- 
va — Será realizado no proxi- 
mo dia 25 do corrente, na igre- 
ja de São Christovão, O enlace 
matrimonial da senhorinha Ma- 
riana Romeu, com o sr. Edgard 
Santos Bllva. 


BAPTIZAD"S 
Será hoje levado á pla ba- 
ptismal. o galante menino 


Edson. filho do sr. Edgard 


| 





Ugo CHANGE 


para vencer em seus 
negocios tem o cava- 
lheiro que se apre 
sentar envergando um 
terno sob medida da 
grande alfaiataria dos 
“ Armazens do 


LOUVRE 


Vendas à vista ou a 
credito pelo famoso 


PRAZOLOUVRE 


que proporciona, pre- 
mios gratuitos de 
10:000$ em dinheiro 
todas as quartas- 
feiras, 


12, RUA DA CARIOCA, 14| 


(Entre Ram, Ortigão e Uru- 
gunyanm) 


DO dt e e a 


Bacco de São Francisco, em 
Nictheroy, a qual está sendo 
aguardada com grande interes- 
se pelos recreativistas da cl- 
dade, | 


Abrilhantará esse convescote, 
no qual será servido saborosa 
feijoada a brasileira, uma opti- 
ma jazz-band dirigida pelo 
professor Fidelis Raffo além 
do conjunto musical da referi- 
da agremiação, do qual é re- 
gente o maestro Pastor. 


Ds 
As luvas, bolsas, cintos 
e meias que podem ador- 
nar sua nova toilette, 


são privativos dos sorti- 
mentos da 


6( 
Luvaria, 
Franceza” 


NOVIDADES DE 
PARIS E VIENNA 


54, RUA GONÇALVES DIAS, 54 
errar eee o 
DIPLOMATICAS 


O sr, Embaixador do Uru- 
guay e a senhora Juan Carlos 











Odilon Braga e senhora; minis- 
tro da ucação e Saude Pu- 
blica, dr. Gustavo Capanema € 
senhora; deputado dr. João 
Carlos Machado, dr, Herbert 
Moses e senhora; Alfredo Inci- 
arte, presicente da Associação 
Rural do Uruguay e senhora; 
dr. Eduardo Birabeu, chefe do 
Serviço de Saude Militar do 
Uruguay e senhora; Luis Saa- 
vedra Barroso, Conselheiro da 
Embaixada do Uruguay; senho- 
ra e senhorinha Sarah Saave- 
dra Barroso, Oscar J, Berro, 
secretario da Embaixada 


iz. VerNO... preso Germana 


A 


Uruguay e senhora e sr. Hora- 
eio. Aldabe, secretario da Em- 
baixada do 


gria e senhora Haydin offere- 
ceram, no Copacabêna Palace, 
um chá dansante às numerosas 
pessoas de suas relações. 


as senhoras Getulio Vargas e 
Macedo 
ministros plenipotenclarios, al- 
tos funcclonarios do Itamaraty 
6 pessoas de destaque na soclê- 


O ua séde oa dade. sessão de encerramento da sua activos aspectos das funtis 
mbaixada, um almoço à al- ie : semana de homenagens ag Car- realizadas na Nscola de Avia- 
gumas de suas numerosas ami- er estiveram Muito | + comes, “ ção Militar, do coneucso hippi- 
sades, a que assistiram o Sr, . Para essa cerimonia fot or- | SO ultimo, no hippoitomo do 
ministro da Agricultura, dr. O s. ministro e a senhora | ganjzado o seguinte program- Itamaraty, das commomatiné os 


Haydin cercaram seus convida- 
dos de gentilezas, 





gasalhos... o 







btenha tambem .; 
estas vantagens, a 






aproveitando a experiencia 
do serviço real ! 


A experiencia no serviço diario e cons- 
tante dos innumeros grandes consu- 
midores TEXACO, prova os benefícios que 
tambem poderão ser seus — maior rendi- 
mento, menor custo de manutenção, maior 
durabilidade das peças, diminuição de des- . » 
pezas com concertos e limpeza porque: - 
TEXACO MOTOR OIL é mais duravel, 


resistentes não fórma carvão duro e garante 
a perfeita compressão. É um oleo perfeito. 


TEXACO MARFAK é o super lubrificante 
para o chassis, que dura trez e mais vezes 
que a graxa commum. Resiste ao attrito € 
pressão e não é desalojado dos mancaes. 


200.000.000 de Kilometros ! 


Esta é a kilômetragem annical 


de apenas cinco das grandes 
empresas de omnibus nos 
Estados Unidos que nsam 
exclusivamente TEXACO. 
A prova do serviço real, 











E] 


O encerramento da| Revistas e Jornaes 


“Somana de Carlos 
Gomes” 


Uruguay. 
—— O sr. ministro da Hun- 





“FON-FON” 


Ostentando sensacionnl res 
portagem sobre a grande proviL 
automobllistica de domingo ul- 
timo em São Paulo, npruscren- 
se o numero de “on-Wun" dest 
sefnana, ; 

Acham-se ainda focalizados 
nas paginas do aprecttdo se- 
manario carioca os mais auUB- 





Encontravam-se na recepção , «pagão DE HONTEM DA 


LIGA DA DEFESA NACIONAL 


A Lign da Defesa Nacional 
realizou hontem ás 8 1/2 da noi- 
te no theatro Carlos Gomes, à 


Soares, Embaixadores, 


a Cnrlos (Gomes, no dia 11 do 


ma: ] — Abertura da sessão | corrente, etc. 


polo general Pantaleão Pessõa — 
Entrega de uma lembrança Ro 
maestro Francisco Braga, pela 
sua regencia de concerto de 
bandas de musica do dia 11; II 
—*“Symphonia do Guarany” pe- 
ja handa da Escola Militar; TI 
— Conferencia de Carlos Maul 
sobre: “Carlos Gomes, sua per- 
sonalidade, sua vida, seu nacio- 
nalismo?. IV — “Canto do 
aventureiro”, pelo baritono Er- 
nesto Demarco:; V — “Maria 
'Fudôr”, preludio, pela banda 
da Escola Militar; VI — ““Sa- 
"| Inda”, do “Guarany”: pelo so- 





«rosto bonito? 


CINTAS 


Abdominaes, estheticas e 
“Contra a ptose”, para ho- 
mens e senhoras, 


Creme Tito 
Degosilarios: ARAUJO FREITAS  C. 


RUA DOS OUNIVES, BS ce SO- RIO 
Pelo Correio; 78000 


«| rany”: Germana de Lucena é 
tenor Renato de Moraes. VIII 
“Hymno Nacional” pela 


Sedas — Lãs — Novidades e preços reduzidos, 


so” NA TRIUMPHANTE 


Barbedo e de sua exma, espo- 
sa d. Antonina Gomes | Bar- 
bedo, irmã do nosso compa- 
nheiro de redacção J. Ferreira 





Banda da Escola Militar. 
No saguão do theatro tocará 
a banda da Políecla Militar, 





“Mas o chic é a seda, a moda determina que se 
use sedas, lindas sedas, sedas bellas e deslum- 


Gomes (Jota Efegê). 

Na residencia dos padrinhos, 
& rua Bento Lisboa n. 84 será 
realizada, por tal motivo, uma 





brantes, e, tudo 1sso por preços baixos, en- 
contra-e sómente na 


sição do publico na séde da Liga 
da Defesa Nacional hoje das 12 
ás 16 horas, e desta hora em 


A entrada é franca, mediante , 
ingressos que estarão à dispó- | 





Unico depositario da legiti- 
ma cinta “L'ANTI-OBESE * 
Executamos qualquer cinta 
conforme indicação. dos se- 
nhores medicos. 





a a a 


FEIRA DE TEGIDDO 


204 — RUA RAMALHO ORTIGÃO — 20 





festa intima. 

PIC-NICS 

, BANDA PORTUGAL — A 
Commissão dos Lusos”, filiada 
& Banda Portugal, vas reall- 
zar hoje, domingo, uma at- 
traente festa campestre no 









diante na bilheteria do Carlos 
Gomes. 


DO 


FERIDAS ? ESPINHAS 7 


ELIXIR DE NOGUEIRA 







A L'INCROYABLE : 
RUA 7 DE SETEMBRO, 38 abr 
Phone: 23-3838. 


CASA WALDEMAR 


270 — RUA DA ALFANDEGA — 270 


| ESA aa 7 
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0) romance de uma aventureira cujo 
“coração era um poço de bondade. 
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NOTA DO DIA: 


Secção Economica do 


DIARIO CARIOCA 
Direcção, F.J. TEIXEIRA LEITE 
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ESTATÍSTICAS... 


A recente installação do Institn- 
to Nacional de Estatistica, criado pe- 
lo decreto n. 24.546, de 1934, vem 
preencher uma lacuna que se resen- 
tia no paiz. A idéa feliz do Coverno 
Provisorio, a qual se tornou em rea- 
lidade ultimamente com a organiza 
cão dos serviços, sob a direcção te- 
clmica do eminente titular das Rela- 
ções Exteriores, dr. J, C. de Macedo 
Donres, virá, por certo, prestar un: 
grande beneficio à Nação, desde que 
esta fien habilitada de agora em de- 
ante, a medir as suas forças produ- 
etoras, a prevenir-se de males natu- 
rues e a agir no sentido de mma” ha- 
mogeneidade em tudo que diga res- 
peito aos interesses do Drasil e dos 
brasileiros. 

De facto, Não se justificava em 
nosso meio. anomalius e exventricida- 
des que nos faziam: pasmar em mate- 
ria estatistica, encontradas 4 toda ho- 
ra e partidas das altas espheras da 
adiministrção publica. Uma coordena- 
não segura, pois, se impunha, entre 
todos, notadamente entre os gogernde 
central e regionaes, 

* Ainda agora vemos no Relatorio 
do Ministerio da Fazenda, referente 
ao exercicio de 1935 e apresentado 
pelo sr, Souza Costa ao presidente 
da Republica, cifras erradissimas. Lá 
estão, ás fls. 85 do Relatorio, as re- 
ceitas, no anno passado, de todas as 
unidades federativas. Para não ir- 
mos longe, vamos destacar os Esta- 
dos do Piauhy e da Parahyba, cujas 
arrecadações, em 1935, foram, respe- 
etivamente, de 104431 e 26.347. con- 


tos de réis; entretanto, no Relatorio 
referido, encontram-se, para o primei- 
ro Estado, 6,291 contos, e para o se- 
gundo Estado 15.977 contos. 

Para não sairmos: dos dados of- 
ficiaes, e ainda com os dois Estados 
nordestinos citados, vamos á estatis- 
tica educacional. Uma publicação re- 
cente apresenta o Piauhy com'a ele- 
vada percentagem de 80 % de: anal- 
phabetos, e a Parahyba com a' não 
menos elevada percentagem de 78 Jo. 

* Nada mais às avessas do que es- 
sas cilras.. 

O/Piauliy com uma população em 
edade escolar (de 7 ali annos) de 
50.000 crianças, approximadamente, 
olterece escolas a 25.458 crianças, 
que as frequentam com um aprovei- 
tamento apreciavel. Disseminadas em 
todo o territorio piauhyvense, os esta- 
belevimentos de ensino são quasi to- 
dos modestos, mas com adaptações ne- 
vessarias à pedagogia moderna. 

A Parahyba não fica atrás em 
materia de ensino publico, Constitne 
inesmo wma das preoceupações . dos 
seus dirigentes, que tudo têm feito 
no sentido da alphabetização do sen 
povo, À começar pelo inolvidavel 
loão Pessoa até ao governo do sr, 
Argemiro de Figueiredo, o problema 
da instrucção na Parahyba tem sido 

ferido de cheio, brilhantemente e 
etficientemente. 

A -coordenação dos serviços esta- 
tisticos do paiz se impõe como um 
principio. 

Cremos na acção do Instituto Na- 
cional de Estatistica. 





Sociedade Nacional de Agricultura 





NECESSIDADE DE ESCOLAS PRATICAS DE AGRICULTURA 





Conferencia feita pelo sr. William Wilson Coelho de Souza 


Quanto ao preparo fundamental para & 
matricula, nessas Escolas julgo sufficiente o 
do curso primario completo. Para os candi- 
datos que não tenham: completado o mesmo, 
o que é muito frequente na região rural, en- 
tão poderá haver um curso á parte, de um 
anno no minimo, onde sejam ministrados aos 
alumnos os conhecimentos indispensaveis à 
compreensão do curso profissional agricola. 
Acho que não precisa muito mais do que isso, 
porque senão:a tendencia seria para a con- 
tinuação dos estudos em cursos mais eleva- 
dos, “Tambem isto poderá acontecer, como 
lembro no meu citado livro “Escola Rural”, 
porém, a finalidade principal das Escolas 
Praticas de Agricultura não deve ser a de 
encaminhar alumnos para as superiores, Me- 


Jhor será que preparem bons administrado- 


res, Chefes de Culturas, Fazendelros. Ainda 
por esta mesma razão os conhecimentos theo- 
ricos deverão ser dosados, de modo que ape- 
nas us alumnos compreendam o porque das 
causas, que fazem sem muitos conhecimen- 
tos sclentificos indispensaveis e que excedi- 
dos prejudicariam a efficiencia do curso e do 
preparo dos rapazes para a vida pratica da 
lavoura, E geralmente por isso não deverão 
receber “diplomas” e apenas certificados de 
habilitação, nada de quadros de formatura, 
solennidades, etc. tudo que lembre academis- 
mo, Esta ordem de actividade deverá ficar 
para outra classe de prolissionaes de espe- 
cialidades mais avançadas em estudos, Aquel- 
les que trabalham precisam saber como fa- 
“el-o de um ponto de vista technico restrl- 
cto, principalmente, a, maneira economica de 
tirar o melhor partido directo do seu traba- 
lho. Precisamos distinguir as profissões e a 
sua missão na sociedade, Instruir não quer 
dizer doutorar, No caso presente deverá ser 
compreendido como a melhor maneira de ha- 
bilitar os homens do campo na sua nobre ta- 
refa de conseguir da terra a somma de valo- 
res economicos que poderá fornecer dentro de 
certa technica applicada & medida das ne- 
cessidades, Fóra de taes moldes é fazer obra 
inutil. 


“O periodo de duração do curso das Esco- 
las Praticas de Agricultura deverá, ser res- 
tricto a um maximo de dois annos, pela mes- 
ma razão que os filhos do campo deverão & 
elle volver junto de seus paes, o mais breve 
possivel, afim de ajudal-os nas suas lides de 
cada dia, em torno do “ganha-pão”. 


Outra condição do exito de taes Escolas 
deverá estar no trabalho de cooperação dos 
paes, na execução da idéa; « essa collaboração 
deverá ser procurada de todas as maneiras 
Uma delas seria attraindo-os para as Esco- 
las, fazendo-os passar nestas um periodo 
de férias, procurando interessal-os no que 
estão executando e aprendendo seus filhos. 


Dahi reultariam os cursos expeditos di- 
versos para fazendeiros, administradores, etc,, 
em que estes, no mesmo estabelecimento, pas- 
sariam em casas alugadas e em familia uma 
temporada, durante a qual recreando dos 
trabalhos da fazenda ou sitio — iriam apren- 
der directa e praticamente coisas novas de 
valor para os seus trabalhos futuros. À Escola 
do Vigosa tem feito suegesso adoptande tal 


—umme il] 





systema; poder-se-á variar o modo de appN- 
cação. A sua necessidade é inconteste, sendo 
grandes os effeitos futuros quando se gene- 
ralizar o systema 'em todo o-paiz, A época | 
de taes cursos deverá ser a da: terminação. 
dos trabalhos agricolas dó“anno, em cada re- 
glão onde forem localizadas as Escolas. 


Tudo mais serão detalhes de execução, 
Lanço as grandes linhas de um plano, que a 
experiencia inspirou-me. Possa elle aprovei- 
tar no que tiver de util e dar-me-ei por sa- 
tisfeito, 


Durante minha estadia no norte procurei 
no Maranhão, quando director de Agricultu- 
ra do Estado, readaptar o antigo Aprendizado 
Agricola “Christino. Cruz”, que fóra fundado 
na ilha e depois extincto ao fim primitivo. 
Infelizmente, no curto espaço de tempo em 
que occupei aquelle cargo, no periodo: de 1.º 
de junho :, 11 de setembro de 1931, premido, 
ainda, pela falta de verba, não pude senão 
iniciar os trabalhos de readaptação. 


No Amazonas, distinguido pelo convite 
do ilustre cap. Nelson de Mello, quando in- 
terventor federal ali, para organizar e diri- 
gir a Directoria de Agricultura, que foi cria- 
da, inscrevi como um dos seus primeiros nu- 
meros a fundação de um Aprendizado Agri= 
cola, considerando, então, como hoje, seme- 
lhante organização um dos fundamentos es- 
senciaes para q implantação dos methodos 
racionaes de exploração da Agricultura no 
Brasil, 


Foi adaptado para isso um antigo pro- 
prio do Estado, construido no logar “Paro- 
dões”, ao tempo da operosa acdministração do 
cir. Ephigenio de Salles e destinado a um Le- 
prosario, que não chegou a funccionar. Fun- 
dou-se ahi uma das dependencias da-Dire- 
ctoria de Agricultura — O Aprendizado Agri- 
cola que deixei funcclonando. Como comple- 
mento do que acabo de dizer e tendo em vis- 
ta que se acha em estudos um plano nacio- 
nal de educação, abalanço-me, em relação ao 
ensino agronomico no paiz, a apresentação 
lo schems seguinte : 


1.º — Ensino Superior — Continuaria co- 
mo está, sendo ministrado em escolas como & 
de Piracicaba, de Viçosa, Nacional de Agro- 
nomia e de Pelotas. As Escolas deste typo 
que aínda não tenham as installações ne- 
cessarias para o grão de ensino superior se- 
riam perfeitamente apparelhadas por uma 
estreita collaboração entre a União e os Es- 
tados. Estas Escolas formariam, como vêm 
fazendo, engenheiros agronomos. 


2º — Ensino de Agricultura Pratica — 
Seriam organizadas Escolas Praticas de Agrl- 
cultura, Os Aprendizados Agricolas actual 
mente existentes serlam fundidos neste mes- 
mo typo. E teriamos os Chefes de Culturas, 
que essas Escolas preparariam. Este seria o 
grão médio do ensino agronomico, como o da 
Escola de Barbacena e a que se projecta 
fundar em Bebedouro, em 8, Paulo, 


dº — Ensino Normal de Agricultura =— 
Primeiro, em simples Escolas Normaes das 
capitaes e principaes cidades do interior, 
em Fscolas Normaes Ruraes; neste caso es- 
pecializadas e destinadas & formar proferso- 
res mormaliz tas habilitados para ministrar o 


ST PE REAR A SADO GUS ES TO E A SS ACESS DR RGE gaia 





ensino ds egricultura através das “Escolas 
Primarias Ruraes", 
o primeiro grão, 

4.º — Escolas Primarias Rurses — Pre- 
parados os professores normalistas em assum- 
pto agricolas, chegariamos 8o ensino prima- 
rio da agricultura, através das Escolas Pri- 
marlas Ruraes, 


5.º — Estações Experimentaes, Fazendas 


de Sementes — Nestes typos de: estabeleci- 
mentos far-se-lam, nos primeiros, todos os 


Este seria O passo para 


modernas de ESSE dos plantas e 
applicação dos methodos racionaes de expló- 
ração agricola. Nos segundos, far-se-ia a ap- 
plicação pratica dos resultados dos ensaios 
realizados nos primeiros. Mistér se faz uma 
Coordenação systematica num orgão central, 
de todos -05 ensaios ou experiencias feitas nas 
Estações Experimentaes, de modo que obede- 
cam a um plano methodico e se possem tirar 


obtidos: dos mesmos ensaios em todo o paiz 


O e 
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destes levariamos junto dos lavradores, em 
todos os recantos do paiz, as lições dos Agro- 
nomos reflectidas pelos livros, experimentadas 
nas Estações e applicadas nas Fazendas de 
Bementes, as quaes seriam reproduzidas e sub- 
divididas entre os productores do Brasil, a 
proposito' de cada especialidade, Seriam es- 
tes Campos os elementos praticos de ligação 
entre-a sciencia e q technica official e os la= 


selhos dos technicos, que reputam homens 


ensaios technicos concernentes ás ed 


Lo vam O e a 








conclusões satisfatorias sobre: os do pe vradores, de regra sempre infensos aos con- 


6.º — Campos de Cooperação Por meio | chelos de theorias e despídos de experiencia, 





Informações Financeiras e Commerciaes 


CAMBIO 


LIBRA — 585181 
Regulava, hontem, calmo o 

mercado de cambio pfíicial. O 

Banco do Brasil declarou sacar 

a 585181 por libra e fazer as 

suas coberturas a 575340, nessa 

moeda e a 118400 por dollar. 

Assim o mercado se demorou 

inalterado. até ao seu fecha- 

mento, como de praxe, ao meio- 
dia. 

FOI AFFIXADA A SEGUINTE 
TABELLA OFFICIAL DO 
BANCO DO BRASIL 

A 90 dias —' Londres, 588347; 

Nova York. 118600; Italia, $915; 

Hespanha. 18585; Paris, 8765; 

Fortugal, $530; Allemanha, réis 

3$600; Hollanda, 78905; Belgica 

(ouro), 18965; Bueno sAires (na- 

pel), 33200 e Montevidéo, réis 

55450. 

Cabogramma — Londres, réis 

588458. 

O BANCO DO BRASIL COM- 
PRAVA COBERTURAS NAS 
SEGUINTES TAXAS 
A 90 div. — Londres, 578340 e 

ova York, 118400, 

Na vista — Londres, 573540; 

Nova York, 118440; Italia, 5895; 

Hespanha, 15555; Paris, S745; 

Portugal, 8520; Alemanha, réis 

38520: Hollanda, 18795; Suissa, 

38735: Belgica (ouro), 15035; B. 

Aires (papel), 98140 e Montevi- 

déo, 58150, 

TABELLA DE CAMBIO LIVRE 
+OFFICIALIZADO NO BAN- 
CO DO BRASIL 
A 'vista — Londres, 868400; 
Nova York, 178190; Paris, réis 
18140; Portugal, 8783; Allema- 
nha, 5$300; Hollanda, 118700; 
Suissa, 56625; Belgica (ouro), 
28900; Buenos Aires (papel), réis 

48400 e Montevidéo, 85755. 

OURO FINO 
O Banco dof*Brasil comprou 
hontem, a gramma de ouro lino 


na base de 1.000 por 1.000 em 
barra ou amoedado ao preço de 
195000. 
CAMBIO LIVRE 
Libra, 868400 — Dollar, 178190 
Hontem, o mercado de cambio 
liberado se mantinha regulando 
em posição fiimes, Vendiam os 
bancos sobre Londres a 868400 e 
868500, e sobre Nova York, a réis 
178190 e 178220 e faziam suas 
coberturas a 858600 e 858700 e à 
175990 e 17$020, respectivamente. 
Nessas bases deixamos o mer- 
cado firme, ao meio-dia, no seu 
fechamento. 


OS BANCOS ESTRANGEIROS 
AFFIXARAM AS SEGUINTES 
TAXAS DE CAMBIO LIVRE 
A'* vista — Londres, 863500; 
Nova York, «173220; Allemanha, 
63045; Compensação, 58300; Re- 
gistermark, 38780; Peris. 18140 a 
1$141; Italia, 15365; Portugal, 
S7g5 a 8790; Provincias, 8795; 
Hespanha, 28340; Provincias, réis 
25385; Hollanda, 118720 a réis 
115750; Belgica; ouro, 28800 a 
28920; papel, 8583; Suecia, 45475; 
Suissa, 55625 a 59640; Slovaquia 
eTi7; Austria, 38295; Rumania 
$182; Buenos. (papel), 45700 a 


85800; Dinamarca, 38880; Japão, 
58080 e Polonia, 38335. 
MÉDIA DE CAMBIO OFFICIAL 
E LIVRE FORNECIDAS PELA 
CAMARA SYNDICAL 
A' vista — Londres, 578611; 
ae 869118; Paris, 18117; Ttalia, 
18400; RR. Mark, 65960; RE. 
Mark, 38792; V. Mark, 5$294; 
Portugal, $794; Belgica (ouro), 
25885; Hespanha, 25346; Suissa, 
5$601; Dinamarca, 33880; 'T. Slo- 
vaquia, $715; Nova YTork,. 75211; 
Uruguay, 88856; Buenos Aires, 
4$676 e Japão, 5$085. 
MOEDAS” 
Libra, 868738; “Dollar, 178449; 
Franco. 1$156; Franco” Sulsso 
58580: Franco Belga, $595; Es- 








PLC DLEDIDIALLEDENDLDEEDEL, 


Janeiro e Victoria. 


LOGS 


DEPARTAMENTO 
NACIONAL DO CAFE” 


COMMUNICADO 6/137 


O Departamento Nacional do Café tor- 
na publico que só até 31 (trinta e um) do 
corrente aceitará declarações de venda de ca- 


| | 
$ 
n 
; 
fés da quota retida da safra 1935-36. (mil 'no- | 
| 
$ 
: 
: 


E Os documentos representativos de:cafés 





vecentos e trinta e cinco, mil novecentos e 
trinta e seis) de producção dos Estados do 
Rio de Janeiro e Espirito Santo recolhidos aos 
Armazens Reguladores nos portos. do Rio de 


nas condições acima para os quaes já tenha 
sido feita declaração de venda deverão sei 
apresentados ao Departamento, para effeito 
de facturamento e pagamento, até a mesma 
data, sob pena de cancellamento da venda, 


Rio de Janeiro, 18 de julho de 1936. 


SOUZA MELLO 


Presidente 





48720; Montevideo, 848755 a 


cudo, $813; Peso Argentino, réis 
4$681; “Peso Urugueyo, 8$831; 
Peso Chileno, $600; Lira, 18200; 
Peseta, 28104; Shilling austriaco 
(papel), 38200: Zloty, 38250. 


TITULOS 


O mercado de valores, regu- 
lou, hontem, bem animado, com 
negocios activos sobre a maio- 
ria dos papeis em evidencia, 

As da União e municipaes 
funccionaram estaveis com as 
Obrigações do Thesouro e Mi- 
nas 9 “%. melhorudas. 

Os outros papeis em activi- 
dade ficaram sem | alteração 
apreciavel, como se vê em se- 
guilda: 

VENDAS FECHADAS 
HONTEM 
polices Geraes 

11 Eraprcsmo de 1903 port., 
"285; 14 Uniformizadas 7588: 
B Uniformizadas. 7608; 258 Dvs. 
ems.. nom., 7548; 8 Dvs. em, 

“vê. T45S; 50 Dvs. em, port. 
7465: 5 Dvs. em. port. driy, 
3 Dvs, em. port. 748S; 95 Dvs. 
em. . port, 7,508; 70 Dvs. em. 
port.. 7548; 32 Reajustamento 
cj2 sems. 6865; 290 Reujusta- 
mento ci3 sems. 7108; 3 Rea- 
ustamento ci3 sems. 3405; 
119 Reajustamento c|5 sems. 
7608; 15 Obrs, do Th. de 1930, 
1:0038; 300 Obrs. do Th, de 
1932 1:030$; -250 Municipaes de 
1931, 16058; 187 Municipaes de 
1931 (caut, 10) 162$: 2 Munici- 
paes de 1931 1708; 5 OMunici- 
paes dec, 
50 Municipaes dec, 3264 port. 
1628; 10 Municipaães dec. 3264 
163$; 250 Unif, de S. Paulo 
8 o, 9308; 35 São Paulo 5 % 
port. (1935) 1908; 262 São 
Paulo 5 -%. port. (1935) 1208500; 
22 São Paulo 5 % port. (1935) 
1918500; 4 Pernêmbuco 965; 2 
E: do Rio 4 % 1098; 8 E. de 
Minas 5% pt. ex] 1488500; 
8 E. de Minas 6 % pt. ex-J 
1478; 1000 E. de Minas 5 % clj 
151$;20' Obrs “de Minas ce 
1:0008, .910$; 28 Obrs. de Mi- 
nas de 500%, 450S; 15 Debs. 
Antartica Paulista, 1928000. 


CAFE 


TYPO 7 — 14$100 

Hontem, o referido mersado se 
apresentou susténtado e bem 
collocado. O typo 7 do disponi- 
vel se cotuva a Tazão: de: 148100 
por 10 kilos e até às 11 horas 
foram vendidas 1.449 saccas,. A” 
tarde negociaram-se mais 1.336, 
no total de 2.77a, contra 4. 616 
ditas anteriores. Fechou o mer- 
cado Rm os preços inalterados 
e calm 

COTAÇÕES POR.I0 KILOS 


Typo 3,. «cce ve =. 185100 
Trpo doc cs re vw» 158600 
Pypo Di. ces ve J58I00 
Trpo nEo coro ve 1ISGON 
PNDO, (orsiiscuiaae veres TASTOU 
Trpo 8... co JASHOO 
Pauta semanal, Be Is360 
Entradas: 


Leopoldina: Minas, 3.662: Ma- 
ritima: São Paulo. 1,139: Cabo- 
tagem: Minas, |. (00; Armazem 
Regulador Fluminense: Rio — 
2.466: Armazem. Regulador; Es- 
pirito Santo, 1.167, Tutal geral 
das- entradas — 9.434 suscas, 
Jem AnDo passado, 14,796: des- 

“do mez' 98.45: média. 
õ. ST. Café revertido ao stock 
desde o 1º de julho 809. 
Embarques: 

America do Norte; 1.268; Eu- 
ropa, d7hs Cabotagem TM — 
Total dos embarques: 2 653 sac- 
cas. Idem anno passado 1.a7t:; 
desde n 1º do mez 83.078, Slock, 
694.784. Menos constimo local 
dos dias 16 e 17, 1.000 — Fxis- 
tencia 693.784 saccas, Idem an- 
no passado, 711.829 dilas, 

CAFE' A TERMO 
Unico pregão 
Julho: vendedor, 14897] e 








DIRECTOR GERENTE : 


Ss. A. 





LLOYD ATLANTICO 


SEGUROS 
FOGO - FERROVIÁRIOS - MARITIMOS . 


Pagou desde 1923, datada sua fundação, até 31-12-35 a 
quantia de-réis 8.052:796$178 


JOÃO AUGUSTO ALVES 


RUA GENERAL CAMARA, 691º ANDAR 


Endereço: “ATLÂNTICO” 


Telephones : 23-0088 — 23-3125 


REPRESENTANTES EM TODOS OS ESTADOS DO BRASIL 


2097. port. 164$;. 


comprador, 148200, menos 100: 
agosto, 138750 e 132650, menos 
$150; setembro, 198675 e: 13%600, 
menos 250; outubro 138500 e 
138425, menos $225; novembro: 
138400 e 133525, menos 8150: de- 
zembro 134575 e 198575, menos 
$150, respectivamente, 

Vendas: 8.500 saccas, Posição 


7“ ASSUCAR 


Abriu e operava sustentado, 
hontem o mercado sacchareiro. 
Fizeram-se sobre o disponivel 
negociações de maior vulto e as- 
sim o mercado fechou calmo e 
bem impressionado. 
MOVIMENTO ESTATISTICO 

Entraram 11.771 saccos; sal- 
ram 6,771 e ficaram em stock 
48.767 ditos. 

COTAÇÕES POR 60 KILOS 

Branco crystal de Campos, 
483500 a 498500; idem de Sergi- 
pe, não houve; e mascavos, 28$ 
BR 338000 


ALGODÃO 


Hontem, esse mercado abriu e 
funccionava em condições esta- 
veis. Os negocios que se fize- 
ram sobre o genero em rama ac- 
cusara malgum vulto, tendo o 
mercado fechado bem collocado 
e calmo, 

MOVIMENTI ESTATISTICO 

Entradas 604 fardos; 
298 e ficaram em stock 12,556 
ditos, 

COTAÇÕES POR 10 KILOS 

Seridó: typo 3, b1$ a 518500; 
typo 4, 50$:a 508500; typo 5, réis 
47S n 485000, Sertões: nominal; 
typo 5, 438500 a 44$000; Mattas, 
425 a 448000. Ceará: typo 3, 
nominal; typo 5, 4358000. Pau- 
al typo 3 458 a 455500; typo 

433000, 


Movimento de vapores 


ESPERADOS 
DA EUROPA PARA O RIO 
DA PRATA 
Londres e esc., “H,) Mo- 
narch" o. casta ra se 
Amsterdam 'e es, “Wa 
torland"' | as ga!) 
Londres 8 esc. “almeda 
Star” come nb ts reg dO, 
Finlandia e “ebo,; “liqua- 
LO ee oiro s ee calço 8) 
Havre e eso, iGrolx" us 
Triesta o esc., “Oceania”. 23 


Marselha e Bsc., “Men- 


donza” ,,. E - 33. 
Southampton 8 esc. i “u Agtuo 

rias! 2 
Stockholmo a esc. = “Argen- 

tino” : 25 
Londres “e esc. “avelona 

SER AD ris rr PRE Cha 
Hamburgo e esc, 1) “Cap. 

NOT testes nis cnjee Decidi BM 
Stockholmo e asc, si Ps 

Christophersen" 27 


Humburgo e esc, + “Siquell 
ra Campos” 30 
DOS ESTADOS UNTDOS FARA 


O“RIO DA PRATA 


Nova York e cs, “Wes 
tern cPrinoat O voo sao 86 
Nova York e ese, “Amerl. 


van Legion" 81 
POR € ABOTAGEM 


Tutoya e es “Iguaesa", 20 
Laguna s esc. “Carl dne- 

pecke” 20 
Belém e “esc, “rtalmbé», AU 
Porto Alegre e esc. "Ara- 

SA So julio e Ra Aa Na steselvd BA 
Belôêm e ceu, dg Pedro 

SO E CUP ADIA as lo Doo) 88 

SAN ; 


PARA 4 BUD DO J10 
DA PRATA 
Bordiéds e queer “Aurigny' 19 


Londres e ese. paes 
Stuart. - 

Londres é ncia, “ti “Atgon- 
tino” E 81 


Hamburgo e esc, “General 

OBOPIONE Guto DO qria a io a 
Finlandia, e esc. “Orient” 23 
Finlandia e cese,, “Borga” 34 


Hamburgo e ese,, “Chileau 


ROLAR o e ASS ML oo  SR 
Southampton e est., “Al- 
manzora” ,,. 26 


Hamburgo e esc. Waldeb!” 21 
Liverpool e esc,, “La Rosas 


rina” ,, PRA 281 
Londres e “ese, 3 = Ny “Pa 

triotr ao! 4 28 
Londres e ese. f Na Da 

SERRI dia 23 


“ e 1. 
Genova e esc. .» “Momo” Nie CGL AES 


PARA OS ESTADOS UNID 
DO RIO DA PRATA Se 


Nova Torv [3 esa, | “Mane 
AU ss é BA uz 

Nova Tork e esc. ““Bas- 
tern Prince" . va 


Nova Orleang 8 ea dae 
Buenos Alres Marn'” 


ditadelphia e esc, “West É 
El Calumbr , ; 2:65 
ova York 8 ese, “ - 
paterica EU VA Ras ou 
Aa e enc., esóneis 
bs RL VP E SR 


POR ERES EM 
Imbituba e esc,, lia 18 


Itajahy, eesc. “Lagu 

Belém é que. ajtapiso as 

Belém e esc. + “Aratala" 3 19 

Pa o ese. “Ita- 
erár 


Belém q eme, “Buryn dE “au 


. Potro alegre & 
“Cubatão” .. a 20 
Porto tb ddo e esc; er vára- : 
xá” SOS ADA lata ini 20 
OLE: 


em Joias, Bri- 
lhantes — paga 
a cambio do 


OURO : 


Joalheria F E RRA? 


7 de Setembro, 


206, esquin 
P. Tiradentes Or? 


sairam. 


a EI A Ur = 24 7 


rece 








ap amei 
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(INSTITUTO ORTHOPEDICO || poislaçã daria e Trabalhista 
LAZZARINI) Legisiação Fazendaria E Trabalhista 


tados por passageiros em UNIAO SOCIAL — de be- 
vingem de Lurismo ao Bra- neficensia; associação de 
sil, beneficencia- 3 
Para concessão de franquia Está autorizada & operar, me- 
O cinto orthoplastico do Prof. Lazzarin!, é um maravilhos | temporavia, é imprescindível a) diante consignação em iolha, 
apparelho feito sob medida, sem nenhuma mola de ferro, .com- apresentação da “Caderneta de | por força do decreto 857 de 
pletamente de tecido elastico leve, permittindo aos enfermo! Passagens nus Alfandegas”, q | 1996. 
montar a cavalo, fazer qualquer trabalho sem fadiga, contendo qual só -poderãá ser emittida pe- N. 1,033, 
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Todo o capital da Empresa é 
claramente do - seu fundador, 
sr. Juan Gunzo Fernandez, uni- 
co portanto” co petente para , 
interpor o recurso feito por um 
procurador. 

No caso não se verifica ne- 
nhuma hypolhese que, justifi- 
Casse q recurso, 


Especialista em Cintos pira Hernias (Quebraduras) 






















a mais volumosa quebradura, evitando lo Automovel Club do Brasil, DOMINEO DA UNIÃO . N. 1.041, 
s PERIGOS DO ESTRANGULAMENTO DA HERNIA pelo Touring Club do Brasil ou LOCAÇÕES — € arreúda- da oameSáia 
o D ) sociedades automobilisticas of- mentos de proprios nacio- pata partes do 















Todo cuidado é pouco e as pessoas que sofírem desta terrl- | cinial siste 
vel doença antes de comprar um apparelho deverão verificar 1€ DO a io QUido 
o profissional merece ou não sua confiança. O Intestino € | qecreto 24.023 de 1934, 
um tubo delicado, que sob a minims Nã Isti : 
pressão deixa, de funcelontr, produ | uogudo” automonifatica” maquel- 
o cd estrangulament | ja, condições ou filiada a Ásso- 
: io a de Auto- 
move ub ou Alliance Inter- 
Morte em poucas horas nacionale de Tourisme, só po- 
derão fornecer o alludido docu- 
mento as que por acto expresso 
do governo forem declaradas 
idoneas e sob a responsabilída- 
de do Automovel Club ou Tou- 
ring Club do Brasil, 


Emquanto não houver nQ 


neges: cobrança de alu- 
gueres, 

A secção administrativa for- 
necerá ao cobrador no ultimo 
dia de cada mez uma relação de 
todos os locatarios e arrenda- 
tarlos cujá. cobrança de alu- 
gueres está & CATHO. Dessa re- 
lação, que será em duas vias, 
constará os locaes, OS mezes à 
cobrar e respectivas Importan- 


cias, 
N. 1.038. 
DOMINIO DA UNIAO 
ALUGUERES — pagos 
pelos arrendatarios ou lo- 


siim summervilie. 

“soldado Seductor” 

e Desenho Colo - 
rido. 


ESTA 
VENDE SEMPRE 


POR MENOS, MES- 
MO COM PRE: 
IUIZO! 


Amanhã 








Uruguay — associação autorizada cu de, proprios naclo-| (MP. 5) 
a expedir aquelle documento, ia 15 d 
a asa Uta Voa | o ER e opel gado ar aoregea PREVIDENCIA 


RECLAMAÇÃO — contra 
acto administrativo do Ins- 
tituto de Previdencia. 

Prescreve o direito no praso 


e 
JUDITH ALLEN 
SIDNEY BLACKMER 

e a Dio da agp do 


quando a lei não fixa outro AN E 
À ; 


prazo, NOM 
A le! antiga não dava praso 
para a reclamação, e, dest'arté 
a partir de um anno depois da 
publicação do' decreto 20,910, 
cionaes, prescripto ficou o direito da 
No ultimo dia de enda mez | re:lamante, no tocante a qual- 
ficará o cobrador obrigado, | quer reclamação administrati- 
oresapaaio ratos expedien- | va. 
te (vdle ficha 1.034), a entregar NO 2 - : 
devidamente annotadas e com | em et ERR eos epa Fade 
o numero de recibos, as duas | selho Administrativo occorrido 
vlas fornecidas pela Secção Ad-| em 1931, não se toma conhecl- 
ministrativa juntando tambem | mento, por prescripto. 


do referido decreto n.. 24.028. 

os automoveis procedentes des- 

se paiz. 

A NOTA) — Pelo.offício n. 622, 

Cinto de ventre Cintura para Ptost foi communicado no nosso con- 

cahido pisenhoras (estomago cabhido! | sul geral em Montevidéo, & Tes= 
ESTOMAGO E RINS DOENTES posta á consulta feita ao dr. 


- J. de Rezende Silva, director 
a y 
Obesidade é ventre cahido, usando dis Rendas Aduanciras. Trata- 


Sauidrs Orihopitiao la Visita se de um assumpto de bastante 
protessor ocre tes G ' interesse, para Os innumeros 
Pernas ep pe) o ratuil? | turistas procedentes do paiz 

vio imediato. dido amigo, que, sem as formalida- 
Envia-se catalogo à peúldo. des que divulgamos Hoje em 


sonia ficarão em situação 

AVENIDA GOMES FREIRE, 155 E Ce noção Jeltores, eso 
paiz irmão, €, especialmente as 

agencias telégraphicas confiú- 


E a (quas! esquina da E é 
Tel. 22-4362-—Rio de Janeiro a misohuelo, | mos qd divulgação da nossa 


tar uma relação parcial dos 
alugueis pagos, solicitando em 
representação devidamente pro- 
tocollada, a expedição de guia 
de recolhimento da Importan- 
cia arrecadada. 

N. 1.034. 


DOMINIO DA UNIÃO 


ALUGUERES — não pa- 
gos pelos locatarios ou ar- 
rendatarios de proprios na- 













































das 14 às 18 horas 


Edificio Augusta 
so andar - Appt* 52-elevado! 
Aberto das 9 ás 12 * 


Medalhas de Ouro: Paris, Rio de Janeiro, Diploma de honra N. 1.032. gas O a ce N. 1.038 
n oram e a e e 
Exposição do Centenario do Brasil. Patente do Governo Bra- Organização de assumptos em É N. 1.035. Ra E e NO 
gileiro n. 15.199, Mena: por um mena de ra aa =p ea Comp. o de funcsionario falle- 
nal e systema espec o — elephoniza atharinense; cido em 1931, 

Para as Exmas. senhoras, ACONSELHADO POR | Cartas a Torres Pereira na re- pedido de augmento, Não tinham os collateraes di- 
soa Nr ip mn E TODOS dacção do DIARIO CARIOSA. A Companhia o provou o|reito ao mesmo peculio, no re- 
ie OS MEDICOS DO MUNDO P. P. 2. seu estado deficitario, que jus-| gime da lei vigente no tempo 


tificasse a medida praticada, do fallecimento do contribuin- 





- WALLACE 



































| te (occorrido em 10/6/29, salvo 
“lo ésso de lhes ter sido legado 
vt em testamento valido. E" o que 
expressamente precentúa o pã- 
ragrapho 6º do art. 21, do de- 
creto n. 5.128 de,1926; é o de- 
terminado no, regulamento in= 
terno do Instituto de Previden- 


vendeu - e ilimitada e irregular 
aequisição, . ppr MAIS. cueca 
1.997:0504000, do que o custo 
desses terrenos. 





A Companhia de Constru- 
cções Civis, entrou a fazer, em 
domínios da União, constru- 
cções e vendas, pois a falta de 
confrontação geodesicas certas, 
a não intimação dos confron- 
tantes, a inexistencia do planta 
integrante com a escriptura, 
deram lugar a que a primitiva 
propriedade de Suzano se fosse 
extendendo indefinida e subre- 
pticiamento. pelas circumvizi- 
nhanças; que é irregular a es- 
criptura de Alexandre Wagner, 
porque ali se declarou que, So=- 
bre a propriedade vendida, não 
pesava onus Judicial algum, 
Part existia o embargo de 


cla. 

A Je! reguladora da succes- 
são, como diz o artigo 1.577 do 
Codigo Clvil é a vigorante na 
data do obito do “de cujos”, 

N. 1.039. 
MATERIA FISCAL E 
TRABALISTA EM FICHAS 
— Cartas a redacção do 
DIARIO CARIOCA à Tor- 
res Pereira. 
P.P.,3 


COEFICIENTE — a ser 
applicado às aposentadorias 
occorridas no triennio de 
1935 a 1997; e taxas de 






















: contribuição, ; 3 à 
sáiltis ú A E q pi [OA summula 
É ndo mandado applicar pelo Conse-| “ 0 


lho Nacional do Trabalho park NOTA — Conceitos. emittidos 














ÉS x f i i 

NR a. s aposentadorias da Caixa de pelo consultor jurídico e pro- 

É Ab E 4 Aposentadoria e Pensões da | curador do Ministerio do Tra- 
E S Réde de Viação Cearense, é balho, constantes do recurso in- 

O o OO a ea ci E oSaRONSÃ terposto por interessados, de 


4 % q taxa de 4 % de contri- 
buição dos respectivos contri- 
buintes. a 
NOTA) — A Junta Adminis-, 
trativa dessa Caixa, recorrendo 
dessa decisão do Conselho, não 
logrou obter deferimento. 


TERRENOS —  Situados 
em Copacabana, denomina- 
dos (chacara do Leme), 
venda a Alexandre Wagner, 
por 62:9508000. 

Foram por sua vez vendidos 
a Companhia de Construcções 
Civis, pela importancia de dols 
mil contos de réis, conforme 
escriptura lavrada em notas do 
tabelião Evaristo, em 1891. 

Guardando silencio sobre o 
facto conservado, Alexandre 
i Wagner, só 18 annos depois, 


Ay 


WSAGEM; GARCI/ 


DARITE WALLACE BEERY, o gigante da emoção em um desemponho notavel' amannHÁá 


EANUOK - DEANTE O PERIGO: — A BRAVU RA! DEANTE DA AVENTURA: 
A NOBREZA! DEANTE DE TUDO: — O AMOR! 


TERM 
DER EWIGE TRAUMA ) | 


) emcrTENORNEY > 
Dq SAEM Sepp 
pa 


% j HORARIO — 2 — 4 
V/A — 6 — 8 e 10 hor: 


decisão do Instituto de Previ- 
dencia, referente a levantamen- 


to de emprestimos sob a gar 
rantia hypotecaria de immovel 
de sua propriedade, Immovel cs- 
se construído dentro da área das 
600 braças, em terrenos situados 
no Leme, Inhangá, etc,, n que 
aasittero o decreto 2t.bã de 


Na summula 1.019 publicada 
pelo DIARIO CARIOCA de 13 do 
corrente, focalizamos unia velha 
questão que está interressando 
os possuldores de immovels, edi- 
ficados em egualdade de condi- 
ções. 


Proseguiremos. 
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Producçãe 









nt, 1.038 








ARROJO! AUDACIA ! 
e TEMERIDADE ! 


PARA GALGAR O 
MONTE MAIS ALTO 
DA EUROPA, NA 
AMBIÇÃO DA 
GLORIA E DA 
RIQUEZA ! 










GONORRHÉEA 







(Aguda ou chronica) 


IMPOTENCIA 


Estreitamento da urethra cur? 
rapida sem dor por novo pFru- 
cesso “Descoberta Pessoal" Da 
enças dos rins, bexiga, pructuta. 





«HAPSODIA—HUNGARA ly p 


Symphonia musical de Listr, em grande orchestra À 
testicnlos, utero. ovarios, 


AMANHA no 
(Homem e mulher) 


' 4 W///) Electricidade appilcada Dias 
! “y thermia D'arsonvalização. 
Ay y | Ozonathermia 
DR | às Buenos antes 17-4º 


Dr. Alvaro Moutinho 
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Diario Carioca . jprainasi 
Rio de Janeiro, Domingo, 19 de Julho de 1936 à É 
Federaçãa Tachy- 





mo ms o 














ta das variantes materiologicas 


Alimentação e Aclimatação 


(Copyright da Empresa de Di- 
vulgação Nacional), 

Ha um problema de importan.. 
cla excepcional para o Brasil e 
que está a merecer estudos scl- 
entíficos bem systematisados : 
e o problema da acclimatação. 
Ha sobre o assumpto alguns tra- 
balhos brasileiros como os de 
“Torres Homem, Sebastião Tole- 
do e Raul Soares, mas são tra- 
balhos antigos. Coisa nova não 
ha quast nada, 


Em todos os séres vivos ani- 
niaes e vegetaes manifestam-se 
em estado latente ou apparente 
todos os caracteres essenciaes da 
vida. O que differencia os varios 
grupos entre si, não é a posse 
de certos caracteres especiaes, 
mas a tendencia em accentuar, 
em apresentar predominante- 
mente alguns caracteres geraes. 
Differença, portanto, mais quan- 
titativa do que qualitativa. 


Um dos caracteres geraes da 
vida é & sua dependencia do 
melo externo. Todos os sêres vl- 
vos subordinam as suas condi- 
gões de vida ás condições geraes 
do meio, Se analysarmos esse 
caracter geral da vida através 
dos varios grupos e especies, ve- 
mos que esta subordinação se 
manifesta em proporções diver- 
sas. Os vegetaes são mais escra- 
vizados ao nítio do que os ani- 
maes e entre estes a especie que 
gosa de maior liberdade relati- 
va, é a humana, 


Quelquer organismo vivo des- 
locado de uma zona para outra 
da superíicie da terra de condi- 
ções climatericas dlifferentes, 
procura se adaptar as novas 
condições por um processo len- 
to e complicado. Nisso consiste 
o phenomeno d'aclimatação, em 
cujo mecanismo entram modi- 
ficações conscientes dos habitos 
de vida em funcção de novas 
condições externas. Essas modi- 
fi.ações conscientes + constituem 
o mecanismo technico da acoli- 
matação. 


A immobilidade da planta, & 
ausencia de uma technica de 
vida vegetal consciente, são os 
factores que difficultam a accli- 
matação natural das plantas e 
limita assim a área das varias 
especies vegetaes. Já os animaes 
se adaptam melhor porque lan- 
cam mão de factores technicos 
que lhes permittem variar mais 
largamente de clima, De facto, 
& zona de vegetação de cada es- 
pecie animal é sempre mais am- 
pla que-a das especies vegetaes 
num determinado ponto da ter- 
ra. Tomemos um. exemplo das 
zonas. tropicaes: emquanto ha 
especies vegetaes que mesmo nos 
tropicos só se desenvolvem nas 
zonas de alta temperatura e al- 
ta humidade (plantas xerofitas), 
comparativamente vemos viver 
nessas duas zonas as mesmas 
especies animaes — tigres, ma- 
cacos, etc. Do seu centro de 
crlação até os limites de sua 
área natural, cada especie ani- 
mal actua sobre as condições 
externas através de suas possibi- 
lcdades instinctivas, constituln- 
do-se assim a technica das va- 
ria especies. 


O homem que possue além da 
technica especifica que lhe ad- 
vém hereditariamente, uma te- 
chnica individual inventiva e 
criadora (Splenger), é o mais 
apto de todos os animaes a se 
accommodar á condições clima- 
tericas és mais diversas. E' o 
segredo da sua ubiquidade, de 
sua possibilidade de viver, des- 
de as geladas regiões polares até 
as calidas florestas tropicass. 
Vé-se que, se biologicamente to- 
dos os sêres vivos possuem a 
mesma capacidade de adaptação 
(que é um característico geral 
da materia vive), socialmente es- 
sa capacidade é muito mais des- 
envolvida na especie humana. 


Verificade a supremacia da 
technica humana na acclimata- 
ção, Manson chegou á conclu- 
são que a verdadeira acclima- 
tação humana é muito mais uma 
adaptação intelligento dos seus 
habitos do que uma adaptação 
inconsciente de sua physiologia 
individual. Exactamente o-con- 
trario do que se dá com a plan- 
ta, que se adapta por modifica- 
ções morphophysiologicas. O clt- 
ma agindo directamente sobre 
a planta, modifica os seus ca- 
racteres, emquanto que a sua 
acção sobre o homem é muito 
mais indirecta, fazendo-se sen- 
tir por intermedio do mundo 
vegetal. i 


Plantas das planicles, trans 
portadas para as regiões mon- 
tanhosas, adaptam-se as condi- 
ções mesologicas adquirindo ca- 
racteres dos vegetaes alpinos; 
especies das zonas humidas 
quando transportadas às regiões 
mais seccas, diminuem o tama- 
nho das suas folhas para evl- 
tarem a evaporação da agua. 
São phenomenos classicos no 
mundo das plantas, que nunca 
se apresentou com tal eviden- 
cia entre os animaes. Germano 
Correia, estudando antropologi- 
camente os lusos descendentes, 
de portuguezes que se tinham 
transportado para a India ha 
dois seculos atrás, verificou que 
elles possuiam o mesmo typo 
morphophysiologico dos portu- 
guezes da EUIvpR, não se tendo 
processado adaptação auntropo- 
Jogícas em funcção do clima. 

O elemento humano não sof- 
fre taes transformações porque 
consegue escapar por meio de 
artifícios á influencia immedia- 


do ambiente. A casa, O abrigo, O 













































JOSUE' DE CASTRO 


ção de um clima especial. O ho- 
mem é o unico animal que esca- 
-pou a coerção da especias por 
possuir uma technica inventiva 
e soube utilizar — essa technica 
para fabricação do seu proprio 
clima — o clima humano, 


A analyse dos varios factores 
technicos da acclimatação têm 
para nós uma grande Importan- 
cita nesta nova phase de auto 
cologização. A utilização racio- 
nal desses factores pode orlen- 
tar melhor as nossas correntes 
emigratorias e estabelecer a con- 
ducta a seguir para facilitar aos 
immigrantes uma adaptação 
perfeita ao nosso clima tropl- 
cal, z 


Durante muito tempo, com as 
experiencias  colonizadoras da 
Africa e do Orlente, ficou esta- 
belecido que os povos nordicos 
eram inadaptaveis aos climas 
quentes, emquanto que os medi- 
terraneos se acclimatavam com 
facilidade nos tropicos, Estatis- 
ticas da colonização da Algeria 
em 1855 e 1856, recolhidas por 
hippley são demonstrativas des- 
se facto! 


QUADRO DEMOGRAPHICO 
DA ALGERIA (1855 a 1856) 


Naascimentos Mortos 
por 1.000 por 1.000 
habitantes  habit. 


Colonos 


Hespanhoes 48 ,..esesmere 30 
Maltezes... 44 acc rrara e DO 
Italianos ., 39 .....c0000.-28 
Francezes ., 41 .icreanavoa 43 
Allemães IRS + | 


Deante desse quadro Rippley 
concluiu que a verdadeira colo- 
nização nos tropicos pelos povos 
nordicos era impraticavel, não 
considerando como colonização 
a simples occupação administra- 
tiva de uma região onde o povo 
colonizador não consegue esten. 
der a sua raça, Essa incapacida- 
de do. nordico foi attribuida a 
certos caracteres ethnicos, a sua 
suppost garigem ariama. Fol esse 
um dos malores erros de obser- 
vação dos antropologos do se- 
culo passado. 


Os povos mediterraneos pos- 
sulam maior adaptabilidade 
aos climas: tropicaes por domi- 
narem melhor o sentido psychi- 
co da acclimatacão, approximan- 
do-se do elemento nativo, imi- 
tando-lhe os habitos s apanhan- 
do o seu gelto de viver, como 
lição de experiencia adquirida, 
E, tambem porque já os seus 
habitos e generos de vida se 
approximavam muito mais dos 
habitos tropicaes do que no caso 
dos povos nordiços. Jousset, at- 
tribuía a maior vitalidade dos 
italianos e maltezes na Algeria; 
ao facto de serem elles na sus, 
meloria marinheiros e pescado- 
res 


Os portuguezes e hespanhoss 
constituem os unicos povos eu- 
ropeus que nos tropicos assimi- 
lam inteiramente os habitos na- 
tivos pela imitação do indige- 
nes, em contraste com os anglo- 
saxões que essencialmente con- 
servadores insistem em manter 
nos nossos climas emquanto pó- 
dem, os mesmos habitos de ha- 
bitação, alimentação e vestua- 
ro europeu. 


Ha quatro factores essencines 
na alimentação technica: a ha- 
bitação, o vestuario, a alimen- 
tação e o regime de trabalho. 
Os dois primeiros desses facto- 
res foram até certo ponto uti- 
lizados pela força da emergen- 
cla e pela evidencia com que se 
apresentavam os resultados da 
sua utilização, O colontzador 
iberico quando construiu nos 
tropicos amplas habitações cer- 
cadas de frescas varandas, mon- 
tou uma machina de luta con- 
tra o calor multo mais racional 
do que os “bungalows” que os 
inglezes construiam na India, A 
racionalização do vestuarlo se 
processou mais lentamente e até 
hoje ainda estamos muito longe 
de usarmos as roupas mais pro- 
pletas ao nosso clima. Os portu- 
guezes sob a secção do calor dos 
tropicos aprendeu depressa com 
o índio g com o negro a andar 
quasi despido tanto em casa co- 
mo no trabalho, Dentro de casa 
andando og homens de ceroula 
e camisa de chita ou nús da cin- 
tura para cima e as mulheres 
de camisa ou cabeção, No eito 
com o torso nú ou camisa de 
algodãoginho que o suor vae en- 
sopando e tirando o calor do cor- 
po pela sua evaporação. Para os 
fins socines o colono não aban- 
donou, porém, os seus vestua- 
rios europeus e quando iam de 
visita ou a alguma festa de igre- 
ja, lá salem as mulheres enrola- 
das em velludo, lás e sedas e os 
homens de sobrecasaca preta e 
cartola. Ainda hoje a mesma 
preoccupação de apparencias faz 
com que os homens de negocio 
trabalhem de cemisas de sêda 
com 33º a sombra. 


O mais esquecido dos factores 
fol exactamente a alimentação, 
e no emtanto, é através da nu- 
trição que o clima actua mais 
fortemente sobre o elemento hu- 
mano. Através de gerações suc- 
cessivas cada povo estabelece de 
tal forma um compromisso orga- 
nico com a sua nutrição que não 
póde rompel-o impunemente sem 
que surjam graves consequen- 
cias. Para dar um sentido ob- 
jectivo s essas idéas Lomemos 
um exemplo: os habitantes do 
ul da Europa vivendo da eco- 
nomia agricola usa uma alimen- 
tação de predominencia vegetal. 
abundante em cerenes, verduras 


pastorlal seguem ums alimenta- 
ção predominantemente anímal, 
rica em carne, leite e manteiga. 
O typo mediterraneo de alimen- 
tação é pobre em vitamina D, 
emquanto. que a alimentação 
nordica possue abundantemente 


esse elemento; sendo no primei-' 


ro caso a pobreza alimentar sup- 
prida pela abundanoia da luz 
solar. Supponhamos agora o que 
aconteceria q si dois grupos de 
immigrantes, um nordico e um 
mediterraneo viessem ter ao 
Brasil, e aqui começassem a usar 
o nosso regime habitual de alii 
mentação, onde quasi não entra 
a vitamina D. Os immigrantes 
do sul da Europa, já acostuma- 
dos á falta desse elernento syn- 
thetisariam. muito bem: á sua 
custa a vitamina D, mas nos 
nordicos pela falta desse habito 
physiologico, não seriam capazes 
de supprir intelramente o defi- 
Ga alimentar pela acção da luz 
solar, 


Fica, portanto, provado que a 
acclimatação de um povo aos 
nossos climas, não depende pri- 
mordialmente d.: qualidades eth- 
nicas nem de suppostos caracte- 
res antropologicos desse povo, 
mas sim dos seus habitos e ge- 
nero de vida, Fica tambem pro- 
vado que pela utilização scien- 
tífica e racional dos varios fa- 
ctores technicos da acclimatação, 
qualquer povo se pode adaptar 
aos climas tropicaes. 


erahlto Brasilia COMO CRIAR NOSSOS FILHOS ? 
A Alimentação vr.z=y 





DEPARTAMENTO DE TOR- 


NEIOS 
Na séde central da “FP, T. 
B.", realizou-se, domingo pas- 


sado, majz uma reunião do Da- 
partamento de  Torheios, se- 
cção destinada a promover car- 
tames de tachyeraphia, para 
desenvolvimento de afficiencia 
e mais ampla approxrimação 
de efficiencia e mais ampla 
approximação dos  proflasio- 
naes. 


Nesta prova do dia 12 do cor- 
rente, obteve o primeiru logar 
a sra, Clara Bregnman, perten- 
conte ao quadro de professores 
da citada organização, 

Esse resultado parcial não 
deslocou, porém, a candidato 
melhor classificado, sr  Anto- 
nlo Guerreireiro, que continuas 
mantendo o primeiro logar na 
média geral, 


A “Federação Tachrgraphica 
Bragilelra”, renova, por lintar- 
medio do DIARIO CARIOCA, o 
convite feito aos tachygriphos 
o estudiosos da arte de 'Vlron 
para assistir às reugiões do seu 
“Departamento de  “Torncios”, 


devendo a proxima realizur-se 


no dia 26 do undante, 








Lom2 vidros). 


(Continuação) . 

No domingo passado, exami- 
namos os obstaculos locaes. & 
aleitação ao selo dependentes da 
mulher. Hoje, . passaremos em. 
revista: as causas geraes liga- 
das tambem à nutriz, capazes 
de difficultarem, impedirem ou 
até contraindicarem o aleita- 
mento natural. 

Para melhor clareza, as di- 
vidimos nas tres seguintes ca- 
tegorias: causas physiologicas, 
pathologicas e sociaes, 

As primeiras compreendem os 
estados physlologicos (normaes) 
como sejam: a mestruação, a 
emotividade, a gravidez e & 
edade; as pathologicas (doen- 
cas), abrangem geralmente as 
molestias infecciosas agudas e 
certas doenças chronicas. E, fl- 
nalmente as soclaes, que apre- 
sentam uma unica condição — 
o trabalho, — possivel, de real- 
mente: embaraçar o aleitamen- 
to, 

As emoções da | progenilora, 
conforme affirmativas de alguns 
autores, podem influir sobre a 
secrecção Inctea, Elles dizem 
que & colera, o desgosto ou as 
emoções violentas e repentinas 
alterando a qualidade e a quan- 
tidade do leite, são susceptiveis 
de provocarem perturbações di- 
gestivas (diarrhéas, vomitos), 
nas-crianças. Semelhantes per- 
turbações, actualmente, são 





EM NATAL 


Sta. Octacilia Alves Campello 

Rn no ipissaáio: em econniarimanto pela 
a usando seu alamado! : 

ELIXIR DE INHAME passo à Hocaçi e 

seguinte: o? 

- “Sofia de uma ferida h 1 

tendo lançado mão de todos os tecursos gem 

tesultados fui aconselhada pelo meu pas a 

usar o XIR DE INH e apenas com 

2 vidros fiquei curada. Em signal! de gratidão 
envio a minha photographia e 


este attestado”. 


Fi econh a 
EVA idas ecidas pelo ta 


Testemunhas - Henrique Alves 
cardoso. 


Elar de it 


Fernandes e Osmar L. C 
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EDUCAÇÃO 
SANITARIA 


Na instrucção - necessaria & 
educação do povo em qualquer 
ramo de actividade, é preciso 
distinguir entre divulgação e 
vulgarização de conhecimentos. 
No que toca á medicina para 
educação sanitaria das massas, 
esta distincção é essencial e 
convem esclarecel-a. 

A medicina tem dois fins a 
preencher — curar e prevenir 
doenças, assistir ao doente e 
resguardar o são — medicina 
tlinica e hbygiene, A medicina 
curativa, consubstanciada no 
diagnostico e no tratamento 
exige preparo | transcendente 
muito acima do alcance das 
grandes massas géraes dos po- 
vos, acima mesmo dos melhores 
preparos não especializados, À 
anatomia, a histologia, a phy- 
sivlogia mnormaes e pathologl- 
gisas; a etiologia, a pathoge- 
nia, a therapeutica das doenças: 
saber de tudo isso somente pó- 
dem proporcionar longos an- 
nos de estudo, de observação, 
de experimentação, de traquejo. 
e que só o medico, numa vida 
inteira de applicação, vonsegue 
reunir, Ao proprio medico 
necessario constante e dedica- 
do esforço para firmar noções 
antigas e adquirir novas, potr- 
que as medicina, embora aper- 
feiçoando-se a pastos gigantes- 
cos, ainda se achp muito aquem 
do ponto a que deve chegar e 
prosegue em plena evolução, 
seja derrocando proposições que 
se consideram classicas e fir- 
mes, seja acrescondo outras de 
que nem suspeição se linha. 


E' que a medicina foi o rama 
dos conhecimentos | bumanos 
que mais tardou em penetrar 
no dominio das certezas sclen- 
tíficas. Não podia deixar de 
ser assim. Interpretar a natu- 
reza no que nella ha de mais 
util a vida, desvendar os phe- 
nomenos biologicos nos seus 
mais reconditos segredos, Só 
era possivel depois que -mulltl- 
plos: conhecimentos subsidinrios 
se congregrussem, Sem elles, 
como instrumentos de lrubalho, 
de orientação, de comprovação, 
a medicina não podia avançar. 
E esses conhecimentos outros 
so appareceram ha pouco mais 
de um seculo, Por isso, so de- 
pois de descoberiv uv micros- 
copio, só depois de constituida 
a apparelhagem actual da qliy- 
sica e da chimica, u supprirem 
a deficiencia dos nossos senti- 
dos. a surpreenderem o flu- 
gransia dos phenomenos, a ve- 
rificarem, «4 reproduzirem os 
factos, sóentão foi possivel 


Cruz, 


continusdores. Só de então 
para cá foi permittido à medi- 
cina trausformar-se de um 
amontoado de hypotheses mal 
fundamentadas, no conjuncto de 
certezas. em que já em grande 
parto se apola, Mas se esse 
conjuncto do certezas já é con- 
sideravel, ha aínda numerosis- 
simas incognitas que os estu- 
diosos do mundo Inteiro por- 
fiam em desvendar, A obser- 
vação das occorrencias naturaes 
pelo chimico, a observação pro- 
vocada pelos experimentadores, 
nos gabinetes, nos hospitaes, 
nos laboratorios, nos iInstitu- 
tos, são continuos, esforçados 
e innumerosos, E cada fasto 
occorrido e comprovado, cada 
phenomeno surpreendido cada 
verdade vislumbrada, ludo é 
para logo transmittido a im+ 
prensa nos orgãos especiaes de 
diffusão especializada, levada às 
sociedades medicas, nellas exa- 
minado, discutido,. combinado 
ou negado; é transcripto e de- 
batido por toda n parte; é le- 
vado em communicações dire- 
ctas e pessoges de uns a outros 
centros de estudo, .a ser. verifi- 
cado e approvado nos minimos 
detalhes, O mundo medico vive 
em commum, interauxiliando- 
se. esclarecendo-se, em collabo- 
ração estreita e permanente, 
O que se verifica em Oswaldo 
em Butantan, em Vital 
Brasil, é pura logo sabio e 
reproduzido no. Ritusate do Ja- 
pão. no Pasteur de Algeria e 
vice-verga; o que pratica numa 
clínica de Berlim é quasi si- 
multaneamente praticado em 
Nova York, Trocam-se meios 
de trabalho, enviam-se uns aos 
outros. productos intellectuges 
ou materiacs de investigação, 
Certa feita, » Secretariando o 
Brasil Medico, tive, no mesmo 
dia, de responder, & tres pedi- 
dos de informações sobre tra- 
hulhos publicados naquella re- 
vista — um do Egypto, vutro 
do Japão, culro de Muscuw. 
Além “do intercambio da im- 
prensa medica, das communi- 
cações particulares e das socle- 
dades medicas, ha os congres- 
sos naçionaes e internucionaes 
para conhecimento e debate de 
determinados ussumptos. 4 ca- 
ravana do progresso medico es- 
tá sempre em macehu,. E uv or- 


uio de ligação entre Os seus 
varios membros, informador e 
orientador, é u imprensa me- 
dica — revistas, memoriaes, 


unuaes, bulelins, relatorios que 
só circulam no ambiente fecha- 
do dos tecnicos, cllnicos, hy- 
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nação entre os technicos de um 
ramo de saber, das conquistas 
nO seu cam realizadas, Não 
&ttinge aos leigos. 


- Mas à humanidade trabalha 


para melhorar 'as condições de 
sua existencia; todas as acqui- 
sições sclentificas se destinam 
a applicações utilitarias, Des- 
tas o grande publico deve to- 
mar conhecimento para seu 
proveito; estas podem e devem, 
tanto quanto: possivel, ser pos- 
tas ao alcance do leigo. E” isso 
a vulgarização scientífica, 


Vulgarização é assim o co- 
nhecimento por. parte do vulgo 
dos proveitos que elle: póde e 
deve auferir das verdades sci- 
entificas adquiridas e assenta- 
tadas. No ministrar esses co- 
nhecimentos, entretanto, é que 
é preciso não ir além do pre- 
paro, da intelligencia, da com- 
preenção do individvo ou clas- 
se de individuos a que são des- 
tinados, 


Em medicina, já O mostra- 
mos, o diagnostico e a thera- 
peutica exigem instrucção te- 
chnica muito especializada: e 
muito extensa, inteiramente 
fóru do alcance dos leigos, por 
maior que seja o seu preparo 
geral, Não é assim, no emtan- 
to, a hrgicne nas suas dedu- 


cções praticas, nas suas formu- 


las de conductas pessoaes, nos 
meios que offerece para cada 
qual zelar por sua saúde, para 
evitar a doença. Se alguns dos 
altos fundamentos determinan- 
tes de uma preszripção hygie- 
nica pódem escapar á compre- 
ensão do leigo, não escapará a 
propria prescripção e & sua iim- 
mediata razão de «er, Tentar 
vulgarizar a medicina curativa 
(diagnostico e therapeutico), é 
procurêr implantar o curandej- 
rismo, grandemente nozivo. 
Instruir, porém, sobre as regras 
da bygiene, explical-as, e, mo- 
tival-as, é promover a educação 
sanituria, condição precipua às 
bons condições da saúde publi- 
cê, Ensinar hygiene não é en- 
sinar de medicina senão aquel- 
le que póde e deve ser apren- 
dido. Mas. por isso mesmo, a 
inslrucção hygienica deve ser a 
mais completa: possivel, póde v 
deve ser integral do ponto de 
vista restricto do resguardo da 
saúde e da prophrlaxia das do- 
enças. Não deve ser um Tepa- 
sitorlo de ordens positivas ou 
negativas, mas uma exposição 
razional e conveniente da con- 
ducta a ser observada. 


Natural 


qualificadas como simples co- 
incidencias. Quasi sempre, a 
origem dos transtornos reside 
nos bebês. Na duvida, porém, 
evitem as mamães as' contra- 
riedades... 


Conforme crença popular, &s 
mulheres muito jovens ou edo- 
sas não servem para amameD- 
tar. Nada menos verdadeiro. A 
edade, desde que 8 nutriz goze 
de perfeita saude, não consti- 
tue obslnculo à aleitação, 

Alguns autores acham, que 
durante o' periodo da menstrua- 
ção, podem apparecer ligeiros 
disturbios nutritivos entre Os 
petizes. Outros, entretanto, at- 
tribuem taeés disturbios a meras 
casualidades, De nenhuma ma- 
nelra, porém o aleitamento de- 
verá ser interrompido, pelo fa- 
cto do reapparecimento do ca- 
tamenio (regras). Do | mesmo 
modo, uma nova gravidez no 
decurso da amamentação nao 
representa factor para o des- 
mame. Quando muito, devido 
à sua marcada influencia sobre 
a producção lactea, que 
dia se torna mais escassa, é-se 
obrigado a instituir um regi- 
me mixto, afim de se evitar a 
sub alimentação. Haverá 'só- 
mente necessidade de uma sus- 
pensão definitiva, se o leite 
adquirir caracteres do colos- 
tro. 


As doenças infecciosas agudas 
como o typho, o Sarampo, a ery- 
sipela, a grippe, não interditam 
de um moda absoluto a alcita- 
ção, se forem tomadas certas 
medidas de precaução. Além 
disso, o Jactante tem “uma im- 
munidade natural (resistencia 
do organismo) que difficulta a 
sua contaminação, E, aquellas 
doençãs antes de apparecerem, 
foram precedidas de'um perio- 
do de incubação, durante o 
qual a criança ficou exposta do- 
teliramente ao -contagio. Entre- 
tanto, se O caracter das moles- 
tias fór multo grave, convem 
extrair o leite materno por meio 
dos apparelhos tira-leite, e iso- 
lar completamente o filho, de 
sus mamãe, bem como proce- 
der-se Jogo o desmame, 5º os 
symptomas continuam a se 
mostrarem extremamente perl- 
gosos, correndo risco de morte 


| portanto a vida da nutriz. As 


doenças mentaes das progeni- 
toras, epilepsia, idiotia, etc., 
são-- CAUSAS que. contraindicam 
a amamentação, dados os con- 


stantes perigos a que ficariam: 


sujeitos os lactentes, sob a 
guarda da pessoas inteiramente 
irresponsaveis. As doenças car- 
diacas, em se tratando de le- 
sões compensadas, 8 a mulher 
estando em boas condições de 
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ssude, não impedem O aleita- 
mento, O diabete grave, a úne- 
mia perniciosa, os tumores Ma- 
lgnos, a lepra, de uma manel- 
ra geral problbem-no. A sy- 
philis materna não “contraindi- 
ca, ao contrario, exige & alei- 
tação por diversos motivos. 4 
mãe syphilitica não contagia o 
filho; a criança syphilitica ne= 
cessita para o seu melhor des- 
envolvimento do leite de peito; 
o lactente luctico mamando nu- 
ma ama Sadia a contamina. As 
desordens renaes e bepaticus 
quando muito pronunciadas, e 
a juizo do clinico assistente, 
podem constituir razões para à 
suspensão definitiva do aleita - 
ento, 
Dentre todas as contraindica- 
ções, porém, a mais absoluta é 
a tuberculose' materna, Além 
da prohibição. do aleitamento, 
o lactente deverá ser afastadu 
da mamãe, porquanto facilmeo- 
te se contagia, Felizmente, a 
vacecinação anti-tuberculosa 20m 
o B. CG, G., vaccina de Colmel- 
te-Guerin, - distribuida: gratis, 
pela Liga Brasileira Contra a 
Tuberculose Infantil, tem dimi- 
nuído enormemente a percenta- 
gem da tuberculose, principal- 
mente nos amblentes pobres, 
onde é impossivel a separação, 
Todos os outros afazeres e occu- 
pações mundanas que não o tra- 
balho, são pretextos futeis que 
não justificam a Interrupção do 
aleitamento. A mulher sabendo 
repartir o seu tempo, poderá 
muito bem conciliar as obriga» 
ções da sociedade com o nobi- 
Vtante dever de amamentação, 
Furta-se a este ultimo para 
satisfazer as primeiras é um 
grime, pois arrisca-se atirar a 
tnnocente criaturinha aos aza- 
res e perigos da alimentação ar- 
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As consultas devem ser diri- 
idas por carta, para o Dr, ZEY 
BUENO, — Rua da Assembléa 
numero 63, 

Especificar com sttenção O 
horario, & edade e o regime ali- 
mentar da vriança. ; 

RESPOSTAS 

1) 0 filhinho que presente- 
mente tem 4 mezes e pesa b 
kilos e 700 grammas, vae opti= 
mamente. O crescimento pon= 
deral está normal. O horario 
muito bem orlentado, As eva- 
cuações frequentes, corrija-as 
por melo de um caseinato de 
calcio (Protheosan Delta), Del- 
te duas. colheres de chá resas 
do. caseinato,' em dunas outras 
de sopa dagua filtrada. Dé, de 
duas em duas horas, uma co- 
lherinha da solução preparada. 
Pode administrar o caldo ds 
laranja sem recelo, 
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Flamengo, proximo aos banhos de mar, rua Ferreira Vianna 
29, telephone e agua corrente em todos os aposentos, appar- 
tamentos com banho proprio, modernas Instáliações de ba- 
nho de duchas, bem montado salão de barbeiro e orchestra 
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Na antiga e acreditada Casa À. F. COSTA en- 


contrarão o que ha de melhor em qualidade 
e preços. 
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Façam uma visita as suas exposições 


Como, porém, ensinar hygie- 
ne. que coisas ensinar, quem 
deve ensinar hygigne? E' o que | 
veremos a seguir. 


vestuarlo, constituem processos; e frutas, ao passo que os habl-| syrgirem os Virchow, os La- 
technicos de defesa contra a| tantes dos palzes mordicos (Sue-| voisler, os Claude Bernard, os 
acção do mesologica pela cria-| cis e Noruega), de economig| Pesteur, os Roentgen 6 seus 


gienistas, peseuizadores. E" isso 
a divulgação nselentifica. 
Divulgação e, pola, a dissemi- 
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